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uarda e defesa 
0 Atlantico do Sul 


J. E. DE MACEDO SOARES 





O afundamento do car- 
gueiro “1, O, White” cer. 
ca de quatrocentas milhas 
do nosso litoral, coloca o 
problema da defesa das cos- 
tas do Atlantico Sul contra 
ataques da pirataria alemã 
— em termos de ser defi- 
nitivamente resolvido. 

A política naval 'brasilei- 
ra foi sempre inconstante e 
descuidada. Sevz arranjos 
e atividade faziam-se sentir 
ao calor da necessidade. A 
frota que “male-male” im. 
provisamos na guerra da 
independencia, graças a 
ação energica do almiran- 
te Cockrane não somente 
concorreu para expelir os 
portugueses como manteve 
unido o Norte e o Sul do 
país. Em 1830 nos adianta- 
vamos a quase todas as ma- 
rinhas do mundo construin- 
do um navio de guerra a 
vapor. Mas no ano seguin- 
te fomos obrigados a ven- 
der o barco “por ter fale- 
cido o engenheiro encarre- 
gado da maquina e não se 
encontrar outro para o 
substituir”. Em 1847 ti- 
nhamos porem cinco navio- 
zinhos a vapor; logo depois 
mandavamos fazer na In- 
glaterra a corveta “Amazo- 
nas”, que cerca de vinte 
anos mais tarde ganharia a 
batalha de Riachuelo. 

Gente da nossa vizinhan- 
ca e que nos é adversa por 
inveja ou por natural ma- 
levolencia — proclama a 
agressividade da diploma- 
cia brasileira o que se des- 
mente com o estado croni- 
co de completa imprevara- 
ção militar, em que habitu- 
almente vivemos. 

Se é falsa a 'inculpação 
de política de prestigio nas 
nossas relações americanas 
até dez anos atrás — ridi- 
culo e absurdo seria tal 
apodo neste ultimo lapso 
de tempo considerando-se a 
atitude do sr. Getulio Var- 
gas. procurando rhstinada- 
mente a amizade dos povos 
do continente, aos quais 
tem oferecido mão leal e ge., 
nerosa, sem o mais ligeiro 
laivo de interesse. 

À retidão invariavel da 
nossa política de solidarie- 
dade com os ideais democra- 
ticos da América, nos dá 
agora o direito e até nos 
aponta o dever de contri- 
buir seriamente, preparan- 
do-nos militarmente para a 
eventual premencia da nos- 
sa defesa comum pelas ar- 
mas. 

O afundamento do “I. 
C. White” mostra que a ba- 
talha do Atlantico alastra- 
“86 ao sul do equador. As 
nossas bases e o nosso lito- 
ral devem manter-se portan- 
to em estado de eficaz de- 
fesa: mas não basta que o 
territorio seja invulneravel, 























tambem é necessario que 
estejamos no mar, limpan- 
do os seus caminhos para 
garantir o trafego e 0 co- 
mercio pacífico. Ora, nós 
não temos 
devemos ter. 
Ponderando no interes- 
se geral, os governos dos 
Estados Unidos e do Brasil, 
hão de convir quêo mais 
util e urgente emprego 
dos creditos previstos na 
política de defesa do he- 
misferio ocidental — seria 
exatamente o que fosse des- 
tinado a nos prover dos na- 
vios adequados á operações 
no Atlantico Sul, Os Es. 
tados Unidos cedendo tais 
navios não se desfalcariam, 
Porque os empregariamos 
nos mesmos fins que teriam 
em vista sob a bandeira 
das faixas e estrela, O 
Brasil por seu lado 'poria 
em contribuição o seu pes- 
soal, 


Por certo não estamos 
mais em tempo de uma po- 
lítica de excursões e ban- 
quetes. O país desejaria 
sentir agora a iniciativa in- 
teligente, ativa e resoluta 
de seus governantes. de 'mo- 
do que o sr, Getulio Var. 
gas se visse realmente aju- 
dado por. homens renlizado- 
res, com credito: e confian- 
ca na opinião nacional. 


Hoje, não vemos nada 
mais urgente do que a pre- 
sença real 'da esquadra bra- 
sileira nas aguas envato. 
riais do Atlantico do Sul. 
Eis aí o enunciado da 
questão política. Caberia 
ao Itamarati e ás autorida- 
des navais encontrarem o 
meio de a resolverem de 
modo que não se perca a 
realidade da atitude ame- 
ricana, que o sr. presiden- 
te da República assumiu em 
face do imundo. 


esquadra; mas! 
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sivel Que Torpedeou 0 «l. (. White» -- 


Ainda Sem Confirmação a Noticia Procedente de Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 4 --- (Reuters) ... 
Segundo noticias ainda não contirma- 
das, navios de guerra norte-américanos 
deram caça e afundaram o submarino 
que torpedeou 0 navio cisterna “|, G. 


White”. 
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AtrontaaosEstados Unidos 


E COMO CORDELL HULL SE REFERE AO 


TORPEDEAMENTO DO VAPOR “1. € WHITE” 


WASHINGTON, 4 — «(U. 
P), — O secretario de Estado. 
sr. Cordell Hull, indicou hoje 
que os Estados Unidos conside- 
ram o afundamento do vapor 
“IT. C White”, torpedeado a 
150 kilometros a este de Per- 
nambuco, Brasil, como uma 
afronta mais seria para os Es- 
tados Unidos do que qualquer 
dos cinco Incidentes semelhan- 
tes ocorridos anteriormente. 

O sr. Cordell Hull falóu com 


| maior energia do que de .cor- 

chamando-se a cum-: 
prir dever 'de honra 'na de-! 

| fesa da civilização christã. 


teme, refletindo a gravidade 
do-ponto-de vista por que 0-go- 
verno econsidera q caso. Acres- 
centou que o afundamento 
“aparentemente reflete um 
movimento geral destinado & 
eliminar os demais do vceano 
Atlantico, que forma parte de 
um movimento ainda melor, 
tendente a conquistar o mun- 
do” 

DECLARAÇÕES COLETIVAS 
A' IMPRENSA 
WASHINGTON, 4 — (U. P). 
— O secretario de Estado Cor- 
del Hull, numa entrevista con- 
cedida aos representantes da 
hnprensa, qualificou o afunda- 
mento do navio-tanque “TI. O. 
White” de ato de banditismo 
e pirataria, destinado a impor 
o terror, como parte do plano 
concebido pela Alemanha para 

obter o domínio dos mares, 

Nas esferas governamentais, 
opliua-se que o torpedeamento 
do referido petroleiro fortalece 
a posição do sr, Roosevelt no 
sentido de obter a modificação 
da le! de neutralidade. 


O senador Lister Hill mani- 
festou seu parecer com as se- 
guintes palavias: “Este afun- 
damento revela a decisão dos 
nazistas de trazer à guerra ate 
o hemisferio Ocidental e cons- 
titue mais uma advertencia de 
que devemos deixar de lado 
fodas as idéias de eapazigua- 


m.nto para tomar as medidas 
que se [façam cnecessarias & 
nossa defesa”, JM 
APROVEITANDO OS QUE 
APOIAM A PONTTIOA EXTE- 
RIOR DE ROOSEVELT 


aproveitado pelos 
a política exterior 


08 Nentrali- 
dá, em- 


alguns, cria ss da “me ni it 
; “não foi Eri 


bors 
gam que ela nã 
pelo novo caso. 
O senador Hill declarou: “O 
incidente tornou plena a de- 
terminação dos nazistas de tra- 
zerem a guerra no hemisferio 

(Conclue na 2º pag.) 
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Gigantescas Anu 
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Navios de gnerra norte- americanos em patrulhamento no Atlantico 





Sobre as Operações 
nciadas Por Hitler 


Londres Informa Que Foi Lançado Um Grande 


Contra-Ataque Russo na U 


VON LEEB ESTABELECEU UMA SEGUNDA LIN 
DO — OS ALEMÃES NÃO ATINGIRAM A 


MIDADE SUL DO ISTMO DE PEREKOP 


NOVA YORK, 4 (Reuter) — 
Segundo irradiação feita de 


Londres, esta manhã, num es- 
Íurço para isolar as forças ger- 
manicas combatendo no istmo 
de Perekop, o marechal Buden- 


A Submissão ou a Fome 


A-AMEAÇA DO COMISSARIO NA ZIST 
MANEÇAM AS R 


Os Patriotas Poloneses 


Comboios Militares Que Demandam a Russia 


OSLO, 4 (U, P) — Urgente 
— fm um discurso que pro- 
nunciou na Universidade local, 
o alto comissario do Reich, sr. 
Josef Terboven, expós uos no- 
ruegueses a alternativa de con- 
siderar como seus proprios jui- 
migos da Alemenha, ou serem 
incorporados ao Reich, O sr. 
Terboven declarou que a Ale- 
manha abasteceu a Noruega 
com 55.000 toneladas de ce- 
reais. porem tal auxilio depen- 
derá no futuro do grau de coo- 
peração que demonstrarem os 
noruegueses, 


Trinta soldados ale- 
mães mortos pelos po- 


loneses em Varsovia 
LONDRES, 4 (U, P,) — In- 
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A NA NORUEGA, CASO PER- 
ESISTENCI AS AO DOMINIO ALEMÃO 


Matam os S oldados Germanicos e Destroem os 


forma-se que trinta soldados 
ulemães foram mortos belos 
guerrilheiros poloneses, a éste 
de Varsovia, 


Novas: execuções em 


Praga 
BERLIM, t U. PP) — 6 
correspondente da DNB em 


Praga colheu uma inforinação 
oficial segundo a qual outras 
7 pessoas loram condenedas à 
morte hoje e executadas, sab a 
acusação de traição, sabotagem 
Sconomica e porte ilegal de ur- 
nas. 

três dos executados eram ju- 
deus, 

A informação actreseenta que 
o Córte de Brno absolveu o 
ex-comandante militar da Mo- 
ta general Eduard Kad- 
lek, 


Os poloneses impedem 
o trafego alemão para 


a Russia 

LONDRES, 4 (H,) — Junta- 
mente com notícias de novas 
execuções na Polonia, de pessons 
que cometeram o delito de ou- 
vir as irradiações de Londres, 
chega a esta capital a informa- 
cão de que crepita vivamente q 
foro da sahotagem polonesa. 

às Últimas atividades nes 


sentido foram dirigidas contra 
trens germanicos de abastecl- 
mentos, que rumavam para a 
Russia, 

Um exemplo bem sucedido fof 
a destruição de uma ponte do 
ferrovia próxima a Bilaystock, 
a qual foi pelos ares e, pouco 
depois, um grupo de patriótas 
Doloneses fez explodir um grans 
de nencdo, de modo que à tor 
ra e um enorme bloco de rochas 
cairam sobre u linha ferrea, im. 
bedindo o tráfego. 

Em consequencia de tal fato 
mais de tresentas pessoas foram 
tesas. afim de submeterem a 
nterrogatorio, sendo aque quin- 
te, delas foram. fuziladas e. co 
mo exemplo -uos demais, seta 
corpos abandonados na praça 
mais importante de Blalystock. 

O governador local nazista 
Keneral Frank. viu-se obrigudo 
dadas as circunstancias, a bai 
Xar uma nova proclamação, au 
mentando o rigor da lei contra 
a sabotagem, 

Todos os individuos apanha- 
dos em flagrante delito de ga- 
botagem devem ser fuzilados 
Incontinenti. no proprio loca) 
do crime. enquanto que se or 
Fanizam tribunais destinados a 
lulgarem. superficialmente, as 
nêssoas tidas nor suspeitas, sen- 
do elas. sem delongas, executa- 
Gue ÃO brevemnte quanto nos- 
EIvel. 

A prisão perpetua é o destt 

fConclus ms % neg.) 


ny desfechou um poderoso 


contra-ataque na Ucraina Meri- 


dional, 


Assim se exprimiu q locutor: 
— “A principal nolicia proce- 
dente do “front” russo, neste 
sabado, é que o murecha) Hu- 
denny lançou suas tropas um 
contra-ataque,  coli- 
mando afrouxar a pressão teu- 


violento 


tonica sobre a Criméia. 

Esta noticia, agora duda ao 
conhecimento 
tal britanica, 
tra-ataque está sendo dirigido 
do nordeste, indicando, ao 
mesmo Lempo, que o marechal 


Budenny está fazendo um es- 


forço afim de cortar as vu- 
munivações dos nazistas ora 
lutando na estreita nesga de 
terra que constitue o istiyo de 
Perekop, que con:luzem á zona 
da Criméia, 

A despeito (do pesado ataque 
aereo aqui regislado, os ule- 
mães fracassuram em sua ten- 
tativa de atingir a região visa- 
da, mus, conforme se noticia, 
conseguirum ir alé o extremo 
meridional do istmo, 

à contra-ofensiva russa pros- 
seque”, 


Nova linha de defesa 
dos atacantes de 


Leningrado 


LONDRES, 4 (Heuter) — O 
marechal Von Leeb foi forçado 
a estabelecer uma segunda li- 
nha de tropas afim de fazer fa- 
ce gos contra-ataques russos 
fora de Leningrado. Ele não 
pode dispor dus reservas das 
forças de Von Book, no setor 
central, devido aos continua- 
dos contra-alaques sovicLicos 
naquela região, 

s exércitos de Von Leeb se 
apoiam nas tropas que têm ba- 
se nos campos da Lituania e 
da Letonia, 


Recapturadas varias 


cidades 


MOSCOU, 4 (Reuter) — “As 
tropas sovicticas recapturaram 
numerosas cidades de alta im- 
portancia estrategica. Em uma 
dessas destruiram 21 canhões 













ublico na vcapi- 
iz que esse con- 





cas a que aludiu o chanceler 


burbios de Leningrado. 


serva acerca dos detalhes da 


antecipando-se porem em fo 
será feita uma comunicação de novos e sensacionais exitos, Ad- 
mitiu-se em círculos dignos de credito que os russos lançaram 
tra a base de tanks, na frente da 
es finlandesas ao sul do rio Svir. 


craina Meridional 


HA DE DEFESA NO SETOR DE LENINGRA- 
CRI MÉIA MAS SE ENCONTRAM QUASE NA EXTRE- 


BERLIM, 4 (U. P.) — Nas esieras alemãs guarda-se re 
5 misteriosas operações glgantes- 
Hitler, em seu discurso de ontem, 
ntes fidedignas, que 


brevemente 


A Agencia D. N, B. informou que 2.000 combatentes sovie- 
ticos foram aniquilados, em uma tentativa de desembarque em 
Strelnja, na baia de Kromstadt, a uns 15 quilometros dos su- 


A mesma agencia informou tambem que a artilharia pesa- 
da alemã canhoneou os portos de Oriabem e Kronstadt, avari= 
ando numerosos navios sovieticos, Na frente sul, segundo se 


acredita, na Ucraina, 
tanks. 


travou-se: encarniçada batalha de 


Dn 


entre os quais 19 anti-tanques. 
Em um setor de veste as lro- 
bas germanicas lançaram uma 
ofensiva contra as linhas rus- 
numerosos 
carros de assalto. Uma batalha 
furiosa de carros de assalto foi 


sas apoiados por 


então travada, mas todos os 


ataques fracassaram e v inimi- 


go perdeu 16 desses veiculos. 


Na direção de Gomel us tropas 
sovieticas anúlaram igualmente 


uma tentaliva inimiga de lrans- 
bordamento das linhas russas. 
Carros de assalto russos, coll- 
tra-ntacando unidades mceani- 


zadas inimigas. destruirim do- 


ze, carros de assalto germali- 
cos, 


“Na frente de Odessa as lro- 
pas sovieticas continuam a 
atacar com violenciiu q inimigo 
tendo recapturado ovas posi- 
qes onde se instulnram” — 
anuncia o radio 
tal 


Não lograram vanta- 


gem na Criméia 


LONDRES, 4 (Reuter) — Ne- 
nhuma informação precisa so- 
bre os combates lravados nos 
setores norte e centro da fren- 
te russa chegou a esta capital 
hoje de manhã, a não ser a 
de que a luta prossegue chegr- 
nicada e violenta, 

Dressão Eermanica parece 


desta capl- 


fazer-se sentir com mais acuj« 
dade na Criméia, mas us tfro- 
pus do Reich, mau grado os 
repetidos ataques, não logra- 
ram vantagens  anprecinveis. 
Acredita-se aqui eniretanto, 
Que os alemães lá aleançáram 
quase a extremidade .su) do is- 
tmo de Perekop, 


Com o evidente objetivo de 
aliviar a pressão Eermanien, 
Os russos desfechuram violento 
contra-ataque vindo do nordes- 
to e se dirigindo para o su- 
doeste. amençando o flanco fni- 
migo, Os resultados dessa ma- 


(Conelue nn 2º png.) 


na 
GARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AY. ERASMO BRAGA, 12 
8º Andar 


(ESP. CASTELO) 


Ações, consultns e pure- 
verem mseúbre Direito Civil e 
Comercial Ajustamento de 
estinintos de sociecindes uno- 
nimis em qernl 4m novas 
tela, especialmente empresas 
de seguros, banenrina ou 
concessionarina de serviços 
públicos. 
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A Proxima Chegada 


biano e a Inauguração da Estatua do Ge- 


reral Santander 






general Santander 


O colapso do dominio espa 
nhol na America foi obra, So- 
bretudo, da energia dos homens 
que as circunstancias  colocu- 
ram & frente das hostes liber- 
tadoras. De ha muito caira na 
impopularidade n obra coloni- 
zadors dos iberos. Os processos 


" de cruel servidão a que n coroa 


espanhola havia submetido O 
povo, gerara o espírito de re- 
volta que deveria estalar, & vos 
de comando dos grandes chefes 
que o momento produziu, Na 
Colombia deparamos Bolivar 
encarnando a reação, que iria 
encontrar no genernl Francisco 
de paula Santander, O condutor 
meditado e sagaz, o espirito cd- 
vii na hora da vitoria, O genio 
militar nos momentos da te- 
frega. Com efeito Santander 
foi desde o inicio das lutas li- 
bertadoras uma personalidade 
culminante, Não lendo chega- 
do & conclulr o curso de Juris- 
prudencia, que abandonou no 
ultimo ane o ros portar 
às campanhas da independen- 
cia da sua Patria, ele perma- 
neceu fiel, entretanto, As con- 
vicções literais que asiquirira e 
sob cuja influencia organizou 
a Nação Colomblana, impre- 
nantloa desse- carater legalis- 
ta, € democratico que até ho- 
je q distingue no Continente, 
Nascido na cidade de Rosario 
de Guenta, 4 2 de Abril de 1792, 
muito jovem fot enviado a €s- 
tucdiar no Colegio de San Bar- 
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DESCONTENTES 


É Carioca SERMANICOS 


AINDA O FRACASSO DO ACORDO COMER- 
CIAL TURCO - ALEMÃO 


ESTAMBUL, 4 (Do corres- 
pondente da AFL para a Heu- 
ter) — O fracasso dus negocia- 
ções economicas germano-bus- 
cas levadas desde seis de se- 
tembro a efeito cm Ancara bu- 
bre a questão do cromo 0 da 
avaliação do muntco com trela- 
cão 4 libra turca descontentou 
os círculos germanicos. Entre- 
tanto, os turcos não doscjundo 
desprestigiur e susceptibilizar 
o Rekh esforçam-se para lhe 
dar compensações em outros 
dominios economicos, mas são 
ocultam aque a tarefa será ar- 
dua em razão da medivcridade 
das colheitas este uno, notada- 
mente a de cereais, lugumes e 


“algodão. 


As dificuldades dos transpor- 


tes do Reich e pari o Neleh 
completar o quadro da sitia- 
ção modeslissima do comercio 


muritimo de Estambul. pura os 
portos Dulgaros por melo de 
veleiros ou de bareuçus com 
motor de cem toneladas mas & 
modicidade dos meios não per- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Outubro de 1941 





OS CIRCULO 
DE ANCARA 







mite um aumento substancial | 
de trocas, | 
Os alemães profundamente & |, 
braços com Os russos Não gt) 
tam o desagrado que Jles cuu- 
sou o fracasso relativo das Kes- 
tões de Ancara, Os preparati- 
vos alemães na Bulgaria são 
puramente navais no momento, | 
não havendo ainda pressão os 
bre a Turquia. | 
A opinião turca de outro la- 
do, registou favoravelmente O 
discurso do sr. ChnrehUl e A 
rapida conclusão du Conferen- 
cin de Moscou e acenlua o €5 
forço que fuzem os alemães put- 
ra conhecerem & distribuição | 
das tropas ulindas no Proximo, 
As condições atimis | 
legitimar as esperan 
de permanecem fora 
durante o inverno | 
mas a realização permanece 
subordinada À evoliição dus 
operações do mar Negto, Os: 
técnicos turcos contam para is- 
so com tima longa resistencia 
dos russos na Criméia. 


Oriente, 
parecem 
cus Lurcas 

do conflito 


| 
| 


A GUERRA NA AFRICA 
AS PATRULHAS BRITANIGAS FIZERAM 
Excursões Com Exito Em Tobruk À Esquadra Inglesa Afundou Um 





Terrivel Ataque da 


se tambem lt avios am «- Navio Alemão em Aguas do Atlantico 


CAIRO, 4 (U. P) — O Qua 


tel General britanico expediu U 
comunicado seguinte: 
“Libia — Sob a proteção do 


fogo de nossa artilharia, nossas 
patrulhas efetuaram ontem, em 
"Pobruk. varias Incursões. com 
bom êxito, No setor oriental 0] 
ininigo foi obrigado à evacuar 
varias posições ortificadus. eu- 
quanto aque no setor central nOs- 
sus patrulhas destrulram deno- 
sitos de munições. Em outras 
zouas foram tambem impostas 
perdas consideraveis ao inimi- 
go. Este respondeu logo. com 
intenso fogo de metralhadoras, 
o qual foi rapidamente silencia- 
do por nossa artilharia € nos- 
sos morteiros. Na zona da fron= 
teira, foram ulucadas e obrita= 
das e retroceder varkis patru= 
Ilhas inimigas”. : 
COMUNICADO DA R. À. F. NO 
ORIENTE PRÓXIMO ) 

CAIRO. 4 48) — O comuni 
cado da RAF:no Oriente Próxi- 
mo, informa: 

“No decorrer das noites de 
quinta e sexta-feira, pombardei- 
ros pesados da RAF nlacarem 
Bonguzi. registando-se  imph- 
ctos diretos contra os molhes 


do Chanceler Colom- 


na Praça Paris 


tolomé, em Bogoté, onde per- 
maneceu até 1810, Tomou par- 
te preponderante em todas as 
campanhas aké o ano de 1816, 
quando, quase eclipsada e do- 
minada a causa dos patriotas 
neogransdinos, se retirou pars 
as planicles orientais do pais, 
com o fim de manter viva & 
idéla libertadora entre Bs pos 
pulações locais. Em Agosto de 
1818, quando Bolivar resolveu 
e planejou a marcha * através 
dos Andes para empreender & 
campanha libertadora sobre a 
Nnva Granada, com a qual se- 
lou definitivamente a Indepen- 
dencia, Santander foi escolhi- 
do pelo Libertador para orgur 
nizar as tropas nas provincias 
orientais. Fez, então, milagres 
de energia, logrando reunir 
1.200 soldados de lrfantaria e 
800 de cavalaria, juntando-se 
com esses efetivos a Bolivar, em 
junho de 1819. Emprenderam, 
então, a marcha sobre as mon- 
tanhas andinas para cairem vi- 
toriosos sobre os campos de 
Boyacá, repetindo, assim, a fa- 
canhe de Anibal nos Alpes. 
Coroada de exito a gigantesca 
empresa Jbertadora, o Con- 
gresso de Angostura fez San- 
tander vice-presidente da No- 
va Granada em 1819, quando 
tnhe apenas 27 anos de ida- 
de, sendo, dols anos mais tar- 
de, eleito pelo Congresso as 
Cucuta, vice-presidente da Grã 
Colombia. Fol reeleito eni 
1326, ficando no exercicio d 
poder supremo até 1827. Du- 
rante estes oito anos de gover- 
no realizou uma obra assombro- 
sa, assentando as bases detl- 
nitivas da Republica, tudo 15- 
so, sem discurar do envio de re- 
cursos em soldados, armas e 


tempo, lutava pela liberdade 
do Perú e da Venezuela, 

Em 1832, a Convenção Gra- 
nadina eleger Santander pre- 


sidente da Republica, e no' 
mesmo ano, o voto popular ra», 


tificou essa designação para U 


cargo supremo, que exerceu até, 


Abril de 1837, saindo da presl- 
dencia para ocupar um lugar 
no Congresso Nacional. Nesta 
investidura o, surpreendeu d 
morte, no dia 6 de Maio de 
1840, aos 45 anos de Idade, 
Eis, em traços rapidos, O per'- 
fil do homem excepcional que 
tão altos serviços prestou á 
America. Um gesto de amiza- 
de da. Colombia, oferecendo tb 
Cidade do Rio de Janeiro, a 
sua estatua, vem perpetuar ny 
nossa lembrança e figura desse 
dr das lutas pela indepen- 
encia do Continente. 


A estatua do Genera) San-, 
no | 


tander será inaugurada 
proximo dia 11, na Praça Paris, 
aproveitando-se a oportunida- 
de da visita oficial que fará ao 
Brasil o ministro das Relações 
Exteriores da Colombia, dr. 
Lopes de Mesa. O llustre Chan- 
celer chegará a esta capital no 
dia 10, numa viagem da mais 
alta, steestfieanân cam qu to 

. LOPO = 


I í RO REIS E TORRE 


tal, 





















| 


munições a Bolivar que, & esse, 


RAF a Benghazi 


cairam entre Os navios ancora- 
dos no porto. 

No decurso destes raldes nos- 
sos avioes  metralharam Us 
transportes motorizados entre 
Tokra e Barce e na cidade e 
Guzala. O porto de Bardia toi 
igunimente utacado em noites 
sucessivas. primeiro raide ful 
levado a cabo pelos aparelhos 
da Marinha, aue atearam dois 
incendios importantes € nflin- 
consideraveis aos 
transportes motorizados e aos 
urmazens, Um parque de trans- 
nortes a motor, algumas milhas 
fara de Bardia, foi tambem me- 
tralhado, 

No decurso do segundo ata- 
que. o cáis do norto foi bom- 
bardeado e a estrada, Tobruk- 
Rardta metralhada. A” luz do 
dia, aparelhos das forças aereas 
sul-nfricanas atacaram o porto 
de Bardia. 

Nossos caças estiveram miuil- 
to ativos e, durante um encon- 
tro sobre a úreu de Sidi Barrani 
um aparelho “Tomahawsk”. pi= 
lotado por um sul-africano, du- 
nificou varios “Messerschimits 


104 
O COMUNICADO ITALIANO 
ROMA, 4 (U. P.) — Texto do 
comunicado de guerra: 
“Ontem a aviação inimiga ala- 
cou a zona de Catanzaro. Alku» 
mas hombas cairam na estacão 
da estrada ce ferro e em cebt- 
denclas particulares, morrendo 
dois nopulares e ficando feridos 


giram dunos 


doze. Alguns trechos da via 
ferren foram destruídos. 
Norte da Africa, — Durante 


uma incursão aerea sobre Ben- 
Kazi que causou danos, mas não 
vítimas. foi derrubado um 

avião inimigo pelas defesas au- 
ti-ncreas. Os “Stulka” alemães 
utucaram com êxito na noite de 
2 de outnbro as defesas da zona 
de Tobruk e as instalações por- 
tuarias de Mersa Matruh, Olb- 
servaram-se incendios. Nossa 
mrtiliiria esteve ativa contra 
as defesas inimigas na rortale- | 
za de Tobruk nas quais nossa 
aviação fez impactos | eficazes. 
Um dos nossos aviões lançou nu- | 
merosas bonibas na estação e as 
ferrovias de Marsa Matruh, 


Stozembach & Co. 
Sucessores da Le- 
- elere & Go. 


AGENTES UNICIAIS DA PRO- 
PHIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGAIANA N. 87 — 
bo ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 
Wucarregam-se de contratar 
e promover o fornecimento du 
aparelho do governo qu distan- 
vig, privilegiado pela Patente 
de luvonção nm. 18,042 da qual é 
concessionaria THB UNTON 
SWIF'CHE  & SIGNAL COM- 

PANTY. 














O TEATRO 


TEMPORADA OFICIAL 
DISTRITO 









Tenmorada Lirica 


HOJE, 5 — ás 16 hs. — HOJE 


GUARANI 


REIS E 





lerias, 1058 — 


DO aaa caga a pas boato aceda 
Terça-Feira. 7 — ás 21 hs. — T erça-Feira 
A PREÇOS POPULARES 


despedida do 


ARTHUR 
OT E 


ARTHUR 


ADIALDINA FONTENELLE — PAULO ANSALDI 
G. COLOMBO — L. OLIVIERO — L. SARGENTI 


ROMEO BOSCACCI 


Regente : EDOARDO GUARNIERI 
Bilhetes à venda, Preços: Frizas e Camarotes. 
! -0—. - "&ps Nobres, 258; Balcões e Galerias, 205; 
% (Selo a narte) 


nettito, 


y 


Orgunizador geral; Maestro SILVIO PIERGILI 


| ALMA CUNHA MIRANDA — SILVIO VIEIRA 
ALEXANDRE DE LUCCHI — JOSE” PERROT'TA 
STEFANO POL — HENRIQUE SIMONI 
Grande Beilido sob a direção de MARIA OLENEWA 
Regente : SANTIAGO GUERRA 
Bllhetes 'a venda, Preços; Frisas ou camarotes, 1505; Pol- 
Lronas, 408; Balcões nohres, 205; Balcões simples, 15$; Ga- 


na sua empolgante creação de 


ERR O SP 
| A CONFERE 


Banco Hipotecário 


Lat Brasileiro 
S. A, DE CREDITO REAL 


Rua do Ouvidor 90 


de 1 % 


6 % ao ano; PRAZO FIXO ; 


7 % ao ano, 
SECÇÃO DE VENDA DE 


tes no aluguel, 
ENCARREGA-SE DA 











CARTEIRA HIPOTECARIA — Concede emprestimos a 
longo prazo para construção e compra de imóveis, Contra- 
tos liberais, Resgate em prestações mensais, com o minimo 
sobre q valor-do emprestimo, 

SEÇÃO DE PROPEIEDADES — Encarregr-so de admi- 
nistração de Imóveis e faz adiantamentos sobre alugueis a 
receber, mediante comissão modica e juros baixos. 

CARTEIRA COMERCIAL — Faz descortos de efeitos 
comerciais e concede emprestimos com garantia de titulos 
da divida publica e de empresas comerciais, a juros moúicos, 

DEPOSITOS — Recebe depositos em conta corrente & 
vista e a prazo, mediante as seguintes taxas ; CONTA COR- 
RENTE A' VISTA, 3 % ao ano; CONTA CORRENTE LI- 
MITADA, 5 % ao ano; CONTA CORRENTE PANTICULAR, 


mais, 7 44 % ao ano; PRAZO INDEFINIDO!: Retiradas 
com aviso previo de 60 dias, 4 % ao ano e de 90 dias, 5.% 
ao.ano:, RENDA MENSAL; 1 ano, 6 % no ano; 2 anos, 


jas e Escritórios modernos ; a partir de Rs. 55:0005000, Oti- 
mas construções no Flamengo, Avenida Atlantica, Esplana- | 
da do Custelo, etc, Venda a longo prazo, com pequena en- 
trada Inicial e o restante om parcelas mensais equivalen- 








MOSCOU, 4 (De Alexander 
werih, correspondente da R.),— 
Depois de um árduo trabalho 
em torno de pruves realidades 
lord Beaverbrock. o sr. Avereli 
Harrinan e outros delegados â 
Conferencia Tripartite, pussaram 
a tnrde ouvindo an grande Ula- 
nova Danco num trecho de 
Tehnikovsky. 

O tentro estnva renleto, ven- 


6 Giipper 
Aiundou Em São 


Telefone 23-1825 


Recolhido o Corpo da 


MIAMI, 4 (U. P) — A pro- 
posito do acidente sofrido por 
[um Clipper da Pan-American 
Airways, em São João de Porto 
Rico, quando estava manobran- 
| do para amarar, a companhia 
| proprietaria do avião informa 
que as duas crianças desapa- 
recidas se chamam Mary e Suzal 
Russo, acrescentando que o 1F= 
mão das mesmas, de nome Te- 
derico, recebeu ferimentos leves 
na cabeça. 
| A Companhia" anunciou tam- 


1 ano, 7 % ao ano; 2 anos ou 


IMOVEIS — Residencias, Lo- 


VENDA DE IMOVEIS 





A GUERRA NOS MARES 





O RELATORIO DO ALMIRANTAD O SOBRE O ATAQUE A UM COM- 
|BOIO ITALIANO NO MEDITERRANEO 


LONDRES, 4 (Reuter) — O 
Almirantado acaba de publicar 
um comunicado, dizendo o st- 
guinte: 

“Uma das unidades da es 
quadra de 5. M. afundou um 
navio alemão de abastecimen- 
to que navegava em aguas du 
Atlantico”. 


COMO FOI DESTRUIDO O 
COMBOIO ITALIANO 
EM FRENTE A 
TRIPOLT 

LONDRES, 4 (U. P.) — O 
Almivantado Britanico deu pu- 
blicidade a um pormenorizado 
relato sobre 8 forma em que 
“destroyers” pritanicus atunda- 
ram em 16 de abril do corrente 
ano, um comboio inimigo cons» 
tituido por 5 navios mercantes, 
que transportavam uma Unpor- 
tante parte de uma divisão 
blindada que seguia para 'Trl- 
poli, juntamente com  tréb 
“destroyers” italianos que os 
escoltavam. 

Os ingleses apenas perderam 
o “destroyer” “Mohawke”, quê 
foi atingido por dois torpedos 
galvando-se 168 tripulantes qu 
barco « 

O combolo fo! avistado sub & 
luz da Lua, por um das “des- 
troyers” britanicos que patru- 
lhavam a zona, Imediatamente 
avisou ás outras naves que é 
gproximava um combolo imimi- 
go. 

Hi duas milhas de distancia 
navegavan os 5 barcos lorma- 
dos em duas filas. Mals adian- 
te seguiam dois “destroyers” & 
fechaúdo a marcha do comboto, 
o terceiro “destroyer” italiano 
cujas linhas eram perfeltemnen- 
te visiveis. Os ingleses se anro- 
ximaram até uma milha e se- 
gundo parece, sem serem perca- 
bidos. 

o “destroyer” “gervis" -encã- 
beçava 8 linha britanica, segui- 
do pelo “Janus”. Este abriu 
togo sobre um dos “destroyers” 
italianos que foi atingido pela 
primeira descarga. A neve ini. 
miga virou imediatamente e 
ne afundou, erguendo densas 
nuvens de fumaça. Entretanto 


— continua o comunicado — O 
“Nublan” e “Moshile”, o “Jer- 
vis” e “Janus” começaram A 
atacar o comboio com todus &s 
* armas de que dispunham, cesde 















DA PREFEITURA DO 
FEDERAL 


Oficial e Nacional 





SILVA 


Selo a parte 


famoso tenor 


CARRON 
Lil O 


CARRON 


— STEFANO POL 


1598; Pol- 


| pelo “servis” e pelo “Nudian”, 


torpedos, até canhões automati- navios 
cos pequenos, obtendo resulta- 
dos satisfatorios, 

Os navios mercantes purece- 
ram ser muito intlamaveis, pol 
ficaram envolvidos pelas cia 
Sea com extraordinaria rapl- 

ez, 


quando um dos que | 
transportava munições foi tor- 
pedeado pelo “Janus”, O navio 


voou pelos ares e & 


ximo, 

Por sorte, não se verificaram 
baixas a bordo. O gigantesco 
canhonelo, e depois as vastas 
chamas da explosão — contis 
nua 4 narração, — foram segui- 
dos de detonações tais que der- 
vubaram quase todos os homens 
do “Jervis”, 

Quase todos foram atirados 
sobre a coberta, tendo seus ca- 
sacos  metalicos  arrancavos, 
principalmente os que se neng- 
vam sobre a ponte de comando. 

Um avião “Swordfish”, que 
vonva sobre o local, no momen- 
to da explosão, foi lançado u 
00 metros, enquanto que estê- 
vam em volta os projetis que U 
barco transportava, 

Os quatro navios. mercantes 
que restavam foram incendis- 
dos: Dols afundaram em se 
guida, o terceiro explodiu e o 
quarto foi achado mais tarde 
encalhado num banco de arela, 


Todo o combolo foi destrul- 
do. Posteriormente se soube 
que nos navios do combolo 1a 
todo o Estado-Maior de uma 
divisão blindada e muitos tec- 
nicos. O primeiro navio levava 
munições. Do outro, ao ser m- 
cendiado, começaram & se pio- 
jetar balas luminosas, em to- 
das es direções. Traunsportavam 
veiculos motorizados, 


INSTITUTO HELCO DO DR, JOAQUIM SANTOS 


PF À Úlceras — Varizes — Eczemas 
EDEMAS — INFILTRAÇÕES DURAS — 

ERISIPELA e suas complicações — FLE- 

'asmodas Nos 2 Jop UrS 'ogótiado US BjuIL, “ALLA 

c o sr. val fazer grandes empreendimentos, nego- 
Coração cios, viagens, esportes, enfim, quer saber se seu 
coração suporta a vida seguída 7 Vá ao Instituto 

Helco do Dr. Joaquim Santos, e faça o seu, EXAME VITAL DO 
CORAÇÃO e viva despreocupado, : 


Uma consulta vale pouco e seus compromissos valem muito, O 
fim deste exame é evitar surpresas e dizer R A I 0 S X 
como se deve viver, E] 


O dois “destroyers” italianos 
restantes se uniram para a lu- 
ta. Um deles, da classe du 
“Navigucori” foi alcançado pts 
los primeiros disparos do “.er- 
vis", que lhe provocou um 1n- 
cvendiu a bordo, 

Em seguida, o “Jervis” se 
parou cuntra ele um torpedo. 
que possivelmente 0 atingiu em 
cheio. 

Tambem intervierem no com 
bate contra esse “destroyer” 
imimigo o “Janus”, o “Nudian* 
e o “Muohawk”, ate que o * its 
nus” terminou destruindo-u, 

Em seguida, o ''Nudian" trãs 
vou duelo com o terceiro “qes 
troyer” inimigo e o reduziu au 
silencio, Incendiando-o. 

Entretanto, o “Mohawk” 10- 
ria alcançado por um torpedo 
que o obrigou q deter a nar 
cha, O qusi, porem, orossegu 
com o fogo sobre os barcos mur- 
cantes do comboio, avariando 
um deles pelo menos. Ao sei 
tocado por um segundo torpe- 
do, foi ele afundado, e us £0- 
breviventes foram recolhidos 


O mar ficou iluminado pelos 
barcos incendiados e o aspeta- 
culo mais emocionante 10] 





TELEGRAMAS 


NCIA DE MOSCOU 


ACM OO 
HOMENAGENS AOS DELEGADOS 
INGLESES E NORTE - AMERICANOS 


do-se personalidades russas. bri- 
tanicas e americanas, Lord Bea- 
vervrook estava entre Os 55. 
Vichinskv e Litvinoff. 


Na manhã de hole lord Rea- 
verbrook € o sr. Harriman, e 
o general norte-americano Chan- 
cy, em companhia de varios pe- 
ritos. visitaram fábricas de mã- 
terinis bélicos. 


Que Vinha Para o Brasil 
João do Porto Rico 


(te 


Menina Marie Russu 


bem que os 19 passageiros Tes= 
tantes e os seis tripulantes se 
encontram a salvo. 

O avlho havia decolado desta 
cidade, ás 7.30 horas, rumo a 
capital do Brasil. 

UM CORPO RECOLHIDO 

S. JOÃO DE PORTO RICO, 
4 (UV, P) — À Pan-American 
Airways, informou que havia 
sido recolhido nas aguas da 
baia o corpo de uma menina, 
ignorando-se se 5e trata de 
Marie Russo ou de Buzzie Rus- 
so, sua lrmázinha. 

Recordar-se-á que o avião em 
que ambas as crlanças, em com= 
panhia de sua mãe e varios ou- 
tros passageiros, viajavam, sO= 
freu um acidente quando fazia 
a amerrisagem; salvando-se tO- 
dos 05 seus ocupantes, & exce- 
ção de ambas as meninas. 








ATE' A 
TERMINAÇÃO 
DAS OBRAS 


explusêu 
quase causou avarias no “jers 
e que estava muito pro 


Em todas as seções 
da 


Camisaria 
Progresso 


Praça Tiradentes, 
2e4 








A quéda do gabinete 
australiano 


ESPERA-SE QUE SUBA AO 
PODER O PARTIDO 
TRABALHISTA 
CAMBERRA, 4, (RB). — O 
sr. F. F. Forde, um dos lide- 
res do Partido Trabalhista, de- 
clarou hbje que, ao assumir o 
governo, aquele Partido estava 





decidido a empreender os 
malores esforços para que a 
Australia possa prosseguir na 
guerra, 

“Compreendemos multo beim 
— declarou o sr. Forde — a 
grande responsabilidade que 


pesa sobre nós, mas acredita- 
mos ter um partido unido, da 
homens serios e capazes. E, 
embora não procuramos subes- 
timar a dificil tarefa que te- 
mos a nossa frente, estamos 
confiantes em que conseguire- 
mos pleno exito e que a Aus- 
tralia, sob um governo traba- 
lhísta, será capaz de desempe- 
nhar honrosa e integralmente 


o seu papel como membro do 
Commonwealth Britanico”. 


Fone 42-1871, Das 10 ás 1Z o 15 às 19 boras + | 


ELETROCARDIOGRAMA — Quitanda, 26-1. 





INCIDENTE PERU'-EQUADOR 


AGORDO ENTRE US DUIS PAISES PARA À 
Fixação da Zona Desmilitarizada 


QUITO, 4 (U. P) — A chancelaria deu à publicidade o 
texto do acordo do Equador com o Peru' sobre a lixação da Z0- 
| na desmilitarizada, criada “com o objeto de assegurar a cessa- 
| çá das hostilidades”, o qual compreende o territorio entre ““po- 
: sições mais avançadas de suas respectivas forças militares”. o 
r acordo esclarece “que a definição da referida zona não Inpli- 
j ca no reconhecimento presente nem futuro de titulo algum 
| de soberania sem justificação ulterior quanto ao local e pos- 
“se”. A zona desmilitarizada “será administrada por qutorida- 
| des clvis equatorianas sob regime especial controlado e tiscali- 
| zado por observadores militares de paises mediadores”, O ucor- 
! do acrescenta que, “este documento poderá servir de base para - 
protocolo ulterior, caso os puises litigantes e mediadores Tê- 
solvam ampliar o marco do compromisso contraido, sempre que 
se ajuste fielmente ao seu conteudo e espirito”, O' acordo 
foi firmado pelos delegados dos dois palses e pelos observa- 
dores militares da. Argentina, prasil e Estados Unidos, as 

doze horas do dia de hoje. 


O COMUNICADO DO GOVERNO DE LIMA 


LIMA, 4 (U. P,) — A Divisão de Imprensa do Ministerio 
aaa Relações Exteriores deu é publicidade o seguinte comuni- 
cado; 

“Despachos chegados de Talara informam, oficialmente, 
que, entre o Comanto Militar do Peru' e o delegado militar 
do Equador, reunidos ressa cidade com & presença € a im- 
tervenção dos observadores dos países que ofereceram seus bons. - 
oficios, chegot-se a um acordo sobre a fixação da zona de ses. 
paração entre ambos os Exercitos, destinada a evitar, dem 
tivamente, novos choques e incidentes fronteiriços, Concordou- 
ce fixar uma linha geografica entre os pontos ocupados pelas 
torcas dos dois paises, sendo assinada a, respectiva ata, 

“Este acordo, concluido a 2 do corrente e imediatamente 
' comunicado a todas as Chancelarias, constitue Um novo resul- 
tado das gestões, graças especialmente á solicitude Com que 
agiu o Peru', depois dos incidentes de Porotilo e . Panupan, 
com o que o Equador quis perturbar a marcha das negociações 
e dificultar a criação de um ambiente pacitico. O plano Cqua- 
toriano de “impedir a assinatura deste acorcdc, ato este retar- 
dado, em mais de duas semanas, fracassou, da mesma forma 
que as manobras do sr. viteri Latronte, que só chegou e Lina 
quando o acordo em questão já havia sido assinado. 


ma mm em mm 










PAVIMATOSAT 


ELIMINA E 


FORTALECE 





Violenta erupção do 
“Smeroe” 


BATAVIA,. 4. AU. P).— O 
vultão  “Smeroe” está che- 
gundo & fase mais perigosa de 
sua alividade, segundo o vul- 
eanologo russo. sr, Pelrocheys- 
ki. empregado do serviço geo- 
logico holandês. 

A" noite (orinaram-se novas 
crateras. (O sr; Petrochivyski de- 
elaroú Que “a Popúlação deve 
estar “preparada paraca use 
Dior, 

Neste momento a luva 
mom tina corrente que 
uma milha e mein de 
mento, por uma de largura, 

Os  malivos.  superticiosos, 
pesautan aee chegará um dia 
em que q vulção “Smerne” dlij- 
SRT A E E UA 
partes. Qiande o vulcão causou 
um imcendio nn selva, os dn- 
vaneses vociisarum-se a lutar 
contra as chumas. Dor acredita- 
rem que com dsio poderiam 
ofender ans tenses que huli- 
tam na boca do vilão. que se 
eleva a mais de três mil me- 
tros. 


forte 
tem 
compri- 
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Reserva Em Berlim Sobre as Onorações 
Gigantescas Anunciadas Por Hifler 


(Conclusão da 1º pag.) 
nobru não sao ainda conheci- 
dos em Londres. 


“Nada de novo” diz 


Berlim 


BERLIM. 34 (U. P) — À não 
ser a comunicação feita pelo Al- 
to Comando confirmando a de- 
claração de Hitler de que se 
travam gigantescas operações 
na fronte russa, nada de novo 
foi noticiado nos círculos ofi- 
ciais onde se conlinua guardan- 
do o mesmo silencio dos dias 


anteriores, sobre a .atividade 
ssa frente, 
“ás dititas informações . dk 


agencia noticiosa DNB, indicam 
no entanto, que continua o avan- 
co sobre Leningrado e informam 
que forum aniquilados dois mil 
russos auando tentavam desem- 
barcar em Strelnca, localidade 
situada o 18 quilometros dos 
subúrbios de Leningrado, un 
bafa de Kronstadt. O fato dor 
tropas alemãs se acharem em 
Strelnia significa que avança 
rem 120 quilometros peln costa 
sobre Leningrado, depois dn 
ocupação de Peterhol, anunciada 
ha dias e aque completaram o 
rerco de Orianenbeum, Segun- 
do a mesma agencia a ação do- 
senvolveu-se ontem. Alem das 
baixas referidas, foram afun- 
dados dois rehocadóres e Lrês 
lanchas Lorpedeiras soviéticas € 
incencdiado um navlao merean 


te 

No mesmo dia a artilharia 
pesada alemã bombardeou os 
portos de Orianenbaum e Krons- 
tadt, causando avarias a numes 
rOsos barcos russos, 

Quiros despachos da referida 
agencia dizem que as tropas 
russas que operam na frente dm 
Finlandia lancaram ontem vio 
lento ataque com “tanks" comn- 
tra os finlandeses em um, pon! 
situado ao sul do rio Svir, nes 
rem foram repelidos com a per: 
du de doze “tanks”. 

Em outros pontos da frente 
norte, os russos ulacaram reper 
tidas vezes as posições alemãs 
mas as lropas de infamitaria do 
Reich desbarataram todos ca 
ataques e destruíram treze 
“tanks”, ” 

Na frente sul, unidades de 
“tunks” alemães penetrarant 
uns posições soviéticas! Os run 
* = contra-atacaram e em segul- 
+ estabeleceu-se violenta luta. 
4 batalha desenvolveu-se favo- 
tuvelmente às forças germant- 


cas, 

As esquadrilhas de hombar- 
deio da “Luftwaffe” alacaram 
ontem à noite objectivos militas 
res de Moscou e Leningrado 
finde causaram enormes danns 
* numerosos incendios de gran- 
de extensão. 

Na zona sul da Ucralna, du- 
rante todo o dia, a aviação alt- 
ma atacou as posições soviét]- 
cas destruindo numerosas posi- 
cões de artilharia, concentra- 
cões de tropas e trens. Tambem 
foram causados grandes danos 
nas instalações industriais da 
regiao, 

Informou-se tambem que os 
bombardeiros alemães no deco!- 
rer dessas operações afundaram 
um transporte de 20.000 tone- 
ladas no Mar Negro. Uma in 
formação oficial de. Helsink 
tramamilida pela emissora de 
Rerlim anunciava que ontem fo- 
ra derrubado um bombardeiro 
hritanico no istmo de Carelin, 
Por sua parte a aviação finlan- 
esa atacou a linha ferrea de 
Murmansk que foi atingida de 
relamente por varios imnáctos, 

Um despacho da DNB comen- 
ta os constantes alaques «da 
“Luftwaffe” contra as linhas de 
comunicações da retaguarda so 
viética e afirma aque os danos 
causados às ferrovias e insta- 
lações ferroviarias pelos bom 
hardeiros alemães são imporlan- 
tes e devastadores que atual- 
mente os russos estão impossl- 
bilitados de levar à frente em 
forma regular suas reservas de 
tropas, munições e abastecimen- 
tos militares, cujos efeitos fá 
se deixam sentir na frente, 

& Imprensa dedica escasso es= 
paco às informações militares, 
mas destaca qo discurso pronun- 
clado pelo chanceler. Tambem 
salienta a noticia do 70º aniver- 
sario natalício do comandante 
em chefe do Exército, marechal 
von Brauchtsch, 


Contra ataque em 


Murmansk 
MOSCOU, 4, (U,. P), — Na 
zona de  Murmansk os russos 


ltençaram um contra ataque 
cobre as concentrações inimi- 
gas na margem leste do Litza 
e anlouilaram dois regimentos 
nazistas, entre cujos efetivos 
houve 1.500 mortos. 


Um cruzador alemão 
torpedeado 


MOSCOU, 4, (RB). “o 
cruzador alemão posto & pique 
a 27 do més passado pelas ba- 
terias costeiras sovieticas e pe- 
los canhões das vedetes lança- 
torpedos & entrada dos estrel- 
tos de Irben, é uma unldade 
do tipo “Koeln”, de 6 mil to- 
neladas com canhões de seis e 
nove polegadas. Com ele dois 
destroyers modernos da clas- 
se “Tipre” foram afundados 
igualmente. 

“Os estreitos de Trben, entre 
as ilhas Oesel, Dago e a costa 
eston'ena do Golfo de Riga, 
são teatro de operações mariti- 
mas e aereas, Os russos conti- 
mam de posse das ilhas Dago e 
Oesel. Moon e Frustedt e todas 


as tentativas Inímigas para 
forçar a trada do golfo tem 
sido Tru É das. 


Dez aparelhos inímigos fo- 
ram abatidos sobre a llha de 
Desel, A's baterias costeiras 
russas repeliram cinco avides 
alemães que tentavam chegar 
à ilha de Oesel e danificaram 
gravemente um destroyer inl- 
migo", — anunciou a emisso- 
ra sovietica, 


= 12404 


ada 
a CANSADO? 


FOME O PODEROSO 
FORTIFICANTE 
À BASE DE FOSFATOS 





FOSFOSOL 


EM ELIXIR OU INJECÇÕES 


O Reich confirma vito- 


rias russas 

ZURICH, é, (R), — Os con- 
tra-ataques desfechados pelos 
russos contra as tropas finlan- 
desas no setor sul do rio Shi- 
rerepat Svir e contra os efeti- 
vos germanicos “no setor da 
frente”, são mencionados hoje 
pela agencia oficia) alemã, pn 
qual acrescenta que ambos fo- 
ram repelidos. 

A agencia, contudo, acinite 
que o Inimigo conseguiu lograr 
exito numa tentativa de de- 
sembarque em Slelna, na re- 
taguarda das linhas germani- 
cas e perto «de Peterhof, na 
frente de Leningrado, O de- 
sembarque fol cietuado depols 
de intensa preparação de erti- 
lharia. 

“Foram subjugados dois mill 
soldados ruskos e varIES qas 
suas embarcações afundadas ou 
incendiadas”, acrescenta a 
agencia, Esta informa igual- 
mente que a artilharia conti- 
nuou ontem « bombardenr vio- 
lentamente Kronstadt. 
Dimitiu-se Von Leeb? 

MOSCOU, 4, (R) .— Segun- 
do informa um telegrama de 
Estocolmo divulgado pela emis- 
sora desta capital, o marechal 
Von Leeb, comandante das for- 
ças germanicas que atacam Le- 
ningrado, teria apresentado no 
sr. Hitler sew pedido de demis- 
são. “Acrescenta a informação 
que o sr. Hitler teria recusado 
a aceitar esse pedido, sob o 
fundamento de que o marechal 
ainda não se tinha desobriga- 
do da função que lhe fora in- 


dicada., 
= |]]—— sm 


Os bailes populares c a 


TN lado silva Pinto, 


venda de ingressos 


Apesar de todas as medidas 
policiais, grande parte das so- 
cledades recreativas da clade, 
cujas (festas, de conformidade 
com os estatutos, destinam-se 
apenasmente aos associados, 
continuam a vender ingressos 
a qualquer um que os procure. 

Alnda ontem, numa reunião 
realizada na “Casa do Sargen- 
to”, à praça Tiradentes, por 
uma associação qualquer, esta- 
vam sendo cobrados os Ingres- 
sos, na porta a G4UDO por caba- 
qa, o que provocou não poucos 
tumultos e varias reclamações 
de socios da tradicional casa. 

A* Policia compete zelar pelo 
cumprimento da Jel o espern- 
mos que o luça. 
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«Uma Tentativa Desesperada Para 


Erguer o Moral do Povo Alemão» 
E' COMO LORD HALIFAX CONSIDERA O DISCURSO DE HITLER 


E Não Ha Nem Indicios da “Gigantescs Ofensiva” Que o Fuehrer Anun- 
ciou — O Que Hitler Não Disse —-- Rpercussão da Oração do Chefe Nazista 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Outubro de 1941 








WASHINGTON, 4 (R.,) 
“Uma tentativa desesperada qa 
ra erguer o moral do povo ale- 
mão, em face do inverno, que 
se uproxima", foi como lord 
Halifax, falando à imprensa, pes 
la primeira vez depois do seu 
regresso da Inglaterra, qualifl- 
cou hoje à larde o discurso pro 
nuncindo pelo sr, Hitler. 

O embaixudor britanico ex 
pressou a gratidão da Grã-Bre 
tanha pelo auxilio americano, 
Fez tambem um relato das 
tunis condições da “Ilha For: 
aleza” e explicou as razões pe 
las quais o continente não po: 
de ser invadido nas clreunstan- 
clus atuais, Os britanicos, como 
os americanos, sentem as vom 
tngens decorrentes dos três me 
ses de pausa nas atividades 
uereas alemãs, sobre a Inglater: 
va. Mas ele indicou que, pre- 
sentemente, a navegação e us 
equipamentos eram Ansufficien- 


tes para tornar possivel umiu 
tentativa de invasão do contl- 
nente, 


Lord Halifax sugeriu aque o 
proprio Hitler podiu desejar que 
uma pequena força britanica, de 
uns 50,000 homens ou mais 
salsse da Grãá-Brelanha para q 
continente para Ser repelida co- 
mo ele o fez com a força exps- 
dicionaria britanica, quando in- 
vadiu q Bélgica e a Holanda, ha 
um ano atras, Declarou lord 
Halifax que. sómente, por mela 
de utnques tremendos, contra a 
Alemanha poder-se-la fazer com 
que a guerra viesse n lLerminHr 
mais rapidamente, Um bombas- 
deio continuado du Alemanha 
será o melhor método para obri- 
gur os alemães a relirar seus 
uvroplanos da frente soviética 
A máxima atenção está sendo 
ngora dispensada á produção de 
bombardeiros pesados. Um bom 
bardeiro remetido este ano voir 
por dois ou três no ano seguin- 
tel. « 
Acrescentou lord Halifax aur 
se achava particularmente gra- 
to pelos reparos que estão sen- 
do levados a efeito nos navius 
britanicos. nos portos amerita- 
nos, enquanto que Oo aumenta 
de suprimentos alimentares de 
América, vêm sendo, profunda- 
mente, apreciados. 

Confessou lord Halifax aque 
ninda não lérr o discurso ae 
Hitler. Comentou a diferenca 
entre agora e nlgum tempo pas 
sado quando, cada vez que o sr 
Hier falava, o povo sentia-se 
inclinado a fazer um estudo n 


Afronta Aos Estados Unidos 


(ConclushÃo da 1º png.) 
ocidental, da mesma maneira 
que ao. resto do mundo, Os 
alemães já fizeram o bastante 
para que façamos uma revisão 
em nossa Lei de Neutralidaat. 

Este foi mails um laço para a 
corrente e tambem um sinal 
para que tomemos todas as me- 
didas possiveis em nossa defe- 
sa”. 

O republicano Lulcltgr A, 
Johnson disse a respeito:“In- 


cidentes como este, do afun- 
damento do navio-tanque 
“White”, demonstram que se 
deve modificar imediatamente 
a Lei de Neutralidade, de mo- 
do que os mossos navios mer- 
cantes sejam arnados”. 

De outra parte, contudo, o 
republicano Woodruff mos» 
trou-se contrario ao artilha- 
mento dos navios mercantes e 
tambem à permissão para a sua 
entrada ns zonas de guerra, 


Ato de Pirataria o Afundamento do “1. C. White” 


WASHINGTON, 4 (U. P.) — Em conferencia concedida à 
Imprensa, o sr. Cprdell Hull, secretario de Estado, afirmoy que 
o afundamento do navio “IJ. C. White” é um ato de pirataria, 
contrario a quaquer direito e um intento de impesição do ter- 
ror, de acordo com os planos alemães para dominar os mares. 

Acrescentou que o fato do navio navegar sob a bandeira 


panamenha ou se achar sob direção bríitanica não tinha 


1m- 


portancia neste caso, e isso é outro exemplo das tentativas ger- 
manicas de dominio do mundo. Afirmou o secretario norte 
amoricano que os preceitos correntes do Direito Internacional, 
que se aplicam às leis locais ou originais, não são aplicaveis, à 
esse caso, para o qual se deve invorar a lei de propria dercsa. 
Disse mais que os Estados Unidos se comprometeram a aju- 


dar a Grã-Bretanha, e que, 
de braços cruzados, 


vê materialmente afetada, 


cada vez que os submrinos 


portanto, não podem permanecer 
contemplando os afundamentos 
dos carregamentos destinados á dita nação, Afirmou 
que a política norte-americana 


impunes 
tambem 
de auxílio à Grã Bretanha, se 
tentos 


afundam navios que transportam materiais norte-americanos «e 
ascrescentou que os Estados Unidos devem defender-se desse 


movimento geral de invasão mundial, 
não havia recebido Informes detalhados, 


Manifestou, ainda, que 
mas afirmou que o 


Importante é que quando alguem arremete c 
gente pacífica, esta deve defender-se, om armas contra 


Disse, ainda, o sr. Hull que “os agressores não podem tn- 
vocar e direito de defesa propria, o qual está intimamente 1- 
gado à política de auxilio à Grã-Bretanha, pelo que ambas as 
tolsas devem sobreviver ou calrem juntas. “Disse, finalmente, 
que os Estados Unidos tém o 


terra, todo o auxilio possivel, 


tanto, quando um mavio é torpedeado, 


mento aos 
tar-se a olhar e dizer 
fim do auxilio à Inglaterra, 


direito de fazer chegar á Ingla- 


no prazo mais breve, e que, por- 


isto afeta  enorme- 


Estados Unidos, e afirmou que se o governo !imi- 
que não pode fazer nada, será isso q 


Nos circulos chegados ao governo, acredita-se que o afunda» 


mento do “T. O. White” contribuirá 

presidente Roosevelt, de conseguir que seja modificada a 
e presa Lister Hill declarou que 

mostra a decisão nazista de ley 

ferlo Ocidental e que é uma Dava dvertentia ques 

que os norte-americanos abandonem tod 


neutralidade. 
damento 


para ajudar o projeto do 
lei «dio 
o afun- 
ão Hemis-. 
se faz para 
o e qualquer projeto 


advertencia que 


de paz e tomem as medidas possiveis de defesa”, 


ge Lire dog De a a 
Procedeu-se Ontem a Eleição da Diretoria 
de Sindicato dos Jornalistas Profissionais 





Sob a presídencia do sr. 
Otonogildo Rocha, representan- 
te do Ministerio do Trabalho. 
procedeu-se ontem 
para a diretoria do Sindicato 


dos Jornalistas Profissionais do | ca, 


Rio de Janeiro. Fol vencedora à 
chapa encabeçada pelo sr. Os- 
car de Andrade, que obleve 218 
votos, contra 129 dados à Lag" 
Nestor Guimarães. Houve 13 
votos em branco, 

ae chapa vitoriosa é a seguin- 


* DIRETORIA 

Oscar de Andrade — Oscar 
Guerra Fontes Francisco 
Rodrigues — Pedro Timoteo de 
Almeida Couto — Julio Barbo- 
sa de Matos Correia — BRodol- 
fo Pinto da Mota Lima — 
Francisco Martins Capistrano, 
GBUPLENTES DA DIRETORIA 

Manuel de Miranda Rosa — 
Olmio Barros Vidal — Armando 
Pacheco Alves — Francisco Al- 
ves Pinheiro João Duarte 
Filho — Danton Pinheiro Jo- 
bim — Elza Barbaro Marzulo. 

CONSELHO FISCAL 

Alziro Filas David Zarur — 

Germano Dalmão — Luly Alves 


-— 


| 
| 


| 


SUPLENTES DO CONSELHO 
AL 
Belisarlo Augusto Soares de 


a eleição | Souza -- José Barros dos San- 


tos — Hugo Pinto da Luz Mos- 


' Campanha das Três 


Cruzes 


A REUNIÃO: DE AMANH 
AUTOMOVEL CLUNE Do ho 
BRASIL 


Na sede do Automovel Clube 
do Brasil, reuntr-se-ão amanhã 
&s 16 horas, as dirigentes das 
conhecidas lstitulções de ca- 
ridade “58, O. 8.” “Pro-Matre” 
e “Cruzada Nacional contra a 
Tuberoulose”, afim de assen- 
tarem as ultimas medidas a s6- 
rem adotadas no período da 
Campanha  pinancetra" que 
será levada a efeito dentro em 
breve, 

Esse movimento de alta filan- 
tronia, que conta com a cola- 
boração de distintas demas e 
senhorinhas da nossa melhor 
sociedade, por certo, bem rece- 
bido nos melos comerciais, In- 
dustrias e bancarios da nossa 
capital, como tem acontecido 
nos anos anteriores, com as 
mais Ineguivocas demonstra- 
sões de apreço e elmpatia, 


e e e 1 me e e a Ss e rr 


is 


respeito das suas declarações, 
imediatamente. Certas partes 
do discurso por ele Jídas, acres 
centou lord Halifax, pareceram» 
lhe uma combinação de injusti- 
cas e de inocencia e de distor- 
são histórica, Ninguem em Lon= 
dres concordaria em que q «r, 
Hitler fora correto dizendo quê 
a companha da Russia vai pros- 
seguindo de acordo com os seus 
planos, 

Interrogado acerca das opera- 
ções dos submarinos germant- 
cos no Atlantico Sul, lord Ha- 
lfax declarou mnue a nossibill- 
dude de estarem tals barcos 
operando de portos nas proxr 
midades era um assunto para O 
qual o governo britanico e seys 
sliados estão dispensando toda 


a atenção. |. 

NEM INDICIOS DA GIGAN- 
TESCA OFENSIVA 
LONDRES, | (U. | — Os 
comentarios formulados em 
círculos autorizados sobre o 
discurso pronunciado ontem 
pelo chanceler da Alemanha 
Adolf Hitler frisam que nos ul- 
tímos dois ou lrês dias não 
houve indícios de gigantescas 
operações nazistas, U PFuechrer 





declarou ontem que à Alema- 
nha havia iniciado operações 
em grande escala para esma- 
gar  definitivumente qu vesis- 
tencia inimiga. Em algumas es- 
terasferas supunha-se que  Hi- 
er ajudia à uma uoyu vfen- 
siva na Frente Orienal, porem 
ba alguem que acredita que 


pode lralar-se de atividades 1e- 
lucionadas com a batalha do 
Atlantico, X 
Os Jornais da manhã em ge- 
ral interpretam o discurso de 
Hitlcr como um meio de alen- 
tar o povo ulemão para que su- 
porte com umuis resigiução us 
penúrias decorrentes da cam- 
punha de inverno, Em geral us 
diretores dus jornais, udo uiri- 
buiram suliciente importancia 
ao discurso para | encabeça-lo 
com grandes titulos va lurgura 
da pagina. 
“O QUE HITLER NÃO DISSE” 
LONDRES, 4 (Reuter) — O 
discurso proferido, ontem, pelo 
Chanceler Hitler, ocupa o pri- 
melro lugar nus comentarios 
da Imprensa tondrina de hojo. 
O redator  diplomatico do 
“Times”, em artigo Intitulado 
“O que Hitler não disse 
Omissões comodas”, opina 
se o Fuehrer não falou mauls 
cedo, fol porque não podia 
anunciar o desmoronamento da 
resistencia russa, Apesar dis- 
so. ele anunciou suma xrando 
otensiva germanice, dentro de 
48 MNnoras, “E q Lerceira ou 
quarta ofensiva “decisiva” que 
ns alemães desenculesm, mas 
€é a primeira vês-que Hitler 
se promete, publicamente, um 
sucesso. [3', pois, provavel que 
se verifique uma ação fornit- 
davel, Seu discurso anuncia 
uma vitoria proxima”, 
“Entretanto, prossegue o “Ti- 
mes”, se Hitler se dstnve em 
realçar as perdas sovieticas, 
sallentou sobre as perdas ger- 
manicas. Teriam seus ouvin- 
tes observado esta alreunstan- 


— 


que 


ela? Ne declarou quo Grã- 
Bretanha -suplica que n auxl- 
lem; mas. porvemura, seus ou- 


vintes ignoram que os inglesas 
estão auxiliando a Russia e 
estão agindo no sentido de le- 


var á mesma o maximo am- 
xílio?” 

Em seguida, o “Times” re- 
fere-se ao recurso de que Hl- 


tler 
Eou 


langou mão, uvando aie- 
que a Grã-Bretanha não 
fora vencida no ano passado 
porque a “Lufiwalfa” estivera 
dividida ao melo sm  cornse- 
quencia da ameaçu russa: — “A 
verdade é que todas as forças 
da “Luftwalfa” foram langa- 
des contra a GrÃ-Bretanha, no 
ultamo ano, Trata-se de um 
mau recurso para desculpar o 
fracasso dos untaquas aereos 
contra a Inglaterra. litler pl- 
sou um terreno muito mais 
seguro, quando se referty á& 
poderosa produção de material 
de guerra que ainda sal das 
usinas germanicas, A produ- 
são germantca é alnda a prande 
força que as usinas britantras, 
norte-americans e russas devem 
igualar e ultrapassar, pare que 
os projetos concertados na 
conferencia de Moscou venham 
a dar os frutos esperados”. 

O “Dally Telegraph”. em edt- 
torial, considera que Hitler 
procura, antes de tudo, Justi- 
ficar-se. e faz notar a reme- 
lhanca do tom de seu discur- 
so com o das palavras dos cne- 
fes da ultima guerra, quando & 
derrota Já era infaltvel. 

“O sennor da guerra nazista 
não é menos poético que o exl- 
jado de Doorn”. “O Fuenrer, 
prossegue o Daily  Telagranh, 
evidenciou a sur Inquetação de- 
ante da desconfiança e do (lesa- 
nimo que se manifesta no Reich; 
e sugere, como antidoto, ca bo- 
Jetins de Informações nazistas, 
que élzem semper a verdade a 
nus os alemães nunca devem 
pôr em duvida, Muttos ale- 
mÃes-so recorilarão d2 que Hi- 
tler, no começo do ano, dtvul- 
cava cifras ustronomicas e fa- 
bulosas acerca da tonelagem 
afundada, prova do exito na- 
vista na batalha do Altantico. 
No outono atusl. o Reich olive 
as desculpas oflclals pelos de- 
sastres da “Luftwaffe” e dos 
submarinos — enquanto n.s 
outros podemos aumentar nos- 
sas rações”. 

O “Daily Exprees” aproveita 
o discurso do Chanceler  ale- 
mão para lançar um novy ape- 
lo da producão maxima,, Hl- 
tuer revelou qus a guerra 
contra a Russta nho é senão 
o penultimo golpe visando a 
destruição da Grã-Hreanha, 

"A Russia não será vencida 
se nosso trabalho nermitir que 
ela lute. Talvez seja tamenta- 
vel que quando nós fomos ata- 
cados, no ultimo outono, a Kus- 
eta mão tivesse compreendido 
que a nossa guerra tambem 
era a sua. Mas, por nosão tur- 
no, não nos enqueçamos, hole, 
de que n guerra da Russia é 
nossa guerra”. 

O “Dally Mal)” destaca o 
trecho em qua Hitler afirmou 
ser Impossivel! atacar a Crã- 
Bretanha pelo er tando os rus- 
sos pelas crostas a comenta que 
essa conffssão importa dizer 
que a Invasão não é tão facil 
como se quiz fazer crãr zos 
alemães, 

Sempre que ocupam tum novo 
distrito os nazistas forçam as 
populações — constituida ds 
Camponeses, pRerarios e mulhe- 
res — a mobitizarem-se, levan- 











uue começou a guerra com seis 


do-os para a retaguarda, como 
prisioneiros de guerra, o que si- 
Knifica incluir civis nas listas 
de militares aprisionados, 

emos a ressaltar, bit 
no discurso do chanceler teuto 
a alegação de terem os alemães 
abatido quatorze mil e quinhen 
tos neroplanos. Comparando Lais 
ados com os da emissora de 
Roma. a 30 de junho, citando 
fontes berlinenses: “com a des- 
truição do quatro mil aeronaves 
contrarins. a aviação Inímiga 


a sete mil aparelhos, perdeu 
uase todo seu poder neronúu- 
tico”. o que significa dizer que 
& Alemanha se alribuye a faça- 
nha de ter destruldo a aviação 
ndversarias duas vezes e alguns 
aparelhos a mais. 
clevamos ainda, dentre os 
períodos da oração hitlerista, m 
notavel admissão do fato de que 
os fábricas de munições do 
Reto “cessaram a produção nas 
grandes zonas”, pois “eu sei 
muito bem aque não ha nenhum 
Inimigo a quem não possamo 
vencer com a quantidade de mm 
nicões de que atualmente dispu- 
mos” — declarou o Fuehrer, 
Em vista do vasto consumo da 
munições na luta na frento 
oriental e a notada falta des- 
50 mesmo material na Inlta, 
tals palavras não passam, pré- 
sumivelmente de uma desculpa 
páia explicar o fechamento de 
usinas bélicas de vital impor 
tancia. devido a escassés de ma- 
ad Eira e os bombardeios 


q é , 

Em 1939 a vitoria de Hitler 
estava marcada para “este nho” 
— segundo suas textuais pala- 
vras, Em um outro discurso 
ninis recente, a aludida vitorta 
devia ser “no ano seguinte": 
agora. neste último, deverá ser 
algum dia”... , 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Córtes 


e Renato Córtes 
Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 às 18 horas 


R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9º andar 
Tel. 22-5330 











A 'posse, hoje, do cape- 


lão da Policia Militar 


Conforme  noticiamos ante- 
riormente, será hoje, a posse 
de Monsenhor João Alboino Pe- 
queno, Capelão de N. 8, das 
Dores do Quartel do 1o Bata- 
lhão da Policia Militar desta 
Capital, sito á rua Evaristo au 
Veiga. O ato será realizado 
com a celebração da santa Mis- 
sa às 8 horas, comparecendo a 
oficialidade, sargentos, praças 
e suas Exmas familias. Ao 
Evangelho Monsenhor Alboino 
falará aos presentes, sendo sua 
oração dirigida particularmen- 
te aos militares da tradicional 
corporação carloca, 

O DIÁRIO CARIOCA fo, 
convidado, 





Regressou aos Esta- 
dos Unidos a cantora 
. Olheim 


De regresso aos Estados Uni- 
dos, partiu hontem, pelo “clip- 
per” da Pan American Alrways 
a cantora Iyrica Helen Olheim, 
mezzo-soprano ame 
na que tomou parte na tembo- 
rade do Teatro Municipal do 
Rio de Janeiro, 





Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CÉGOS, a rua 
24 de Malo n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 





As comemorações do 
aniversario do forte de 


Copacabana 


Comemorando a passagem do 
27º aniversario do Forte de Co- 
pacabana, realizaram-se, ali, na 
manha de hoje, varias cerimo- 
nias. A's 9,30 horas, foram u- 
ciadas as solenidades, com a 
apresentação da bandeira, ten- 
do, após, o tenente-coronel 
Joaquim Alves Bastos, coman- 
dante da importante praça de 
guerra, procedido á& leitura do 
Boletim, em uma tribuna colo- 
cada em frente ao portão prin= 
cipal do forte, na praça que 
lhe fica fronteira, onde estava 
formada a guarnição. 

Nos palanques ali instalados 
viam-se altas autoridades ci- 
vis e militares, destacando-se O 
ministro do Supremo Tribunal 
Militar, general Almerio de 
Moura, general Rego Barros, 
comandante do 1º distrito de 
Artilharia de Costa, os coro- 
neis Carlos de Oliveira Duro e 
Deodoro Pacheco, comandan- 
tes, respectivamente, dos Gru- 
pos de leste e de oeste; o te- 
nente coronel aviador Henrique 
Diot Fontenele, comandante da. 
Escola de Aeronautica, outras 
altas patentes do Exercito € 
muatitas famílias. 

“Terminada a leitura do bo- 
letim, a tropa desfilou em con- 
tinencia ás autoridades pre- 
sentes. A seguir, as autorida- 
des visitaram todas as depen- 
dencias do Forte, Logo após, 
verificou-se a inauguração da 
Sala das Armas. 

Das 15 ás 18 horas, o Forte 
estará aberto é visitação pu- 
blica, 





PÓ DE ARROZ 


Atkinsons 


Não sonhe quanto à sua tez... Ao 
contrário, consiga uma cutis de 
acariciante maciez com Pó de Arroz 
Royal Briar! Sua contextura é tão 
tênue! Por isso, desvenda-lhe iné- 
ditos encantos, dando à seu rosto 
uma fôsca suavidade... Ele evita 
retoques, pois fixa-se por horas e 
horas em sua sedução, Ademais, 
traz q atração de Royal Briar 
-—- o perfume que deixa saudade! 








Em côres vivazes, o novo 
Rouge Royal Briar se adata 
melhor à tonalidade de suas 
faces, pois é de finíssima 
consistência. Em caixas que 
são Jindas miniaturas das 
do pó de arroz. 


ROYAL BRIAR 


PA o — cara 





À Submissão ou a Fome 


(Conclusão da L! png.) 
no que se reserva a todas as 
nessoas ane acoitarem ou avuxi- 
linrem ' sabotistas. 

resurgimento da oposição 
nesse país, que solreu ofensas 
mais brutais do que qualquer 
outro ocupado pelos nazistas, é 
um claro fudica das esperanças 
depositadas pelos poloneses na 
campanha da Russia, 

Se bem que, a principio, os 
natriícios de Kociusco se conse - 
vassem apáticos e indiferentes 
a esse respeito, agora, cada re- 
vês soviético é para eles motl 
vo de tristeza e cada 
razão de júbilo. - 

Consoante uma queixa feita 
por poloneses, no “Kurier Wer 
azavski", os nazistas não podem 
alegar que estão empenhados 
numa cruzada religiosa contra 
a Russia, pois acabaram, justa- 
mente, de fazer uma declaracio 
oficial de que todas as orga- 
nizações eclestústicas ficavam 
proibidas em territorio polonts. 

Tal medida significa que, mes- 
mo Os coros. nas igrejas cató- 
licas. devem ser dispersndos, , 

à especie de explicação que 
secundava a proclamação a res- 
peito, declarava que à igreja ro- 
mana demonslrara ser um esta- 
tuto “inimigo do Estado e do 
povo”, 

Entretanto, comparemos com 
essa alilude alemã a louvavel 
ação da Russia, libertando os 
capelies do exército, os quais 
estavam presos nos campos de 
concentração, afim de que sir- 
vam no exército nolonés recem- 
PESADO. no territorio vermes 

o, 2 


Preso o ministro da 
Agricultura da Tehe- 
coslovaquia 


LONDRES, 4 (u, !) — Os 
meios vuliviais lciecos  intur- 
num que o auinistro da Aagri- 
cultura, dr. Wrakeoverger, ol 
preso sub a acusação de ser 
responsavel, em purte, pela es- 
cassez de generos uimenticios 
na ichecosluvaquis, Acteseo- 
tam que o uirelor de Uma 
grande tirima importadora, sr. 
Joseph Smekovsky, foi excruta- 
do, quinta-feira ultima, por ha- 
ver uçambarcudo produtos ali- 
mentlícios. 


vitoria 


| Duas jovens servias di- 


namilaram uma livra- 


ria alemã 
BUDAPEST, 4 (U. P ) — 
Compareceram hoje ao '“Íribu- 


nal Especial de Szeged, duas 
jovens servias acusadas de le- 
re matirado bombas contra 


Uma livraria alemã em Ujva- 
dek, em 19 de selembro ulti- 
mo, 

As acusadas são Gajsin Groz- 
de, de 


anos de idade, em- 
pregada na repartição de Ía- 
zenda do distrito de Ugvidek, 


e Natalia Stankoff, de 19, es- 
tudante. As duas moças tam- 
bem foram acusadas de terem 
tentado dinamitar outra, livra- 


ria alemã. Os moveis da pri- 
meira livraria ficaram destrui- 
dos mas não houve vitimas 


porque o atentado verificou-se 
depois da hora do fechamento 
do estabelecimento. 

Afirma-se que o irmão de 
Natalia instigou o ataque mus 
conseguiu fugir para a Servia. 

duns jovens declararam que 
seu gesto foi motivado pelo 
odio aos alemães, 


Morte para os patrio- 
tas belgas e franceses 


BERLIM, 4 (U, P) — Ur- 
gente — O “Brusseler Zei- 
tung” informa que o coman- 


dante alemão para u Belgica 
e norte da França, general von 
Falkenhausen, assinou o se- 
guinte decreto: “Todo. aquele 
que procurar alistar-se no extr- 
cito de um país em guerra com 
a Alemanha, que participe des- 
ta guerra ow induza oulrem a 
tal ação, será punido com a pe- 
na de morte, salvo em casus 
excepcionais, nos quais serão 
aplicadas penas de prisão”, 


Morto na Belgica um 


chefe reichista 


BERLIM, 4 (U. P) 
“Bruxeller Zeitung” 
que o secretario das  Forma- 
ções  Reichistas de Assalto, 
Jean de Cerke, foi morto du- 
rante as explosões , ocorridas 
quarta-feira ullima no quartel 
general dos Relchistas, em Bra- 
sclas. As explosões ocorreram 
às 18 horas, supondo-se que em 
consequencia de bombas iutro- 
duzidas no local por elementos 
hosteis. 


O rei Haakon tambem 
condena á morte os 
partidarios do Quisling 


LONDRES, 4 (U. P) — O 
rei Hankon da Noruega assinou 
hole um decreto eclarando 
que são passiveis de execução 
todos os partidarios do major 
Quisling. nos casos de delitos 
que amencem a segurança do 
Estado. a constituição ou o 
chefe da Nação. 


Stozembach & Go. 
Sucessores de Le- 
| clere & Go. 


AGENTES OFICIAIS DA FPRO- 
PRIGDADEO INDUSTRIAL 
RUA URUGAIANA N, 87 
bo ANDAR 


EDIFICIO ADIHIATICA 


Encarregam-se de contratar 
e promover o emprego dus dis- 
positivos para conduzir corren- 
te eletrica em uma direção, do- 
tados dos aperfeiçoamentos prl- 
vilegiados peln Patente de In- 
venção mn, 17.286, da qua) é 
cocnessionaria THE UNION 
SWITCH & SIGNAL COMPANY. 


DEPOSITOS POPULARES 


RETIRADAS 
LIVRES 


o 
informa 








JUROS 


LASA BANCÁRIA 


Abelardo de Lamare 
RUA DE S BENTO |U - RIO 











Vermes? “Homeovermil' 


Efeito seguro e rapido; gosto agradavel e dose minima; pre- 
paração homeopata isenta de riscos para a saude, E' um 
produto do grande Laboratorio de 


DE FARIA & CIA, — R. de S. José, 74 -- Rio 


A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS 
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O Novo Codigo 
de Processo Penal 


chete do Governo promulgou 
ontem o novo Código de Pro- 
cesso Penal que vem regular 
pn vida juridica do pais, de 
me avordo com as diretrizes du 
estado moderno e das Instituições poll- 
ticas implantadas no Brasil, sendo pro- 
posttadamente escolhido o dia do anivet- 
surio da Revolução de 1930, Esse Códi- 
go foi elaborado de acordo com A expo- 
sição de motivos feita pelo ar. Francis- 
vo Campos, ministro da Justiça, na qual 
dizia esse titular; “Não se pode conti- 
nuar a contemporizar com os nseudo- 
alreitos Individuais em prejuizo do bem 
comum”. Referindo-se à confecção do 
projeto, ora transformado em tei, adian- 
ta aquele titular; “O individuo pemici- 
palmente quando vem de se mostrar re- 
belde à disciplina juridico-penal du vida 
em sociedade, não pode invocar, em face 
do Estado, outias franquias ou imunida- 
des alem daquelas que o assegurem celt- 
tra o exercicio do poder público, fora um 
medida reclamada pelo interesse social. 
Este o criterio que presidiu & elaboraçao 
do presente projeto de código *. : 
O novo Código de Processo Ve- 
nal, se por um lado vem fortalecer O 
Estado na amplitude das suas funçoes 
de mantenedor da ordem e fiador do 
equilibrio social, por outro lado vem as- 
segurar, com muito mais eficiencia a de- 
fesa dos acusados, que de maneira al- 
gumia, mesmo forágidos ou ocultos, Do- 
derão ser julgados sem um advogado, não 
se admitindo de maneira alguma “a dn- 
sidia de uma acusação sem o oorrelati- 
vo da defesa”. 

O Código mantem o inquérito poli- 
clal, como processo preliminar ou prepa- 
ratoria da ação penal. Guarda-se a tra- 
ulção, tendo-se mesmo em vista o vasto 
territorio do pais, a extensão de comar- 
cas onde os crimes se podem pruticar 
longe da sede dos juizados. O Código 
exclulu o juizado de instrução de tan- 
tas vantagens preconizadas, valendo o 
parecer do ministro da Justiça, nentes 
termos: “Preliminarmente, a sua adoção 
entre nós, na atualidade, seria incompa- 
tivel com o criterio de unidado da let 
processual, Mesmo, porem, abstralda essa 
consideração, ha em favor do inquérito 
policial, como “instrução provisoria” an- 
tecedendo à propositura da ação penal 
um argumento dificilmente contestavel: 
& elo uma gurantia contra apressados & 
crroneos julzos, formados quando ainda 
persiste a trépidação moral causada pelo 
crime ou antes que seja possivel uma 
exata visão de conjunto dos fatos, tus 
«tias circunstancias objetivas € subjeti- 
var, Por mais perspicaz e circunspecta, 
a autoridade que dirige & investigação 
infclal, quando ainda perdura o alarma 


provocado pelu crime, está sujeita a equi=" 


vocos ou falsos julzos “a prlori”, ou & 
sugestões tendenciosas, Não raro, € pre- 
ciso voltar atrás, refazer tudo, para que 
a Investigação se oriente no rumo certo, 
até então desapercebido, “Por que, en- 
tão, abolir-se o inquérito preliminar ou 
instrução provisoria, expondu-se justi- 
qa criminal aos azares du detetivismo, 
ás marchas e contra-marchas de uma 
instrução Imediata e única!” Pode ser 
mais expedito o sistema de unidade de 
instrução. mas o nosso sistema tradiício- 
nal, com o inguérito preparatorio, asse- 
gura uma justiça menos afentoria, mais 
prudente e serena”, 
..+ 

ta, no Código, alterações quanto à 
prisão em Ilugrante e à liberdade pro- 
visoria, Deixa de ser condição essencial 
para o estado de flagrante o clamor pu 
blico. Basta que o individuo seja qer- 
seguido “pela autoridade, pelo ofendido 
ou por qualguer pessoa, em situação que 
faça presumir ser autor da infração”, 
Nestas condições, a flagrancia é legul. 
Alem disso basta que o individuo, anos 
o delito praticado seja encontrado “com 
instrumento, armas, objetos ou papeis 
que façam presumir ser autor da jufra- 
ção”, 

No Código existe um dispositivo use 
atendeu a um principio perieitimente 
humano. O juiz, verificando que o teu 
uão pode prestar fiança, por faita du Te- 
nursos, pode lhe dar liberdade provisoria, 
Fica, assim abolida a fórmula finigua Ud 
legislação vigente, 

A nova lei mantem o juri popular, 
estabelecendo-o da seguinte maneira: 
“ Anuaimente, serão alistados pelo Juiz 
presidente do Jurl, sob sua responsabi- 
lidade e mediante escolha por conheci- 
mento pessoal ou Informação fidedigna, 
trezentos a quinhentos jurados no DiIs- 
trito Federal e nas comarcas de mais Ge 
vem mil habitantes, e cem à trezentos 
nas comarcas ou nos lermos de menor 
população. O juíz poderá requisitar as 
autoridades locais, associações de classe: 
sindicatos profissionais e repartições pu- 
bticas a Indicação de cidadãos que veu- 
nam as condições legais. A lista geral, 
publicada em novembro do cada uno, por 
derá ser alterada de ofício, ou em virtu- 
de de reclamação de qualquer do povo, 
até a publicação definitiva, deuiro de 
vinte dias, para a superior instancia, sem 
efeito suspensivo”, 

U novo Código representa, portunto, 
uma grande conquista juridica do nusso 
regime que val, assim, consolidando as 
suas culunas mestras, que são Ms suas 
grandes leis, sem as quais os regimes 
verdadeiramente democráticos não pudem 
viver. Só os regimes de arbitrio e de tu- 
tanta estabelecem suas bases luca das 
normas jurídicas, sem respelto aus dires- 
tos do cidadão, 


e e 


TÓPICOS 


A CRUZADA 
DO OESTE 
uriação da “Cruzada Rumo ao Oeb- 
t6”, sociedade recentemente funda- 


a dn em Golania, constitue uma tni- 


clativa digna de aplausos, dados Os objeti- 
vus que ela se propõe cumprir. 

A integração do oeste no ambito da 
civilização nacional representa obra 00 
mais elevado interesse para a grandeza do 
Brusil. Impressiona, na verdade, ao exami- 
nar-se o mapa do territorio patrio, & imen- 
sa extensão do “ninterland” que cobre 
parte das areas de Golaz, Mato Grosso, 
Pará, Maranhão e toda a faixa do Estado 
de Minas Gerais 4 veste do B. Francisco. 

Aquela extensa região, cobrindo talvez 
dois ou três milhões de quilômetros quadra- 
dos, vive ainda num estagio primitivo de 
civilização, com mais de cem anos de atra- 
go em relação ao resto do pais. 

A conqusta do Brasil central não po- 
deré ser obra à executar em poucos anos. 
Talvez alguns decenios de trabalhos conti- 
uuados sejam necessarios para que se con- 
siga trazer O coração do Brasil ao mesmo 
nivel de progresso & civilização de que hoje 
gozam as populações Htoreneas, 

Crrandes passos [oram dados, sem du- 
vida, na marcha rumo ao Oeste, como & 
fundação de colania, a ebemura de estra- 
das no sertão golano, & criação da Colonia 
Agricola em Jaraguá e & construção da É. 
F. Brasil-Bolivia, Mas outros estão em 
vias de se tornaram, dentro em pouco, Teà- 
lidade. 

Agora mesmo, O Departamento Nacio- 
nal de Estradas dc Rodagem está estudan- 
do & construção de uma rodovia ligando 
Anapolis a S. José do Tocantins, cujo ob- 
jetivo É facilitar a exploração, em escala 
industrial, das jazidas de niquel! existentes 
nas proximidades daquele segunda locall- 
ÇA rodovia, Anapolis-S. José do Tocan- 
tins Lerá uma notavel SR ao a 
Qly econômico da regiã 
e a mais rica do Estado de Golaz, 
quer pelas suas riquezas minerais, como 


ganda pela fertilidade de seu solo, 4 


era o traço marcante de sua inteligencia, 

Com aquela visão extraordinaria, que 
Paulo de Frontin fez-se piôneiro do movi- 
mento em prol da conquista do Oeste, mo- 
vimento que o presidente Getulio Vargas 
considerou parte Integrante do seu progra- 
ma de governo, 

Com os olhos abertos & realidade brast- 
teira, ungido do mais sadio patriotismo, 
Frontin levou os trilhos da Central até Pi- 
rapora e durante toda & vida bateu-se para 
que eles fossem levados até Belem do Pará, 
A ligação de Belem do Pará a Pirapora 
não pode ser esquecida ne marcha rumo 
ao Oeste. 

Não será possivel hoje pensar na cons- 
trução de uma estrada de ferro de Pirapora 
a Belem. Para construi-la precisariamos 
adquirir trilhos, locomotivas e vagões nO 
estrangeiro, aquisição que as circunstancias 
atuais tornam, praticamente, inviavel. 

A ligação da ponta dos trilhos da Cen- 
tral á capital paraense terá de ser feita por 
uma rodovia, rodovia essa que esperamos 
não seja esquecida no Plano Rodoviario 
Nacional. 


CHgantesca, como se vê, é a vbra da 
conquista do Oeste. 

Desejamos que & novel sociedade, que 
com tão patriotico programa se apresenta; 
concorra de maneira efetiva para O suces- 
so da sabla e alevantada política traçada 
pelu presidente Getulio Vargas. 


ME e 
JEAN MARX 


ESSE episodio de Jean Marx, ainda 

uma vez, se pôs em evidencia O 

sentimento de solidariedade huma- 
pa do povo brasileiro. A pobre criancinha, 
com dois anos de idade, é aleijada, A lei 
de imigração, que regula a materia de mo- 
do geral, tmnede o Ingresso de estrangeiros 
fisicamente incapazes. verificou-se, então, 
o seguinte: — os pais desembarcaram e O 
pequeno permaneceu retido « bordo do na- 
vio, Um drama desolador. Separado da pa- 
trla e da familia, o aleijadinho ficou en- 
tregue & simpatia da guarnição do “Bage”. 
Mas o barco é brasileiro, brasileiro são os 
seus tripulantes e o porto em que se abri- 
ga no momento, wale dizer, Jeam Mars EN» 


dos mares), assim como & ação dos 
submiurinus. 
Mas, como poderão ns armas aerea 
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COMENTARIO 
INTERNACIONAL 








PIRATARIA 


Yuco indica que os alemães vão 
intensificar & guerra nos mares duran 
te os proximus meses, Tentarão por 
esse melo enfraquecer a resistencia 
britanica. O ditador nazista anunciou 
varias vezes que o bloquelo das has 
Britanicas seria feito de [ornia arra- 
sadora, No seu discuros de ante-on- 


tem essu ameaça é reiterada Iindiveta- 
mente, razão pela qual o Almirantado 
ssitanico deva ter tomado novas pro- 
videncias, como sempre acontece quan- 


go o Fuehrer faz qualquer especie de 
declaração sobre os seus planos xalli- 
Lares. 

Torna-se evidente que a situação 
do HRetch é de grandes dificuldades. 
A campanha orlental, que o proprio 
Hitler classifica como sendo a malor 
hatalha de todos os tempos, está con- 
sumindo em sua colossal fogueira mi- 
[hoes de homens e dezenas de milha- 
res de tanques e aviões, alem de enor- 
mes quantidades de urmas. Em face 
dessa situação, diminue dia a dia O 
estoque ae gasolina do Reich, que se 
viu forçado & suspender o “blitzkrieg" 
acreo contra e Grã-Bretanha, O con- 
tra-bloqueio da Inglaterra ficará mais 
ou menos restrito ás operações dos 
grandes aviões quadri-motores (que 
são chainudos pelos nazistas os gaviões 


e nuvul do Relch impedir que os in- 
wieses se abasteçam de material beli- 
co e viveres, se os Estados Unidos de- 
cidiram que a sua esquadra combolas-= 
se os navios mercantes que estão del- 
xundo os portos das Americas, no ru= 
mo da Inglaterra? 

O presidente Roosevelt já declarou 
solenemente que os navios de guerra 
de seu país afundarão os corsarios na- 
“stas, onde quer que os encontre, o 
Fuehrer, em: sam ultimo discurso, si- 
jenciou sobre a atitude norte-america- 
uu, não tendo, ao que se saiba, dtri- 
gido insultos ao sr. Roosevelt, 

Contudo, as “serpentes” nazistas 
continuam dando botes contra a ne- 
vegação mercante, O caso do “Ic Whl- 
to”, agora torpedeado no Atlantico, 
nas alturas de Pernambuco, constitue 
outro desafio a todo o Hemisferlo Oci- 
dental. O sr. Cordell Hull fez ontem 
sobre esse assunto Incisivas declara- 
ções aos Jornalistas, Classificou O 
afundamento daguele petroleiro como 
sendo um ato ilegal de pirataria e de 
tentativa de terror, obedecendo ao pla- 
no de afugentar « navegação do Atlan- 
tico. Terminou apelando para o direl- 
tu Internacional, afim de que novos 
tratados e uma nova legislação de de- 
fesa do continente ponham cobro & 
criminosa atividade das serpentes do 
almirante Raeder. 

Que valem contra os corsarios 05 
ditames do direito internacional? Nao 
é porventura a pirataria um genero de 
guerra fora da lei? — A, B, 


PD O dd 
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controu-se cercado pelo amblente de esti- 
ma que caracteriza a nossa gente. A cl- 
dade inteira, ao influxo dos seus tradício- 
nais sentimentos de hospitalidade, movimen-= 
tou-se, Interessando-se todos pela sorte do 
garotinho, O presidente da República sou- 
be do caso. E o sr. Getulio Vargas repre- 
sentando a manifestação da vontade cole 
“iva, mandou desembarcar Jean Marx, res- 
tituindo-o ao carinho dos pais. Rocus de- 
pols, meninos brasileiros brincavam ao seu 
lado, com os presentes incontavels que as 
fumilias cariocas lhe ofereceram. Jean 
Marx sorria feliz, esquecido do drama que 
viveu. Dizem que se ha na terra alguma 
cosa de divino, essa colsa deve ser O sOT= 
riso de uma criancinha... E, assim todos 
compartilharam desse quinhão de aventura 
que o chefe da Nação proporcionou ao po- 
bre aleijadinho. 
om A 
INDUSTRIA 
CRIMINOSA 


TENDENDO & solicitação que nos 
A fez uma comissão de proprietarios 

no vále do Rio Santana, no muni- 
ciplo de Vassouras, dirigimos dequi um 
apelo 20 Conselho Florestal do Estado do 
Rio de Janeiro e Bo Serviço Florestal do 
Brasil, no sentido de ser coibida » devas- 


" tação das matas daquela região. 


Alegam os membros da referida comis- 
zão que, apesar das determinações legais. 
prolbirem a derrubada das florestas nas 
cabeceiras dos rios, os carvoelros continuam 
a operar livremente na zona do Santana, 
sendo atualmente a estação de Vera Cruz 
um dos mais importantes centros de expor- 
tação de lenha e carvão. 

Estamos certos de que não faltarão 
providencias imediatas não só da Policia 
Florestal do Estado do Rio, a util corpora- 
são que o sr. Amaral Peixoto mandou criar, 
como do Serviço Florestal do Brasil, no 
sentido de por termo áquela industria, na 
verdade criminosa. 

Quem quiser derrubar matas deve ser 
obrigado a replantar area equivalente à 
devastada. Essa é a lei e o seu cumprimen- 
to precisa ser rigorosamento observado, 


A AVIAÇÃO 

BRASILEIRA 

ministro da Aeronautica concedeu 
( ) uma entrevista coletiva & unprensa 

de Porto Alegre sobre as atividades 
da sua pasta, O sr, Salgado Fino refe- 
riu de Inicio ao entusiasmo que se vem 
verificando em todo o Brasil pela uviação, 
já tendo ascendido a mais de dizentos €s 
aparelhos oferecidos por empresas ou par- 
ticulares, O que representa, sem duvida, um 
indice slgnilícativo da compreensão que os 
brasileiros estão mostrando pela pujenca 
acvrea do nosso país. 

O ponto, porem, mais importante da 
entrevista daquela tular trata do apare- 
lhumento da nossa aviação e da fabricu- 
ção de motores para os aparelhos brasilei- 
ros. O sr, Salgado Filho diz que para bre- 
ve veremos a Fabrica de Lava Santa, 
“pela qual muito se empenha v presiden- 
te Vargas, luteressado em dar q aviagno 
elementos com que possa contar é necessi- 
ta para o seu desenvolvimento no país”. 
A fabrica de motores — informu tuimbem “O 
s*, Salgado Filho — estã em vias de ins 
talação, achando-se presentemente nos ES- 
tecos Unidos o coronel Muniz, adquirindo 
a maquinaria necessaria aque estabeleci- 
mento que ficará situado no Estado do Rio. 
A execução definitiva ao plano siderurgico 
nacional vira, sem duvida, compietar o Eb- 
forço do governo brasileiro, no seu patrio- 
tico e elevado empenho de dar no Dras!) 
via aviação digna das suas adições ue 
pionelro da conquista do ar » das NeEntts 
sidades imperiosas da sua defesa militar, 

om 
o IMPOSTO 
SOBRE A RENDA 
mecanismo do Imposto sobre a ren- 
( ) da val ser reformado, Isso e colsa 
que ja se sabe. Mas essá reforma. 
envolve, como é natura! multipios interes- 
ses e, por isso mesmo, não poderia ser feita 
arbitrariamente, sujeita apenas aus enten- 
dimentos dos técnicos, 

Ninguem desconhece a necessidade de 
ser reforçado o fortalecimento das finan- 
cas nacionais, como tambem ninguem des- 
conhece que o imposto sobre a renda não 
'é pago com lealdade por multas empiesãs 
oue, com as manhas contabilistas, sumpre 
encontravam meios de lezar o fisco. En- 
tretanto, uma reforma contendo absurdos 
aos sagrados interesses de terceiros e con- 
tra os mais elementares princípios juridi- 
vos, seria contraproducente e Iniqua, 

Fol, justamente, para evitar esses dia= 
pauterlos, que o governo deterninou fosse 
au vova le! elaborada com & audiencia das 
classes interessadas, afim de nue governo 
e povo tivessem seus Interesses conciliados. 

O que se quer é que o eratio não so- 
fra lesões, que o contribuinte náv seja ex- 
torquido. Nada mais quer o xoverno, E, 
dentro desse criterio, as criticas e as su- 
gestões, dentro do terreno da logica e do 
Loir senso, não podem deixar de ser estu- 
cadas e aceitas pela comissão encarregada 
de reforma da etual lei, 





O Brasil na Imprensa 
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“ Alndustria do Alumínio 


A revista “El Comercio del Plata” €0s 
menta a proposito do desenvolvimento da 
industria do alumínio no Brasil; 

“Os depositos de bauxita do Brasil 
são avaliados em 150 milhões de tonela- 
das, aproximadamente, dos quais, quatro 
quintas partes se encontram no Estado mi- 
neiro do Brasil, Minas Gerais, Antes da 
guerra atual, o Brasil — encontrava-se no 
décimo segundo lugar entre os fornecedo; 
res de bauxita. Em 1936, somente a Argen- 
tina adquiriu a exportação de 1,000 tone- 
nadas, sendo tambem nos anos de 1938 e 
1939 quase que o unico consumidor de, res- 
pectivamente, 13.000 e 18.000 toneladas, 
Na Argentina e no Brasil, a bauxita, em- 
prega-se principalmente para a clarifica= 
ção das aguas correntes. Atualmente, 05 
Estados Unidos são o seguinte importador 
de bauxita e o segundo produtor de alu- 
mínio, o que absorve quase integralmente 
toda a exportação brasileira, podendo con- 
sumir facilmente de 150.000 a 200.000 to- 
neladas anuais. Desse modo, abre-se para O 
Brasil um mercado praticamente ilimitado, 
No entanto, precisamente agora, sente-se 
no Brasil a falta de uma produção propria 
de alumínio. O unico país de onde, atual- 
mente, se pode obter esse produto são os 
Estados Unidos, onde há tambem muito 
pouco aluminio, de tal modo que ali está 
sendo racionado no consumo civil, em be- 
neficio do rearmamento. Com a maior pre- 
vidade possivel, o Brasil tenciona construir 
em São Paulo uma fabrica de aluminio de 
grandes proporções, que terá o capital de 
60.000 contos e prenarará o produto segun- 
do O processo européu. Tenclona-se cons- 
trulr uma segunda fundição de atimis 
em Ouro Preto, Minas, O significado que 
tem estes projetos para a economia nacio- 
nel surgem do fato de que de. 1839 a 1940, 
o preço da tonelada importada de alumi- 
nio sublu de 8,9 para 16 contos. 





Radicalmente Restrito na Italia 


o Consumo de Leite 

ROMA, 4 (U. P.) — Desde esta noite 
ficou radicalmente restrito, por decreto, O 
consumo de leite em todas as grandes cida- 
des italianas, em virtude de ser implanta- 
do o sistema de semi-racionamento gimi- 
lar ao vigente ne Alemanha. Esxcetuando 
eta, cidade, foram especificadas os cidades 
que são atetades pelo referido decreta. 

De acordo com o novo regime, permite- 
se que es leiterlas vendam somente a seus 
treguezes habituais, os quais deverão exi- 
bir as fichas de racionamento de todos us 
membros de suas respectivas (anilias. 

Não foi anunciada nenhuma quantida- 
de especial de racionamento, porein as au- 


COMENTARIO 


Cidade 
Coisa de Rua: 


Ha quen goste da sabedoria po- 
pular. Eu prefiro & plada, A sabedo- 
ria diz coisas assim: quem tem boca 
val a Roma, Colsas sem importancia, 
como se vê, porque quem tem boca val 
onde quer, a Roma Ou & outro lugar 
qualquer, sendo que para ir à Roma 
é mais importante ter pernas do que 
ter outra coisa qualquer, incluindo 
boca e tudo. Ter pernas € bous per- 
nas, .. 

Isso assim é a sabedoria popular. 
Mas o que eu prefiro mesmo é a piar 
da popular. A plada é gostosa e im- 
prevista. Não diz colsas que passam 
de pal p'ra filho como ven de Lami- 
la, como objeto de estimação. Só Col- 
sas novas, sempre novas, que as ver 
ihas ninguem repete e as novas enve- 
jmhecem multo depressa, E como são 
tristes, de uma tristeza imensa, de 
uma imensa melancolia, as piadas que 
envelheceram, Pindas, ditos, anedotas, 
girins, quando aparecem fora de tem- 
po, trazidas de volta pelas retardata- 
rias legendas de fita de cinema, a gen- 
te não acha mais graça, ou ache uma 
graça triste, uma graça que a gente 
acharia nas infantilidades de um Ver 
thinho caducando. Só que as piadas 
envelhecem depressa demais. “Lesco- 
tesco”, "com açucar até eu”. São des- 


te "uno, do carnaval deste ano. Já en- 
velheceram. Ninguem diz mails. “Pode 
ser ou 'stã dificil", “estás de bandido 


rea 


contra mim?". São de ontem. Estão 

a1 na boca de todo mundo. Hoje. 

Amanhã, estarão mortas, 
“e... 

As glrtas, as piadas só prestem 
quando nascem, quando estão nasten- 
do, Ontem por exemplo, Na vespera 

um discurso, 


tinha sido pronunciado 

um discurso grande que encheu pagi- 
nas dos jornais, E acontece que o dib- 
curso dizia que, depols de varios cal- 


culos militares que deram certinho, um 
não deu. Deu, sim, foi uma surpresa 
danada ao seu autor, Daí nasceu & 
piada. Nasceu não se sabe onde, mas 
nasceu e tomou conta da cidade num 
instante, ao contrario dos tals calculos 
militares que não tomaram nada. Nas- 
ceu e ficou sendo um resumo do dis- 
curso para quem não tinha lido: 

— Coltado do homem! Tinha sido 
enganado, Comprou o “abacaxi”. Al 
tão pertinho e não sabia de nadal... 

q ..+ 

A sabedoria popular diz ha muito 
tempo que quem tem boca val a Roma, 
A piada popular diz de repente aquilo, 
Que predileção pelas colsas do eixo 
Roma-Berlim, — P, de 8. 


rr reoraam 


Rua DA QuitANDA, 111 


toridades dizem que o sistema será elastico, 
pols as quantidades poderão aumentar 
quando as cidades receberem malor quanti- 
dade de leite. 





O Japão Preocupado Com o Pro- 
longamento da Guerra Teuto- 


Russa 

TOQUIO, 4 t(R,) — O Japão deve re 
dobrar a sua vigilancia “sobre o desenro- 
lar da guerra russo-germanica”, deciara O 
jornal “Chugai Shogyo”, ao tecer comen- 
tarios em torno do discurso do sr, Hitler. 
ontem. 

“Hitler, diz o articulista, não revelou 
quando as hostilidades russo-germanicas 
terminarão, mas deixou a impressão que 
elas se prolongarão por um periodo de tem- 
po consideravel”. 

“Na eventualidade de prolongadas hos- 
tilidades a tatica anglo-norte-americana 
tornar-se-á, diz o articulista, “mais sutil”, 
colocando, por isso, o Japão numa posiçao 
“mais delicada”. 

O aludido articulista adianta “que se 

conclue pelo discurso do sr. Hitler que se 
aproxima o colapso de Leningrado, mas 
que não está iminente, apesar da aproxi- 
mação do inverno, ao passo que ra frente 
meridional as forças alemãs, embora con- 
quistando triunfos sem precedentes, ainda 
não “vibraram o golpe decisivo e final von-= 
tra o exercito vermelho”, 
o articulista, em conclusão, diz que o 
discurso de Hitler não indicou em que di- 
reção a Alemanha estenderá as suas ope- 
rações militares e é de supor que o teatro 
da guerra se desvie da Ucralna pata o Cau- 
caso e o Mediterraneo, 





Chegou a Recife o Novo Chefe do 
Estado Maior da 7º R M. 


RECIFE, 4 (A, N.) — Pelo “Ttaité”, 


thegou, ontem, aquil, o coronel João Carlos 
Peixoto, movo chefe do Estado Maior da 
7: Região Militar. Pelo mesmo navio che- 
gou, tambem, o coronel Henrique Teixeira 
Leite, sub-diretor da Escola do Estado 
Maior do Exercito, acompanhado de um 
grupo de professores e alunos desse esta- 
belecimento, que vêm participar das marnu- 
bras a serem levadas a efeito pelo Exerci- 
to no Nordeste. 
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Serão Firmados Importantes Acordos Banco dos Estados 
Comerciais Entre o Brasil e o Canadá, 
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DEFENDA O SEU APPARELIO 
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES, 


; aros po cure po coveiro |DRONCHITES E RESFRIADOS! 
Chega, Amanhã, a Santos, a Missão Economica Desse Dominio Britani- ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 1060 AC PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIFPE 
co — Dados Biograficos dos Seus Componentes — Como Está Or- | Mais Naturall zações Concedidas doem de Co RT UA CO NNEOUENCIAS 


ganizado o Programa de Recepção Procure am ro 
Decretos nas Pastas da Justiça, 'Fazenda, 





















Fixo, 8 %. Faremos todas as operações ban: 
O SEL BANCO. 










TOS : Populares com retiradas livre € % — Aviso Previs, 











rgo de cimjilicações Cor o uso da 
Xnrops São Julu, os acessos de Lins 
ss dissipam e tndos os incomuillas 
proprios dos cesfrindos desapparecsm 
Promptemboto. ' 





medio que pro 
ria, em 1918, e em 1918 fot Leju np vino res 
transferido para Vladivostock, 






Piratorias exten 
Membro da Missão Economica et 
Canadense á Siberia, em 1918 e 
1919. Foi designado em 1920 pê- 
ra estudar as oportunidades co- 
merciais do sudeste auropeu, in. 
do depois exercer uma missão 
especial efn Londres, em 1941. 
Visitou a Russia em 1921 o! 
1023, afim de promover rrja- | 
«ões comerciais entre o («ana- 
dá e a União Sovietica. En fins | 
de 1922 foi nomeado Comissario 
Comercial do Canadá en. Ham. | 
burgo, onde permaneceu até 
1932, quando retornou a Glia- 
wa, como diretor do Serviço de 
Informações Comerciais. | 

Nessa qualidade fez parte co- 
mo Consultor da Delegação Cu- | 
naaense & Conferencia Eco-, 
nomica Mundial, realizada em 
Ottawa, em 1932, e foi um dos | 
membros da Delegação cana- 
dense é Conferencia Economica 
Mundial, realizada em Londres, 
em 1838. 

Acompanhou o Primeiro Mi- 
nistro do Canadá a Londres, 
por ocasião das festas do Jubi- 
leu em 1935, tendo participa- 
do, por diversas veres, de Mis- 
tr fomeraiaia Canadenses a 

Blaterra, Alemanha, Russia, 
tino a São Paulo, & será rece-| Suiça, Holanda, Nova Zelandia 
bida naquele porto pelos repre- | e Australia. 
sentantes do ministro das Re-| Foi um dos tres peritos co- 
lações Exteriores e do Interven- | merciais que esteve por longos | 
tur Federal do Estado, assim, meses em Washington, negoci- 
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&r. Escott Raid, segundo 
secretario do Ministerlo 
das Helações Exteriores 

do Canadá 





Hon. James A. Mac Kinnoa, 
ministro do Comercio 
do Canadá 


O PROGRAMA Dk 
DE RECEPÇAU 

Segunda-feira, 6 de outuvro: 

— Chegada a Santos peio va- 
por “Brasil”, Será  recebi- 
da pelos representantes do 
ministro das Relações Exterio- 
res e do interventor federal em 
São Paulo, bem como prio pre- 
feito da cldade, 


A Missão Economica  Cana- 
dense, que visita os países da 
America do Sul, chegará ama- 
nhã, segunda-feira, a Santos, 
pelo vapor “Brasil”, com des- 


Guerra, Marinha e Aeronautica 











assinou os seguintes decreto: 


O presidente da Republica PPREREIO de Armamento, classe 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Coucedendo naturalização: a 
Antonio Ferreira da Silva, An- 
tonio Dias, Antonio Francisco 
Mumedce, Antonio de Souza 
Bento qa Costa Ribus, fran 
cisco Autonlo da Siiva Mar- 
tins, Joaquim Antonio Cunha 
Barroso, José Gonçalves, dose 
de Almeida Chaves, Manvel 
| Gomes da Silva e Urbano Gon- 
| galves, naturals de Portugal; p 
Aquiles Vetoiszo, Felipe Cama- 
tusano e Salvador Zinicula, na» 
turais da Ilalia, a Dametriy 
Cesar, João Lopes Cintus € 
Jogo Natvaez Beltran, naturais 
da Espanha, e a Estanislau 
Naslenes, natural da Liuunia, 
Nomeando Fernando Gonça!- 
ves de Araujo, intorinamente, 
escrevente Juramentada do Y 
Distribuidor da Justica au Dis/ 
trito Federal, e Hugo de AZu. 
redo Coutinho, interinamente 
escrevente juramentado do Cars 
torio do oficial interino da 1U' 
Circunscrição do Registo (Civil 
das Pessoas Naturais da Justie 
ça do Distrito Federal, 
Indultando do resto de sua 
pena o sentenciado Antonio 
Visconti. 

NA PASTA DA FAZENDA 
Nomeando os esciituvarios 














e Antonfo da Cunha Mouigo. 
uv cargo de patrão, classe E, 

Transferindo, a pedido, Afon- 
su Morais Gomes, do cargo ur 
conservador de gabinete, pu- 
drão E, do Quadro Suplemen- 
tar para o cargo de escritu- 
rarlo, classe E, do Quadro Per- 
manente, 


NA PASTA DA AERONAU- 
TICA 


Nomeando Maria da Concel- 
ção Machado Castro, ocupante 
do cargo de escriturario, clas- 
se E, para exercer o cargo de 
Oficial administrativo. 





secção nos bron- 
chios e ás rami- 
ficações pulmo- 
ares «ue são 
esrulmento aflo- 
cotadas » enfra- 
quecidns pelos 
resfrindos. Uma 
doss de Xnropa 
São João segui- 
da de um chá ou 
limonade quente, nfasturão todo o pe 





Frachda, bronchios a 
ramificações dos pul. 
mões, portea geral: 
mente affectados pe 
los resfriados e losses 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & F 


Emminento madico! teem se prouums 
cado elugusameot sobre s lormuls do 
Xarops São João que é um puletiso 
reganerador dos orgão: de res ração, 


Combate os catharros e as brooetn (as 
o satá provailo que acaluin aq tosse ls 
coqueluche O Xmrop: Sho Joke tem 
um sabor agradavel e a aum formulu é 
inofensiva é qualquer orgnuia- 
mo, tinto dos adultos comu de 
crianças 





REITAS — São Paulo 


s. . 
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O Presidente Getulio Vargas 
Visitou o Clube dos Caiçaras 





INAUGURADO, ALI, 


pa 


piso : 





como pelo prefeito da cidade. 

A Missão Economica cCana- 
dense, chefiada pelo ministro 
in Comercio, Hon. James A. 
Mac-Kinnon, é composta pelos 
sts. L. D. Wilgress, sub-mínis- 
tro do Comercio, Ives Lamonta- 
gne, diretor das Relações Co= 
merclais no Ministerio do Co- 
mercio, Escott Reld. segundo 
necretario no Ministerio das Re- 
lações Exteriores, 8 A. GC. L. 
âdams, secretario particuler do 
ministro do Comercio. 

Após uma permanencia de 3 
dias em São Paulo, a Missão 
embarcará para esta capital, 
unde se demorará varios dias, 

MEMBROS DA MISSAQ 

HON. JAME A. MAC KIN- 
NON, ministro do Comercio. 

L. D. WILGRESS, vice-mi- 
nistro do Comerolo, 

YVES LAMONTAGNE — Di- 
retor das Relações Comerciais 
do Ministerio do Comercio, 

ESCOTT REID, segundo se- 
cretarlo do Ministerio das He- 
lações Exteriores, 

A, O. L. ADAMS, Secretario 
particular do ministro do Co- 
mercio. v 

DADOS BIOGRAFICOS 

HON. JAMES A. MAC KIN- 
NON, nasceu em Port Elgin, Ou. 
tário, tendo sido educado nessa 
cidade e em Kincardine, Onta- 
rio, Diretor Superintendente da 
Companhia de Seguros Gerals 
vas. A. Mackinnon, em Alber- 
ta. Superintendente da Cana- 
dian Credit Menis 'Trust Asso- 
clation, em Edmonton. Foi ejei- 
Lo para a Camara dos Cumuns 
na eleição geral em 1935, pelo 
Partido Liberal, 

O atual ministro começou a 
sua vida como professor, dedi- 
vendo-se mais tarde ao jorna- 
lismo, 

Iniciou suas atividades no 
mundo dos negocios, dirigindo a 
Northern Electric Company, 
que explorava o ramo de mate- 


ando os acordos comerciais ase 
Sinados entre os Estados Uni- 
| dos e o Canadá, em 1935 e 1928. 
| Após o Início da presente guer- 
«Ta, q sr, Wilgress foi nomeaco 
membro da Comissão de 'Con- 
trole do Camblo estrangeiro e 
Consultor da Comissão de Eco- 
nomi, Politicu, Foi afinal no- 
meado vice-ministro da Indus- 
trla e Comercio, em 1º de outu- 
bro de 1940, e ao mesmo tem- 
Po assumiu a presidencia da Co- 
missão Canadense de Nave- 
gação. 

O sr. Yves Lamontagne, ai- 
retor das Relações Comerciais 
do Ministerio do Comercio, nas- 
ceu em Montreat, em outubro 
de 1844, 

Formou-se em Engenharia 
Civil na Universidade Mac-CHil, 
de Montreal, em 1915. 

Entrou para o Ministerio do 
Comercio em 1923, sendo no 
ano seguinte designado pata 
servir como assistente do Co- 
missarlo Comercial Canadense 
em Bruxelas, tendo em 1926 as- 
«umido a chefia daquele pos- 
to 

Fim fins de 1827, o sr. Lamon- 
tagne foi removido para o (ar 
ro, afim de servir como Consul- 
tor de sua especialidade junto 
&o Governo egípcio, na execu- 
ção de novas tarifas alfandcga- 
rias. 

Terminada essa missão, em 
1930, foi nomeado Comissario 
Comercial do Canadá no Cal- 
To, para o Egito e Oriente Mé- 
dio. Em 1936 retornou & Belgi- 
ca, onde serviu como Adido 
Comercial até a Instalação da 
Legação do Canadá em Bruxe- 
las, em 1939. 

Em maio de 194” o sr. La- 
montagne partiu para o Cange 
dá, tendo sido então nomea- 
do diretor das Releções Comer- 
seis do Ministerio do Comer- 

o. 


O ar. Escott Reld, segundo se- 


| 
| 


| 


Jho de Expansão Economlra do 





to horas -- Visita ao prefel- 
to de Santos, 

11 horas— Partida, em trem 
espectal, para São Paulo. onde 
ficará hospedado no Hotel kia- 
planada, 





























Antonio de Melo Mota, Fran» 
cisco de Moura Rezende, Ului- 
do Renoldi, Celio Peixoto de 
Azevedo Loureiro, Bartolumey 
Batista Vieira, Alice Leonards, 
Ablai Carneiro de Cunha Ma- 
deira, Alvaro Cunha, Antonio 
Morais Pereira da Costa e ,Insé 
Veixeira Mertins, para exerce» 
rem o cargo de oficial adiminia- 
trativo, classe 13, do Quadro 
suplementar. 

NA PASTA DA GUERRA 

Concedendo aposentadoria u 
Antonio Augusto ue Andrade 
Lima, oficial adminiswativo 
riasse 42, a Honorio Domingos 
ue Santana, escrevente, clusse 
G, a Alcides Leal de Carvalho 
narinheiro, classe D, a Aua 
Pires Ribeiro, arbtifice, classe G 
n 2 Antonio Romão fc Souza, 
escrevente, classe lr, ; 

Removendo, a pedido, Anto- 
nto Carlos Carraro, chefe a 
Dortaria, padrão G, do Hosoi- 
tal Militar de São Paulo para 
à Diretoria de Engenharia, € 
Urbano Damasceno, servente 
utusse B, do Hospital Central 
no Exercito para a Diretoria 
fe Intendencia do Exercito. 

Removendo ““ex-oficio"!, ne 
Interesse da administração: 
Augusto de Almeida Goulart, 
servente, classe O, da Diretoria 
de Artilharia do Exercito para 
o Gabinete do ministro da 
Guerra; Gabriel Lourenço Bir- 
tencourt, escrevente, classe E, 
do Campo de Instrução de Ge- 
ricinó para a Diretoria de Ha- 
crutamento do Exercito; e João 
de Castro Barbosa, servente 
classe C, da extinta Inspetoria 
de Engenharia do Exercito pa- 
ra o Gabinete do ministro da 
Guerra. 

NA PASTA DA MARINHA 

Aposentando Albertino Anto- 
nto dos Santos no cargo ue 


A Mensagem dos Estu- 


15.30 horas — Visita a Bolsa 
de Mercadorias e de Alronão, 
17 horas — Visita ao Conso- 


Estado de São Paulo. 

20 horas — Jantar tulimo 
oferecido pela Camara de Co- 
mercio Britanica, 

Terça-feira, 7 de ouubro: 

— Partida para Campina. 

— Visita ao Instituto Apro- 
nomico, a plantações de algo- 
dão e ás 12.30 horas -- Almo- 
ço livre, 

14 horas — Partida nara Lt- 
meira, onde serão visitadas As 
plantações de laranjas e cen- 
tros de beneficiamento e en- 
caixotamento desse produto, 

-— Regresso a São rPmulo, 

Quarta-feira, 8 cm» outubro: 

-— Visita á Feira Industrial 
e a estabelecimentos manufa- 
tureiros. 20 gras — Jantar 
oferecido pelo interventor do 
Estadao, 

Quinta-feira, 9 de outuprn: 

9 horas — Partida para o 
Rio de Janeiro por via aerea. 


FABRICA BANGU 
























Ca a 


UM BUSTO DO CHEFE DO GOVERNO 


polcão de Alencastro, o coman- 
dante Angelu Nolasco, Jorna- 
lista Carlos Andrada e senho- 
nhora, professor Benjamim Vi- 
eira e major Ferreira Filho 
ocuparam a mesa continia & 
do chefe do Governo. 

AUTOGRAFOS E HOME- 

NAGENS 

Depois do almoço, que trans- 
correu em melo á maior co;- 
dialidade e alegria, sem con- 
vencionalismo. o sr. Getullo 
Vargas, atendendo a solicitu- 
ções de grande numero de sº= 
nhorinhas associadas do Caiça- 
ras; autografou varios cartoos 
postais comemorativos da visi- 
ta de s, excia, no clube, 

E ao se retirar o presidenta 
da Republica, salientando u 
megnifica impressão que tivera 
da visita, agradeceu ás homp- 
nagens que lhe foram presta- 
das, sendo levado, até o seu 
Buto, por numerosa delegação 

| de socios do aristocratico clube. 





h0S apenas V Ss. poderá so- 
lucionar esse grande problo= * 
ma de sua vida. 


ALIANÇA DO LAR 
Ay, R. Branco, 91-5.º andur 
Tel. 23-2555 


Com mensalidades de 55 e k 


rlais eletricos. Em 1911 fundou | cretario do Ministerio dus Re- e EDER E DO — me 

a organização que tem o seu | lações Exteriores do Canadá, | dantes Paraguaios ao e pesso ve No Ri : 

proprio nome. nasceu em Campbellford, Onta- ss C no Clube dos Culcaras ee O io o interventor 
O sr. L. D. Wilgress, nasceu|rlo, a 21 de janeiro de 1905 Ministro Gustavo Ca- G baia 

em Vancouver, em 20 de outu-=| Formou-se em 1927 pela Univer- EXIVA NA QURELLA Numa ilhota da Lagos Ro-, caminhou até & “garage”, onde no 

bro de 1892. Depois de ter fre-| sidade de Toronto, obtendo: u E Cai panema drigo de Freitas, em Ipanema, | examinou os barcos cue têm meti 

quentado escolas em Yokohama, | lugar de honra em Ciencias Po- rnsu o mboitaja 2iapeiaa) roses ema | num local pitoresco e ameno, | dado dezenas de taças e pre-| TEVE FESTIVA RECEPCAN O 


no Japão, formou-se pela Uni- 
versidade MacGill, em Mon- 
lreal, em Clencias Economicas e 
Políticas, tendo obtido o lugar 
de honra. Foi nomeado Comis- 
sario Comercial em Omsk, Sibe- 





liticas. Premiado “com a bolsa 
de estudos 'Thodes”, graduou-se 
pela Universidade de Oxford, 
em 1929, tendo obtido a clas- 
sificação de honra, 


De 1930 a 1932 cursou & Fun- local do governo de Vichy estão 


A -| “rrumando as suas malas, apre- 
dação Rockfeller, especializan entar Pp sd 


do-se em Ciencias Sociais. 








figuras da nossa melhor socie- 
dade, em 1954, fundaram um 
clube aristocratico que recebeu 
o nome de “Caicaras”, 

No principio, na pequena llha 
se ergueram, apenas, um salão 
estilo colonial e uma pracinha 
de esportes. E os anos foram 
passando, aparecendo, simulta- 


O ministro Gustavo Capa- 
nema, titular da pasta da 
Educação e Saude, recebeu 
de seu colega das Relações 
Exteriores, sr. Osvaldo Ara. 
nha, o pergaminho envia- 
do, por intermedio da .ega- 
ção do Brasil no Paraguai, 


Noticias de Teheran 


TEHERAN, 4, (R,) — Ao que 
Ee diz, os membros da legação 


cumprir as 
exigencias do governo iraniano 













mios ao clube e glorias uos seus 
aficionados. 

Mais adiante s. excia. pre- 
sidiu a cerimonia da oeara 
fundamental da piscina que alí 
será construída, “com todas as 
exigencias da regra Internacio- 
nal. 

UM BUSTO DO CHEFE DU 


SR. LANDULFO ALVES 

Viajando peln parmete nactos. 
nal “Pedro TI”, chegou, on 
tem, a esta capitanl, “onde vem 
tratar de assuntos referentes no 
seu Estado, o interventor If. 
edra] na Bala, sr. Landulfo Al- 
ves, que viaja acompanhado de 
Sua esposa e 


- ) ç do secretario ca 
Ta a sa sd of acoes a sua volta para a Fran pas eçiriieia Se ir neamente, os ipod premção a GOVERNO eee ventoria, sr. Raul Ba- 

lações ternaci - - a Esco ramentos. Hoje o clu € aras resolveu star . 
MORINGUES no = jod id sa Ferido dy “devam partir |) Unidos do Brasil, de Assun- campos de voley, tenis, Danket tb, rindo expressiva ao| Varias figuras destacadas da 
E SALADEIRAS E ed COEINEADOUAS O desta capital dentro de uma |4 (ão, € que encerra a mensa- 4], 4 q campeão da regata a| presidente da Republica, ho- administração e amigos do er. 
oficiais: Instituto de Relações! semana, embora nada haja |4 rem dos alunos da ;nencio- vela, vencendo, em todo o país,| menagem essa que pudesse ser | Landulto Alves aguardaram no 


ESTERILIZANTES 






com o Pacifico, 1933 c 1936; 





sido definitivamente fixado so- nada escola aos meninos os mais temivels concorrentes. 


bre a data da partida, brasileiros, pela passagem da 













inarcada no bronze e na pedra 


a a Comunidade Er O presidente Getulio Vargas | e que ficasse cumo exempiy 

a HT] dia a ear Epi 1933; Conferen- apenids a Pri Roredita |f data da mesma indepen. sempre lhe deu um grande | para as gerações vindouras, Foi 

constantemento oligodinamica cia de Estudos Internacionais, | se que o Grande Muftl de Je- dencia, ennio, o que tem permitido u| mandado fazer um pusto, em 

esteril da prata em 1035. Exerceu as funções! rusalem continua oculto em Te- Essa mensagem 6 & soguin- ? | se) engrandecimento Hoje 4, bronze, de s. excia., busto esse 

ave Epaç essa O professor de Ciencias Pou- | heran. : inegavelmente, um ponto turis- | colocado bem em frente à sede | 
efeito ao proprio ticas e Administrativas a “Mensagem dos alunos aa é | tro da cidade, construído com do clube. 

algicida barro Universidade de Dalhousie, em Escola Superior n. 3 “Esta-? | hom gosto, arte e elogancia,| O sr. Borges Sampaio, pre- 





Evita os perigos da 


Halifax, Nova York, no anu l|t- 
tivo de 1937-38, 

Nomeado segundo secretario 
da Legação do Canadá em 
Washington, em aneiro ce 


dos Unidos do Brasil” da 
Republica do Paraguai, dirt- 
gida aos meninos brasileiros 
em comemoração do 119º 
aniversario do Grito do e 
ranga. 1822-1941 — Queridos 


onde se reune, sob a presiden- 
cia do sr. Camilo Abílio Fi- 
lhg, « elite carioca. f 
UM ALMOÇO AO CHEFE DO 
GOVERNO 


Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS md DO 


HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A4's 7 








sidente do Conselho Delipéra.- | 
tivo do clube, proferiu um dis-! 
urso, saudando o mais alto! 
magistrado do pais. 
A ENTREGA DA 
FLAMUL 


Bão. Removido para o Minu-| A ; O presidente Getulio Vargas, A 

pr das Relações Exteriores, companheiros: Os alunos da atendendo a um convite de A ata, Filinto Muller fez m 

em Ottawa, em maio de 1941. | ASPEN es. Escola EB. UU. do Brasil toda a diretoria do clube al- entrega, então, do diploma de 
A. O. L. Adms — Secretario | VAI COMPRAR MOVEIS |'4 traduzindo o anelo dos me- moçou no Caiçaras. Seus &o0- | “comndoro de honra" ao chefe |! 

particular do ministro ds In- LAQUEADOS ? ninos paraguaios, inspirados cios prepararam para s excia. | do Governo e da flamula do. 

dustria e Comercio do Canada. PREFIRA COM ESTA com poderosa fé patriotica uma recepção festiva, ombun- | clube, enquanto se ouvia uma, 

Nasceu em Toronto mas teu ETIQUETA no humano ídelal de Contra- deirando a sede, armando to- | culorosa salva de palmas, 


residido na Provincia de Al- 


termnização e Liberdade, 4 | dos os barcos e distribuindo, 


O ALMOÇO | 





O seu desembarque, 





ta desde 1911. Bacharel em unem-se & vós outros num elo magnífico Jardim, mesi- Em uma mesa armada na! 
Direrto pela Universidade de espiritual abraço de irmaos, ão onde foi servido o agape, | Varanda sentou-se o presidente 
Alberta, E' veterano da gueria neste dia glorioso da Inde- Ambiente de fino encanta-| Getulio Vargas, enquanto os : ] 
de 1914-1918, tendo servido na pendencia e [fazem chegar, 4 | mento, tinha a auxiliá-lo mma | demais convidados se distri-, 6) remédio 
França, Egito e India, mais uma vez, ante o vene- paisagem encantadora e uma | buiram por outras mesiínhas, | 
Advogou na cidade de Aa- rado altar de vossa Patria, temperatura amena, espalhadas no jardim. | efic 
monton até 1825, quando sban- seus sinceros votos pela rea. O sr. Getulio Vargas, que se) S. excia. ficou ladeado pe- | az contra 


donou a profissão pars sc de- 
dicar ás atividades comerciais 
Nomezdo comissario da Cruz 
Vermelha para a Provincia dr 


nobres aspira- 
cões dessa terra heroica e 
generosa. Paraguai, Assun- 
ção, 7 de Setembro de 1941” 


lização das fazia acompanhar do coman- 
dante Angelo Nolasco foi re- 
cebido pelos ses. Camilo Atil- 


lio Filho, Lourival Pontes, ma- 














las sras. Lourival Fontes e ma-! 
Jor Filinto Muller. A" mesa, 
viam-se ainda, entre outras 
pessoas, os srs. prefeito Hen- 





todos os males 





salada Alberta. função que exerceu jor Filinto Muller e por grande rique pi Lenrivas Fon- do FIGADO 
- ç , +. ess. 0 20-40-4004 40244 ua ? z E 
ERRITUBO GARANTIDO idos áia de pede o Fábrica de Móveis e Serraria - esagárdi deistontões “de | nel Bendamlm Vargas FR a - 
CONTROLADOS | CIENTIPL | ide do Canadá em Edmenton | —= Tel : 25-33422 p | 1! Coelho apreço e simpatia. Camilo Atilio Filho, Costa Re- [ 
ada e Calgary ve R do E 6 ape ara Percorrendo a sede. envindo, | zo, Georgino Avelino, Mac Ori- 
A' venda em todas as boas ca- Fal E URAÃO secretario pat ta do ateto, 13 aqui e all, um adepto dos Cal-| mon, José Oaiipos! adro: Var: 
Sp Ron doltam jedi ticular do minislto do Crner- Telefone : 24-4868 RUA PEDRO PRIMEIRO. 15 | caras, procuranco conhecer de-| sera e Borges Sampaio, Os | 


PEER nr O 


cio em maio ds 1848. 


RUA SILVA JARDIM, 25 talhes de sua historia, a, excls, 


ers. Aderbal Novais, major Na- 


As “1 





TUPA TOO Tera re rem no 00 


no 


tá 
IA ASPAS IR O ÃO puIá 
Eesti Ta Rs PAS tea 


Senhorinha Marin Tereza Cuesta (Voto 


da revista SOMBRA) 


Senhorinha Mery 





Com a Volta dos Dias 


arma noa do 


Frisbee 


(Foto da revista SOMBRA) 





ESSO. 


IAS de sol, dias para a pratica dos esportes. Eis o programa ideal para o nosso mundo elegante. 0 tenis, o golf, os 
passeios a cavalo exerceram sempre uma atração encantadora. E, Agura, quando a cidade se cobriu novamente 





em. Maria Martins Pereira e Sourn, 
em Washington e escultura de grande personnlidade 





embatlxatris do Brasil 





de sol, desse sol morno e agr 
niões mundanas. Dois flagrantes a 
rioca, com seus trajes de montaria, Noutro, a srta. 
Sra. Cuesta, após uma partida de tenis no Country. , 


UM ACONTECIMENTO SOCIAL 


RIO conta, atunimente,, 
com um bom numero de 
restnurantes e cosas do 
K chá que proporcionam: E] 
nomen sucledade um nímbiente 
de npurnda eleganncin, O “Grill- 
Var” do Copneabana, o Rincon 
Argentino, o Cristal e o Bole- 
ro são uma prova do que uca- 
bnmos de dizer, Entretanto. a 
cldade continua ne desenvol- 
vendo, e com este desenvolvi- 
mento novas cenman elemunntem 
vão sendo ubertas, oferecendo o 
que de muls refinado pode ext- 
ir n gente da nossa melhor 
sociedade, 


O “Wenst-Point”, m ser Iinnu- 
gurado tercn-feira, na Aventida 
Atiantlon, fam pnrte desse de- 
senvolvimento nempre crescen- 
te, Trntn-se de uma casa de 
chá em molde europeu, contan- 
do com inmameros anlões, tolus 





elem decorados com um tom 
gosto Inedito nesse genero. O 
jardim de inverno, o anlão ver- 
de com o mublllario em estito 
Marin Antonfetn, dois outrom 
untões em estilo colonial fcum- 
clu «e quatro terrncen, com= 
pletam o ambtente de distinção 
deuse novo centro ande o 
grande mundo da cldnde pode- 
rá viver ns melhorea horas quu- 
alveis, 

Entimos, pois, na Imínencia 
de mnts um ncontecimento cle- 
mante E o verão que se apro- 
sima, com mas suns tardes quen=- 
tes e nauea, reunirá no Went- 
Polnt. o que n sociedade cnrio- 
en tem de melhor, AH na ren- 
niõems me sucederão envolvidas 
pelo nmhblente luxuoso € nKTN=- 
dnavel de uma cnsa de chá que 
indiscutivelmente se tornará 
um dentncado centro mundano 
dn nossa cidnde, 


qui apresentamos. Num, 


a srta. Mary Fris 
Maria Tereza Cuesto, filha do Embaixador da Espa 


adavel de outubro, os esportes estão na ordem do dia, como um complemento das reu- 
bee, uma encantadora figura da sociedade ca- 


nha no Brasil e 





Aniversario da Sra. Cecil Hime 




























EMBAIXATRIZ E 


A sra. Cecil Hime e os srs. Onrlos Eduardo de Souza Onmpos e Marquês de Antice, durante 
um “cock-tall” na residencia do sr, Otavio de Souza Dautas, (Foto dn revista SOMBRA), 





ss... 0... 00400-000 





ESCULTORA DO 
BRASIL NOS EE.UU. 





A Próxima Exposição: da Sra. Maria Mar- 
tins Pereira e Souza, Em Wasitngton 





especial para O DIARIO 

CARIOCA — A socie- 
dade. de. Washington. espera 
com vivo interesso a inuugura- 
cão da exposição de escultura 
da sra. Maria Martins Pereira 
e Souza, embaixatriz do Brasil 
nos Estados Unidos, e uma ar- 
tinta de grande personalidade. 
A ftnauguração so dará no pro- 
ximo dia onze, no Uooran Gal- 
lery e nela a sra. Maria Mar- 
tíns: Pereira e Souza upresenta- 
rá os seus mais recentes traba- 
lhos, muitos deles sobre tendas 
e tipos brasileiros. 


W ASHINGTON, outubro — 


O grande interesse que vem 
despertando essa mnmstra de 
arte é justificado pelo grande 
sucesso que obteve a ultima 
exposição da mesma ertista. À 
critica norte-amoricana teve 
para os seus travalhos anterio- 
res as melhores veterencias €& 
os mais sinceros apíausos. 

Trata-se de uma nbra de ca- 
rater moderno, mas que não 


chega 205 exageros da arte, 





cubista. Muitas das suas cria- 
ções são de carater classico, 
mas, sobretudo, de uma pude- 
rosa personalidade e de um 
tom poetico dos mais Piarcan- 
tes. 

Terminada a sua exposição & 
sra. Maria Marias Pereira € 
Souza, que tambem como em- 
baixatriz do Brasil «em tido 
uma atuação das mais destaca- 
das, seguirá para o Rio, unde 
se demorará alguns dias. 


Teatro Classico Em 
Benefício da Cruz Ver- 


melha Brasileira 


a EALIZA-SE no próximo dia 
R 4. no Teatro Municipal 

uma récita de sala em be- 

neficio da Cruz Vermelha 
Brasileira. patrocinada por um 
grupo de senhoras da saciedade 
carioca. Será representada a ne 
ca “Romeu e Julieta”. de Sha: 
kespeare, numa representacin 
do crupo de artistas do Teatra 
do Estudante do Brasil. 

Os papeis de Julieta e Romeu 
serão interpretados por Sonia 
Oiticica e Ataide Ribeiro, dois 
invens elementos do mundo ar 
tístico brasileira. 





smha. Marla Cecilia Melo (Foto da revista SOMBRA) 


Dizer que ela é uma ereatira 
inteligente, 
não seria tudo. Marta Cecilia 
Melo é, antes de tudo, ela mes- 
Uma pessoa que não po- 
de ser observada a não ser em 
seu todo. E essa observação so- 
mente pode ser feita por quem 
com ela convive. 

Talvez tudo isso seja um re- 
sultante do seu 
canto, de toda atração que há 
em sua personalidade tão ex» 


A pessoas que para co- 
H nhece-las melhor é ne- 

cessario que com elas se 
conviva. Porque são elas mes- 
mas, de complezras personall- 
dades, impossiveis, enfim, de 
serem vistas a não ser em seu 
todo. 

Este é o caso da srnha, Ma- 
ria Cecilia Melo, Ao cronista 
se tornou impossivel descreve- 
le, porque nenhuma pelavra 
daria bem o traço exato do 
seu charme, do seu espírito, 





elegante, 


proprio en- 





ar. Valter Qandros 


data de amanhã é uma data feliz 
para os amigos da sra. 
Hime, personalidade de 
fundivel destaque da nossa alta socie- 
dade. E' que ela aniversaria. E um 
aniversario da sra. Cecil Hime é 





| A bordo do “Brasil” 
seguirão com desti- 
no a Nova York, na 


Cecil, 
incon- 





Viajantes Ilustres 


próxima terça-feira, os 
srs. Aloisio de Sales 
e Valter Quadros, per- 
sonalidades de grande 
evidencia da nossa so- 
ciedade, e diretores da 
revista “Sombra” - 


No mesmo navio 
tambem seguirá para 
os Estados Unidos o sr. 
Horacio de Carvalho 
Junior, diretor do DIA- 
RIO CARIOCA, que 
viajará acompanhado 


“de sua exma. esposa: 





sempre um acontecimento que 
festejam com uma alegria expressiva. 

Certamente, à casa do gr. e sra. 
Cecil Hime acorrerá o que de mais fino 
possue a nossa sociedade, afim de le- 
var á aniversariante o seu abraço ami- 
go e os seus votos de felicidade. 


8r, 


todos 








Aloísio de Sales 
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Um Passo á Frente na Industria Brasileira de Tecidos 


+ 


Inauguradas Solenemente Ontem as Novas Instalações 
da Companhia de Tecidos Santo Antonio 
A Missa Campal na Fabrica da Rua Lima Barros -- Expressivas Palavras de Um 











Sacerdote, Exaltando a Comunhão Existente Entre os Diretores e o Operariado 





A Industria nacional de teoi» 
dos vem tendo, nos ultimos 
anos, um desenvolvimento 'no- 
tavel, podendo, hoje, ser com- 
parada ás melhores do mundo, 
pela qualidade do produto «e sua 
perfeita confeção, 

Negse setor o Brasil 
gulu graças gos esforços 
industriais patricios, não 
suprir eficientemente os mer- 
cados internos do país, como, 
tamben,, concorrer  vantajosa- 
mente:com os mais famosos fn.- 
bricantes nos mercados exter- 
nos. 

UMA ORGANIZAÇÃO 
MODELAR 

Entre as organizações do ge- 
nero, a Companhia de Tecidus 
Santo Antonio impós-se rapl- 
damente, nos mercados  hrasi- 
leiros, como uma organização 
modelar, A 

Não se limitando á confeção: 
do tecido, mas tambem ao cul-| 
tivo da fibra, na Fazenda Bra- 
sil, de sua propriedêde, sita no 
Municipio de Capivari, no Es- 
tado do Rio, a Companhia con- 
segulu obter grande ssalras da 
celebre papoula S, Francisco, 
da melhor qualidade para a fel- 
tura de tecidos perfeitos, 

A Papoula São Irancisco tor= 
noiu-se rapidamente conhecida 
e suas qualidades louvadas pe- 
los tecnicos, enquanto que 04 
produto com ela confecionado, 
otimo sob todos os pontos de 
vísta, tem larga aceitação no 
merçado, 


AS NOVAS INSTALAÇÕES 

Visando corresponder à pre- 
ferencia e à conflança de seus 
clientes, a diretoria da Compe- 
nhia de Tecidos Santo Antonio, 
constituida dos senhores Olim- 
plo Mendes de Qliveira, presi- 
dente; Antonio Augusto Faz, 
tesoureiro; e Antonio Vielia, 5e- 
cretario, não poupam esforços 
no sentido da melhoria Ge setis 
produtos. 

Ainda ontem, comemorando o 
aniversario do seu presidente, 
sr. Olimpio Mendes de Olrei- 
ra, industrial dinamico e de 
larga visão, so% ciija orientação 
a Companliia de Tecidos santo 
Antonio alcançou a proicção 
atual. corn mutigurados im- 
portantes melhoramentos na 
Fabrica Ja wma Limu Belos, 
compativeis com a vertigem 
progressista cue vivemos atuBl- 
mente, e destinados a aperfel- 
çour e melhorar a confecção 
do tecido da Papoula São Frun- 
tisco, bem como a proporcionar 
malor comodidade aos seus ope- 
rarios, evitando-lhes um dis- 
pendio inutil] de energias. 

Querendo dar um carater 
mais solene á inauguração das 
novas instalações, os diretores 
da Companhia de Tecidos San- 
to Antonio, juntamente com os 
amigos de seu presidente, Hi- 
zeram realizar, pela manhã, no 
recinto da Fabrica, mssa 
campal, resada pelo padre 
Jefferson Diniz, da Paroquia de 
São Cristovão, e assistida por 
grande numero de pessoas 1€- 
presentativas dos meios Indus- 
trlais e comerciais e da nessa 
melhor sociedade, bem como 
por todo o operariado. 

O PAPEL DO OPERÁRIO 

NA CIVILIZAÇÃO BRA- 

BILEIRA 

Após o oficio religioso, o pa- 
dre Jefferson Diniz proteriu éx- 
pressivas palavras, enaltevendo 
o papel do operario na civiliga- 
ção brasileira, 

Salientou a comunhão ae 
ideais existentes, no Brasil, eu= 
tre o capital e o traballio, cu= 
munhão só possivel de. existir 
nos paises de legislação traba- 
lhista como a nossa, onde são 
amparados por leis justas e hu- 
manas, os direitos de patrões Pl 
empregádos. 


conse- 
dos 
só 





+ 
” 


O sr. Edilberto Ribeiro de 
tem 














ap ' 


ei 


Castro, grande acionista e do Conselho Fiscal da Cia. 


inauguradas e o presidente da Companhia, ao lado do 


Prosseguindo, fez o elogio do 
sr. Olimpio Mendes de Olivelra, 
que festejava, ontem, o seu sni- 
versario, prociamando-p tam- 
bem um operario, um opernrio 
do espirito, dotado de raras 
qualidades morais e humiúnas, 
que sabla valorizar a colabpia- 
ção de seus opererios, sSorres- 
pondendo com justiça aos esfor- 
ços por eles dispendidos. 











Ballentou, ainda, o espirito 
religioso dos dirigentes da Cuim- 
panhia, que escolheram dois 
santos para seus patronos, dan- 
do o nome de Santo Antonio & 
Fabrica e de São Francisco, & 
celebre Papoula utllizada na 
confeção dos tecidys. E ontem. 
dia de S. Francisco de Assis, 
mais uma vez ficava compro- 
vado esse sentimento religioso, 








Santo Antonio, mostrando ao 'DIARIO'CARIOCA 


afibra fluminense trabalhada numa das maquinas on- 


diretor-tesoureiro e entre pessoas amigas no momento em que inaugurava as novas 


naquela missa campal, que unia 
pela fé dirigentes e dirigidos da 
Companhia, de Tecidos Santo 
Antonio, ; 

As palavras vibrantes do ilus- 
tre sacerdote foram | calorosa- 
mente aplaudidas pelas pessoas 
presentes, entre es quais des- 
tacamos os senhores Roberto, 
Osvaldo e Jorge Frlas de Paula, 
proprletarios da WFabrica Sau 








DEFERENCIA ESPECIAL A 
D. LARUI VARGAS — à nota- 
vel lesta de terçu-leira, no 
“ari” da Urca, não tera spe- 
nas a expressão de um uacou= 
tecimento social de remurenda 
distinção porque será, ulém 
disso, um acontecimento ineai- 
to e que, como (tul, não se re- 
Petirã no Brasil. Aquiescendo 
em cantur na Urca ntma anrjs- 
tocratica reunião de bondade e 
elegancla, Bing Crosby quis, 
dessa forma, prestar as home- 
nagens de sua admiração e 
simpatia a exma, sra, d. Dar- 
ci Vargas e contribuir, com & 
sua valiosa participação, para 
o slcesso de mais um “mee- 
ting” de caridade patrocinado 
pela Primeira dama do pais. 

Como se sabe, essa festa da 
Urca será em beneficio da Crux 
Vermelha Brasileira e da Cruz 
Vermelha Britanica, 


+ —< PELAS VITIMAS DA 
GUERHA — O chá “eock-tall” 
semnnnt a cenlisnr-se, quiarta- 
felru próxima, 8, no Clube Pal- 
anne, mub os nuspicios do Cos 
mité Britanteo de Socorros ás 
Vitimna de Gucren e com a uu- 
torização da Crux Vermelha 
Brastlelrm é promovido: pelm 





SCOVAR, seus dentes 
com Kolynos é como 
banhar-se na agua fresca e 
crystallina de um riacho— 
estimula e refresca toda a 
bocca, O uso do Kolynos de 
manhã e à noite, conserva 
seus dentes claros e bril- 
hantes, o halito puro e per- 
fumado. 


KOLYNOS 


Custa menos porque se usa 
pouco... é concentradol 





O informunções, 


|sva. residência 


primelca ves em beneficio das 
eriunçaus vitimas da guerra, 
Pura essa reunibo já estao sen 
de ormgunizndas mom jnralimos «o 
clube, numerosas utruções pa- 
ra a petizuda, 

*— UM os, ULUBE GINAS'PICO 
PORTUGUÊS — No programa 
de festin comuemorittivium ado TU 
aniversario de sum fundução, q 
Mrtintas Aratezina dios quriuguês, cem 
Hina hole, tina dj ás 19 horas 
uma animada . vesperal aum 
nunte, ) 1 ; 

E — MIJUCA TENIS ULUBE — 
O Tijuca Tenis Clube realizará 
hoje, das 17 ús 21 horas, uma 
eleguinte dominguelra, com o 
cunecurso de Chiquinho e sum 
Swiugy Orquestra. 

Ma quiutu-Telvs, BD, o gremio 
enjuti uvfcrecerá nos seus asso- 
citados uma horn de. esplritun- 
Hdnde, O contista Mulba Tahan 
fará uma uma conferencia so- 
bre lendas e anedotas do Orl- 
ente. O Inteio da aludida con- 
Ferencia será âm 20.40 horas, 

No dia 18 do corrente, uma 
Comissho de Senhoras, presta. 
rá homenagem: nos mntitenedo- | 
res da Escola Tijuca Tenis 
Clube, renlizundo, na noite | 
desse dia, uma lindu festivida- 
de, Quanto no horario e outras 
os associndos pos 
derio entender-nse com á Se- 
ereturia do Clube, í 


REA À t 
ANIVERSARIOS 4 


kazem anos hole, os grs.: ge- 
neral José herniurdes Leite dé 
Castro, mejor Ruderico Dantas 
Barreto, major José  Erpitacio 
Braga, cap, de corveta AtnlO= 
nto de Olivelra Dias, cap. de 
vurvela Frederico Cavalcanti 


de Albuquerque; drs, Renato 
Bitencourt ,J. Pereira dos San- 
tos, Edgar Fontes Romero;. 


Candido Andre dos Sanlos, José 
Menezes DLelpa, 

senhorihhus: Leda Mausinl. 

Senhoras: professoras  Marlk 
de Lburdes R. Sarmento e Zil- 
da C. Santos; Nadir Maria Pra- 
goso, 

— Ur, Liecurgo Costa — Pud- 
sou ontem, o aniversario nata- 
lício do nosso antigo colega de 
Imprensa dr. Licurgo Costa, um 
jornalista profissional dos mais 
competentes e brilhantes, Tlgu- 
ra de relevo na nossa socleda- 
de, exercendo atualmente as 
funções de chefe dos Servigos 
Auxiliares do Departamento de 
Imprensa e Propaganda, onde 
já ocupou o cargo de diretor da 
Agencia Nuciona], estando ago- 
ra no Chile am missão oficial, 
do nosso governo. Em todos es- 
ses cargos o dr, Licurgo Costa 
tem demonstrado o seu talento 


sa sua Invelavel capacidade de ' 


trabalho. Apesar de estar dis= 
tante da mialoria dos seus ami- 
Eos e admiradores pessoais O 
dr. Ltcurgo Costa será muito 
rumprimentado pela passagem 
de sua data natalicia, ' 

— Transcorre hoje, o aniver- 
sarto natalício da menina Cleci 
Cardoso, filha do nosso colega. 
de imprensa sr. Humberto Fre- 
dólino Cardoso, Por .exte mo- 
tivo, a aniversariante dará em 
uma festa 4s 
suas inumeras amiguinhas. 

— "Pranscorre hoje à aniver- 
sario natalício da interessante 
menina Ttacf, filha de d, Eleo- 
nore: Pizano e do cte, Astoril 








Pizano, um dog muls distintos 


“| oflciuis «da: noste marinha: de 
guerra, 3 : 
U causa) Plzago oferece, or 


esse motivo, em sua residentiu 
uma. recepção - da pessoas de 
«uns relações, 

“— Fuzem anos amanhã: 
srs.! coronel Newton 
Lenl, coronel! Adriano Salda- 
nha Maza. major José Dantas 
Areas Pimentel, major Olimplo 
de Carvalho Borges, major Os- 
vaido de Araujo Mota, major 
Domingos de Miranda da Costa 
Moreira, cap. de corveta Lauro 
de Araujo; embaixador dr, Jo- 


ou 
Estilao 


sé Carlos de Macedo Soares; 
consu] Vitor Ferreira da 
Cunha: prof, Antonio Cardoso 
Fontes; José Barbosa Rodri- 
Bues, Aristides Freire Alemão. 

Senhoras: escultora Celita 
Vacanl; professora Estela 


Cunha da Lima e Silva e Eu- 
genta Agapito da Velga; Maria 
Alves da Silva, 

— Transcorre, hoje, o anlvers 
sario natalicio da veneranda 
sra, Prescillana Florambel da 
Conceição, filha-do saudoso co- 
ronel Floriano Florambel da 
Conceição e IrmA do general 
Teodorico Florambel da  Con- 
ceição, Apesar da  anlversari- 
ante encontrar-se ausente des- 
ta capital desda o falecimento 
de sau Irmão, “em cuja compa- 
nhia sempre: viveu, não serão 
poucos, por certo, os cumpri= 
mentor que receberá por tão 
festiva data. 


| NASCIMENTOS 


O pr, FilintocCollares da Pe- 
nha funcionario da Light, e a 
sra, Judete Dias Colares da 
Penha têm seu lar aumentado 
com o nascimento de uma me- 
nina que recebeu o nome de 
Marilia," 

“DIA DO AVIADOR” 


Nas crhmemorações do “Dia do 
Aviador”, que tianscorrerá a 28 
do corrente, os aviadiores brusi 
leiros oferocerão um grande jau 
tnr ao presidenté du Repúb.icu, 
em signal de. reconnecliinento 
pela criação do Ministerio da 
Aeronautica. 

PROMOÇÕES. : 

O governu promoveu, ao pos- 
to de oficlal general da Arnia- 
da, à capitão de nigr e guerru 
dorgo Dodsworth Muúrtins. O 
novo contra-almirante tez jús 
a esta promoção pelgs serviços 
prestados à sua clagso e pelas 
comissões. que tem «desempenha - 
do, Desfrutando do vusto oclr- 
culo: de relações: na. socledade 
brasileira, o sr, Dodsyworth 


Martins tem. recebido - muitos 
cumprimentos, «j 
CONFERENCIAS 

Dr. Mnduteira' de Pinho — 


Na  séde do Clube dos Adyoga- 
dos, à rua” Bubnos  Alres, 70 — 
b“ andar, realizar.se-á terça- 
feira: próxima: 7º do corrente, às 
24 1/2 horas; a “conferencia do 
professor Madureira “de Pinho, 
catedratico da; Faculdade do DI- 
Feito. O tema é o | seguinte: 
“Algumas inovações do Codigo 
Penal] Moderno”; 
VIAJANTES AIEA 
Encontra-se nesta capital, 
onde velo eh; visita a membros 
de sua familia, o desembarga- 
dor corregedor do Supremo Trl- 
bunal do Ceará, dr, Feliciano 
de Ataidé, 


"MISSAS E : 


D. Gullhermina Campos do 
Santos” — Rezou-se na sexta- 
feira, na Jgreja de N, S. da 
Conceição' de, Campinho, missa 
de setimo dia pelo Sufragio da 
alma de d, Guilhermina Cam- 
pos dos Santos, Ipranteada eg-.- 
pósa' do noso companheiro Car- 
os Santos, 

Oficiou a cerimonia o revmo. 
padre Bisl, do Seminario dos 


Francisco Xavier: Americo Ney, 
dr. pdilberto Ribeiro de Cas- 
tro, Francisco de Almeida Bar- 
roso, Julio Ribeiro Grilo, Ale- 


xandre Amaral, Augusto Pires, 
Manuel amaral, dr. Carlos 
Costa, Francisco Xavier Dany 
de Souza, por si e por Alvaro 
de Souza Carvalho; e os reprt- 
sentantes'do Ministerio da Agri- 
cultura, drs. Henry Gaspar 





O embaixador Jeffer- | 


son Caffery patrocina- 
ra a “Prova das Amé- 
ticas”, a sensacional 
regata Universitaria 

da Fae 


Sob o patrocinio do embeal- 
xador dos Estados Unidos da 
america do Norte, a Federação 
Atletica de Estudantes levará a 
efeito, no proximo dia 12 do 
outubro, o classico de remo uni- 
versitario, “Prova das Ameri- 
vas”, em homenagem aos estiu- 
aantes de todo o - continente 
americano, 

Esse parco será corrido, anu- 
almente, nessa data, na dis 
tancia de 2.000 metros, ' pelas 
escolas superiores da Universi- 
dade do Brasil em disputa ae 
um rico trofeu e medalhas pa- 
ra as guarnições vencedoras, 

Coube, este ano, aos Estar, 
dos Unidos da America do Nor- | 
te, na pessoa de seu embaixa- | 
dor, sr, Jefferson Caffery, q 
patrocínio da classica “Prova: 
das Americas”, que constitui. 
rá, por certo, um exito extras 
ordinario, em virtude de valo! | 
altamente significativo que en-: 
cerra e pela demonstração ' ejo. | 
quente de culto que a mocidade ! 
brasileira dedica aos, sagrados 
princípios da cooperação mes 
ricanista, 


id ato a A 
Barbanitas, em Jacarépaguá, e 
capelão daquela Irmandade, 
Assistiram ao ato alem du 
familia enlutada, inumeras pes- | 
soas, dentre as quais represen- 
tnções religiosa da paroquia de 
Madurelra, tendo 4 sua frente, 
O seu vigario revmo, padre 
Bastys; da Irmandadte do Cam- 
pinho e suas Instituições pias; 
da Devoção de Santa Terezinha 
da Igreja do Amparo de Casca- 
dura, fundada pela, finuda; re- 
presentação do lOmaslo Arte e 
Instrução e da Maternidade Su- 





burbana (Dispensario Munlei- 
pal de Cascadura), 
Em homenagem à memoria 


de d. Gullhermina Santos, seu 
pal e irmãos mandaram rezar 
pelo seu repouso missa na igre- 
ja de N. S, do Parto e d, Aná 
Abrunhosa, esposa do gr, José 
Serafim Abrunhosa, ora resta- 
beelcendo-se na Benetficencla 
Portuguesa, mandou rezar na 
capela daquela benemerita I|ns- 
titulcão missa por nima da 
mesma senhora, cerimonia ae- 
sistida pela familia Abrunho- 
sa e pelas relíglosas daquela 
casa hospitalar, 

— Nas igrejas da Divina Pro- 
videnclã e na Imaculada Con- 
ceição, serão celebradas, ama- 
nhh, respectivanente, às 8 e úR 
10 horas, missas de Te dia em 
sufragio da anima da sra, Lulza 
Coutinho, Mala, 

— Será rezuda, amanhã, ás 
10 horas; nn altar-mór da Igre- 
ja de São Francisco do Paula, 
missa de 7º dia por alma do er. 
Francisco de Lucas, 


— Será rezada, amanhã, ás 4 
oras, no altar-mór da igreja |. 
de Santo Antontlo dos Pobres, 


missa por alma de dona Nilza 
Duarte, 

— No altar-mór da Igreja de 
São Jorge será onfiolada, terqn- : 
feira, às 10 horas, missa do) 
7º dia em Intenção da alma de 
d. Jonnn listefann Nasser: º 

— D. Leocadin do Vale Lopes 
— SerA regada na próxima ter- | 
ca-feira, às 9 I1I2 horas, na 
igreja da Cruz dos Militares 
inissa de 7º dia, por alma dh 
saudousn senhora Leoccadia do | 
Valo Lopes. 





Lahmeayer e Ozlel Bordeaux Re- 
EU. 

- PERCORRENDO AS NO- 

VAS INSTALAÇÕES 

Em seguida, as pessoas pre- 
sentes entre as quais se en- 
contrava um representante do 
DIARIO CARIOCA,  percorre- 
ram, demoradamente, as novas 
instalações da, Companhia de 
Tecidos Banto Antonio, do- 


— 








fa À 
FONE 42-5839 
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A'PENÇÃO: Com ente recorte V. 
8, terá um desconto de 10 SG. 








OFERECE seus lindos e ul- 
timos modelos de vestidus 
por preços sem competidor. 


CASA DOS MODE- 
LOS UNICOS 


RUA BOLIVAR, 35-4 — 


Copacabana 
' Tal om NMOA 
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instalações. 


tadas dos mais modemos requi- 
sitos tecnicos do genero, não es- 
condendo ninguem a ótima im- 
pressão causada pela maguitica 
aparelhagem. 


Já agora, a Companhia de 
Tecidos Santo Antonio está 
aperelhada para servir com efi- 


ciencia e esmero & sua envrme 
cllentela. 






E a 
M. DEL RIO apresent 
| 708 ultimos modelos para 

a estação de verão, 


LARGO DO ROBARIO, 6 
1º and. 


XII Congresso: Sul. 
Americano de Cirurgia 

Afim de representar o Bra- 
Sil no XIIº Congresso Sul-Ame- 
vicano de Cirurgia aq reunir-se 
na capital da Republica: Argen-= 
va, vlajaram hontem, pelo 
“clipper" da' Pan Américan 
Alrtways, com destino a Bueuus 
Aires, os seguintes: cirurgiões 
Duricios: dy, Alfredo” Moutel- 
ro, dr. Mariano A. de Andra- 
de, dr, Maurício Gudin e de. 
Manuel Claudio da Moia Malu. 
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Remedio indicado nas 

Colicas - Utero' ovarianas. 

A vanda nas Drogarias e Farmacias 4 
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O Chefe do Governo Promulgou 
a Lei das Contravenções Penais 





CONTRA A PAZ PUBLICA — 





CO NTRA' O TRABALHO --- O JOGO 


DE AZAR E O JOGO DO BICHO 


A Lei de Contravenções Pe- 
nais promulgada pelo presl- 
dente Getulio Vargas, conjun- 
tamente com o novo Codigo de 
Processo Penal, estabelece, ru 
uua parte goral: 

Artigo 1º — Aplicam-se ás 
contravençõeu as regriis gurals 
do Codigo Penal, sempre que & 
presente le! não disponha de 
modo diverso. 

Artigo 2º — A le! brasileira 
só 6 aplicavel à contravenção 
praticada no territorio naclo- 


nal. 

Artigo 3º — Para s existen- 
cia da contravenção, basta & 
ação ou omissão involuntaria, 
Deve-te, todavia, ter em conta 
o dolo ou a culpa, se a lei faz 
depender, de um ou de outra, 
qualquer efeito juridico, 

Artigo Não é punivel 
a tentativa de contravenção. 

Artigo 5º — As penas prin- 
elpais são: LI — prisão asim- 
ples; 11 — Multa. 

Artigo 60 — A pena de pri- 
são simples deve ser cumprida, 
vem rigor  penitenciario, em 
estabolecimento especial ou em 
seção especial de prisão comum, 

odendo ser dispensado o lso- 

gmento noturno. Parag, 1º o 
condenado á pena de prisão 
simples fica sempre separado 
dos condenados a pena de re- 
clusão ou e detenção; parag. 20 
— O trabalho & facultativo, se 
a pena eplicada não excede a 
quinze dias, 

Artigo 7º — Verlfica-se R 
reincidencia quando o agente 
pratica uma contravenção de- 
pois de pissar em julgado & 
sentença que o tenha condena- 
do, no Brasil ou no estrangel- 
ro, por qualquer crime, ou, no 
Brasil, por motivo de contra- 
venção. 

Artigo 8º — No caso de igno- 
rancia ou de errada compre- 
ensão de lei, quando excusavels, 
a pena pode deixur de ser apli- 
vada. 

Artígo 9º — A multa con= 
verte-so em prisão simples, de 
acordo com o que dispões o Co- 
digo Penal sobre a conversão 
de multa em detenção. 

Artigo 10 — A duração da 
vena de prisão simples não 
púde, em caso algum, ser su- 
perior a cinco anos, nem & im- 
portancia das multas & ultra- 
passar cincoenta contos. 

Artigo 11 — Desde que reu- 
midas as condições legais, o 
juiz pode suspender, por tempo 
não inferior a um ano nem su- 
perior a três, & execução da 
pena de prisão simples que não 
ultrapasse dois anos, 

Artigo 12 — As penas aces- 
sorias são a publicação da sen- 
tença e as seguintes interdições 
de' direito; | — a incapacidade 
temporaria para profissão ou 
atividade, cujo exercicio depen= 
da de habilitação especial, li- 
cença ou autorização do poder. 
publico; IL — a suspensão dos 
direitos políticos. Parag unico 
— YIncorrem: a) na interdição 
sob n. 1 por um mês a dois 
anos, o condenado por motivo 
da contravenção cometida com 
abuso de profissão ou ativida- 
de ou com infração do dever & 
ela inerente; b) na interdição 
sob n. II, o condenado a pena 
privativa de liberdade, enquan- 
to dure a execução da pena ou 
a aplicação da medida de se- 
gurança detentiva. 

Artigo 13 — Aplicam-se, por 
motivo de contravenção, as mer 
didas de segurança estabelec!- 
das no Codigo Penal, & exceção 
do exilio local. 

Artigo 14 — Presumem-se pe- 
rigosos, glêm dos individuos & 
que se reforem os ns. Io II do 
art. 78 do Codigo Penal. — I 
— o condenado por motivo da 
contravenção cometida em es 
tado de embrlaguês pelo alcool 
ou substancia de efeito analo- 
gos, quando habitual a embria-= 
guts; II — o condenado por 
vadiagem ou mendicancia; III 
— o reincidente na contraven- 
ção prevista no art. 60; IV 
o reincidente na contravenção 
prevista no art. 8. 

Artigo 15 — São internados 
em colonia agricola ou em ins- 
tituto de trabalho, de reeduca- 
cão ou de ensino profissional, 
pelo prazo minimo de um ano: 
T — o condenado por vadiagem 
(art. 59); II — o condenado por 
mendicancia (art. 60) e seu pa- 
ragrafo; III — o reincidente 
nas contravenções previstas nos 
arts. 50 e 58.4 

Art, 16 — O prazo minimo de 


* Quração dr internação em ma- 


nicomio Judiciario ou em casa 
de custodia o tratamento é de 
seis meses, PuraEg. unico 
juis, entretanto, pode, ao in- 
vês de decretar a: internação, 
gubmeter o Indivíduo & Uberda- 
de vigiada. 

Artigo 17 — & ação penal é 
publica, ferente As E autoridade 
oficio. 
proceder de of) REFEREN- 
TES A* PAZ PUBLICA 

Estabelecendo, a seguir, as per 
nalidades para as contrzvenções 
referentes à pessor, Ro atrimo- 
nio, à incalumidade publi a 
lei determina, pela seguinte fór- 
ma, penalidades para as contra- 
venções referentes & paz pú= 


artigo 99 — Participar de 
associação de mais de cinco Rea 
sors, que se reunam periódica- 
mente, sob  compromiseo de 
ocultar à autoridade a existen- 
cia. objetivo, organização ou ad- 
ministração da associação: Pe- 
na — prisão Simples. e namo a 

meses, ou multa, Zeni= 
tos: mil réis a três contos de 


1 — Na mesma. pena in- 
ou Ocupan= 
cede. no to- 


para reunião 
saiba ser de 


corre o proprietario 
te de predio que o 
do ou em parte. 
de ria to 
rnter secr' a 
o » — O juiz pode, tendo 
em vista as circunstancias, del- 
war de aplicar a, pena. quando 
Veito o obleto da associação. 
Artigo 40-—Rrovocar tumulto ou 
ortêr-se de mado inconventen= 
e ou desrespeitoso, em solent- 
dade ou ato oficial, em assem- 
bléia ou espetáculo público. se 
o fato não é punido com pena 
ais urave; Pena — prisão sim- 
Dles.'de quinze dias, a seis mês 


ses, ou multa, de duzentos mil 


rtigo 41 — Provocar alarma. 
e natando desastres ou perigo 
jnexistente. ou praticar  qual- 


meses. ou multa. 
mi! réis a dois contos de réis. 

9 — Perturbar alguem 
ia o socega alheios: 


tdustria, de comercio, ou, 



















I — com gritaria ou algazarra; 
Il — exercendo profissão Inco- 
moda eu E pç es gemendo 
as prescrições legais: — 
abusando de instrumentos so- 
noros ou sinais acústicos: IV :- 
provocando ou não mprocuranao 
impedir barulho produzido nor 
animal, de que tem a guarda: 
Pena — prisão, de quinze dins 
a três meses, Ou multa, de dil= 
nantos mil réis a dois contos de 
5 
CONTRAVENÇÕES RELA- 
TIVAS AO TRABALHO. | 


A seguir. a Lei regula as con- 
travenções referentes á fé pú- 
blica e, pela forma abaixo. us 
contrávenções relntivas à orgii= 
nização do trabalho, 

rtigo 47 — Exercer' prols- 
são ou atividade economica uu 
anunciar que a exerce, sem preé- 
encher as condições a que por 
lei está subordinado o seu exer- 
ciclo: Pena — prisão simples, 
de quinta dins a três meses, 0u 
multa, de quinhentos mil réis 
a cinco contos de réis, 

Artigo 48 — Exercer, sem ob- 
servancia das prescrições le- 
gnis, comercio de antiguidndes, 
de obras de arte. ou.de manus= 
critos e livros nntigos ou rao- 
ros: Pena — prisão simples de 
um a seis meses. ou multa, de 
um a dez contos de réis, 


Artigos49 — Infringir deter- 
minacão legal relativa á matrt- 
cula ou á escrituração de Wi- 
e ou= 
tra atividade: Pena — mulla, 
de duzentos mil réis a cinco 
contos de réls”, 

JOGO DE AZAR — JOGO DE 

i BICHU 

No capítulo relativo 4 nollein 
de costumes. a Lei estabelece 
penas para varins contraven- 
cões. Sobre fogos de nzar estn- 
belece: 

“Artigo 50 — Estabelecer uu 
expforar jogo de azar em lugar 
público ou acessivel ao público, 
mediante o pagamento de entra= 
da ou sem ele: Pena — prisão 
Simnies, de. três meses a um 
anv, e multa, de dois a quinze 


contos de réis, estendendo-se os 
efeitos da condenação À perda 
dos moveis e objetos de decora- 
cno do local. 

1º — “A pena 
de um terço, se existe entre 05 
emprerndos ou particina do iO- 
Ko pessoa menor de dezoito 


anos, é 

| 2º — Incorre na pena | de 
multa. de duzentos mil réis a 
dois contos de réis, quem é en- 
contrado n participar do fogo, 


como ponteiro ou apostador, 


1 3º — Consideram-se focos 
de azar: a) — o jogo em quê 
o ganho e a perda denendem 
exclusiva ou principalmente dna 
sorte: b) — ns apostas- Sobre 
corrida de cavalos fóra do hi= 
pádremo ou de local onde setnm 
autorizadas; c) — as apostas 
sobre cualquer outra Computi- 
cãn esportiva. 


é aumentada 


44º — Equiparam-se, nara os): 


efeitos penais. o lugar acessível 
no múblico: a) — a casa phr- 
ticular em que se realizam to- 
gos de azar. quando deles hahl- 
tunimente narticinam — nessoas 
que não sejam da familia de 
quem a acuna: h) — o hotel ou | 
casa de habitação coletiva, a 
culos hósnedes e moradores se 
pronorcinna fogo de azar: c) — 
na séde ou denendencia de so- 
cCledade ou nssociacãa. em que 
se realiza logo de nzor: d) 
o estabelecimento destinado A 
exploracão de jogo de azar. 
nas aque se dissimule esse des- 
no”, 


Sobre o ingo de bicho, esta- 
belece a Lei: . 


“Artigo 58 Explorar ou 
realizar a loteria denominnoa 
fogo do bicho. ou praticar aqunl- 
quer ato relativo à sum renliza- 


cão on exploracão: Pena — pri= 
são simples. de auntro meses n 
umano. e multa, de dois a vin- 
te contos de réis. 

Parágrafo único — Incorre na 
pena de multa, de duzentos mi 
véis a dois contos de réis, nque- 
le que narticina da loteria, vi- 
sando a nhtenção de prêmio, pa- 
ra st ou para terceiro”. 





NOTICIAS DO D. A. 5. P. ? 


A Campanha Contra o Desusrdicio 


INSCRIÇÕES ABERTAS — PROVAS E CON- 
CURSOS — INFORMAÇÕES UTEIS 





Estf encontrando o mais entu- 
slastico acolhimento, em todas 
as esteras administrativas, a 
campanha promovida pelo DASP 
contra o dasperdicio no sar- 
viço publico, 

Alem das conferencias pro- 


“movidas com on diratores, do! 


material dos Ministerios, e nus 
quais fol organizado “o -progra- 
ma de ação da campanha, ou- 
tras reuniões já se realizaram, 
de grande importancia para o 
movimento. Entré as quais me- 
recê menção especial a prúoiio- 
vida no Ministerio da Agricul- 
tura, pelo titular interino da 
pasta, sr, Carlos do Souza 
Duerte, que dirigly um: apelo 
aos seus diretores no sentido 
de se estender a todos os de- 
partamentos daquele Ministerio 
tão oportuno movimento. 

O PROGHAMA DA CAMPANHA 

Procurando dar & campanha 
contra o desperdício um carn- 
tor eminentemente pratico, RS 
Divisões de Organização e do 
Material do DASP, de comum 
acordo com os diretores do 
material. dos Ministerios, ado- 
tara mum programa de ação 
através do qual a campanha 5e- 
rá executada durante todo o 
corrente mês, p 

Esse programa compreende 
as seguintes atividades: 

1) — Reuniões com Os dire- 
tores dos orgãos do “material, 
para orlentação e divulgação 
dos elementos praticos da cim- 
panha; 

2) — Reuniões promovidas pe- 
los respectivos chefes. em nada 
repartição ou serviço, destinada 
& divulgação entre 05 servido- 
res do Estado, das vantngens 
da campanha, e o recebimento 
das sugestões; 

3) — Uma reunião, em dia 
a ser fixado, de todos os almo- 
xarifes e encarregados de de- 
posito, para a uniformidade dos 
metodos de recuperação do ma- 
terjal existente: 

4) — levantamento. em esda 
repartição ou serviço. do mate- 
riaj sem aproveitamento inte- 
gral (encontado, Inutilizado ou 
necessitando de reparos) com 
a Indicação do nome do mate- 
riat e suas características, cnu- 
sa do seu desuso e quantidade; 

5) — Instruções sobre des- 
perdício, aproveitamento e re- 
cuperação de determinados ma.- 
tertais, Instruções | que serão 
mimeografadas é distribuidas 
pelos orgios do material Az 
repartições; 

6) — Apresentação de um an- 
te-projeto de regulamentação 
da troca, cessão, venda, reco- 
lJhtmento e consertos de maLe- 
ral. quer entre repartições de 
um mesmo Ministerio, quer 
entre or proprios Ministerios; 

1) — Comunicação & D M. 
do DASP, para a dovifn divul- 
gacção, dos resultados obtidos. 

CAMPANHA EDUCATIVA 


A campanha educativa  com- 
prenderá uma serie de Son- 
ferencias. curtas, de duração 


maxima de 15 minutos, sobre o 
tema “Denperdicio”, proferidas 
das 16 és 17 horas, todas &s 
quarta-feiras, a comecar da 
proxima semana, no recinto dos 
cursoso de aperfeiconmento do 
DASP, na Felra de Amostras. 

Para estas palestras estilo 
Inscritos os seguintes oradores: 

Dita 8 do corrente — Sra. PH- 
nto”Catanhede, Lucílio Briggs 
Brito e João Mauricio; 

Dia 15 — Srs. Fernando Lnbo. 
Luiz Fellipe de Barros e Aristo 
Vinna; 7 

Dia 22 — Srs, Alberto PI- 
res Amarante, Oton Leonardos, 
Jacinto Xavier Martine Tuntor; 

Dia 292 — Srs, Artur HH. Nel- 
va. Armando Godov milho, Eu- 
dorn Lincoln Berlinck; 

pta 5 de novembro — Mrs, 
Armando Carneiro da Cunha e 
Jofo Carlos Vital. 

A campanha educativa com- 
preenda, ainda q divulgacRo, 
pela Imprensa e pelo radio, dos 
resultados obtidos: a confecção 
de frases o clreujares dos dl- 
retores do orgãos de material 
para as repartições do D, F. 
e dos Hetados, solicitando a 00- 


o 


ideúia “premio em dinheiro n& 


forma de le! e 
repartição competente. 
Postalista — Este concurso 


Alem desses concursos serio 
: om de Coletor o Essrl- 


taboração dos servidores e po- 
dindo sugestões escritas e, fl- 
naimente, o julgamento, por 
uma comissão especial, dos tra- 
pnlhos apresentados, que serão 
editados pelo Governo Federal, 
recomendando-se a concessão 


ea estabelecida no Esta- 
uto. = t 
INSCAHIÇÕES QUE SERXO 
ABER'TAS NO CORHRENTE MÊS 
Enfermeiro — De qualquer 
Ministerio. | 


Paru este concurso os cAn- 
didatos deverão apresentar di- 
ploma de enfermeiro registado 
na repartição competente A 
idade minima & de 21 anos e a 
maxima de 35. 

Dentista — De qualquer Mit- 
nisterlo. 

Para esse concurso os cut- 
didatos deverão apresentar di- 
ploma de Dentista, expedido na 

registado na 


para candidatos de ambos os 
gexos e destinado ao preenchj- 
mento de inumeras vagas no 
quadro do Departamento des 
Correlos e Telegrafos será aber- 
to e realizado simultaneaman- 
te nas seguintes capitais; Ma- 
naus, Belem, São Lutz, Terezi- 
na, Portao ae Natal, João Pes- 
soa, Recife, Maceló, Salvador, 
B, Horizonte, Distrito Federal, 
São Paulo, Curitiba, Porto Ale- 
gre, Colanfa e Culaba, 

Oficial FPostnj Telegratico — 
Para o Departamento dos Cor- 
relos e Telegrafos será aberto 
entre os funcionarios e extri- 
numerario-mensalistas e dla- 
ristas do D, €. T. que conte- 
nham até a data do encerra- 
mento das Inscrições, no ml- 
nimo, tres anos de efetivo exer- 
cicio naquele Departamento; 


vão de Coletoria em todas as 
canttais. 

Lahorntoriata — A Identifica- 
ção da parte escrita da provi 
para Laboratorista da Tacul- 
dade Nacional de Medictua, ce» 
rá feita amanhã, fs 15 horas, 
no local das inscrições. 


Armazenista e Armnsenista 
auxillur — E' o seguinte o re- 
sultado final apresentado pela 
Banca Examinadora da prova 
para Armazenista Auxiltar; Ins- 
erição numero 14 — 80 contos; 
19-57; 22-60; 39-73; 45-64; 58-55; 
e 8467, 

Os. trabalhos poderão mer 
examinados, das 15,30 Ss 1 
horas, de acordo com a seguin-: 
te escala; dia 8, candidatos de 
numeros 1 & 40; dia 9, candi- 
datos de 41 em deante. A 

O criterio do julgamento 
acha-se & disposição dos 'inte- 
resgados, no local das fnscri- 


çoes. : 
Merceologistn e Merceologts- 
ta-nuxiliar — B' o seguinte o 


resultado final apresentado pola 
Banca Examinadora da prova 
para Merceologista e Merceolo- 
gista-guxillar; Inscrição; mu- 
mero 1 — 70 pontos; 17-83; 6; 
26-57, 2; 28-76, 8; 34-66, O; 37. 
67, 2: 47-66, 8; 60-70, 6: 55-79 
4: 65-02, 8; 70-61, 2; 73-52. 8; 
88-63, 4; 91-58, 4; 94-61, 8; 96: 
D4, 4; 107-57, 8. 

Os trabalhos poderão ser vle- 
tos pelos candidatos das 15,30 
4s 17 horas, de acordo com & 
seguinte escala: dia 6. candi- 
datos de numeros 1 a 50; dia 7, 
candidatos de 51 em deante. 

(6) criterio de julgamento 
acha-se A disposição dos can- 
didatos no local das Inserl- 
ções. ' 

Tecnologizta — Estar&ohber- 
tas de amanhã a 20 do corren- 
te, inscrições & prova para exX- 
tranumerario-mensalista do De- 
partamento. Federal de Com- 
pras, — 'Tecnologista. 

Inscrições abertna — Acham- 
sé abertas as inscrições aos se- 
guintes concursos: — Diploma- 
ta, até 9 do corrente; Conser- 
vador de Muses. até 18 do cor- 
rente; Insnetor da Alunos, até 
3 de movembro; Inspetor de 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Outubro de 1941 
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DO ESTADO DO RIO ' 








APROVADA PELO INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO A MINUTA DO CONTRATO COM 
O INSTITUTO DO AQUCAR E DO ALGOOL 


Feita a Distribuição dos Projetos 
do Rio — Respondera Pelo Expediente do 
Diretor — Em 


Depar 
Estudos o Projeto Regulando a E 


de Decretos-Le is Pelo Departamento Administrativo do Estado 


tamento de Saude Durante o Impedimento do Seu: 
scrituração Fiscal Relativa ao Pagamento do Im- 


| posto de Venda e Consignações dos Produtos da Agricultura 








DO RIO GRANDE DO SUL | 


Após Visitar as Obras do Campo da Aero- 

rautica Civil, o Ministro Salgado Filho De- 

positou Uma Coroa de Flores no Tumulo 
do General Daltro Filho 


PORTO ALEGRE, 4 (A. N) 
-— O ministro Salgelo Filho 
iníciou as suas atividades, ho- 
je, visitando, em companhia 
de toda a sua comitiva, O tU- 
mulo do general Daltro Filho, 
onde dejasitou uma | coros. 
Com esse ato, o ministio ca 
Aeronautica desejou, não sa 
prestar uma homenesgem pes: 
soal go bravo militar, que fô- 
ra seu amigo, mas tambem der 
monstrar seu reconhecimento 
pela sua atuação na impleita- 
ção do novo regime, mercê do 
quel o Brasil pode desfrutar, 
hoje, um amblente de paz e 
trabalho. 

Em seguida, acompanhado 
do interventor e cas demais 
autoridades," visitou, demora- 
damente, procurando inteirar- 
se de tudo já feito bem como 
aquilo que se projeta reslizar, 
no Campo de Aeronautica Ql- 
vil, cujas obras de grande en- 
vergadura percorreu. De ACOr- 
do com o planô das obras que 
Coporto” tormarse-k um” do | mese A alho gm rá 

o . se e 
melhores do Brasil, com pis-; diz na capital da República. de 
tas -de 1.600 metros. Porto Alegre: é presentementa 

O canal já construido, Gis- qa gas maia fio po aço 
DOS ra de sucção |onire as principais da América 

, 


semelhantes | go Sul. 
às utilizadas na Baixada Flu- OS FINS DA VIAGEM 
minense, mede 5.300 metros.) À mina iatvanho do ft 
H) ao 
fecmanço dor pod aero Grande do Sul inspecionar ar 
do as aguas para o “rio Grava | pais. nois pão ds tinhg, visitado 
.p ão as tinha visitado 
taí, o que Ati pera a apos de Raver assumido cr 
futuro, as m conseguen: o de minisiro, ntdirei am- 
ta-a instalação da Legião da 
provenientes de sache Ar. corresmondendo: assim. à UA 
Visitando, em secuida,, UM | convite que me foi dirigido na- 
instalações “de le O ira] Ficaretiam: Dori “Alereo, nté 
nistro O: steve =| .F sem. o Alegre nté u 
slão de sta tar o esforço e| próxima 'terca-feira, quando se: 
tenacidade d u de guirei nara Rio Grande afim de 
a e de um grupo inspecionar a base da aviação 
rapazes que constituem o Va-| naval dall, prosseguindo viagem 
r o e, onde -| para Santos onde procederel na 
ig Aer Rapoto a deze par É Sant eng Se a 
lverai mo de alguns a s dondos 
sido des avindores “em apar Lad plo particulares 4 
deinos «aa Eine O temas ENTUSIASMO PELA AVIAÇÃO 
cords sul-americanos de pla Pis Ea es And ento 
nadores a distancia e de per- sore recebidas, constatamos um 
manencia no &r. ntenso entusiasmo pela avin- 
Convidado a realizar um voo ao Nota-se um grande patrio- 
em planador, o ministro Sal- smo por parte da, nossa gente 
o que tem resulindo na doancit 
gado ed sesion, fazendo de. mais de 200 aparelhos, nos 
n grande ace magesto- | pessoas e -por empresas parti- 
RS bo sobre ue. campo tina culares. Hoje, já se fala, sem 
e soDro a aviação, n 
na volta manifestado a ina- | mer ter vaca 
mítica dies capta ad Uaia nó qualquer lar. No meu propria 
va sensaç que experimentás 


dores para a instituição que 
estava visitando, 


Entrevista do ministro 
da Aeronautica à im- 


prensa riograndense 


PORTO ALEGRE, 4 (A, N.) 
— Em entrevista coletiva à im= 
pensa riograndense, o sr, Salga: 
do Filho, ministro da Aeronáu- 
tica, teve ocasião de fazer us 
seguintes declarações: 

— “Fizemos excelente viagem. 

uma só escala em Florianó- 
polis, A-aviação nos permite e 
nos facilita. em poucas horas 
atingirmos longas distancias Ia 
tempos sómente alcançadas de- 
pols de dlas de Ffatigante vin- 
gem. À última vez que estive em 
Porto Alegre foi em 1934. auan- 
do dirigia n pasta do Troba- 
lho. Tinham então passados 
mais de 20 nnos que eu não vi- 
gitava minha terra natal, Pu- 
de, então, Constatar e seu pro 
gresso em todos os setores e 
atividades. Fiquei deveras im- 
presslonndo com as transforma- 
cões que soírera a metrópole. 
Passados apenas 7 anos, volto 
novamente a revê-la e mini 





ha anos passados, sob certa 
preocupação. se falava nela, 
rã. “Tal toi O entusiasmo do) MúrTénie fondo selaranos 
declarou ter resolvido forne: | nha pendores para esse moder 
s. 5. pelo vôo que descendo | no meio de tranporte. Hole fa- 
cer, por conta do Ministerio, | la-se e se discute em Rica ce 
obrigação da administração ; « amplamente. sobre o assun- 
publica do envolver em todo 6] faco, netia mar de tudos Tem 
Ea Pancas lho Sans do interessado o que vai pela 
- | aviação. 
clonára e que tão grande al» | quase todo o pafs. vendo-se. a 
cance representa para q nossa | Cada MOMO a cicar-se 
mocidade. com entusiasmo á direção de 

a séde do Varig Aero Es, E ie aereo, 

Ir ol ofe! do | aos re. | REFORMA DO MINISTERIO R 
porto a tendo o | MATERIAL DE ARRONÁUTICA 
dr. Adronldo Mesquita Costa E proparacanretdraa 
taúdado o ministro da. Áero- qo alugivam agora “os formal 

É e da Y vi tas. tenho a dizer que não co- 
agradecendo a visita e dizendo | & amos dh Usão, a 
endo-e E bo ministro, doa denção. Estamos ainda traba 

sempre aqueles | Ihando com as Diretorias con- 

AMO, peneirageo a forme los, noaEvierar dos ou 

mais | B - 5 os. a-se - 

fed ço triot 0 casario fazer a fusão. desses 

de jovens pa She orkãos partamento de 

do Filho agradeseu, attrmando | seco náutica, Cri transforma 
j , ad em- r 

que, de acordo com o exemplo | náutica Civil, que ' terá por fim 

ab tos di ma a aids so sanoa 

seu de chefe, o presidente á noso 

, aviadore: dit .4 d 

Ge Vargas, que cada vea| pilotos olvis o tmnonde fai 

une “Eedids Já “se anrcipára E assunto da pues Pena amantados 

: pois, s as sses pilotos, eviden nte. 
descer Et planador anunciára Gevação ser reservas das OBA 
ao magnífico piloto com quem orças aereas militares, e uma 

vez que esteja criado o nosso 

voára a decisão de oferecer em| Estado Maior. cogitaremos de 
nome do Ministerio, é plana- posmento ão mesunto já em es 
; eum la TOCurA- 

nios organizar o Ministerio den: 

ul tro de suas altas finalidades, du 

outro, a situação que atravessa- 

mos vem trazendo, em parte. nl- 

ns impecilhos á nossa tareta 


Imigração, até 6 de novembro; 
Engenheiro, até 8 de novembro. 
Agronomo — O Concurso pa- 


re. Agronomaterá início a 20 | Um deles é a grande escassez 
do corrente, nesta capital e nas aterjal - aeronáutico, nia 
Cidades São Paulo, Bello Ho- | Condições precisas para um 


rizonte e Porto Alegre. ; 
Tecnologista VII — Esterão 
abertas, de amanhã a 15 do 
corrente, inscrições a prova 
para Tecnologista, dos  Institu- 
to Nacional de Tecnologia. 
Chnmadas no. 5, A M. — Os 
candidatos | &o conncurso para 
Escriturarios, cujos numeros de 
inscrição ' rejacionamos adean- 
te, são convidados a compa- 
recer ao Servigo de Blometria 
Medca do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagogicos, (praça 
Marechal Ancora), atim fe se 
submeterem & prova de sanida- 


mador desenvolvimento de avia- 
o no país. Por isso sentimos 
bastante não podermos entregas 
todos Os aviões necessarios Bos 
aecroclubes civis fundados: pot 
toda parte, graças ao alto patrh» 
tismo da nossa gente 6 no seu 
interesse nela aviação 
- LEGIÃO DO AR 

Quanto à pergunta que me fa 
zem sobre O pBpel que; exerce e 
poderá exercer & Legino do r 
devo dizer que essa iniciativa 
particular, entre outras finall. 






— 1,841 — 1,242 — 
1.245 - 1.246 - 1,247 -1.255 — 
1.256 — 1.958 — 1,364 — 11155 
e 1.271. 


e e e “e 


Este é o aspecto em 





a O interventor: federal no 


ta do. contrato com o Instituto do 
por tonelada de cana, destinada & 


recadará a taxa de mil réis 
constituir os fundos do Banco 


A ULTIMA REUNIÃO DO DE- 
PARTAMENTO ADMINISERA- 
V TIVO DO rates DO 


Na última reunião do Depar- 
tamento Administrativo do Es- 
tado do Rio fol feita a seguin- 
te distribuição dos projetos de 
decretos-lei municipais retercu- 
tes uos orçamentos para 1942; 
ao sr. Vicente de Morais, dus 
municípios de Rezende, Sunta 
Maria Madalena, Magé, Mangu- 
ratiba, Rio Oluro e 8. Pedro 
d'Aldeia: no sr. Lupercio Sun- 
tos, dus Prefeituras de Maricá, 
Miracema, 8. Sebastião do Al- 
to, Santo Antonio du Padua, 
Valença, Saquarema, Supucaiu, 
e S. Jorkes da Barra; uo si. 
Raul Veiga, das municipalida- 
des de Parati, Rio Bonito, lta- 
boral, Itaguá, Súnta Tereza, 
Sumidouro e Trajano de Mo- 
rais, 

Foram aluda assinudos os 
seguintes pareceres: do st. 
Raul Veiga, aprovaudo us pró- 
letos orçundo u recelta e fi- 
xando a despesa para o excr- 
ciício de 1942 dos municipios 
de Barra do Piral, em ...... 
1.720:0008000 e de Capivari em 
95:000$000: do sr, Vicente de 
Morais concluindo pela uprova- 
cão dos projetos de decretos- 
lei das Prefeituras municipais 
de B. Fidelis, orçando a recei- 
ta e fixando a despesa muul- 
cipal para 1942 em 407:990$009 
e do Carmo, orçando n receita 
e fixando a despesa do munt- 
cípio para o vindouro exer- 
ciício em  127:4408000; do sr. 


e da Criação 
Estado do Rio aprovou a minu- 
Açucar e do Alcool, que ar= 


dos Lavredores de Cana, 


Mario Paranhos, opinando pela 
aprovação do propsto de” decre- 
to-lel da Prefeitura municipal 
de Piraí lo qual é vrçada u 
receita e fixada u despesa pura 
1942 na importancia du ,..... 


MOO 
RESPONDERA' PELO - EXPE- 
DIENTE DO  DEPARTAMEN- 
TO DE SAUDE 

O sr. Marcolino (Gomes Cun= 
dou, chefe do Centro de Sau- 
de Modelo, de Niterói, foi de- 
signado pelo secretario de Kdu- 
cação e Baude para responder 
pelo expediente «do Departa- 
mento de Saude durante o im- 
pedimento do respectivo dire- 
tor, sr, Adelino de Mendonça, 
que seguirá amanhã para Porto 
legre, chefiando a represtuta- 
cão do Estado do Rio no Con- 
gresso Nacional de 'Tuberculo- 


se. 

ESTUDADO O PROJETO 
PAGAMENTO DO IM- 
POSTO DE VENDAS DOS 


Está sendo estudado no De- 
rtamento Administrativo do 
stado do Rio, o projeto de ie- 
creto-lel, regulando a escritu- 
ração fiscal relativa vn paga- 
mento de imposto de venda e 
consigmações dos produtos da 
agricultura e da criação. São 
enumerados ns livros a serem 
adotados, pois a medida visa 
sobratudo sanar as dificulda- 
des em que se encontram os 
interessados para | o | cumpri+ 
mesro das exigenclas de ordem 
scal. 


e 


dades, tem uma Incumbencia 
precipua: despertar o espírito 
aeronáutico entre os elementos 
civis. Daf a importancia que lhe 
atribuimos. Sobre se a legião se 
tornará uma organização nacio- 
nal ou apenas regional como no 
caso do Rio Grande do Bul, Jde- 
vemos dizer que. como institu- 
to nacional, temos aero-cll= 
bes civis aque vêm despertando 
esse formidavel entusiasmo em 
todo o Brasil. Esses clubcs 
mesmo com a sun pequena apa 
relhagem, já vêm formando 
seus corpos de pilotos, muitos 
dos quais receberam de minhas 
mãos seu respectivo: “brevet” 
em solenidades que. tenho pre 
sidido, Assim temos de achar 
os modo de entrosar a Lesiau 
do Ar com outras que' se format» 
rem dentro de uma Organização 
que ditará o Ministerio da Aeru- 
náutica, tendd em vista tambem 
a existencia dos aero clubes ct- 


vis 
FÁBRICAÇÃO DE MATERIAL 
APRONRUTICO Ea 


A fabricação de material aerm- 
náutico, continuou o sr, :Sal 


vais peran gas tam] lá á erunauto: 
: e SãO struldos aviões 
de tipo Solo AV Ulo para ina- 
trução primaria e bimotores, 
Pretendemos extender essas ins- 
talações para fabricação de ou- 
tro tipo de avião que nos pare: 
ce mais prático para tal (ns- 
trução: o “Verchair”, 
procurando os modelos mecessa- 
rios de fabricação. Alem dessa 
ábrica tentos em construção a 
fábrica de Lagoa Santa, no Es- 
tano de Minas Gerais, pelu 
qual muito se empenha o pre- 
sidente Vargas, interessado em 
dar à aviaçuo elementos com 
que ela possa contar e necessi- 
[a para seu desenvolvimento no 


' FABRICAÇÃO DE MOTORES 
— À SIDERURGIA E A-CAM- 
PANHA DO ALUMINIO 


Em nosso Ministerio trata- 
mus de todas us necessidades 
aeronaúticas, visando ag imes- 
mo tempo u sua emancipação 
quanto ao material, Asstiu, co- 
mo é do conhecimento publico, 
encontra-se em vius de instala- 
ção a fábrica de mutores, es- 
tando. nos Estados Unidos o 
coronel Muniz adquirindo a 
maquinária necessaria a um es- 
tabelecimento dessa natureza, 
que [ficará localizado no Esta- 
do do Rio, Por.enquanto se ca- 
contra entregue ao Ministerio 
da Viação no qual começuram 
os estudos da sua instulução, 
tendo até o respectivo: Litular, 
goneral Mendonça Liima, deler- 
minado na época prucisa a 
abertura do respectivo crédito. 
Uma vez instalada, a Tabrica 
será, então, entregue no Minis- 
terio da Aeronautica, que tudo 
fará para que a mesma; produ- 
zu os melhores resultados pos- 
siveis. 

O plano siderurgico está em 
pena execução e se relacioua 
ntimamente ao desenvolyimien- 
to da acronautica brasileira, Já 
dispomos do elemento: Indis- 
pensavel á sua execução: — uq 
credito concebido pelos Esta- 
dos Unidos que nos favorecerá 
em muito. À campanha do alu- 
minio é tambem uma. iniciati- 
va que dia a dia tomn corpo 
e se desenvolve com franco su- 
cesso, O presidento Getulio 
Vargas preocupa-se tambem 
com a instalação de uma usina 
de aluminio, Ha no momento 
duas. fabricas em perspectiva, 
as quais deverão ser instaladas 
sob a inspiração do chefe do 
governo. uma em Minas e ou- 
tra em Bão Paulo, 


Kado 
ho, é assunto que preocupa 
pero vate O'noOssO pensamens 
to. Temos a fábrica do Galeão, 
antigo parque aeronáutico na- 


Estamos 


OFERTA DE APARELHOS 
O ministro da Aeronautica 
alude a seguir á campaulu ua- 
cional em prol do desenvolvi- 
mento da aviação: — “Venho 
acompanhando com simpatia a 
campanha de oferta do avidus 
que, como já disse, atinge a 208 
aparelhos, numero que, aqui st- 
rá elevado pura 215. Tive ,0 
prazer de verificar que a pro- 
messa feita em Rezende «da 
oferta de um avião do Acro 
Clube, dali teve Epa uiso 
imediata no amigo de minha 
família, sr. Ismael Chavtáa 
Barcelos, Antes que lhe falas- 
sem, no dia imediato, vfereciu 
a Rezende o avião que o seu 
| Aero Clube já recebeu. Não é 
de admirar “que;“nas. grandes 
| cidades o apelo feito pela cam- 
pânha em prol da aeronautica 
civil seja- bem -acolhido. O que 
impressiona é o movimento de 
entusiasmo, não apenas das ca- 
pitais, mas sobretudo , dentro 
dos sertões do Brasil, onde se 
sente palpitar a vibração paia 
aeronautica, Assim em Mato 
Grosso, Golaz, Minas Gerais, 
demonstrações entusiasticas 
pela aviação repetem-se a to- 
do momento, visto os seus ha- 
bitantes reconhecerem a vanta- 
gem desse melo «le transpor- 
te, Basta citar o seguinte fa- 
to: para se atingir lo Rio al- 
gumas cidades mineiras, fazia- 
se necessario passar por São 
Paulo, o que, naturalmente, 
obrigava ao passageiro uma 
viagem de 36 horas. Hoje gra- 
cas & aviacão, estas cidades são 
alcancadas em menos,yde duas 
horas, o que represehta UMA 
demonstração de quanto serve 
o transporte aéreo para a Apro- 
ximação dos brasileiros. 


os NOSSOS AVIADORES 


Temos avindores que são mo» 
tivo de orgulho — e o digo com 
ufania — porque ha mgaolco tem-= 
no o ministro da Guerra argen- 
tino declarou-se maravilhado 
com as qualidades que possuem 
os nossos pilotos militares 

Basta que se assinalem os ser= 
vicos que, prestam através (o) 
Correto Áeren Militar, onde eu- 
creverom páginas de verdades 
ro estoicismo. tudo. sacrificano 
por esse meio de transnorte de 
corresnondencia aque tem silo 
vital para nós. Eles levam na- 
ra os mais longinnuos rincica 
da nossa ferra o sentimento de 
brasilidade. mada fazendo nar? 
sl, mas tudo. envidando para a 
rrandeza da Patria. 


O MAIOR IMPILSTONADOR 
DA AVIAÇÃO 


Visitando este ou aquele Es- 
tado, auscultando os sentimên- 
tos de parobtame pela aviacuo 
nacional. cônstatamos que hole 
se procura criar nucleos avia 
torios. Criam-se estes centror 
com os recursos difmonivels, 
mas amanhã devidamente equlr 
pados maior esenvolvimenta 
darão aos transportes aereos 
feitos cada vez mais com malor 
segurança. Para todo esse gran- 
de incremento da aviação. nara 
entusinsmar desde o mals  sim- 
ples no “mais culto dos brasilet- 
ros, surge o exemplo dado néln 
presidente Getulio Vargas aur 
tem voado até os pontos mais 
extremos do pafs em aparelhos 
gúlados -pelos nossos pilntos. 
Com isso. s. excla, dá prova de 
sua grande confiança na nossa 
aviação e na competencia dos 
nossos pilotos. Sem dúvida. é 
um grande Incentivo com que 
contamos para o progresso eim- 
pe crescente da aviação brasl- 
eira, Acredito que essa simna- 
tiae solidariedade do sr, Gelo- 
lio Vargas seja um dos motivos 
e mesmo um dos fatores prin- 
cipnis desse forte impulso avla- 
torto gue se nota por todo O 
Brasil”, 


















































ARSENICO IODADO COMPOSTO | 


Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo e a fra- 
“queza geral. A” venda em todas as drogarias e boas farmacias 
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| sudo o uúído o publico do Bio! 
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CÁMETRO- “TIJUCA seg 






Fé Western Electric Compary 
FBrasit EXECUTARAM 


TODAS AS BE- Â GAZ NEON 


LAS. PINTURAS 


ENVIA CONGRATULAÇÕES AO DA = trad dad di DO “METRO- 
: . RUA MARQUEZ DE VALENÇA, VE TIJUCA” 
“METROTUUCA [press PANNON LTDA. 
FORNECEDORA DOS LETREIROS 


“PARA O QUAL FEZ INSTALAÇÃO LUMINOSOS, CONGRATULA-SE 
COMPLETA DE EQUIPAMENTOS , IR | COM A DIREÇÃO DA METRO- 
E 


DE PROJEÇÃO E SOM. * PRAÇA SAENZ P ax A GOLDWYN-MAYER PELA AUSPI- 


SEXTA-FEIRA N cpeTROTI!! 


AS 9 Ha NOITE a 
Pr is 
he 




















SESSÃO UNICA (PREÇOS 


AOS AMIGOS DA 


Pp. KASTRUP Pio na st to METRO - GOLDWYN MAYER 








QUE NOS HONRARAM COM A ES- | 
COLHA PARA A EXECUÇÃO DAS 
CORTINAS E COLOCAÇÃO DE TA- 
PETES DE MAIS ESTE MAGNIFICO 


& CIA. 


INSTALOU AS MELHORES E AS À 
MAIS CONFORTAVEIS POLTRO- 
NAS ESTOFADAS EXISTENTES 
NOS CINEMAS DO BRASIL. 
RIO: RUA GEN. CAMARA 102 |) 
S. PAULO: PRAÇA JULIO MESQUI- 
| TA 193 


“METRO”, APRESENTAMOS AS 
MAIS CALOROSAS FELICITAÇÕES, 


CoraR ?. 
o Drasner 9 


“MAPBIN STORES 
RIO DE JvANEIR 
PRaia DE Bor Aco! 360 





( Jhe Nardys Ride High ) 


BALCÕES | 4:400 
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IA” GASTÃO MACIEL. 


GRAÇA COUTO Cr CORRETOR DE IMOVEIS 









- ENGENHEIR OS (EDIF. DO JORNAL DO COMERCIO — AV, RIO BRANCO, 1175: — TEL, 45-7518) 
CONSTRUTORES CONGRATULA-SE COM A DIREÇÃO DO “METRO-TUUCA”, 
"RUA URUGUAIANA, 87 — TEL. mi T170 CUJO TERRENO FOI ADQUIRIDO POR SEU INTERMEDIO 












AS DECORAÇÕES DE ESTUQUE, INTERNAS E SU Dos 
EXTERNAS, OS REVESTIMENTOS ACUSTICOS PRE OFFER à ALMEID! DO 
DO “METRO-TIIUCA”, FORAM FEITOS POR De 
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Flamengo x Vasco, a Atração 
Maxima do Domingo Esportivo 
LOGRARA' 0 VASCO DA GAMA, HOJE, A EONATO DE BASKETBALL 
QUEBRAR O ENCANTO DA LAGOA * 


A Colocação dos Concorrentes ao Certame 
Mais Favoraveis Aos Cruzmaltinos o Encontro Maximo da Rodada 
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encontrar ainda na fase inl- 2º LOGAR; — Riachuelo T. 
clul do rvecurmo, têm upresen- | O. — Jogos 10, vitorias 7, der- 
tado rodadas verdadeiramente | rotas 3, pontos pró 263, pontos 
sensacionais, onde clubes vi- | contra 256, saldo 7. 
zando a melhoria op a segu- 2º LOGAR — Fluminense F. 
rança de suas posições Jutam | O. — Jogos 10 vitorias 7, der- 
ardorosamente em busca da vi- | rotas 3, pontos pró 324, pontos 
torla. contra 311 — Saldo 11. 

Os gremlos candidatos a con- | | 3º LOGAR — €. R. Bota- 
quista do titulo de campeão | fogo — Jogos 10, vitorias 6, 
ginda não estão com syas si- derrotas 4, pontos pró 33%, 








Maximo da F. M. B Em Todos Seus Detalhes 
Grita; Dedão, Aziz e Alcebia- 


O Campeonato (Sirdoca de | Pontos 309, Pontos contra 225, 
Basketball não obstante 'se| Saldo 84 pontos. 

des; Hamilton, Canhoto, Placi- 

do, Cecilio e Lenine. 


Norival e Renganeschl; Mela- 
zo, Spinell e Afonsinho; Pedro 
Amorim. Romeu, Russo, Tim € 


Mineiro;  Nadinho, Munt 
Adauto; Lula, Madureira, Anl- 
to. Silvio e Odir, 
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Norival 


A terceira semana de expe- 
mrencias da reforma Antonio 
Aveler, no Campeonato da Ci- 
cade, val reunir amanhã os 
seis clubes melhores classifica - 
dos para a disputa de mais 
trós partidas oficiais: 

No estadio da Gavea, o Fla- 
mengo receberá a visita do 
Vasco; em General Severiano 
o Botafogo enfrentará o Ma- 
rureira, enquanto o Fluminen- 
r* subirá á rua Ferrer, para 
car combate às esquadras da 
Bangu”. 

Conquanto o objetivo visado 
prlos grandes clubes, ao apro- 
verem o novo sistema de dispu- 
ta do certame. pera eliminar, 
no segundo tumo, os quatro 
viiimos classificados, fosse 
exatamente a melhora das 
rondas, têm resultado um fra- 
casso total a ambição dos 
grandes. 

O FLAMENGO PODERA' 

DESCER HOJE 

O panorama do Campeonato 
podera: ser modificado na teydr 
de hoje. Basta que o Flameiigo 
não consiga repetir as faca- 
nas do primeiro e segundo 
t+umos, tombando para o Vas- 
co, enquanto o Fluminense em 
Bangu' derrote mais uma vez 
os suburbanos. Neste caso, fl- 
carão empatados Fla-Flú, até 
e ultima rodada deste tumo 
dos seis, no primeiro posto, a 
um ponto, apenas, do Botaro- 
ro, se este consegulr abater O 
?Tadureira, O que é muito pro- 
vavel, 


O Flamengo val apresentar- 
ge sem o “clan” do seu famo- 
so conjunto dos “onze”. mus 


provavelmente se valerá do en- 
tusfasmo dos. “dez” para su- 


prit o claro do meia esquerda 
Fandinho, onde não se sabia, 


























Dirajaia 
Expectorante indicado 
nas bronquites e tosses, 
por mais rebeldes que 
sejam. 


r 





Cha Romano 


Laxativo brando. util 
nas prisões de ventre. 
Pode ser usado diaria- 
mente, sem nenhom in- 
conveniente. 





VENDEM-SE 
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RIO SÃO PEDRO N. 38 


RUA .. ce re 





vo 00 divs 


ESTADO .- 


NOME .. ce crer em rt 


CIDADE .. «x tr sa ve tt 


ao certo, até as ultimas horas 
de ontem, se entraria Valdir 
ou Jaime, 

O Vasco não logrou repetir, 
esta temporada, -s suas faça- 
nhas anteriores, quando os rU= 
bro-negros, mesmo jogando 
mais, acabaram o tempo regu- 
Jamentar derrotados por uma 
contagem minima. ; 

Atuaram melhor, no returno, 
os cruzmaltinos mas perderam 
pela contagem minima, con a 
conquista de um goal de Vali- 
do. nos minutos finais. 

O Fluminense, cujo conjun- 
to vem melhorando de jogo 
para jogo, apesar de alguns ele- 
mentos da defesa, como O za» 
guelro Renganeschi não terem 
ainda convencido os fans tri- 
colores. terá de medir-se a 
fundo para não receber uma 
surpresa no gramado do Ban- 
gu. 
Quanto no Botafogo, terá no 
Madureira um adversario e que 
jogará, como sempre faz. va- 
lentemente, para não se dei- 
xar abater, j 
AMERICA x CANTO DO RIU 

Em continuação do Torneiu 
Extra, o America enfrentará 
hoje. à tarde, no gramado ca 
rua Campos Sales. o Canto do 
Rio que reaparecerá, pela pri- 
meira vez, depois da sua ex- 
cursão ao Sul. 

Tendo abatido o Botafogo 
o Maduremra, em, seus aomi- 
nios, o grenilo da jaqueta ru- 
bra se apresenta como obsta- 
culo invencível para os miles 
roienses. 

Os QUADROS PROVAVEIS 

Salvo modificações de ultima 
hora, os oito quadros deverão 
alinhar, hoje, com os! seguin- 
tes jogadores: 

BANGU'' — Jorge; Eneias e 





f PREPARADOS DE VALOR DA 


Flora Medicinal 


” . . 
Chá Mineiro 

Indicado contra n veu- 
matismo “gotoso e urtri- 
tismo. molestias da pele, 
e. por ser muito diure- 
tico, nas doenças dos 
rins. 


Jurunita 
Combate as colicas € 
congestões de figado. 05 
caloulos hepaticos e à 
itericia, 


TroTTWTr————a 
EM TODAS AS DROGARIAS E FARMA- 


CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 

E FALSIFICAÇÕES ————— 

as pessoas que nos devolverem o cupão'abalxo, 

devidamente preenchido remeteremos gratuitamente 
literatura cientifica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RIO DE JANEIRO 
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As Expressões Maximas do Alelismo Carios 
Deirontam-se, hoje, no Estadio do Fluminense 


Grandes Figuras Exibir-se-ão á Tarde na Pista das Laranjeiras — O 
| Programa de Provas — Os Participantes . 


Bob os auspícios da Federa- 
ção Metropolitana de Atletis- 
mo, será realizado na tarde de 
hoje o Campeonato de Vetera- 
nos, certame que reune as 
maiores expressões do esporte- 
base metropolitano. 

Em torno desta competição 
está reinando grande interesse, 
justificavel não só porque pro- 
mete um desenrolar sensacio- 
nal, como tambem pela possi- 
bilidade que surge de serem 
registados novos records. 

Cinco clubes far-se-ão Te- 
presentar com as suas figuras 
principais, e o desfile dos atle- 
tas, por certo, constituirá um 


vidade, 

A primeira parte a ser efe- 
tuada hoje consta de | treze 
provas, notândo-se . que. todos 
os participantes intervirão em 
condições de desenvolver per- 
formance convincente, 

O PROGRAMA DE 
PROVAS 

O programa de hoje é o se- 
guinte:; 

A's 14,30 horas — 110 mer 
tros com barreiras Semi- 
final — arremesso do peso — 
Salto em altura. 

A's 14,45 horas — 100 me- 


ga, Augusto F, Graça, Anto- 
nio Bessa, Bresitlaw Vitek, Car- 
mo A. Guzzo, Candido da G, 
Bruga, David Campista, Ero- 
tides de Freitas, Egidio B) Ma- 
clel, Elisto G. Aguilar, Floriano 
Peixoto T. Homem, Franciscu 
A. Maia e Geraldo Luz. 
Heitor C. Montenegro, Ho- 
norio A, Morais, Herval O, Es- 
covedo, Hermes Q. Barbosa. 13- 
mael de Souza, Tizio Corsim 
Cabral, Jair Lontra Sampalo, 
Joaquim M. da Silva, José Es- 
teves Fraga, João Bntista Ra- 
mos. Jaime Pitaluga Filho, José 
Braulio da Mota, José de 8, 
Barreiros. Jose G. Marins, Mi- 
ltão P, Ribeiro, Manoel] Fur- 
tado, Mario Alvim, Mario PF. 
Gonçalves. Manuel Ramos, Ma- 
nuel J,. dos Santos, Manuel 
Soares Mendonça, “Max Lalle, 
Manuel Alves da Costa, Ma- 
nuel-Eduardo David, Nilton M. 
dos Santos, Nelson M. dos San- 
tos. Osvaldo Flores, Osvaldo 1 
Ferreira, Pedro Richard, Ro- 
salvo C. Kamos, Roberto P. de 
Assis, Silvino A. de Souza. Vas- 
cu A, Moreira, Vicente Mada- 
lena e Valdecy D. Estrela. 
CG. R. FLAMENGO 
Arnaldo G.. Silveira, Alvaro 
Samuel Moreyra, Edgard  Au- 
gusto Santos. Henrique Clever 


Carvalho,  Karlheins Matias, 
Raimundo. Nonato, Roberto 
''rompowsky e Bllvio Antunes 
Batista. 

S. CRISTOVAO A. €. 

Alvaro dos Santos, Alfredo 
A. Moore, Antonio Claudino 
Santos, Carlos Luciano de Sou- 
za, Diamantino L, da Rocha, 
Elias Romant, Edem Francisco 
Lopes, Hello A. Moore, Meltor 
Dreon, Milton Silva Lara, Mi- 
reslau Obreslack, Nolrticr P. 
Alcantara e René Prito, 

A PARTE FINAL 

Domingo proximo conclue-se 
o Campeonato de Veteranos 
com a realização das seguintes 
provas: 

A's 9 horas — Lançamento | 
do Martelo (Escola Ed. Fisica 
do Exercito) — Prova extru, 

A's 14.30 horas — 400 me- 
tros com barreiras — Semi-fi- 
ent — Salto com vara — Lau= 
camento do disco. 





A's 14.45 horas — 307 me= 
tros rasos — Seml-final, ! 

1% horas — 800 metros rasos | 
— Final, ! 

A's 15.15 horas — 3.000 me- 
tros rasos — Final. 

A's 15.30 horas — 390 mes- 
tros rasos — Final, 


A's 15.45 horas — 400 me- 
tros com harreiras — Final — 


espetaculo vibrante de ; 


tros rasos — Semi-final. 

A's 153 horas —' 400 metros 
rasos — semi-final. : 
110 me- 


Ferreira. Jorge Guilherme Ma7- 
rel, José Viana, 
Max, José Ferreira, José Xavier 


Trinlice salto, 
A's 18 horas — 1.000 metros 
rasos — Final. 


José Araujo 


A's 15.15 horas — de Almeida, John Roberl v , 
) = HR erl von A's 10.45 horas — Reveza- 
ra a der Put, Jorbas Vicente «de! mento 4x400 metros — Final. 


tros rasos — Yinal. 

A's 15.45 horas — 1.500 mes 
tros rasos — Final — Lança- 
mento do dardo — Salto em 
distancia, 
| A's 16 horas — 400 metros 
rasos — Final, 

A's 16.15 horas — 5.000 me- 
tros rasos — Final. 

A's 18,45 horas — Revezu- 
mento 4x100 — Final. 

OS PARTICIPANTES 


Intervirão os seguintes atle- 


FLUMINENSE F. €. 
Abdenago Lisboa, Adir Vile- 
la . Andrade, Agenor 
Aladim R. da Silva, Alberto 
Melo Lima, Alfredo Colombo, 
Aflio. Mendes Aguiar, Aristoci- 
lo F. Rocha; Assis Naban, Atal- 
de B. Santos, Bernard Haren- 
brock, Brasilino Splciati, Carl 
Itagiba Hipo, Carlos D. Miran- 
da, Ciro M. Andrade, Dario 
G. Isensee Leal, Edmundo F. 
Vaso Elizio Nogueira Sobrl- 
nho, Euclides S. Batista. Fran» 
cisco L. Ineco, Frederico Zink, 
Helio C, Oliveira Alves, Helio 
C. Cox, Helio Dias Pereira, 
Herbert G. Freire. Jaime Gre- 
enhalgh, João F. Nazareth Fi- 
lho e João Perelva Cunha. 
Jonguim .J. Nascimento, Jor» 
ge C. Richai'd, José Alberto 
Pita, José Julio Queiroz, Jose 
Oliveira Dias, José V. Reis Ju- 
nior. Julio C, Carvalho, Lau- 
ro M. Dantas, Lauro R, Sil- 
va, Lourenço S. Viana, Lulz 
Mactel Junior, Manue] O. So0- 
brinho, Marcilio O. Campos, 
Mario O, Richard. Mario Die- 
guez, Mario M. Cunha, Miguel 
B. Silva, Natanael Tognozal, 
Nelson S. Lelte, Nestor C, 
Branco Tavares, Nei Magalhães 
Pena. Paulo Azeredo, Romual- 
do Tarias. Rui Barbosa Ltma, 
Sicdnet S. Boureulgnon, Silvio 
O. Avelar, Valdemar V. Sllvel- 
ra, Vitor Macedo Soares e An» 
tonto B. Matos, 
SAMPAIO A. €. 
anantas F. da Silva, Olau- 
domiro F. Santana. José La- 


deira, José Filinto de Oliveira: 


Livino Enoch Falcão, Merlo O. 
de Oliveira, Maximiniano F. 
Filho, Satumino R. de Matos 
e Sebastião R. de Matos. 
C.,R. VASCO DA GAMA 
Ademar Lima, Antonio. Da- 
maso. Antonio H. Oliveira, 
Antonio J. Machado, Athy 8. 
Santiago, Adolfo Gomes da Sil- 


Miranda, Armando V. Pltalu- 





do primeiro, 
Ferraz. | 


va. Alberto Moutinho. Americo 





A Ecuina Feminina de Vollevkball. do Vas- 


co Venceu a do Irapurú --- Vasco x Bola- 
fagro = Irapurú x Tijuca, 0s Jogos de Ama- 
rhã -- Segundo Torneio Aberto do Brasil 


O campeonato feminino da PF VASCO —pLisia — Celmr, — 
M Y B teve andamento com a| Branca — Netza -— Leontina 


realização do encontro entre 0/ « Consuelo. 


BOTAFOGO — Theda — Ze- 
la — Leonor — Otlila — Tvet e 
mo-| Carmen. 

GRANDE TORNEIO 
“ABERTO 

Continuam  nbertns, até o 
atuando | proximo dia 10, na séde da P. 

M. V. B., & run Senador Dan- 
tas, 113-117, 2º andar, sala 11, 
as inscrições para o segundo 
Grande Torneio Averto de Vol- 
ley-Ball do Brasil. 

Este torneio está fadado a 
exito sem precedentes, haja VI5-= 


Irapuru e'o Vasco, no rinque 


Depois de uma peleja 
vimentada, a vitoria sorriu às | 
vascainas por 2x1 (11x15, 15x8 
e 15x9). 

Com a sua defesa 
bem, o Irapuru! conseguiu ven- 
cer o primeiro set, aliás o me- 
lhor da noite; as vascalnas, po- 
rem, souberam reagir na hora 
precisa, e com Ligia e Celma, 
jogando com grande eficiencia, 
conseguiram uma signtticativa 


vitoria. ta o grânde numero de concur- 
As equipes foram as seguin-| rentes já inscritos, Janrundo 
tes: entre estes, os clubes filiados à 


clubes avulsos. sducan- 


VASCO: — Ligia — Branca | FMVB, 
militeres, 


— Gelma — Neuza — Consuelo | darios, . corporações 
e Leontina. etc, A 


TRAPURU' — Alesia — Cidéia : E 
A Enuipe de Tenis 


— Cecilia — Lia — Helena e 


Leda. 
Godoi e Candido, players 
americanos; foram os juizes, 


conduzindo-se com acerto, tare- 
fa que tiveram facilitada dian- 
te dá licitude com que-se. con- 
duziram as contendoras, 

OS JOGOS DE AMANHA 
“Para amanhã, a tabela de FP 

M V B marca a realização de 
mails dols interessantes encon- 
tros: Irapuru” x Tijuca e Vasco 
x Botafogo, 
“No primeiro, a ser travado no 
HMnque do forte de Copacabana, 
as tijucanas são favoritas, O 
Trapuru',' contudo, está ansioso 
por poder rehabilitar-se dos Tê- 
centes insucessos, 

O principal cotejo, que será 
travado no campo do Vasco, 
não apresenta favorito: tento o 
clube loca] quanto o Botato- 
go poderão salr vitoriosos da 


UM ALMOÇO 


O Icara! Praia Clube, que co- 
memora, hoje, seu 9º ano de 
existencia toda dedicada ao pro- 
gresso social e esportivo do país 
festejará, condignamente, o aus- 
picioso/acontecimento. 

Para tal fim organizou um 
programa com varias competi- 
ções de tenis, entre os cronts- 
tas esportivos e elementos des- 
se querido gremio de jiterol. 

A equipe de tenistas da À. o. 
D., gentilmente convidada, int- 
ciará o programa, ás 8 horas, 
entrentando o team do Icaraí 
praia Clube, num prello que 
vem sendo ansiosamente aguar- 


quadra. dado. 
QUADROS PROVÁAVEIS Encerrando as comemorações 
IRAPURU' — Lila — Helena| por seu aniversario, o Icaraí 
— Leda — Cidéia — alesia €| Praia Clube, que sempre se mos- 
Gecilia, trou um dedicado amigo de im- 


TIJUCA — Vera — Mearla — prensa, oferecerá um almoço, 
marilia — Emilia — Glselua e! és 13 horas, & Imprensa espor= 
Yasodhars: [tiva ce é A. O D. 





rança, Caiu tambem o €, 
Botafogo, que perdendo para o 
Riachuelo bnixou para o 4º lo- 
gar, deixando seu vencedor s0- 
einho na 3º posição. O Ameri- 
ca vencendo o Sampaio consoli- 
dou sua colocação, empurrando 
o clube suburbano mais para 
balxu 

Em detalhes a colocação dos 
concorrentes ao Campeonato 
Carioca de Basketball é a se- 
guinte. 

1º LOGAR — America — 
jogos 8, — vitorias 7, derrota 1, 


BOTAFOGO — Almoré; Cal- | Carreiro. CANTO DO RIO — aldo: 
eira e Graham Bell; Ivan, San- | MADUREIRA; Alfredo; 'To-| Degas e Davi; tio pd: tuações definidas, pois cada ro- | pontos contra 268 — saldo 40. 
tamaria e Zerci: Patesco, He-| ninho e Aplo; Otacllio, Jair IT | tela e Canali; Alvaro, Beressk dada realizada traz em conse-| 4 LOGAR — Tiluca -— Jo 
leno, Pascoal, Geninho e Pi-|e Esteves; Jorginho, Ielê,| Geraldino, Peracio e Vadinho, | quencia novas modificações na gos 7, vitorias 4, derrotas 3, 
É | rica. Isalns, Osélas e Edgar. AS PRELIMINARES tabela de colocações, pontos - pró 263, pontos, conta 
FLAMENGO - Yustrich; Do-| VASCO — Chiquinho; Flo-| Reservas do Bangu” x Flu- ABO m- BRIGO 1)» 
mingos e Newton; Jocelino, Vo- | rindo e Osvaldo; Figliole, Za1- | minense — America x Canto do Com o resultado da ultima | 4º LOGAR — Botafogo F- 
lante e Artigas: Valido, Zizi-| zur e Dacunto; Alfredo II,| Rio — Flamengo x Vasco — noitada realizada ante-ontem. |O. — Jogos 6, vitorias 3, der- 
nho, Pirilo, Valdir (ou Jaime) | Moacir. Viladoniga, Gonzalez e | Botafogo x Madureira farão as o Fluminense calu para o se- | rotas 3, pontos pró 202, pontos 
le Veyé. Orlando. preliminares dos 4 jogos de gundo posto, permitindo o 1so- | contra 179, saldo 23. 
FLUMINENSE — Batatals;| AMERICA — Mozart; Osni e | hoje, lamento do America na eso So LOGAR — Vasco — Jogos 
V. 


10, vitorias 5, derrotas 5, pon- 
tos pró 349, pontos contra 353, 
deficit 4. 

6º LOGAR — Bampnio — 8 
jogos — vitoria 1, derrotas 7, 
pontos pró 214, pontos contra 
304 — Deficit 90. 

mo LOGAR — Carioca — dJo- 
gos 9, derrotas 9, pontos pró 
97, pontos contra 350, deiicit 
113. 

Faltam ser realizados os se- 
guíntes Jogos: Bampario x 
Tijuca e Botafogo F. O. x 
America. 


O CONCURSO. DE NATACÃO PROVOVIDO 





“PELO GUANASARA 





INICIA-SE O PREPARO PARA O GAR. 
PEONATO BRASILEIRO BE 1942 





AS PROVAS CLÁSSICAS “ARTHUR AUGUS- 
TO FERREIRA” E “ABRAÃO SALITURE” 


A Liga de Natação do Rlo de 
Janeiro, fará realizar nos. dias 
8 e 10 do corrente, na piscina 
do Guanabara, q V. Concurso 
Oficial sob. o patrocinio do 
Clube azul turqueza. 

AS PROVAS CLASSICAS 

Do programa constam duas 
provas classicas, sendo q “Ar- 
tur Augusto Ferreira”, para 
moças seniors, 100 metros, nado 
de costas que deverá ser ven- 
cida por Cecilia Hellbon, do 
Fluminense e a “Abraão Sali- 
ture” para homem seniors, 4:50 
metros, nado livre, cujo vence- 
dor será tambem o Fluminen- 
se, 


O PREPARO PARA O CAM- 

PEONATO BRASILEIRO 

Muito embora do programa, 
não constem todas as provas 
do Campeonato brasileiro, ain- 
da assim teremos ocasião de as- 
esistir a diversas provas de finais 
empolgantes, nas queis inter- 
virão os amadores Cecius 
Heilborn, Marla -Emilia Maia, 
Marta Helena Cortes Isis do 
Nascimento Silva, Elza Hamel- 
mann, Pedro Mibleli de Car- 
valho, Paulo da Fonseca e Sil- 
va, Francisco Aripema Leão 
Feitosa, Armando Bandeira de 
Lima e outros que estão Se pre- 
parando para melhor defender 
o Distrito Federal na Bala, em 
1942, 

Pelo resultado obtido nas eli- 
minatorias, não temos duvida 
em afirmar que será vencedor 
o Fluminense, seguido do C. R, 
Botafogo, clubes estes. que mais 
elementos classificaram para 
as finais. 

OS JUIZES ESCALADOS 

Para o controle tecnico, fo- 
ram escalados os seguintes jul- 
Zes:! 

Arbitro — Mario Figueiredo 
Bilva; Juiz de Partida — José 
Roberto Haddock Lobo; Aual- 
lias — João Luiz de Souza 
Reis; Fiscais de Turmas — Al- 
tredo Figueiredo Silva, Léo Ca- 
mara Lima; Fioresval de Oll- 
vais, Aderbal de Souza Bastos, 
dr. Armindo Bergamini, Mario 


da A. G. D, Enfren- 





taré, Moje, o Icaraí” Praia Glube 


A” IMPRENSA 


A visita dos cronistas, hoje, a 
Niterol, assinalará,  portunto, 
um acontecimento social e es- 
portivo de excepcional bminan- 
tismo. 

UM QUADRO DA A. €. 
ENFRENTARA!, 
O B. K. 

No campo do Hospita] 
São Sebastião, o mateh- 
o treino 

epartamento Esportivo da 
Associação de Cronistas Despor- 
tivos, atendendo a um convite 
do B. K., realizará, hoje, ás 
8 horas, nó campo do Hospital 
São Sebastião, á, rua - Carlos 
Sela!, 137, no Caju, um ma- 
tch-treino entre uma equipe de 
cronistas dessa entidade e o 
famoso esquadrão B. K., com- 
posto de medicos desta capital 
e que tem tido atuações de úes- 
taque em varios prelios amisto- 
505 em que vem figurando. 


D. 





parte principal, um ser 
| 
| 


Fernandes Garcia, Araci Son- 
therland, Carlos Witte, Armiut- 
do Duarte Silva, e Jose A, 
Alentejano. Juizes de Raia — 
José Duarte Macedo, Egéu  'Tl- 
noco Marques, e José Haduud; 
Juizes de Chegada e Crononie- 
tristas — Do 1º Jogar — Domiu- 
gos de Castro Sá Reis, Virgilio 
Mesquita, e Maria Lenk; Do 
2º Jogar — José Rocha Lemus; 
Do 3º logar — Pericles Neiva; 
Do 4º logar — dr. Hello Silva; 
do 5º logar — Eurico Cortez; 
Do 6º logar — dr. João Barbu- 
lho U. Cavalcanti; do 7º logur 
— dr. Orlando Campofiriw. 
Juizes de Chegada — do 2 ao 4 
logares: — Gastão Bailly; Du 
5º e 6º logares — Luiz Alves de 
Lima, Anotador — dr. Luiz de 
Magalhães Castro; Anunciador 
— Elite] Dannemann. Mediwus 
— dr, Eliezer Zagury é Isauc 
Gabbay. , 


O Pan dos Fitros 


TEL. 43-7197 








UM “Five” de Jorna- 
listas Exibe-se, Hoje, 
Em Paluetá 


O PRAIA DA COVANCA 
PRESTARAi VARIAS HO- 
MENAGENS A' CRONI- 
CA ESPORTIVA 
Na manhã de hoje, o Prais 
da Covanca, novel e simpatl- 





| co gremio da Ilha de Paquetá 


receberá a visita de uma dele- 
gação de cronistas esportivos 
prestando-lhe uma serie de ho 
menagens, ainda como objeto 
da recente inauguração da nus 
séde social e praça de espurtes, 

O programa organizado pela 
eslorçada diretoria do Praia da 
Covanca envolve uma serie pro- 
missora de eventos esportivos 
de cunho social, incluindo-ze 


sacional cotejo cestobolístico 
entre “fives” de jornulistas e 
diretoria local. 

Foi elaborado 
programa: 

&'s 8,390 horas — Recepção mia 
fonte da delegação dos jorna- 
listas, comparecendo toda & fil- 
retoria v os diversos deapartas 
mentos do Praia da Guarda. 

9 horas — Recepção dus visi: 
tantes na séde do Praia da 
Guarda, devendo os tropresen- 
tantes da imprensa passar em 
tre as filas de atletas de (udas 
cera do clube. 

É oras — Largada da Corr 
rida da Pridera dm 

10.15 horas — Jógo de bola 
ao cesto entre os quadros as 
Jormalistas e do Praia da Gual= 
de (diretoria). A's 12 horas — 
“Churrasco” oferecido á im- 
prensa. 

A's 14 horas — Regresso dA 
delegação. Das 15 às 17 horas 
— Tarde dansante em home- 
negem aos cronistas. 


LIVRARIA ALVES. 


Livros colegiais e academicus 


o seguinte 





ES 

















DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Outubro de 1941 1 


O' FILHOS DO INFERNO 


Virgulina ! mete o páu nesses futebolistas... 

Chi !... lá se vai o macaco... o papagaio... 

Chi !... quebraram o Bidé. 

Meu Deus |... não há meio de passar este “REUMATISMO GOSTOSO”.. 
“Virgulina !... vai já ao “Pai de Santo” ele, | 

que me mande a tal pomada de '“MOCOTO' DE JACARE' ” 


RA es dim ra é 


No 
o dies F so 7 ER | Nr ra 














s al 
ESTE QUARTO ES ESTA" COMPLETO. VAI VIRGULINA !... VAIÍ ENTROU-SE PELA PORTA A' DENTRO VIRGULINA DÊ-ME UM “OSCULO” 
SO" FALTA CABEÇA DE LAGARTO NA MACUMBA DO PAL DE SANTO; 0: MATHIAS ! ANO DANADA, AI, Al... MEU DEUS 
- JA* FALEI COM A VIRGULINA ELA TEVE QUE FUGI O TAL PAI DE SANT ESTE REUMATISMO GOSTOSO, 
P'RA MANDAR UMA DO MATO P'RA NÃO PEGAR NO TAL MANTO. QUERIA ME DAR UMA “CHAMADA” NESTE ROSTO MIMOSO. 


CASA MATHIAS 


OUTUBRO-mês do Balanço 
hos Pontapés ográ dogado Fóra, Pelas Porlas & danelas, Todo o “Block” em -Beneliio do Grande Poro 


A Nossa Casa Não Acumula ''Stock'' Para Valorizar 


SEMPRE FOI NOSSA DIVISA BOTAR PARA FORA COM QUALQUER LUCRO 





POVO !... trazei vossas economias ao vosso AMIGO MACUMBEIRO MATHIAS. 


CASA MATHIAS 


101-- AVENIDA PASSOS -- 103 
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Despachos do diretor: 
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E 7 N. 3607 — i VAO | 
| Simultaneamente | Co, a Pe pç ando | “cô a um polvo ames- | 
B » (terreno) -— Cobre-se sobre .» . . '- a 
é Ee pista e pague uma Aver- rado afim de que o bi- . 12% Pita 0 
N. 5918 — II- I izesse 4 “ E 
! E ide dp Cas : de nho fizesse 4 “swea-Q . 
€ SE d. [DR Sioggs00o Gobiaca | Uters” da cada vez R 
(TOSA TE Se| Ns NO o Jota DADO 9 A N 
o : | 102197 — Cobre-se “sobre SEO , 4 Se - 4 o 6 = 164 
“LA FEMME DU BOULANGER: D1 =, 10;0008000. | 
N. 6354 — Fernando Novais, 


“80 10 horas 


qr (QUO SEGUM N avenida do Exército n. 48 — 
VD ACC MOVA sOP" COM ( ' alan Cobre-se sobre 30:0008 


10008, - 
N. 6407 — pat dos San- 
desc: UM DO! MitMOS! tao , TA tos. rua Republica n, 20 — to- 
RES DO MUDO MH MOI "Doo - = RÁ - 20 
Gras dani IOMADIO DA !EMPO 2 À a. 


+ 
bre-se sobre 0008. 
A sros DIS! OL ÍHDO DOO (INI Al a ; 


; 2 — José “dos Santos | 
Leitão, estrada do Cafundá | 
APRESENTADO NO RDASA SOB O 
PAIVOCINIO OM DIRI BITS 


(torreno) — Cobre-se sobro 
9:9643000. : | 
N. 66872 — Joaquiin Pinto do | 
Amaral. rua Oliveira Fausto n. 
15 — Cobre-se sobre 26:008. 
N. 6738 — Antonio Luiz, rua 





fdalina mn. 23 — Cobre-se so- 
1 bre. 50:0005. : 
: N. 6819 — Antonio Nunes 


Correia, rua Liberata Suutus 
46 — Cobre-se sobre 7:500S e | 
sRasão sobre igual Importan- 
cia. 

N. 6857 — João Paulo Ro- 
drigues, rua Goitá, lote 3 — 
Cobre-se sobre 4:0008. 

y 888 — Antenor Rodri- 
gues. rua Belizario Pena lote 
3 — Cobre-se sobre à: : 

N. 6896 — Pictro di Marco, 
rua Aureliano Portugal lote 
— Cobre-se sobre 46:0008. 

N,:6911 — Argemiro da Sil- 
va. rua Lima Drumond n, 242 
—" Cobre sobre 10:0008. 

N. 6964 — Antonio Martins 
Gonies, rua Abalra, n. 27) — 


36:0005. 

N. 7064 — Cia, Paulista de 
Papeis e Artes Graficas, rua 
Pedro 1 n. 399 — Cobre-se so- 
bre 246:0008, ; 

N. 7136 — Izabel, e outros, 





pad A GER A NG as 
ppm aero aço 





(——= 


| Uru Ttapuá, lote tá — Cobres 
& se sobre 8:2008000, mais o Im- 
| posto de doação, 
N. 7168 — Manuel de Freitas 
| | Vale. rua Ramon Franco, 0. 
— Cohre-se sobre 140:0005. 
N. 7901 — Roberto Gonzaga 
e! | Eantos, rua Marquês de Saba- 
rá. lote 82 — Cobre-se sobre 
e 20:0005000. 
N. 7210 — Antonio Gomes 
Bénnco, rua Marumbi, lotes 
12-4 — Cobre-se sobre B:0008, 


| N, 7216 — Osmor Valter, es- 


trada Tindiba, Inte 4 — Co- 
bre-se sobre 9:5008. 

N. 7228 — Antonio, de Deus 
Fernandes, rita Martins Costa 











































Compi EMENTOS NACIONALS 
| são Luiz Cine Cruzeiro nº514 ODEON Cine Jornal Brasileiro Di 
CARIOCA Escotismo — mx Roxy - 9 dedetembro 


n. 35 — Cobre sovre 10008, 
N. 72390 — Vespazinno Pinto 
Lucena. rua Cabreúva n. & — 
Cohre-se sobre 10:5005. 
N, 7282 — Joaquim da Silva 
Batista, rua Ubiratan, lote 1191 
— Cobre-se sobre 12:0 Os 


N. 7298 — Antonio Rodrigues y — é 

da Cunha Junior, rua Jaguari À À ; 
ns. 45-94 — Cobre-se sobre «vue P- 
O ar — Ana Margarida 

de Mugalhides, ruu Sunta Luiza : E 


nm. Gia — Cobre-se subre | 
DISCOS VITOR 





ET) 


Administração da Cidade 


Alfredo Martins — Nada há 













20 ;QUUSUOO. 
e: 124U — Conduroil de Paint 
































e 3 de maio, apesar de cou- 
vidado a comparecer uo Servi- 
co de Inspeção Médica, não 
atendeu ás publicações. 
Cristina Cardoso — Junte a 
reguerente procuração «le sua 
filha maior. 
AVISO N. 213 
Compareça a este Gublnete, 
no prazo de 8 dias, afim («de +o- 


N. lolo — Maria du Gloria 
Raneiro de  uria,  trúvessa 
vrancisco Muteus nm. 114 — tor | que & natureza possa olore- | ess 
vre-se 4éUMVO. 


DD O 
cer. 
N, 10.404 — Dr. Eudinir Peder- ANTOLOGIA SOBRE O ! “ 
peiras sucquim, Avenida No 8 AMAZONAS o 
Copacabana wu. 308 — tobre-su O Serviço de Divulgação, 
sobre L+:UVUS0OU, por autorização do secretario 
, 





sidere-se de licença nos Lermus 

à autorização do preteito exa-| do, artigo d+ do ecreto-lei 240, 
am sadia uv clcio um. lidy, de 2 de, 1938. combinado coiu o 

vm ve sevemuro ue Ml, da Becre- | Unico do artigo 156 do decre- 

ha lutiu geral de Adminislvação, to-lei 1718, de 1939, mo perio- 

uedtesso no o tuUl=tI-ASEL do de 1 até 25 de abril do cor- 

artur Bispo de Souza — Ex- | rente. ano, á vista do parecer 

cusdo à vista do oticlo |, +++ | do Departamento do Pessoal, 

Udo, E Eulalia de Melo Azevedo — 

atuide de Souza Rossini — Mantenho o despacho do dire- 


LratiUnerarius, UM ugordo cola 


. a a - = P! y " 4 |= 
Na Prefeitura do Distrito Federal cup edema gato DO | nd io — Usnre-o Pegue J a 
i EE 4 ;UVUS UOL. ! (NY; 
SECRETARIA GERAL DE AD- os proventos de inatividade, & quive-se por perempto, Ne tróia — Fabrica de Para- s UR vii) . e 27.350 â 
ddr o atua Pasuais edad vista do vasecer, du Depuarta- catodies pd rd Pe fusos Apuia Litunia E RRE E. Su p 
Pv y vedlo Uh auass essoal, re » co u, a— "ol .. y es Dt” 
poi votando | rmaldo Dias Pereira — Con-| 4 de mai datas 27 de janeiro | (o:LUUSUVO. NAC.CINE JORNALBRASILEIRO" «º À 7º EX POSIÇÃO DE PECUARIA NA BAIA! DE 








Sé -uAMANENTE geral de Educução, gravará em 
CU POSTO. si estado discus sore DS rp sobre 
[o 




































E jencia da citação que lhe : o vale mazonis, depoi- | reccscocerrosses 

vEVIESdUL —  LNCÍUSAO «d pedi-| tor do Departamento do Pes- | foi” fe ques: MISSAU do pis ? , 
uu. "| soal, à vista do tempo de ser- A É a on temos o bio Guias em exigencius; ., EDTA ori prénia paris REUNIÃO DE CONSELHO | Segunda Auditoria da Marinha, 
antonio da Silva — Carrocei- ico. apurado e de acordo com | 98.10-99. o serventuario “capi| MN: boly — 5º Queio — Ad- Departamento de Educação ão ESPECIAL DE JUSTIÇA [o Conselho de Justiça Perma- 
o Ronin ando aii to= | de disposições do decreto 4941, | tolino Gomes da Silva, brio Adelaide (do o eia em colaboração cum | Sob a presidencia do major nente sob a presidencia do cap, 


de fragata Antão Alvares Ba- 
rata, sendo submetido ao seu 
conhecimento, pelo auditor H. 
A. Magalhães de Almeida, o 
processo & que responde o mã- 
rinheiro Elpídio Duarte de Al- 
meida, acusado do crime pre- 
visto no art. 150 8 2º do Codi-= 
go Penal da Armada, Quallfi- 
cando o réu, foi decretada sua 
prisão, preventiva, a requeri- 
mento do representante do Mi- 
nisterlo Publico junta aquela 
auditoria, dr, Adalberto Bar= 
reto, ficando designado o pros- 
seguimento -da formação de 
culpa, paraa proxima. sessao 
do Conselho, em virtude de não 
ter comparecido o advogado 


i ve à propriedude UU o Departamento de Ditusio Inacio de Freitas Rolin, reune- 
O VON CTA Endtrução no Lerre- Cultural e se acha lutegrado | se amanhã, ás 13 horas, na 2* 
uo objeto da transação, ela press ara | Auditoria: de. Guerra, O Conse- 
N. q Bl Vai e Utuio e rio du "Discurso sobre o Ania- lho Especial de Justiça, soriea- 
per Dan OR) == Colnpureçã zonas", do presidente Vur- do para apurar & responsabili- 
para esclarecimentos. WS antologia: sobre: o “Ama quer do q Cunha 

E o arques - Essa - 

EORETARIA GERAL:DE no pinta so Ca dao pilcaçdo, da nião é destinada. & continua 

ECRETARIA GERAL DE | e ita, doc Letras, Gustão | ão de formado À 

Crus e Airton Lobo, da Pretei- SUMARIOS DE CULPA 

A recente revolução do dr. | tura do Distrito Federal, Cas- Estão marcados para ama- 
Pio Borkges sobre as atividudes | siano Tavures e Alfredo Pessoa | nhã, na 1º Auditoria de Guelr- 
dos estubelecimentos «Le ensi= | da ulta administração federal | ra, os sumarios de cul d 

da Prefeitura, em cOmMelmo-| € general Candid Rondon, | Ee: paço, 
TALÃO â GULA EN iVOrSARIA do sertunista e igura de destas ao ole rara BCE”, 
memoravel discurso pronúncia-| que do Exército Brusileiro, eo e furto; Angelo 
ola presidente Getulio Vur- | Os discos servirão dura UMa J Xavier e Jovino Blten- 
gas em Manaus, sintetiza de | larga e intensa movimentação | Court, de comercio ilicito; Os- 
maneira signiticativa O interes- de qninião em torno do discur- mar Lírio, de tuga de prisão; 
se que se está emprestando au | so presidencial, quer, como te-| Carlos de Oliveira, de homici- 


| rico, E Alcides Teixeira — Indeferi- 
susé Bueuaga Fernandes  —|do, & vista das informações, 

"Prabulhugor — Exclusão: por | por falta de amparo legal. 

unundono da função. Maria Tereza de tiveira 
José Gumes de Larvulho — | Martins — Faca-se o expedien- 

Esciusão por abandono da fun- | te de apresentação á Secretn- 

quo, ) ria Geral de Educação é Cul- 
Utavio Paradela — Vigilante 


tura. 
1ido — Exclusão À vista do Otavio Augusto da França — 
uricio 1594-6VG, de 3-9-41, 


yndeferido, nos termos do pa- 
Scratim Hibeiro dos Santos ragrafo 1º do artigo 175 do de- 
— 'Yrabulhador  — Exclusáo 


qe: na no Un 
A 8 ntanio eiro du Silva — 
Loto E Empr E unas * — |Ingeferido por não haver pro- 
E Exclusão à vista do que cons 


moção por equidade, 
ta da folha do historico. 


Proceda-se de acordo com O 
Cluudinno” de Uliveiru — Ex- | parecer do diretor do Departa- 
prid clusao por abandono da fun- 


; edro Pereira da Silva — | Submetam-se á inspucio 
| cão. comes Romeu — Au-| Mem. 129, do 11-9-41. do Ser- de es LE 

ruulo Go — Au- « 120, «Godi, ! Pratt- 
| xiliar Academico — Exclusão vico de Abastecimento da S. G. cisto: Ventura arinia = Dun 


SERVICO DE INSPEÇÃO 

Despacho do chefe; 

Custodio José de Azevedo e 
Edelvina Eufrosina da Silva — 
Comperecam ao Serviço de Ins- 
peção Médica. dentro de 72 ho- 
ras, . E 

Raimunda de Souza Cheva- 
lier — Henrique José de Souu- 
za — Sergio Delgado  — Ho- 
mero Batista Maribondo Trin- 
dade — Tereza Cacilio Mances 
— Domingos da Silva — An- 
tonio Marin “Rebelo — Autonio 
do Carmo Barbosa — Angelo 
Exnosito — Custodio de Souza 
— Etelvino Neri da Costa Pin- 


vor ubundono da função. S. e Assistencia — Arquivenso | apreçam i “|movimento de integração du | ma de educação nacionalista, : sé arti eocli 
da Aurelio Machado — Traba-, Dor falta de processamento le- | cão Medica, SENDO de SE Amazonia na comunidade uu- | quer, como tema politico-sogial, oa ai do par pReoniar psttarol Teoclito 
dh jhador — Exclusão por abên- | al. visto como aa camionetes | ras, para falar com o chefe do | cional. quer enfim, como tema para | , do Gomes PCR CA sessão está 
EA úonv da função. em questão pv à Secre- | Serviço, : O plano traçado pelo chete pesquisa e estudos, veira, Sebastião Ambrosio 8 Ru- rcada park o dia 7, ás 13 
É Dolores Carneiro — Exclusão tarla Geral de Administração & %Reproduzido Dor ter' saido | du a Er dO o Duios PRD-S | fino Carlos de cds” todos | horas. 
ao te em vista o que cousta do | qua] deveria ter de inicio sido |com incorreções). al e os. den=| A PRD-S — Radio Difusora | Par 1 corporais. DEIXOU O NAVIO NA HORA 
k ASE pedida a cessá unos de nossas € , esões 
E processo 93341-41-ABE. A essas, tro das diretrizes werais que o |da Prefeitura do Distrito Fe-| PEDIRAM HABEAS-OORPUS DA PARTIDA PARA TRINDA- 
Y Alfredo Martins — Traba- Despacho do assistento: sn DE COORDENAÇÃO secretario geral de Educação e deral, que irradia em ADO qui- AO B. PT, P. ç DE 
di lhudor — Exclusão & vista do Jandira Azevedo Campos —|— EDITAL N. 214 — PROVA | Oultura fixou em seu recente | lociclos, prossegue, vitoriosu- Os advogados Manuel Maxl- O auditor H. A. Magalhã 
Mun qua consta da folha do histori- ARRsaEn SA comprovação do ale- CORA A QNUMER ato. A Amazonia deixura então mente, com o seu teatro das| mo da Fonseca e Teoclito exi” | de Almeida, E esse e 
| — Manuel Benedito da Silva — Retificações: — " Expedlionte RIO si ds O LORER criancas un tu Cla Ãs: Pos a randa impetraram, do Bupre- Marinha, 1ez subir ao Supre- 
NR Irabalhudor —  Exelusão Pur | dos dias 1 e 2-10-41 — “Diario De ordem do presidente da | do deslroe. Não será mais a |ser de autoria do conhecido ho- mo Tribunal Federal, uma or-| MO Tribrnal Militar, em gráu 


de apelação, o -processo a que 
responde 5 marinheiro Antolio 
da Silva Melo, acusado de de- 
serção pur não se achar a bor= 
do do navio auxiliar “Vital de 
Oliveira”, no mnmento de sum 
partida em comissão pera & 
Nha da Trindade, O promotor 
Adalberto Barreto, da mesma 
Auditoria, assim conclue suas 
razões de apelação: “A. absol- 
vição do acusado, nas condi= 
ções em que se deu, não nos pa- 
rece, data venla, de direito e 
Justiça. Vel constitulr, sem 
duvida, wm estimulo aos predis-=: 
postos &á desnhediencia e so 


planicie desconhecida e pouco | mem de letras, professor Oscar | dem de habeás-corpus em [a- 
habitada. Fontenele, que. com o unico | vor dos civis Antonio Calarge, 
idades: cuoquárss, | do) intársast; de COlRbORAO JDRRa O Mascarenhas, Eumpii- 
acordo com as determinações esmuimento do Fadioets na- | cio Vieira de Célos, Virgilio Li- 
do dr. Pio Borges, 0 rlo Amas e TONA: po o e to ma Ferreira e qutros, fazendel- 
zonas e a vasta região que cle | ra amanhã é um impres- | OS Nº Estado de Mato-Grosso, 


todos os seus atos desde à sionante drama, de carater cdu- | 50b 0 fundamento militar que 


até | entivo, intitulado “Maldição”, | corre contra eles na Auditoria 
constituico fisica do solo 84 | Pela sum originalidade, Delos lda 9 Região Militar. Argu- 
cx dps me E rp) pl, no memora- | seus fins e pelo brilho que | mentam que o decreto-lei que 
ob discurso, que vão tornar a apresenta. está destinada a fl- | extendeu nos civis o foro mili- 
Amazonia um centro produtor ide entre as melhores Pro- | tar, interpretado e aplicado Co- 
de primeira grandeza, raclona- ções no: ganero, mo vêm fazendo u.Justiça Mi- 


lizando .a exploração do SUlO, Nitar. infring 
VELAS O , e a Constituição vl- 
da pi Pe E gia facili- gente, visto que os civis somen- 


o pi Pro- H te estão sujeitos aquele foro 
dades" ate he permiim aircc Esgobas da (ajpilal | nos ceimes'contra «segurar 


no abundoro da função. Oficial” d ig Banca Examinadora, ficam con- 

à prai o pose E LISTA DE ERENCA o pidados ce eandivatos inscritos 

UE seo vis É é a sob ns, -— — — 20) — 

etijo, TEbaVOR: doALDNO. | lemont, Atlano, Pessoa de fa “Je habilitado “para conta 

indo abilitação ) - 

ne Jorge Dessa tiago. * e Manuel Ferreira San- or-extranumerario, vei como 

yr De confor e com a au . ecer no dia o. corrente, às 

A torização do prefeito, exaraúa |7, as fada nte: 4841, alinea 18 horas. no Departamento de 

j » no processo mn.  1994-40-ASE, | 75126 — 23386 — 31261 — 419 Contabilidade, à rua São Pedro 

du | por terem coutraido matrimo- | e 18161. n. 350. 4º andar, afim de pres- 

EM nio, Feaio É Lim os ie: DEPART o gi a FIECONA  pentõca q dor Dota 

' - ca de Organi- 

gaga trio consta DO PESSO zacão de Escritorlos. 

espação a ma pç Os candidatos deverão com- 

a itas Madureira — 


parecer 15 minutos antes da 

Suúbmeta-se á exame de usu- hora marenda munidos de ca- 

de no Serviço de Inspeção Me- | neta tinteiro. 

dicn, deste Departamento. a) — 'Teofrasto Cordeiro de 
Mercedes Sonres Peres de | Almeida, secretario dn Danca. 

Gustro — Apresente o meino- 





















ão: 
Nomes e nomes retificados. 
Carlice de Sampaio Nabuco 
; — CGarlice Nabuco Ferreira, 
| Gracieta Bastos — Graciela 
7 Bustos Lopes de Souza. 
Maria Luiza 'Berthous — 
Maria Luiza Berthoux Monta- 











" : , Ar : ime. A ving 
, randum da Saude Publica que PACApTENTOS DE AMANHA |* terra lhe oferece f externa do pais ou contra as er car a doutrina ex- 
ADE Marola Beurem Ramalho — determinou o sfastamento, NA CAIXA REGULADORA O secretario geral de Educa- Fedora! instituições militares e no ca-| posada pelo | Conselho de 
RREO marala Ramalho Nei Muria de Lourdes Peixoto DE EMPRESTIMOS ção e Cultura, com u blano so não se trata de delito dessa | Justiça, não faltará quem nao 
R x "nto quem 
iz À Despacho do secretario Ze- Leme — Apresente o memoran- Serão efetundos amanhã. os | culo cumprimento deLerim ota A Companha 'The Rio de Ja-| natureza, Foi sorteado relator ! encontre exctisa para qão em- 
a val: dum de liberação fornecido | nagamentos dos emprestimos | não só comemora o aniversario | neiro City Improvements pre-| para o habeas-corpus o minis- barcar com destino a: Ilha da 
le Evangelina Alvares de Aze- belo 9º Distrilo Sanitario, que | das seguintos matrienlas: do discurso do presidente Var- | vine ao publico que. pelos sets tro Anibal Freire prin dades oa a iGUtE à dê 
Eli vedo Cruz — Fixados em rs. .. | comprove haver cessado o mo- 98 > 197 — 1898 — 254) gas. como tambem Posses iraé Governo Fe- . outra qualquer”. 
| 91:6008000 (vinte e um contos | tivo de afustamento. ' 974 — 347 — 390 — doajna linha traçada desde "o mi dei do 05 a o E e feudo NOVO JUIZ NA 2º AUDITO- | Tm 
e seiscentos mil réis) anuais, Capitolino Gomes da Silva — 414 — Big — 554 — 08 jcio de sua administração, que | deral e regu amentos em VIGO, RIA SUL AMERI 
| rov' « de inatividade. Notifimle-se o servidor,  nos| (723 — “75 — 897 — 1729 |é a de orientar à educação da | só ela poderá executar quaisquer Em substituição ao coronel ICA 
a al proqenio cer do Departa- | ltrmos do artigo 254, do Esta-| 2371 3866 499 4951 | crianca carioca dentro de um obras de esgoto mesmo as adi-| dr. Cesuriu Corteia ce Arrud 
) , e i “| 9971 — 3866 — 4295 — 42 t í à pit CTA : 
; k o do Passsoali tuto. 4260 — 4895 — 4909 — 4928 a nacionalista, sem Prê- | cionals ou extraordinatias /so-| na função de fita do OnSIRO CAPITALIZAÇÃO 
1: Bernardino Barroso — Fixa-| Henriqueta Eugenia Goulart 49930 — 4953 — 4971 — 5573 | ferencias reglonalistas. . - l|bre as suas canalizações ou] de Justiça Especial que vai pro- | Tem tit À 
= dos Vem rá 4:3528000 (quatro | — Luciola Marques da Silva —| 5613 — A421 — 6471 — 6669 Os escolares do Distrito Fe- tambem alterar ou reconstrutr Sul k Pp em titulos desta Companhia ? 
| contos trezentos e cincoents e | Guiomar Murga de Medeiros — 6806 — 6998 — 7726 — 10219 | deral conhecendo a imensa A a iabottê cessar e julgar o tenente Vicen- | Estão atrazados nos pagamen- 
o jois mil réis) anuais. Os pro- | Aguarde abertura, de credito | 10942 — 14612 — 18580 — 18609 | rica região do Amazonas, não | &8 já existentes, te de Paula Dias, foi sorteado | tos ou com emprestimos ? Mes- 
Ola ty es s de inatividade, 4 vista | especial, ' 16671 — 16832 — 17323 — TiSTa só terão mais perfeita impres- Previne mais que os Infrato-| o 1º tenente Raimundo Acrea- | mo'sem valor os ciimprarei 1 
: dor dd do Departamento | Pedro serqueira — Arquive- | 17583 — 19398 — 20570 — 90906 | são da grandeza do Brasil, co- | ves estão sujeitos pelo mesmo | no Gomes, do 2 R. 1. quidação imediat; agi 
do, Pessoal 1) etarti Mês 2 998] = 29278 — 22938 |mo tambem verificarão que À | contrato e Instriicõos é deimoli-| DECRETADA A PRISÃO PRE-| horas da “ ED dor 
9 Etdo Rodrigues 1º — FE] p Martino Cora pr gui doa of Eres tios pia Beça eae por um | São das obras executadas VENTIVA DO MARUJO Branco, 90, 1 oi a jao 
; 7 : “935000 vês | Proceda à tustifica em - | 26782 — de — — viver. mas Se [ í hds À e ; ro E «90, Lº andar. sala 2, es- 
a as Eds mil o) anuais, zo, Ml aogeo — 41499 — 42282 — 42432 limenso territorio rico em tudo ' multas. geuniu-se ontem na sede dal quina da rua Buenos Alves: 





“1 


Cinco esse 


SS 


25 


FAO DR AU SPSS 7 2 Rd PASSA SRA O E OMR DT, Sr TAM A 
el METADE |) ! ' 


NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Outubro de 1941 
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Promulgado o Novo Codigo de Processo PenallOs Ingleses Venceram 
GONSTA DE 750 ARTIGOS E ENTRARA' EM VIGOR NO DIA | DE JANEIRO DE 1942 


promulgado pelo presidente 
Getullo Vargas, na data anl- 
versaria da Revolução Naclo- 
nal, o novo Codigo de Proces- 
zo Penal entrará em vigor a 1º 
de Janciro de 1942. 

Nas suas disposições prell- 
minares o Codigo que conta 811 
artigos, estabelece; 

“Art, 1º — O Processo penal 
reger-se-á, em todo o Lerrito- 
rio brasilelro, por este Codigo, 
ressalvados: 

I — os tratados, as conven- 
ções e regras de direito inter- 
nacional; 

11 — as prerrogativas constl- 
tucionais do presidente da Re-- 
publica, dos Ministerios de Fs- 
tado, nos crimes conexos com 
os co presidente da Republica, 
e dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal, nos crimes 
de responsabilidade (Consti- 
tulção, arts, B6, 89, 5 2º, e 100); 

TIL — os processos da compe- 
tencia da Justiça Militar; 

IV — os processos da compe- 
tencia de Tribunal special 
(Constituição, art. 122, n. 17); 

Y — us processos por crimes 
de mprersa. 

Paragrafo unico — Aplicar- 
se-a, entretanto, este Cndigo 
aos processos referidos nos ns. 
IV e V, quando as leis especiais 
que os regulam não dispuserem 
de modo diverso 

Art. 2º — A lei processual 
penal aplicar-se-á desde logo, 


* sem prejuizo da validade dos 


atos realizados sob a vizencia 
da lei anterior, 

Art. 3º — A lei processual 
penal admitir: Interpretação 
extensiva e aplicação analogi- 
ca, bem como o suplemento dos 
principios gereis de direito”, 

DA COMPETENCIA 

No mesmo livro I, onde estão 
essas disposições o novo Código 
regula o inquerito policial, a 
ação penal, a ação civil, a com- 

etencia, a competencia pelo 
ugar da infração, do domici- 
Ho, residencia, pela natureza de 
infração, por distribuição, co- 
nexão ou continencia, por pre- 
ore ou prerrogativa de fun- 


Nesse mesmo capitulo, em dis- 
posições especiais, estabelece o 


“Art, 88 — No processo por 
crimes praticados fóra do tel- 
ritorlo brasileiro, será compe- 
tente o juizo da capital do Es- 
tado onde houver por ultimo re- 
sídido o acusado, &l este nuti- 
ca tiver residido no Brasil, se- 
rá competente o juizo da capl- 
tal da Hepublica, 

Art. 89 — Os crimes cometi- 
dos em quelquer embarcação 
nas aguas territoriais da Repu- 
blíca, ou nos rios e lagos fron- 
teiriços, bem como a bordo de 
embarcações necionais em al- 
to mar, serão processados e jul- 
gados pela justiça do primeiro 
porto brasileiro em que tocar & 
embarcação, após o crime, Ou, 
quando se afastar do pais, pe- 
ja do ultimo em que houver to- 


“cado. 


Art, 9) — Os crimes pratica- 
dos a bordo de aeronave nacio- 
nal, dentro do espaço aereo 
correspordente ao territorio 
brasileiro, ou no alto mar, ou & 
bordo de aeronave estrangeira, 
dentro do espaço aereo COITes- 
pondente ao territorio nacional, 

processados e julgados 
pela justiça de comarca, em 
cujo territorio se verificar o 
pouso epós O crime, ou pela da 
comarca de onde houver par- 
tido & seronave. 

«Art. 91 — Sl não se firmar 
tompetencia de acordo com as 
normas estabelecidas nos arts. 
89 e 90, será competente & jus- 
tiça da capital da Republica”. 


PROVA 


A segutr dispõe o Codigo so» 
bre questões e Processos Incl- 
dentes e da Pruva, onde precel- 


de oficio, diligencias para diri- 
mir duvida sobre ponto rela- 
vante, 

Art. 157 — O juiz formará 
&us convicção pela livre apre- 
clação da prova”, 
INTERROGATORIO E CON- 
| FISSÃO 
| "Tendo abandonado o sistema 
chamado de certeza legal o no- 


vo Codigo de Processo Penal, 


estabelece novas normas park 
as Provas, Assim no que Se rê=- 
fere ao Interrogatorio do acu- 
sedo, introduz varias inovações 
pela forma segulnto; : 

“Art. 185 — O acusado, que 
for preso, ou comparecer, €S- 
pontaneamente ou em 
de intimação, perante a autori- 
dade Judiciaria, no curso do 
processo penal, será qualificado 
e 'interrogado. | 

Art. 186 — Antes de iniciar 
o interrogatorio, o juiz  obser- 
varf ao réu que, embora não 
esteja obrigado a responder és 
perguntas que lhe forem for- 
muladas, o seu silencio poderá 
ser Interpretado em prejuizo 
da propria defesa. 

Art. 197 — O defensor do 
acusado não voderá intervir ou 
influir, de qualquer modo. nas 
perguntas e nas resvostas. 


Art. 188 — O réu será per- 


guntado sobre o seu nome, ng 
turalidade, idade, estado, filla- 
ção, residencia, melos de vida 
ou profissão e lugar onde pxer- 
ce a sua atividade, e 


ler e escrever e, depois de cle 


o 
entificado da acusação. será l0=| “Art, 373 — A aplicação pro- 4. 
 Prisaria” do intordicões de afroi: 


terrogado sobre: 


se sabt 












































8 
Ra) disposições do novo Codi- 
Etabnisco: 
Art 


a ctado Em encontrado em flagrante de- 





1 — onde estava ao tempo em 
que fol cometida a iniração, e 
si teve noticia desta; 

I — as provas contra 
já apuradas; ) 

II — Se conhece a vitima € 


eja 


&s testemunhas já 


e se tem o que alegar contra 
elas; 

IV — se conhece o instrumen» 
to com que fol praticada a in- 
fração, ou qualquer dos ohio- 
tos que com esta se relacione e 
tenha sido apreendido; 

V — si é verdadeira a impu- 
tação que lhe é feita; 

VI — se, não sendo verda- 
deira a imputação, tem algum 
motivo particular a que atribui» 
la, se conhece a pessoa ou pes- 
soas a que deva ser imputada n 
pratica do crime, e quais ser 
ja, e se com elas esteve antes 
da pratica da infração ou de- 
poi” dela; 

VII — todos os demais fatos 
e pormenores, que cunduzam à 
elucidação dos antecedentes e 
circunstancias de infração. 

VIII — gua vida pregressa, 
notadamente se fol preso ou 
processado alguma vez, e, nº) 
caso afirmativo, qual o juizo 
do processo, qual a pena impns- 
ta e se a cumpriu. 

Paragrafo unico — Be q 
acusado negar a imputação nu 
todo ou em parte, será mvl| 
dedo a indicar as provas da 
verdade de suas declarações, 

Art, 189 — Be houver co- 
réus, cada um deles será n-, 
terrogado separadamente, | 


Art, 190 — Bi o réu confes- 
sar a autoria, será especlal- 
mente perguntado sobre os mus 
tivos e circunstancias da ação, e! 
se outras pestoas concorreram | 
para a infração e quais se- | 


jam. 

Art. 191 — 
es perguntas que o réu deixar 
de responder e as razões que 
invocar para não faze-lo. 

Art. 192 — O interrogatorio 
do mudo, do surdo, ou do sur: 
do-mudo, será feito pela forma 
seguinte: 

1 — no surdo serão apresen 
tadas por escrito as perguntas, 
que ele responderá oralmen- 


| IX — ao mudo as perguntna 
serão feitas oralmente, respon- 
dendo-as ele por escrito. 

NI — ao surdo-mudo as per- 
guntas serão formuladas por eb= 
crito, e por escrito dará ele as 
respostas; 


Paragrafo uhico — Caso u 
interrogado não saiba ler ou es 
crever, intervirá no ato, vomu 
interprete e sob compromissa 
am habilitada a entende- 
o. 

Art. 193 — Quando o acusse 
do não falar a lingua nacional, 
o interrogatorio será feito vor 
Interprete. 


Art. 194 — Bi o acusado Iur 
menor, proceder-se-ã ao inter- 
ein na presença de curas 

or. 
Art. 195 — As respostas do 
acusado serão ditadas pelo juja 
e reduzidas a termo, que, do- 
pois de lido e rubricado pelo es= 
crivão em todas as suas folhas, 
será assinado pelo julz a pelo 
acusado, 


Paragrafo unico — Ea o acu- 
sado não souber escrever, não 
puder ou não quiser assinar, tal 
tato será consignado no Ler- 
mo. 

Art. 196 — A todo tempo a 
juiz poderá proceder a novo in- 
terrogatorio”, 

Bobre a confissão estabelece o 
Codigo: 

“Art. 1907 — O valor da son- 
fissão se aferirá pelos criterios 
adotados para os outros “sle- 
mentos de provas, e para a sua 
apreciação o juis devera con- 
frontá-la com as demais provas 
do processos, verificando si en- 
tre ela e estas existe compati- 
bilidade ou concordancia. 

drt. 198 — O ellencio do 
gcusado não importará confis- 
são, mas poderá constituir ele- 
mento para a formação do con- 
vencimento do juiz. 

Art. 199 — “A confissão, 
quando feita fora do interroga- 
torio, será tomada por termo 
nos autos, observado o dispos- 
to no artigo 195. 

Art. 200 — A confissão será 
divisivel e retratavel, sem pre- 
juizo do livre convencimento do 
Juiz, fundado no exame das pros 
ves em conjunto”, 2 


“PRISAO EM FLAGRANTE 


ão sumamente interessantes 
sobre prisão cm flagrante, 


se 501 — Qualguer do 
povo poderá e as uutoridades 
policiais e seus agentes deve- 
rão prender quem quer que se- 


o. 

Art. 302 — Considera-se 
Pupranta Fato uam: 

— está cometendo a infra- 
ção penal; 

II — acaba de comiete-la; 

III — é perseguido, logo 
após, pela autoridade, pelo 
ofendido ou por qualquer pes- 
so, em situação que inça pre- 
sumir ser ulitor da infração; 
VIV — é encontrado, iogo de- 
pois com instrumento, armas 
objetos ou papeis que façam 
presumir ser ele autor du in- 
fração. 

Art, 


em 


— Nas infrações 
permanentes, entende-se o 
agente em flagrante delito en- 
quanto não cessar a permanen- 
cia”, 
INTERDIÇÕES DE DIREITOS 
Sobre a aplicação provisorin 
de interdições de direitos e me- 


didas de segurança estabelece 
Codigo agora promulgado: 


inquiridas 
ou por Inquirkr, e desde E 
| 


Consignar-se-Ro! visuriu de 














tos poderá ser determinado 
pelo tuiz de ofício ou a ruque- 
rimento do Ministerio Publi- 
co, do querelante, do assisten- 
te, do ofendido, ou do seu re- 
presentunte legal, ainda que es- 
te não se tenha constituiu cu- 
mo assislente; 

| — durante a Instrução cri- 
minal após a apresentação du 
defesa ou do prazo concedido 
para esse fim; 

II — na sentença de pronun- 
cla: 

HI — na decisão confirma- 
toria da: pronuncia ou na que, 
em gruu de recurso, pronun- 
ciar o reu; s 

EV — na sentença condennto- 

g 1º — No causo do 8 do n. 1, 
huvendo requerimento de aplicu- 
vão du medida, o reu defensor 
sera ouvido no prazo de dois 

as. 

5 2º — Decretada a medida, 
serão feltas us comunicações 
necessarias ru à sua execução 
nu forma do disposto no Ca- 
pitulo III do Titulo II do Li- 
vro 

Art, 374 — não caberá recur- 
so do despacho. ou da parte da 
sentença que decretur ou dene- 
Kar a aplicação provisoriu de 
interdições de ireitos, mus 
estas poderão ser substituidas 
ou revogacdus, 

| — se aplicadas vo curso da 
instrução criminal, durante es- 
ta ou pelas seutenças a que su 
referem os us, Il HI e |V do 
artigo anterior; 

Il — se aplicadas ua senten- 
ca de pronúncia, pelu decisão 
que, em gruy de recurso, u cul=- 


Hirinar, tolals ou parciatmente, 
uu pela sentença condenatoria 
recorrivel; ' 


HI — se aplicadas na decisão 
a que se refere u n. UI do urti- 
go unterior, pela senteça conde- 
natoria recorrivel, 

art, dio — O despacho que 
upucar, provisuriamente, suo 
Lic UU vevogur iutcrdução de 
dixeilo, sera jundamentuao, 

Avi did — A uecisuu que 
lmpronunciur uu uusulver du 
reu Juri cessar qu upiitução pro- 
iuterdição aierive= 
mente determina, 

Art, SIT — a vruusitundo cia 
juigudo à sentença condenutu= 
Fito SErÃU usecltadas  sumicute 
as interdiçoes ncia aplicadas uu 
que derivarci du liiposição du 
penu principal, 

Art. dis — À uplicação pro 
visoriu de medida de segurau= 
ca. ubedecerá ao disposto tus 
arligos uuleriores, COL us tu= 
diticuções seguintes: 

| — o juiz poderá aphicurs 
provisoriamente. q medida du 


segurunça de ofício uu u tes 
querimento du Miuisterio Lu- 
bilico; 


Ii — a aplicação poderá ser 
determinada uinda no curso do 


ingueritu, mediunte represcuta- 
cão du uuluridade policial; 
1 — 4 aplicação provi- 


soria de medida do segurança, 


OS CRIMES DE FALENCIA 

O processo e julgamento dos 
crimes de fulencia, pelo novo 
Codigo, serão efetuados pela 
forma seguinte: 

“Art, 603 — Nos crimes de 
falencia fraudulenta ou culpo- 
sa, a ução penal poderá ser in- 
tentada por denuncia do Mi- 
nisterio Publico ou por queixa 
do liquidaturio ou de qualquer 
credor habilitado por sentença 
pissida em julgado, 

Art. 604 — À ação penal ser; 
intentada no Juizo criminal, 
devendo nela funcionar o urgão 
do  Ministerlo Público que 
exercer, no processo de faulen- 
ciá, a curadoria da massa fali- 


a, 

Art, 505 — A denuncia ou q 
queixa será sempre Instrulda 
com copin do relatorio do sin- 
dico e da data da assembléia 
de credores. quando esta se ti- 
ver realizado, 

Art, 506 — O liquidatario 
ou os credores poderão inter- 
vir como assistentes em todos 
os termos a ação inteulada 
por queixa ou denunciar, 

Art. 607 — A ação não pode- 
rá iniciar-se antes de declara- 
da a falencia e  extinguir-se-é 
quando reformada a sentença 
que a tiver decretado, 

Art, 608 — O prazo para de- 
nuncia comeca a correr do dia 
em que o curador de nubysas re- 
ceber os papeis que devam Ins- 
trui-la, Não se conputurá, emn- 
tretanto, naquele prazo o lem- 
po consumido posteriormente 
em exames ou diligencias 1e- 
queridos pelo curador de mus- 
sas ou na oblenção de copias 
ou documentos necessarios pa- 
ra oferecer a denuncia, 

Art, 509 — Antes de iniciada 
a ação penal, competirá ao juiz 
da falencia, de ofício ou a re- 
querimento do Ministerio Pu- 
blico, do síndico, do liquidata- 
rio ou de qualquer «os credo- 
res. ordenar instauração de in- 
querito, exames ou quaisquer 
outras diligencias destinadas a 
apuração de fatos ou circuns- 
tancias que constituem clemen- 
tos de crime de falencia, 

Art. 510 — O arquivamento 
do papeis, a requerimento «do 
Ministerio Publico. so se efe- 
tuará no juizo competente: pa- 
ra o processo penal, 9 que não 
impedirá sein intentada ação 
por queixa do laquidatario ou 
de qualquer credor, 

rt. 511 — No processo 
minal não se conhecerá de ur- 
guição de nulidade du sentença 
declaratoria da falencia, 

Art, 512 — Necebida a queixa 
ou a denuncia. prosseguir-se-h 
no processo, de acordo com O 
disposto nos Capítulos [e IM, 
Titulo T deste Livro”. 


eri- 


MEDIDAS DE SEGURANÇA 
As medidas de segurança, po- 
lus termos do novo Codigo se- 
rão aplicadas pela seguinte for- 
ma: 
“Art. 649 — Ss a autoridade 
policial tiver conhecimento de 


a substituição ou à PCVOBAÇRO | pato que, embora não consti- 


da unteriormente uplicada pO-| yindo 


derão. ser determinadis, tum 
bem, Du sentença absolutotia, 

Iv — decretuda u medida, 
atender-se-á ao disposto uo Vi- 
tulo V do Livro IV, uo que tor 
avlicuvel, 

“Art, 879 — Transitando em 
uilgado a sentença condenuto- 
ria, observar-se-ã, quanto 
execução dus medidas de se- 
gurança definitivamente úplica- 
das, o disposto no Titulo LH 
do Livro IV. 

“Art. 380 — A aplicação pro- 
visoriu da medida de segurio- 
ca obsturá a concessão de fi- 
unça e lornurá sem eleito a ah- 
teriormente concedida. 


O JURI 


Mantendo o juri o novo Co- 
digo assim define a função do 


jurado: 

“Art, 495 — O tribunal do 
juri compõe-se de um juiz de 
direito, que é o seu presideu- 
te, e de vinte e um jurados, que 
se sortearão dentre os alista- 
dos. sete dos quais constituirão 
o conselho de sentença em ca- 
da sessão de julgamento, 

Art, 434 — O serviço do juri 
será obrigatorio, O alistamento 
compreenderá os cidadãos 
maiores de vinte e um anos, 
isentos os maiores de sessenta, 

Art, 435 — A vreclisa ao ser- 
viço do juri, motivada por con- 
vicção religiosa, filosofica ou 
política, importará a perda di 
direitos políticos (Constituição, 
art. 119, Letra B), 








infração penal. possa 
determinar a aplicação da me- 
dida de segurança (arts. 14 € 
27 do Codigo Penal) deverá pro- 
ceder a Inquerito, afim dn apu- 
ra-lo e averiguar todos os ale- 
mentos que póssam Intoressnr & 
verificação da pertoulostdude 
de agenta. 

art. 559 — O processo, para 
aplicação de medida de segu- 
rança, nos casos previstos ho 
art. 14 ou art, 27 do Codigo 
Penal, será Iniciado a reque- 
rimento do Ministerio Publico, 

Paragrafo Unico — Q rejuerl- 
mento conterá a exposição su- 
cinta do fato, RE Suas circurnm- 
tanclas e todos os elementos 
em que se fundar o pedido, 

Art. 551 — O julz, no deta- 
rir o requerimento, ordenará & 
intimação do interessado para 


comparecer em Jjulzo, afim da 
ser interrogado. 
Art, 552 — Após o Interro- 


gatorlo ou dentro do prazo des 
dois dias, o Interessado ou seu 
defensor poderá oferecer ale- 
gações. a 

Paragrafto untco - O julz no- 
meará defensor ao interessado 
que não o tlyer. 

Art. 553 — O Ministerio Pu- 
bilico, ao fazer o requerimento 
inicial, e a defesa, por, prazo 
estabelecido no artigo anterior, 
poderia, renuerer exames, dtli- 
gencias e arrolar até três tes- 
temunhas. 

Art, 654 — Após o prazo de 
defesa ou a realização dos esn- 


dos | mes e diligencina ordenados non 


juiz de oficio ou a reguerimen- 
to das partes, será meafcada au- 
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Ontemos Escoceses Por 2a0 





Churchill e Varios Ministros do Gabi nete Britanico Assistiram á Sensa- 





cional Peleja — O Premier Inglês Deu o Pontapé Inicial e ao Ser Deli- 
rantemente Aclamado Pelos Cem Mil Espectadores, Fez o Sinal “V” Pa- 
É ra as Tribunas Populares 


I 

LONDRES, 4 (R,) — Cem 
mil pessoas aciamaram o pri- 
meiro ministro Winston Chur- 
chill, quando o mesma, entrou 
no campo do “Wemblhy Sta- 
dilum”, hoje á tarde, para sau- 
dar os jogadores que lam par- 
ticipar de um match de fute- 
bol entre a Inglaterra e a Es- 
cocia, 

O chefe do Governo apertou 
a mão de todos os players e, 
RO voltar para'a sua poltrona, 
fez o sinal de vitoria (“V") pa- 
ra o grande publico que reno- 
vava 25 aclamações. , 

Varios outros membros do 
Gabinete estavam presentes, 





diencia, em que, Inquiridas as 
testemunhas e produzidas ale- 
gtções ornls. pelo orgão do 
Ministerio Publico e pelo defen- 
sor, dentro de der minutos para 
cada um, o juiz proterira sen- 
tença, 

Parngrato unico — S6 O 
july não se julgar habilitado a 
proferir a decisão, designara, 
desde logo. outra audiencia, 
que se realizará dentro de cin- 
co dias, para publicar a serten- 


ça. 

Art. 55b — cuando, Instau- 
rado processo por infração pe- 
nal, o juiz, absolvendo cu Im- 
pronunciando o réu, reconhe- 
cer a existencia da quelquer 
dos fatéós previstos no art. 14 
ou no prt, 27 do Codigo Penal, 
aplicar-lhe-á, ss tor cuso, mse- 
dida de. segurança”. 

A REHABILITAÇÃO 

Um: Instituto estranho Á Tel 
penal brasllelra e que o novo 
Codigo Fena] consagra é o da 
to, o novo Codigo: 

WArt, 748 — A rehabilitação 
será requerida ao julz da con- 
denação, após o «ocurso de 
quatro ou olto anos neto menos, 
conrorme so trate de condenado 


ou reincidente, contados do dia” 


em que houver terminado a 
execução da pena principal ou 
da medida de seguranca de- 
tentiva, devendo o requerante 
Indicar as comarcas em que 
haju residido durante | aquele 
tempu 

Art. 144 — O requerimento 
será Instruldo com; 

1 -— certidões: comprobutortas 
de não ter o requerente rem- 
pondido, nem estar respondan- 
do a processo penal, em qual- 
quer dae comarcas em quo hot- 
ve rensidido durante o prazo wu 
que xe refere o artigo anterior: 

W — Atestado de autoridades 
policiais ou outros documentos 
que comprovem ter residido nas 
comarcas. Indicadas e mantido, 


efetivamente, bom comporta- 
mento; 
Ti — Atestados de bom cor 


portamento fornecidos nor pes- 
noas Rm cujo serviço tenha es- 
tados 

TV — Qualsquer outros papeis 
que sirvam como prova de vum 
ES pltdos td ou reeducação mo- 
ral; 

V — Prova fe haver resaut= 
elto o dano enusado pelo crime 
ou persistir a impossihilidade 
de faze-lo, 

Art. 145 — O Julz poderh or- 
genar “as diligenclias necessa- 
rias para apreciação do pedl- 
do, cercando-aa do algllo  nos- 
niver e nntos da decisão final, 
ouvirá o Minfsterfo Puhllvo, 

Art, 146 — Da Decisão que 
enncader & rehabilitação have- 
rá recurso de oftelo, 


Art. 7148 — A condenacão ou 
coordenações antertores não £º- 
rão mencionadas na folha de 
antecedentes do rehabilitado, 
em em certidão extraida dos 
livros do Julzo malvo quando 
requisitados por Jutz. criminal. 

Art. 749 — TIndeferida a reha- 
biitação, o condenado não npo- 
der renovar o pedido sinão 
após o deenrso de dois anns, 
salvo se o indeferimento tiver 
rehabilitação (art. 120 do Godl- 
encia dos documentos apresen- 
tados. 

Art. 750 — A revogação da 
rehabilitação (art. 120 do Cadl- 
go Penn!) serf decretada pelo 
juiz, de oficio ou a requerimen- 
to do Ministerio Publico”. 





inclusive o sr, A, V, Alexan- 
der, primeiro Lord do Almiran- 
tado, o sr. Ernest Bevin, mi- 
nistro do Trabalho e o sr, fler- 
bert Morrison, ministro da Se- 
gurança Interna. 

Compareceram, tambetra, Os 
chefes dos Estados Maiores das 
três armas: Sir John Dill, do 
Exercito; almirante Sir Dudiey 
Found, da Marinha e o mare- 
chal Portal, da Aviação. 


A equipe Inglesa jogou com 
multa precisão e somente a 
magnifica atuação do arqueiro 
Dewson, de Glasgow, evitou um 
escore maior contra as suas 
cores. 

Somente ocasionais Instantes 
de perigo para o arco inglês 
toram conseguidos pelos Jogu- 
dores escoceses — um dos quais 
por F *» não se transforma 
num goal comu: o quadro lon- 
drino. 7 

Os escoceses se limitaram, 
durante toda a peleja, a sts- 


tentar a pressão exercida pelo | 


esquadrão rival, 
minutos iniciais do primeiro 
tempo conseguiram investir 
! contra o arco inglês, sem con- 
| seguirem contudo qualquer ven= 
tagem. 

Os ingleses reagiram c nos 
14 minutos Welsh fez o primei- 
ro goal, enquanto que aos 3B 


Apenas Nos 





Tijuca e Vasco na Pre- 
xima Rodado de Basket 


OS JOGOS DE TERCA- 
FEIRA 

O Campeonato Carioca de 
Rasketball marca, na noite de 
terça-feira proxima. a realizas 
cão da 3º rodada da fase retur- 
no : 
Serão efetuados n5 seguintea 


jogos: 
TIJUCA x VASCO 
Rink da rua Conde de Bum- 


im. 
SAMPAIO x BOTAFOGO 
F. CLUBE 
Rink do Estadio Florencio. 
AMERICA x CARIOCA 
Ho Rink da rua Campos Sa- 
es. 





-— 





“ Olimpico x Grajaú 


amanhã, no excelente vink 
do Pavilhão Mourisco, será 
disputado o encontro Olimpico 


* Grajau', pelo 'Tornelo Com: 
plementar de Basketball. 

Este embate, que promets um 
desenrolar sensacional, ser cen 
trolado pelas, seguintes autorl- 
dades: 

Kleber de Carvalho — arbl- 
tro do segundo e fiscal do 
primeiro jogo. 


DR Odd 


Cima F. C. :: Combi- 


nado Gloria 


* Apesar do carater de ensalo 
geral o encontro amistoso de 
hoje. nu cancha da À. A, Leo- 
poldina, entre us esquadras prit- 
cipais e secundarias do Cima 


C. x Combinado Gloria, esta 
despertando interesse na turma 
da Praga Tiradentes. 

Esses os rapuzes convocados 
Cantuarlo. Acucio Zéguinha, 
Yustrich — Nielcio — Chico — 


Agnaldo —. Edeurdo — Izael — 


Camisa — Raulino — Rainho — 


Valfredo — Luiz — Pedro — 

Valdemar — Vila — Amadeu — 

Atanagildo — Úsvaldo — Nelson 
— Lis — Ovídio — Odail — 


Cardoso — Atnide — Tsalas —- 
Ernani — Henrique — Aluízio — 
Bacalhau — Peixoto — Zezinhe 
e Goibn. 





BANCO DO DISTRITO FEDERAL S. 4. 
Capital Realizado :; 5.000: 000$000 


BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE IM! 
MATRIZ — SUCURSAIS E AGENCIA 


Séde : RIO DE JANEIRO 
Buoursais; BELO HORIZONTE 
BAÍA 


SÃO PAULO 


Agencia ; Oliveira — Minas 


I— REALIZAVEL ; 
Titulos Descontados , « ou 
Contas Correntes . . . «co 
Valores de n/propriedade , « 


II — DISPONIVEL $ 
Em Caixa «voc o us 
Em Bancos “uu. o .s. 


50 % do aumento do capital 
de 5.000 pare 10.000 contos 
de réis... 14! on 0rdo 
IM — IMOBILIZADO ; 
Imoveis , ,.. «vôo a 
Moveis e Instalações , « v o» 


Deposito especial no Banco 
do Brasil correspondente a 


Vu ..uuo 


Correspondentes . . cequcsss cu. 


ATIVO 


— 


35.174:0098700 
7.331:932$700 
213:9438000 47,719:9758400 





4.393:793$800 
6.025:0128600 10,418:806$400 





2.500 - 988000 
139;47715400 


10:000$000 


5094288100 519:4288109 





[IV — DE RESULTADO PENDENTE : 


Desvesas gerais e impostos . 
V — DE COMPENSAÇÃO : 
Cobranças por c/terceiros . 
Cobranças por n/conta , .. 
Valores Cauclonados , 
Valores Apenhados ,., 
Valores Depositados . |. 
Ações Caucionadas 4 « 


DIVERSOS 


pr: 


Matriz, Sucursais e Agencia , «ss oc vos 
Diversas Contas , «sv « vuUvuuroovos 


6.239: P78$1VO . 
1.544:353$500 
[0.368:0215400 
823:5745500 
8.378:266$000 


50:0008000 2%.404:1835500 





5.720:5985800 
498:3328300 





Soma » e sw osoio o o uv ww 0 0 90:182:9D3$100 


Rlo de Janeiro, 3 de Outubre do IM. 


DIRETORIA ; 
Djslma Pinheiro Chagas 
Paulo Rodrigues Alves 
Drault Ernanny 
Nelson Ottoni de Rezende 
GILENO AMADO 


PASSIVO “4 





I— NÃO DIBPONIVEL : 
Ganitabiisc is a sa é 
Fundo de Reserva . o e « 


N — EXIGIVEL : 


o 5.000:0008000 


- 330:0005$000  5.930:0603000 





DEPOSITOS 


Fo s 
Em c/c Movimento . .« . 
Em c/c Limitada . - e», 
Em c/c Populares . « «o 
Em c/c Pre-avigo , « , 0 « 
Em c/c Sem juros, «vou 
A Prazo FIXO . « . «nos 


Redescontos e Cauções . « 
Efeitos » Pagar . .. 
Dividendos a Pagar . . 


. ec mao 


 81.760:6918600 
.— 1,491:867S700 
«  1.859:7248400 
o 1.103:510$500 
É 732:295$100 


18,752:091$700 45.700:181$000 





3. 639:3925200 
958:0415900 
38:2363400 


. a. Cma 
' 


II — DE RESULIDO PENDENTE : 


Juros, descontos e comissões. 
Reservas p/imposto s/renda, 


Saldo semestre anterior . 


TV — DE COMPENSAÇÃO ; 
Titulos em Cobrança . , « 
Gurantias Diversas . . «q 
Valores em Custodia , « 


Caução da Diretoria , « e ox 


DIVERSOS 


Matriz, Sucursals e Agencia. «oc ocuvsau 


Soma cs ce uu siulo ce vw piio)o » 


2,218:0858900 
35:5009000 
. 28:000$000 


ci BE:39LS600 
o 11.191:5958900 
o  8.378:266$000 
x 50:000$000 


3. 279:3858900 





31.404:1928500 





4.032:162$200 
90.182:3938100 


EEE DÁ AD AEREAS a a passagem 
Djalma Pinheiro Chagas, Presidente, — Drault Ernuuny e Paulo 


Rrdrigues Alves, diretores, -— 


A. Sninzar Pessoa, Contador 


io 


E 





ri o rms 


ae e rs a ma ce 


Dip CONES MES toa Pe Da Me HR a 


minutos Fagen marcou 
gundo, 

Embora de maneira nais Va- 
garosa, O5 escoceses vontinua- 
ram a empregar grandes et- 
forços para controlar os mlu- 
ques britanicos. Os “hail- 
backs” escoceses empregaram- 
se a fundo, não podendo, as- 
sim, auxiliar o trabaiho dos 
avantes, que tiveram que Jutar 
sozinhos, daí resultando, como 
é natural, certa falta de coe- 
são no seu quadro, No entan- 
to, esforços Individuais ne 17€s5 
ou quatro de seus Jogadores 
trouxeram certa animação a 
partida, sem que dal resultas- 
se, porem, algo de positivo 
para o team escocês. 

O teem inglês demonstrou 
uma perfeita combinação et- 
tre os seus companheiros e foi 
considerado pelos aficionados 
como tão perfeito como queti- 
do atuava em tempo de var. 
Seus avantes, ajudados pelos 
“hnlfs", continuaram a mos- 
trar o seu jogo intricado e o 
“goal-keeper” escocês  passuu 
por varios momentos de gran- 
de ansiedade, De outra par- 
te, quando os escoceses se ta- 
paeitaram dos perigos pari O 
seu arco, calram na defensiva, 
de modo que o team inglês 
conquistou a vitoria, terminan- 
do a partida por 3x0, 


O ser 








O Comandante Amaral 
Peixoto Var Presidir a 
Homenagem av Comte. 
Paulo Meira Presidente 


da C. B. de Basketball 


Será oferecido por estes dina 
um grande juntar ao comanda 
te Pnulo Martins. Meira presi- 
dente da Confederação  Drast- 
leira de Basket-ball, no luxuoso 
salão do Nigh Life Clube. nor 
motivo de sua recente promoção 
na Armada Nacional, Essa hao- 
menagem que é promovida pe 
los amigos e admiradores do cd» 
nhecido desportista será presi- 


dida pelos Intervetores Amaral 
peixoto e comandante Atila 
che. 


o an e, 
PROBTATA 
| DK CLOVIS LE ALMEIDA 
| Consultorio: — E QUITANDA, 
5 — 3º andor, 


| Campeonato 
Basketball 


PROSSEGUE, HOJE, O OER: 
TAME DA F. M. B. COM À 
REALIZAÇÃO DE CINCO 
JoGos 
Na manhã de hoje, a 1. M,. 

. dará prosseguimento uu 
campeonato juvenil de Baskeh 

ball. 

Os jogos a serem efetuados 
são de grunde importancia para 
a indicação dos companheiros 
do Riachuelo e America, MNA 
fase final do certame. O 8, 
Cristovão, se conseguir o trhui- 
fo no encontro com o CG. R: 
Botafogo, garantirá a sua peai- 
ticipação na segunda parte do 
Campeonato, 

Carioca x Vasco, na Guavea, 
poderá indicar um tinalista 
desde que o São Cristovão nãt 
seja bem sucedido no jogo ds 
hoje. 

Sampaio x Olimpico tambem 
assume proporções gigantestas 
pois o vencedor dará um Yin 
de passo para a classilica- 
ção. 

Flamengo x Mackenzie e Gra 
Jau” x Aliados, nada ficam ae- 
vendo aos outros encontros, qe- 
vido aos contendores reunirem 
grandes possibilidades de se tor. 
narem finalistas. 

Os detalhes da rodada são ur 
seguintes: 

8. CRISTOVÃO x C. K 

BOTAFOGO 
: Rink da rua Figueira de Mes 
o 





; Mario de Oliveira — — orbl- 
To .« É 
Gaudioso Gomes da Rocha — 
fiscal. ; 
Ernesto Silva — delegado 
CARIOCA x VASCOL 


co, 
Luiz Mergulhão — arbitro. 
Lauro Soares — fiscal. 
Otavio Pinto Guimaraes — 
delegado. 
SAMPAIO x OLIMPICO 
Rink da rua Antunes Garcia. 
George: Gerard — armtro. 
Heitor G. Pereira — flsca) 
àrmindo de Oliveira — dele- 
gado, 
FLAMENGO x MACKENZIR 
Quadra do Estadio da Gu 
Vea, 
J. Alvaro Cerqueira Limu -- 
arbitro. 
Victor Castel Rulz — [iscat. 
Helio Quintanilha — dele- 
gado. á 
GRAJAU" x ALIADOS 
Rink da Avenida Eng. 
chard. | 
Nelson 8, Carvalho — arui 
tro. 
* Bergson M. Pinheiro — fls 
cal 


Ri- 


a Antonio C. Braga — delega- 
o. 


DR. LAURO BORGES 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 
RODRIGO SILVA, ML 

| Tel. 42-9531. 


Juvenil de 


Rink da rua Jardim Botant- - 
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Plano da proxima extração em 8 de Outubro de, 1900 r 
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A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM O6 BILHETES PREMIADOS DURANTE | 
OS PRIMNTROS é MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E MÃO- ATENDERÁ ARCLA» 
MAÇÃO ALGUMAS ON PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES. 1 : 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 3, SERÃO CONTIDIRADOS COR) EPRORINA, | FE e . 
CMS O IMEDIATAMENTE BUPERIOE E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAM, SENDO SORTEADO | A o era piel 
INFENOS 8/9 PRIMIBRO, PO E/0/ NUMERO 
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 
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NOTICIÁRIO 





BRUCE CABOT. 


ROLAND YOUNG 


MISCHA 


AUER 


ANDY DEVINE 
Melville Cooper. 








|NOTICI 





Procuradoria Geral do 
| Distrito Federal 


Processos entrados na Se- 

Rec! és 8. 036 237 
clamações ns. 4 — 

Apelações criminais ns. 2.680 


- 2.690, 
Revisão Criminal n. so. 
po di rt despachados 

Ciama n.: 

4 — Reclamante: José Ca- 
rai de Menezes.  Reciamado! 
uizo da 11º Vara Civel. — Po. 
a procedencia da reclamação, 
«.Anelações Clveis ns : ., .... 

616 — Apelante: Monique Ma- 
le Terese Rayneau. pelados; 
Nicoláu Theodorovitch Stepa- 
noff. — Pela confirmação da 
sentença apelada. 


Tribunal de Apelação 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Em 4 de outubro de 1941 

Nos autos de Apelação Civel 
mn. 9.408, em gráu de recurso 
extraordinario. — Recorrente: 
. P. de Moura, firma comercial 
de José Pinto de Moura, Recor- 
ridos: Cia. Nacional de Seguros 
de Vida Sul América e Santa 
asa da Misericordia do Rio de 
aneiro, — Despacho de. fls. 
49, — Diga a parte sobre os 
documentos luntos. 


Corregedoria da 


Justiça 
AUDIENCIA DE DISTNJ- 
1 BUIÇÃO 
(4 de outubro) 
VARAS CIVEIS 
rdinaria 
Cla. 


0 
Fe Vilar & Ltda. 
— q Distribuidor. 10: Vara. 


Possessorias 

pve Mertantii, S. A — & 
or 'ara. 

Axencia de Representações 


Amendoeira S. A, — 1º Distri- 
buidor. b* Vara. 

Comercial Metropolitana B 
4. — 2º Distribuidor, 10º Vara. 
Despejo 
Antonio Gomes Cardoso — 3º 

Distribuidor. 6* Vara. 
Guiomar Martins Ribeiro da 
Silva — 1º Distribuidor, 8º Va- 


ra. 
Especiais do Livro IV do 
IC. do Processo Civil 
Albino André Moreira — & 
Distribuidor, 6º Vera. 
Deocisia ESpGrAnca e Aragão 
-— 1º Distribuidor. 7º Vara. 
Serafim Iglesias — 2º, Distr). 
buidor, 8º Vara. 
Protestos, Notificações « 
Internpelações 
Manuel Pinto de Azevedo — 
1º Distribuidor, 7º Vara. 
: Justificações 
Brandla Langer — 1º Distr). 
buidor, 3º Vara. 
Precatorlas 
Escritorio Levi Limitada (Oo- 
rumbá, Goiáz) — 2º Distribuidor 
6º Vara, 
VARAS DE FAMILIA 
Desquite amigavel 
Manuel Teixeira dos santos é 


Zelma Soler Santos —3º Dis- 
tribuidor, 1º Vara, t 
4 1 Avulsos E 77 
lda Cerfueira Carvalho — 2º 


Distribuidor, 1º Vara, 

VARAS DE ORFÃOS E 
SUCESSÕES 
Inventarios 


Manuel José Domingues — 3 
Distribuidor 3º Vara, 2º Ofi 
o. 


Processos de Ausentes 
Delegucia do 2º Distrito di. 
elal (Of. 1.127) — Acompanham 
os obletos descritos no oficin 
—. 6º Distribuidor, 4º Vara, &Y 
Oficio. 


- Testamento 
Osvaldo "Dick e Lnúra, Araula 
pick = de DE Ibuldor 4 Vara 
2 Úficio. , 


Tutela 
Antonio Candelario de Fran 
ca — 8º Distribuidor, 1* Vara 
3º Oficio, 
Avulsos 


Manuel Fernandes — 1º:.Dja- 
tribuidor. 1º Vara, 3º Oficio.” - 
Julieta Gomes Lopes 3 
Distribuidor. 2: Vara, 1º Oficio, 
Aurea Sonres — 7º Distribul- 


or. 2 Vara. 2º Oficio. 
Processos ex-oficlo 
Leonor Teresa 


Leonor Curlos — & 
Distribuidor, 2º Vara. 1º Oficio. 
. Vara de Menores 
Muriu Jogo Martins “de Came 
bus — 1º Distribuidor... 
duracl Seitas de Carvalho — 
2º Distribuidor. 
VARAS DA FAZENDA 
PÚBLICA 
é Executivos 
Instituto de Aposentadoria « 
Pensbes dos Comerciarios (de 
vedor: Aloisio B. de Menezes» 


— 9º Distribuidor 3: Vara, 1º, 


Oficio, 

Idem (devedor: Empresa de 
Propaganda Sul América Ltda) 

M Distribuidor. 1º Vara. 1º 
Oficio. 

Idem (devedor: Frederica 
Glicks — 0º Distribuidor, 2º Va- 
va 1º Oficio. 

Idem (devedor: Carlos F. qe 








AS FORENSES: 


Macedo) — 9º Distribuidor, 2 
Vara, 1º Oficio. À 
ou 


Divers 
Prefeitura do Distrito Federal 
(ação de imissão de posse con- 
tra a Casa Mavrink Velga) — 10º 
Distribuidor, 3º Vara, 2º Oficin 
VARAS CRIMINAIS 
Inquéritos 
d* — José Guulberto dos San- 
tos (Proc. 170) — 2º Distribul- 
dor, 5º Vara, 
FPrOe: TB) om SETE 
OC, — bd sitribuldor 
[3 Vara. 


ass — Abrahão Huallem (Pro 
Gado 153) — 8º Distribuidor, 2º 





Distribuidor, 8* Clrcunscrição. 
Henrique da Cruz Goncalves, e 

Almerinda Francisca de Lira 

2º Distribuidor, 10º Circunseri- 

vão. 

amtonlo Gonçalves Jardim e 

Burídice Machado — 3º Distrl. 

buidor,' 14º Circunscrição. 
losé Benlumin Sales Matla 

Rita de SA 2º Distribuidor 

5* Circunscrição. 

Jordão Eduardo de Oliveira 

Nunes e Dulce Ferreira da” Sil. 

va — 3º Distribuidor, 1º Gir. 

cunscrição. 

Onofre 

Jandira 


Correia e Castro e 
de Oliveira Cauvagion! 
—— 2º Distribuidor, 14º Circuna- 


25º — Vítima: Sebastião Vles. | cricão. 
ra (Proc, (128) — 1º Distribui- Alexandre Miranda e Zilda 
dor, 19º Varu, Rahl — 9º Distribuidor 2º Cir- 


7º — Januario de Azevedo 
outros (Proc, 108) 2º DI 
tribuidor, 15º Vara, 

7º — Alvaro 


69) — 3º Distribuidor, &t Vara. 
Contravenção de jogo 
«do — João Rets (Pro: 
cesso 147) — 2º Distribuidor nº 

Vara. 
4 D. A. — Antonio Carlos de 
uza (Proc, 146) — 8º Distri- 
uidor, 11* Vara. 
Precatoria 


Julzo Municipal de Arroio 


Grande, Comarca de Januario 
E. do Rio Grande do Sul — 3º 
Distribuldor. 2º Vara, 
HABILITAÇÕES DE CA- 
— BAMENTOS 
Antonio Ferreira Lourenco r 
Elizabeth Nunes — 2º Distri- 


buldor, 13º Vara, 
Denisart da Silva e Hermbsla 
Silva — 3º Distribuidor. 4» 
Circunscrição. 

Rubens Ferreira Amlel e Luci 
Rache — 2º Distribuidor, 2º Ctr. 
cunscrição, 

Otavio de Jesus e Clotilde 
Melo —..3º Distribuidor, 3º Ctr- 
cunserição. 

Aloisio Pinto de andrade a 
Durvalina Feliciana Mala — 4 
Distribuidor, 6º Circunscrição. 

José Martins de Mendonça v 
Geralda Pingueli de Souza — 3º 


cunscricão, 


de Jesus 


de Albuquerque — 2 


Joaquim Monteiro Rebelo dn 
Silva e Rosa Isabel Cavalcanti 


, 2º Distribul- 
or, 11º Circunscrição, 
Rene Medeiros Costa e Diva 
Taveira — 3º Distrl- 


huidor, 10” Circunscrição. 


Marcos Goncalves Pinto e 


Odete Henriques Capela — P 
Distrihuldor. 6º Circunscrição. 


e Ana Guimarães — 3º D 


Renato Freitas do Nascimenta 
istrd 


buldor, 4º Circunscrição, 


Israel José da Mota. e «Maria 


de Lourdes Silva — 2º Distri- 
buidor. 3º Circunscrição. 


Antonio Alves Afonso e Hilda 


Fernandes — 3º Distribuidor. 8º 
Circunscrição. 


Werner Blumental e Ida hNa- 


roline Rosembaum — 2º Distri- 


Marla 
Rocha 


= .. 
Pereirã (Proc. gi 


uldor. 7º Circunscrição. 

José Sequeira de Figueiredo a 
aângélica Bitencourt da 
— 3º Distribuidor, 1º 


Circunscrição. 


Neves 


Francisco Muria e Georgina 
2º Distribuidor, 12º 


Circunscrição. 


João da Cunha Pessoa e Glo- 


ria Maria da França — 3º Dis. 
tribuidor. 19º Circunscrição. 


Nelson Saraiva Pinheiro e Lu- 


cfolo de Almeida Soures — 2º 
Distribuidor, 9º Circunscricão. 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





Varios Inqueritos Entrados, Ontem, Na Secreta- 
ria, Sendo que Um Por Infração da Tabela. Como 
Foi Feita a Distribuição dos Mesmos Pelos 


Representantes do 


Deram entrada, ontem, na 
Secretaria do Tribunal de Se- 
gurança, varios inqueritos po- 
liciais, procedentes, uns desta 
capital e outros do interior, O 
ministro Barroso Barreto, pre- 
sidente daquela instituição de 
Justiça especial, distribuiu os 
processos, depois de feitos os 
legistros, aos representantes 
do ministerio Publico, pela or- 
dem seguinte: - 

N. 1885, de Minas Gerais, 
contra Virgilo Rodrigues da 
Cunha, economia popular, ao 
procurador dr, Mac Dowell da 
Costa. 

N. 1886, do Distrito Federal, 
contra Bastos de Qlivelra, S. 
A., aluguel de casa, ao procu- 
rador dr. Clovis Kruel de Mo- 
rais, 

N. 1887, do Cesrá, contra 
Joaquim Gracindo Marques e 
outros, ' lei de segurança, au 
procirador dr. Francisco Lei- 
te e Oiticica. 

N. 1888, de São Paulo, con- 
tra Carmo Zaccur, economia 
popular, ao procurador dr. Clo- 
vis Kruel de Morais. 
= N.-1889, do Rio de Janeiro, 
contre Fortuna & Frols, infra- 
ção de 'tabelã de generos all- 
menticios, ao procurador ar. 


| Joaquim de jAzevedo, 


N. 1890, de Minas Gerais, 
contra Bertolino Cruz e outros, 
lei de segurança, ao procurador 
dr, Gilberto Goulart de an- 
drnde, 

N. 1801, de São Paulo contra 
José Moitarl, agiotagem. ao 
procurador dr, Eduardo Mara. 

à. 1892, de S. Paulo, contra 
Anilelo Martuscelli, agiotagem, 
ao procurador dr. Joaquim ae 
Azevedo. 

N, 1893, do Paraná, contra 
Francisco Frischmann, aluguel 
de casa, ao procurador dr. 
Francisco Leite e Oiticica F1- 
lho. 

N. 1094, cit (rtads; 
conca Geraiv Pedro ús sou- 


Meter 


E 


Ministerio Publico 


Za, economia popular, ao pro- 
curador dr. Clovis Krucl de 
Morais. 


Casa Bancaria de 
Credito Nacional 
S. À. 


ASSEMBLÉIA GERAL EX- 
TRAORDINARIA 
Segunda Convocação 
Não havendo comparecido 
numero legal de acionistas pãe 
ra e realização da Assembléia 
convocada para o dia 99 de Se- 
tembro de 1941, ficam US mes- 
mos novamente convocados pa- 
ra: se reunirem em Assembléia, 
Geral Extraordinaria, na séde 
social é rua Buenos Aires n, 25, 
às 15 horas do dia 11 do 
corrente, para discutirem e vO- 
tarem a seguinte orslem do dia: 
a) retificação e ratifisação das 
deliberações da Assembléia gro 
terlor relativas ao aumento do 
capital e à alteração do nome 
da sociedade para “BANCO 
CENTRAL BRASILRIRO S/A: 
b) reforma «os astatutos: e) 
eleição da diretoria. consclho 

isa é suplentes, 
to de Janeiro, 1 do 
detido de Outubro 
= a diretores : 
F Marino Machado de “Ollv 
Dr. Prudente Sampnio, o 


| 


ç Crer araras 
Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 


“Haroldo Aguinaga 


Antigo Presidente da 3º Jan. 


tn de C ey. e ex-Fiscal du 


Trnhalho, 
V. ALM, UHANROSO, o 
Sand, s, S10—pel,: d2-Gusa 
DOMENICO AAA ADA 
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DECIMO OITAVO DoMINcGo 
DEPOIS DE PENTENCOSTES 
“Maranatha - Vinde, Senhor 
| Jesus”. Com este domingo prin- 
cipia a segunda parte do Tem- 
po depols de Pentecostes, a ex- 
poctativa da vinda do Juíz dos 
vivos e dos mortos. A Igreja 
suplica, em melo das angustias 
da vida presente, que o Salva- 
dor venha buscá-la e condusi- 
la para o reino da luz e da 
vida, ; 
Os Canticos desta Missa são 
tirados de uma antiga Missa 
de Dedicação de uma Igreja, 
A Igreja é o simbolo da Jeru- 
aulém celeste, À cura do. para- 
ilMtico, no Evangelho, lembra a 
a nossa propria cura pelo Ra- 
tismo e pelo sacramento da 
Penitencla. Nestes dols sacra- 
mentos nos concede Jesus Cris. 
to pela santa Igreja a paz que 
Imploramos no Introito, Na 
Epistola exorta-mos o Apostolo 
a mostrar-nos gratos, porque 
fomos enriquecidos com a gra- 
ca e a doutrina por Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, a quem de- 
vemos guardar fidelidade por 
uma vida sem pecado, Sa o sa- 
criflcio de Moysós, apenas uma 
rombra e figura do Sacrificio 
de Cristo, fol agradavel aus 
olhos de Deus, quanto mais 
precloso sorá o Sacrificio que 
Jesus, em unlão com o seu cor- 
po místico, val agora oferecer 
no altar, Por isso dirige-se a 
todos os flela, que formam um 
sacordocto real, o Versiculo do 
Comunto; Trazel as vossas hos- 
tlas e entra! em seun átrios; 
adoral o Benhor na gloria de 
seu santo templo, 
EPISTOLA DA MISSA 
(1 Cor. 1, 4-8) 
Irmãos; Continuamente agra- 
deço a meu Deus por vós, nela 
graça de Deus que vos foi con- 
cedida em Jesus Cristo; por= 
que em tudo n'Ele fostes en- 
“riquecidos, em toda a clen- 
cla; tambem o testemunho por 
Cristo fol confirmando em vás, 
De maneira que nenhuma graca 
vos falta, « vós, que esperals a 
manifestação de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. E Deus vos con- 
tiírmará até o fim, para serdes 
trrepreensivels no dia da vinda 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
BVANGELHO DA MISSA 





(Math, 9, 1-8) 
Naqueles tempo, estando Ja- 
sus numa barca. atravessou 


pará o outro lado «e foi á aus 
clônde. E els que Lhe apre- 
sentaram um paralitico, - pros- 
trado num leito, E vendo Ja- 
sum a fé que eles tinham, disse 
ao paralítico: Tem confiança, 
filho, os tens pecnrdos te são 
perdoados. Pensaram logo al- 
guns dos escribas em seu Intl- 
mo: Este homem blafesma, B 
Jesus penetrando-lhes os pen- 
samentos, disse: Porque  pen- 
rails mal em vossos corações? 
Que & mails facll dizer: Os teus 
pecados | te são perdoados, ou 
dizer: Levanta-te e anda? Sa- 
bareis, pols. qua o Fllho da 
homem tem na terra, o poder 
da perdoar pecados, E diszse-en- 
tão ao paralítico: Levanta-te, 
toma o teu Jlelto, e val para a 
tur casa, E ela levantou-se e 
fot.para a sua casa, Vendo la- 
to, as turhas encheram-se ds 
temor e «gloriticaram . a Deus, 
nue tal poder conflava aos ho- 


mens, 
PENSAMENTO PARA HOJE 
Snfreu por Deus & ter nas 
mãoa o ouro mais puro e mais 
precioso nara comprar n céu, 
Uma só parcela deste ouro dl- 


vino hasta para possuírmos Ra. 


Floria do paraiso, 
Ss, Francisco de Snles 


Horn santa da Paroquiaá do 85, 

Snernmento dn Antign Sé 

Renliza-nse hoje na Matriz de 
Santana. das 16 és 17 horas, & 
Hora Santa da Paroquia fo 
&.S. Sacramento da Anriga Sé. 
Paran este ato snlene | de ado- 
ração coletiva a Jesus Hostia 
são convidados nz membros de 
tndas as frmandades,  Confra- 
rias e Associações da Paroquis 
e tndos os paroquianos, 





Irmandade de N, 5, do Rosario 
e São Henedito dos Fomens 
Tretom do Mode | Jnnelen 
No magestoso templo da rua 

Urugualana realiza-se hoje a 

festa de sum excelsa Padroeira 

Nossa Senhora do Rosario, com 

o seguinte programa; 

Ate 9 horas — missa festiva 
com comunhão geral; ás 11 ho- 
ras, missa solene, oficlando o 
Revmo, Monsenhor Eolano 
Dantas, Vigário da Freguenia 
do Sacramento. servindo respe- 
ctlvamente de. dlacono, sub= 
diacono e mestre de cerimos 
nias os Revinos aacerdotes Co» 
nego Antonio Coelho, Ccnego 
José Cabral e Conego Rolln. 

Ao Evangelho ouvir-se-f da 
tribuna sagrada a palavra do 
consagrado orador Padre Joa- 
quim Lucas, DD, vigario da 
Freguesia de Inhauma, 

Numerosa orquestra  constl- 
tulda por professores do Sin- 
dicato Muslcal e abalisadas can- 
toras, executará sob a regencia 
do maestro 'Pedro Vieira o se- 
Euinte programa musical: 

Marcha “Gloria”, de G, Rus- 
so; “Introltus". de P. Ama- 
tuccol; "Ave-Maria" (solo de sor 
prano 'e coro), de TE, Terzer; 
“Credo”, de M. Braga; “Oferto- 
rlum" (“dueto de soprano e en- 
tralto), de Perletti; “Sanotus, 
Benedictus e Agnus Dei", de 
M. Braga e “Marcha Solene”, de 
Agnelo França. 

A's 18 horas salr& a tradicio- 
nal procissão dos Santos  Pa- 
droelros, percorrendo a volta do 
templo, seguindo-se após ladul- 
nha, recitação do tergo e ben- 
cão do 8.8, Sacramento, 
CONFEDERAÇÃO CATOLICA 

MASCULINA 


Hoje. és 15 horas no Cireulo 
Catollco, sob a presidencia do 
gr, Cardea| Arcebispo realizar- 
re-á uma reunião extraordina- 
ria da Confederação Catolica 
Masculina, com o fim da se tra. 
tar da Universidade '' Catolica, 
sendo recomendado o compare- 
cimento das representações de 
todas as associações  confede- 
radas. , 


PROCISSÃO DE SANTA TERE- 
SINHA 


Run Mnris e Barros 
Hoje. às 16 horas, sairá da 
Basilica de . Santa Teresinha, 
na rua Mariz e Barros, a pro- 
cissão com a imagem da vena- 
randa Santa Teresinha do Me- 
nino Jesus. 


Concentração nmnmal das Con- 
sregnções Mnriunna 
Na igreja da Candelaria, será 
realizada no dfa 12 do corren- 
te, âe 15 horas, a concentra. 
ção de Federação das Congrega- 
qões Marianas, que lerá a alta 
presidencia do sr. Cardeal Ar- 
cebispo D, Sebastião Leme, 
A Venernavel Irmandade do 
Santissimo Sacramento da Can- 





ovimento Católico 


veses osso. 


delaria, pos. gontilmente, o tem- 
plo & disposição da Federação 
para esse fim, 
V.eA, O0,T, DEN, 8. DO 
TERÇO » 
Esta Veneravol Ordem fará 
celebrar hoje em sua Igreja á 
Avenida Passos a festa de N. 
Senhora do Terço com o sa- 
guinte programa; 

A's 11 horas, missa solenes 
cantada pelo nosso Irmão Prá- 
Comissario Padre Tomás Fon- 
tes acolitado por distintos sa- 
cordotes, Ao Evangelho ocupa- 
rá a tribuna sagrada o distin- 
to pregado Reymo, Padre Ar- 
tur Costa, A orquestra com o 
coro feminino “Margarida Sl- 
mões" sob a rogencia do ma- 
estro Antonio Lago, executará 
escolhido programa, Em nomes 
do nosso irmio Prior convido 
os nossos irmãos em geral a 
fleis devotos, para mafor real- 
os desta solenidade, 
HOMENAGEM DA IRMANDA- 

DE DE N, 58, DA PENA 

Na recepção oferecida A Iim- 
prensa, em sen  Santuario de 
Jacarépaguã, a Irmandade de 
N, Senhora da Pena, concedeu 
o titulo de Irmãos ao jornalis- 
tas presentes, Segunda-falra, 
fs 17,30 o July da Irmandade, 
ar. Onofre de Oliveira, fará a 
entrega do respectivos diíplo- 
mas, aos Interessados, na ÁAsso- 
clação dos Jornalistas  Catoll- 
cos. 


LEITE DE HAMAMELIS 
ANTESETICO DA PELE 


Aformosein nu  cutis desmas- 
chando na incrustações da 
pele, 

Faz desnparecr manchna, panos, 
enscorinções da cutis, asperesas 
“e rugas. 

Restaura e conserva a helesa e 
sedosidade da, pele. 
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O Brasil Progride de 


HITLER DEFENDE-SE rom Escorra 





SEU DISCURSO E” APENAS UMA DEFESA PE- 
RANTE O POVO ALEMÃO DAS DESGRAÇAS 
E ENGANOS A QUE O ARRASTOU 





Onde Se Advinha 


Nitidamente o Descon- 


tentamento Interno no Reich 


LONDRES, é (Do curresnoi- 
dente diplomaiico da Reuter) 
— O discurso de hoje de Hi- 
tler foi o mais apoiogético tie 
quantos ele já fez ao povo ale- 
mão, desde'a sua Íainosa Epo- 
logia de duas horas, em segui- 
da ao assassínio dos seus ami- 
gos de partido. 


Durante cerca de ua hora 
Hitlêr devotou-se a responder 
& uma critica depois de outra, 
Sendo necessario Ler nas entre- 
linhas para saber, na realida- 
de, quais os pontos a que se 
referla e se esses pontos são 
aqueles argumentados contra 
os nazistas pelos ataques feitos 
foíta da Alemanha. 

Do principio ao fim, Hitler 
esteve na defensiva e o seu 
discurso de hoje é observado 
em Londres como uma indica- 
ção muito clara de que au- 
menta o volume de críticas 
dentro da Alemanha, a respel- 
to do curso da guerra, 


Cada linha do sei discurso 
pareceu repisar apenas isto: o 
fato de suas passadas propostas 
de paz terem sido rejeitadas, & 
sua veemente afirmativa de 
que “tudo prossegue de acordo 
com o plano estabelecido” e 
sua declaração, repetida meia 
duzia de vezes, de que “não 
reometemos um engano” com as 
operações contra a Russia. Hl- 
tler considerou necessario pro- 
clamar a veracidade dos pro- 
prios comunicados do Exérci- 
to alemão que aparentemente 
não estão sendo acreditados 
dentro da Alemanha, do mesmio 
modo cue não o são no exte- 
rior,, 

Hitler tambem se permitiu 
gentilmente dizer ao povo ale- 
mão que a, sua promessa de 
terminar a guerra em 1941 
era mais uma promessa não 
cumprida. Isto ele fez ao re- 
ferir-se aos seus largos planos 


de desenvolvimento do territo- 


"rio russo e ás armas que par- 


ticiparão das operações no pró- 
ximo ano, 

Reservou ainda grande par» 
te"do discurso para um tribu- 
to á Infantaria alemã, a quem 
está reservada presumidamen- 
te a mais dura tarefa do Exér- 
cito alemão, ou seja a perspe- 
ctiva do inverno na Russia. 

Talvez a parte mais extra» 
nha da sua exposição, contudo, 
seja aquela onde ele derrama 
lagrimas de crocodilo sobre a 
Finlandia, “aquela pequena na- 
ção, realmente heróica”, certa- 
mente esquecida de que se pas- 
Saram apenas 18 meses' desde O 
momento em que a propria 
Alemanha. nazista dificultou o 
envio de aviões italianos para 
ajudarem a Finlandia. Tam- 
bem surgirá algum desaponta- 
mento entre os alemães, hoje 
à noite, especialmente porque 
se recordarã aquela declaração 
categórica do marechal Goe- 
ring, feita no dia 9 de março 
deste ano; 


“Aftirmo, níais uma vez, que 
antes do fim deste ano a Ale- 
manha terminará a guerra e 
que o ataque contra a Ingla- 
terra será desfechado. logo que 
o tempo for suficientemente 
favoravel”, 


a em eee eee 


Patente de Invenção 
H. 24.299 


Momsen & Harris, Agente 
Oficta) da Propriedade Indug- 
trial, estabelecida nesta cidade, 
à praça Mauá. n. 7, 16º, encar- 
rega-se de promover. q empre- 
&o de “Propenso e uparelho, 
nperfeiçondos para Inngamento 
de torpedos e símilures”, privi- 
legiado pelu patente, supra exa. 


rada, de propriedade do Hubert ' 


Scott-Pnfne, 





DECLAROU O MINISTRO DA 
GUERRA ARGENTINO 


Ao chegar & Buenos Aires, de 
regresso do Brasil, o general 
Tonszzl, ministro da Guerra da 
Argentina, declarou ao Jornal 
“Noticias Graficas”: 


“A, República irmã. progride 
de forma extraordinaria, Foi 
isso o que pude comprovar nes- 
sa grata viagem que acabo de 
realizar ao país amigo, D cres- 
cente progresso do Brasil deve 
ser um exemplo para as nações 
desta parte do Continente, Go- 
verno e povo, assistindo ás di- 
ficels circunstancias por que 
atravessa o mundo no atual 
momento, lavram o progresso 
de todas “as atividades nacio- 
nais, que hoje alcançaram o 
gráu de eficiencia que aqui é 
conhecido através a Imprensa 
8 que tive a oportunidade de 
certificar durant a minha es- 
tada no país irmão. 

“Esse progresso de que lhes 
falo reflete-se igualmente nas 
instituições armadas, que du- 
rante o desfile dg 7 de setem- 
bro no Rio de aneiro oferece- 
ram um espetaculo brilhante. 
A essa festa de confraterniza-- 
ção tambem aderirem, como 
sabem, os cadetes do guarda- 
costas “Pueyrredón”, Possuem 
o Exército e a Armada do Bra- 
sil os elementos de defesa mais 
modernos e por Ísso a Repúbll- 
ca irmã trabalha silençiosa- 
mente por seu progresso, que 

tambam o progresso desta 
parte do Continente. 

“A juventude-brasileira com- 
preende a responsabilidade da 
hora. que passa, e sob à orlen- 
tação do Governo, nos colegios, 
nas oficinas, nos cinbes despor - 
tivos, fabricas, etc.. trabalha 
tambem pelo constante pro- 
Bresso do Brasil. Uma exterio- 
rização magnifica desse espíri- 
to que alimenta a juventude 
brasileira foi o desfile denomi- 
nado da juventude. posto que 
foi um dos principais atos da 
comemoração da independencia 
nacional. 


ERC A rms 
O Pan dos Fitros 


TEL, 13-7197 
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DOIS TRIPULANTES DO “GRAF SPEE” 








Pretendiam Homisiar-se 


no Territorio Nacional. 


PORTO ALEGRE, 4 (A. N.) — Informam de Uruguaiana que 
se acham detidos naquela cidade, por ordem do delegado regional 
da Policia, dois tripulantes do “Admiral Graf Von Spee”. Trata-se 
do sub-oficial Kurt Leper e do marujo Alfredo Kreher, vindos da 


vizinha República Argentina. Os referidos tripulantes 


pretendiam 


internar-se em nosso país, quando foram presos pelas autoridades 
de Itaquí, sendo remetidos para Uruguaiana. Eles serão remetidos 
para esta capital, afim de terem o destino conveniente. 





À BARREIRA 
DESMORONOU 








QUATRO OPERARIOS FERIDOS E UM MOR- 


Doloroso acidente ocorreu 
ontem, pela manhã, nas obras 
que estão sendo feitas pela 
firma Cavalcante Junqueira & 
Cia., na rua Oto Bimon nº 
177, em Copacabana. 

Al funcionam diversas ma- 
quinas, britadores, tambores de 
preparação dos ligas de cimen- 
to e outras, sendo retirado do 
saibro de uma barreira exis- 
tente ao lado da construção, 

Na manhã de ontem, quando 
quatro operarlos iniciarem O 
seu trabalho junto a barreira. 
desprendeu-se um torrão de 
esibro, de uns quinhentos qui- 
los, mais ou menos, nal dando 








AS ELEGANTES CARIOO 
Nas tardes 


podromo da Gavea. 


TO NO DESASTRE 


tempo a que os operarios se!- 
tassem para escapar a avalun- 
che, Três foram atingidos, fe- 
rindo-se na queda, Um deles, 
o de nome Pedro Lima, de cor 
branca, com 40 anos de ida- 
de, morador á rua Marques de 
Olinda nº 160, foi colhido, em 





Colhido po* auto 


A VÍTIMA FOI HOSPI- 
Entao Def 7 

ento, de 65 anos, 
m 


T 
Julia Sa 
dela. moradora à rua 


luva, bras 

ito de Deze n. 156, ontem 
à noite foi atropelada por auto 
na avenida Salvador de Sá. so- 
frendo fratura do cranio, 

Socorrida no Posto Central de 
Assistencia, a vítima, denols dos 
curativos, foi internada no Hos- 
pital do Pronto. Socorro. 





chelo, ficando soterrado. Os 
bombeiros de Copacubana comi- 
pareceram no local e, a custo, 
conseguiram retirar dos escom- 
bros o corpo do infeliz, 

Os outros tranalhadores fe- 
ridos, de nomes Sebastião Cal- 
los, Miguel Borges Agular e 
Abelardo Pereira, foram medi- 
nigáis no Hospital Miguel Cou- 
o. 

A policia do 3.º distrito to- 
mou conhecimento da tato. 
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AS continuam a contribuir para o maior sucesso das 
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s do verão, traz um encanto todo especial ao ambiente, 
ábado e domingo no Jockey Olub Brasileiro. 
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Um aspecto da cratéra aberta pela terrivel explosão 








Cinco Mil Quilos de Dina- 
mite Foram Pelos Ares 


Reduzida a Pó a Fabrica de Explosivo Situ ada na Fazenda Monte Raso, Em S. Goncalo 


Abaladas Pela Tremenda Explosão Niteroi e Esta Capital — Nenhuma Vitima — Cerca de Du- 
zentos Contos de Prejuizos — No Local do Sinistro as Altas Autoridades do Estado do Rio 


A tremenda explosão verifl- 
cada ante-ontem, é noite, eim 
São Gonçalo, no grande depo- 
sito da Companhia Nacional de 
Explosivos de Segurança, Ina- 
talada na fazenda Monte sa- 
so, nequele municipio flumi- 





eae 


reunjões no majestoso Hi- 
deslumbrantes e apoteóticas de sol, ou nas tardes suaves em que a chuva lan- 


as peles e “mantenux” da estação de inverno, ou com 
contribuindo 
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Ee uer V55O CIDADÃO O. SENHOR 
(ESTA' PERTURBANDO O TRANSITO! —— o d 
ESTOU ANDANDO NA AO, 
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nense, e de que foram aqui sen- 

tidos fortes abalos, que alarma- 

ram a cidade, só não teve con- 

sequencias mais desastrosas, em 

virtude das" precauções tomadus 

o tempos, pela direção da fa- 
ca. 


Pelos ares 6.000 tonela- 


das de explosivo 

Conforme noticiamos em nos- 
sa edição de ontem, cerca da 
seis mil toneladas ce explosivo 
oram pelos ares. Tão forte fol 
u estampido e tamanha violen- 
cia marcou o acidente, que mn 
sua ação se fez sentir em toda 
a capita! fluminense e aqui, no 
Rio, dando a impressão de que 
se tratava de um tremor de 
terra. Por isso mesmo, jústifl- 
tou-ze, pienamente, a inquieta- 
ção 8 o pavor causados a nos- 
sa população, 


E' a segunda vez que 


explode 

Este é o segundo sinistro so- 
frido pela Companhia Nacio- 
nal de Explosivos de Seguran- 
ca. Ha sete anos, mais ou me- 
nos, a empresa tinha a sua fa- 
brica montada no Saco de S. 
Francisco, em  Niterol, deno- 
minadas '“chedite” e “chediti- 
te”, Um belo dia porem por 
motivos até hoje ignorados, fo! 
pelos ares. A explosão, no en 
tanto, foi de menores propor- 
ções, morrendo, todavia 6 ho- 
niens. O fato, como era natu 
ral, causou grande panico ria 
população, tendo, por isso, a di- 

da empresa procurado 
outro local mais distanto e me- 
nos populoso. 

Assim fot escolhida a fazen- 
da Monte Raso, em São Gon- 
alo, x 
Uma grande cratera 

A reportagem do “DIARIO 
CARIOCA” logo que teve CO- 
nhecimento da tremenda ex- 
plosão, rumou para o local, ten- 
do de vencer serias dificuldades 
para atingi-lo. 

Foram bem vivas as imprese 


NOTICIAS DA GUERRA 





ENS “ j > 
ESA aço 


5) a 
US 








sões colhidas pelo reporter. A 
explosão produziu o efeito ar 
uma completa devastação em 
uma erea de 50 metros 
quadrados. O pavilhão desapa- 
receu, deixando em seu loga: 
uma profinda cratéra como se 
tivesse ocorrido a irrupção ae 
um vulcão. As paredes, 
de tijolos, foram reduzidas & 
pó. Arvores, que se erguiam 
majestosas no circulo de ação 
da explosão, foram arrancadas 
e atiradas à grande distancia. 
Moradores das choupanas ri- 
verinhas abandonaram seus 
tetos e vagavam pela estrada, 
de mãos á cabeça, como que 


alucinados. Um verdadeiro 
quadro dantesco. 
A casa das - espoletas 


O corpo central da fabrica 
nada sofreu de importancia. 
Apenas teve todos.os vidros dos 
janelas partidos. O pequeno 
pavilhão, ou seja a casa das 
sspoletas foi parcialmente des- 
truida. 


No local o Secretario 
da Segurança Publica 


Varias autoridades de dests- 
que na: administração  flumi- 
nense compareceram ao local. 


entre elas o secretario da Se- 
gurrança Publica, dr. Eugemno 
Borges. 


Duzentos contos de 
réis de prejuizo 
Os danos causados pelo si= 
nistro, em São Gonçalo, são 
pg em duzentos contos 
de réis, 


Feriu a bala o rival e 
sua amante 


O individuo Virgilio de tal, 
encontrou ontem á noite, na rua 
Barão do Bom Retiro, o seu ve- 
lho rival Francisco Marques, de 
97 anos, solteiro, brasileiro, de 
cor preta e residente 4 rua Max- 
well mn. 80, nue estava acompa- 
nhado de sua amante; a domés= 
tica Maria José Mesquita, tam- 
bem de cor preta, de 29 anos e 
residente mo morro Barão do 
Bom Retiro. 4 

ntre os dois homens surgiu 
forte discussão. em meio a quol, 
Virgilio, sacou de um arma e 
detonou-a. tendo 'os projeteis 
atingido Francisco e sua aman- 
te; no ventre e no braco esquer= 
do. respectivamente, 

“AS Vitimas.. denois de socor- 
ridas no Posto de Assistência 
do Meyer, retiraram-se, tendo o 
agressor fugido, 

A policia do 19º distrito sou- 
be do fato. 


NUMEROLOGIA EGIPCIA 





DIARIO CARIOCA — Seção Numerologica 
Praça Tiradentes, 77, 


NOME; 
RUA: 
CIDADE: 


PSEUDONIMO: 
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| O Misterio de Uma Gabardine Que Já Não é Gabardine — Quando Mussolini Dizia | 
; “Fa !” e Hitler Era Um Moço Que Prometia... — O “Mare Nostrum” Em Poder 3 
“dos Ingleses — E o Dace Começoy a Enve lhecer... — Partem os Germanos Em 
Socorro de Roma — As “Hordas Hidróto bas” de Moscou — Fica Para Outra Vez... 
| POP OE ROSA Ê 


Sopyright da INTER-AMERICANA, especlal para 


DIARIO CARIOCA 
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) MARÇO 18, 940 


Quando a 14 de junho de 1934, se =n- 
trevistaram pela primeira vez Adolf Hitler 
8 Benito Mussolini, o antigo pintor austria-= 
co não passava de ser, aos olhos do “Duce”, 
um discipulo aplicado, um rapaz que ;pro- 
metia... Ia-lhe oferecer colaboração, é cer- 
to, mes estava longe de poder competir 
com a arrogancia belica do mestre.. Aquela 
primeira entrevista, que tanto alcançe' de- 
vila ter para os destinos da Humanidade, 
simbolizou-se, então, nestas simples coihs; 
ns gabardine de estudante modesto do sr. 
Hitler e no uniforme cesareo do Chefe Su- 
premo do Fascio, A" ultima entrevista. 
acudiu Mussolini para receber ordens do 
conquistador da Europa e fingir que dava 
o seu acordo — e que não desse!... — aos 
novos planos do Chanceler do Reich para 
a germanização do mundo... O que val de 
ontem a hoje! Hoje toda a gente sabe, 50- 
bretudo os italianos, que a Italia, apesar 
de ainda se chamar um dos “pontais do 
Eixo”, se acha tão presa ne garra do na- 
zismo como qualquer dos outros treze pal» 
ses ocupado» pelos alemães, desde as con- 
quista da Austria, 


Quando Hitler Estreou Um Uni- 


forme Novo 

A primeira entrevista dos dois ditado- 
res celebrou-se na poetica Veneza dos ca- 
nais e gôndolas. O acordo a que chegaram 
deslgnou-se assim; “Pacto verbal de auxi- 
lo mutuo”, Os dois chefes totalitarios ti- 
nham-se comprometido — pelo menos, ta» 
cltamente — a não criar obstaculos, por 
principio algum, aos planos do outro, A 
questão cooperação armada, ainda não se 
encarava por essa altura, 


Berlim manifestou a Roma que apoia- 
rta a absorção da Etlopia pela Italia, F 
Roma garantiu a Berlim que não ajudaria 
a França, se Paris julgasse oportuno tn= 
mar represalias pela ocupação alemã da 
KRenania. 'Tals foram, ao que parece, 08 
pentos tratados na, entrevista de 1934, Hi- 
tler denunciou o Pacto de Locarno e remi- 
Htartzoy a zona do Reno. Mussolim em 


NO PASSO 
DE BRENNER 
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barcou na aventura da Etlopia, e quando 
a - Liga das Nações impôs á Italia as san- 
ções economicas. Mussolini encontrou na 
Alemanna uma aliada que o ajudou, na me- 
dida das suas forças. a sair o mais alrosa- 
mento possivel, da dificil situação em que 
se Curocara, 


| O assassínio de Dolíuss e a mobiliza- 
ção imeqiuta do exercito Italiano da fron- 
tetra, tinham arrefecido um tanto a ami- 
cade entre os dois ditadores; mas, mais 
tarde, quando os dols se reuniram em Ber- 
lim em 1937, já a Guerra Olvil Espanhola 
os tinha lançado para os braços um do 
outro. Mussolini entoou esta aria: “A mi- 
nha viagem à Alemanna é um assunto de 
coraçao, Os dois povos marcharam de mãos 
dadas para um [uturo que lhes pertence. 


4 minha visita é uma demonstração da 
nossa política comum: uma paz forte e in- 
destrutivel”, 


EF: 


a contas com o seu 


Om ditadores dn Italia e &s Als manha examinam ea obraa de, 


O “ruehrer" da Alemanha ja mihita- 
rizada complhara com Mussolini, pelo te= 
letone, essa viagem. E teve esta frase sim» 


bolica; “Sera uma excelente ncaslão para 
estrear vu mew uniforme novo”, e o Duce 
respondeu-lhe; “Ya!", num alemão de tra- 


zer por casa, 

A gabaraine de Veneza já estava arre- 
cadada no armario quando os ditadores pre- 
senciarum as manobras da provincia bal- 
tica de Mecklenburgo e chegaram & casa 
de Gustav Grupp von Boblen und Helbaçh, 

Foi naquele dia que Mussolini começou 
B sentir-se. pequenino. E a envelhecer... 


E Deixou de Existir a Passagem 


do Brener 

A 3 de maio de 1938, data da lerceira 
entrevista, já a Alemanha havia ucupado 
tb Austria e marchava' com passo de Atila 
para a abolição do Tratado de Versalhes. 
Mussolin] recebeu, estupefato, a noticia da 
l:vasão austríaca, mas aceitou com =pleng 
estoicismo, a crua realidade dos fatos. Hi- 
tler compensou-lhe o desgosto com uma 


* frase comovedora: “Duce, nunca esquecerei 
o vosso sacrificio!” Mussolini já não disse:, 


“Ya!”. Teve um silencio de desolação, 


Mussolini recebera na passagem do 
Brener, o chanceler Hitler. O Fuehrer 
acompanhou-o a Roma, onde fol recebido 
por Vitor Manuel, Oficialmente a viagem 
teve uma explicação: Hitler devolvia assim 
a Mussolini a visita que este lhe fizera em 
Berlim. Tratava-se, realmente, de demons- 
trar ao mundo que as duas nações totali= 
tarias estavam ali unidas, como uma rocha, 
com todo o seu poderio militar, prontas a 
desencadear grandes tempestades, 


Vem a crise da 'Tchecoslovaquia e o 
triste episodio de Munich. Mussolini de- 
sempenhou ás mil maravilhas o popel que 
Hitler lhe havia reservado nessa tragloa 
farça: o homem que, intervindo à ulrima 
hora, afastou a guerra da Europa, Por sua 
iniciativas combina-se a entrevista dos qua» 
tro magnatas da empresa européia: Hitler, 
Mussolini, Chamberlain e Daladier. Qual é 
hoje o destino desses quatro homens? Um 
presta contas com o Crlador, outro com a 
Gestapo de Vichy, o terceiro com o urso 
moscovita e o Duce em vesperas de estar 
proprio povo. 


An Aa SAMAA ASA BREC ASA, 








vem dos pelacios de Roma 


Então, Mussolini, com o seu maquiave- 
Hsmo e com a sua uwpgilidade de poliglota, 
contribue para o triunfo do Elxo e paro à 
desprestígio das democracias européias, 
Dera-se o desmembramento da 'fchecoslo- 
vaquia, 

A 29 de setembro de 1938, finda a ce- 
rimonta, regressa Mussolini a Roma, nus 
não se sente muito satisfeito. Evitou mk 
guerra para a qual não estava preparaco 
—) & Grecia 'demonstrou-o muls tarde — 
mas cunvertera Hitler om senhor aos des= 
Linos da Europa. A passagem de bBiener 
rdeixou de existar esse cia 


Onze meses depois. quando a Alema- 
nha anexou a Tchecoslovaquia e atacou à 
Polonia, estalou a guerra. Munich abrira a 
Hitler o caminho de Fraga e llvsara-o, de 
momento, do seu adverserio mais terrivel: 


D colosso russo. O pobre Cesar de koma, 
concio da sus fraqueza, não entrou logo 
na guerra, mas, frustrados todos os seus 
planos pacifistas, ajudou “o seu amigo” 
por todos os meios que tinha ao alcance, 
Rntretanto, Chamberlain com o seu guai- 
da-chuva fatídico, trata, em vão, de o se- 


prrar de Hitler. = 


O “Mare Nostrum” Volta a Ser 
o Mar de Roma ! 


Quando tornaram a entrevistar-se, pela 
quinta vez, a 18 de março de 1940, no Bre- 
ner, o mundo sentia-se intrigado como 
nunca. De que teriam tratado os dois di- 
tadores? Era evidente que, após um ano de 
inação belica, mas de preparação febril 
para a malor guerra que os homens so- 
nheceram, a Alemanha projetava qualquer 
coisa de muito grande, E chegou-se a tina 
conclusão: Hitler tinha convencido, Tinal- 
mente, Mussolin! a entrar na guerra, 


Três semanas depois empreendem os 
alemães a invasão da Noruega, começando 
o ciclo dos contra-ataques ingleses, E oito 
semanas depois da entrevista do Brener, 
dá-se o ataque aos Palses Baixos e à F'ran= 
ca. Quando, a 10 de julho, a França já se 
encontra submetida ás forças mecanizadas 
do Relch e á aviação alemã, Mussolini tem 
um gesto de bravura inaudita: declara a 
guerra á Inglaterra e á& França. ço 

Oito dias mais tarde, tornaram-se a 
encontrar os ditadores em Munich para 
estudar as condições do armisticio pedido 
vela França. Mussolini sem guerrear, pre» 


t 


para-se para obter as reivindicações ue 
prometera aos seus fascístas nas suas arias 
de chefe de orquestra: Tunis! Corsega! 
Nicel Savoia! 

Mussolini jogara tudo na vitoria nle- 
mã. A rendição dos ingleses era agora tam- 
bem certa, A Italia exalta o “genlo”" do 
seu Duce, que sem derramar uma gota de 
sangue, conseguira vencer as duas pntea- 
cias que se haviam oposto à conquista da 
Abissinia,. O “Mare Nostrum' voltará a 
ser o Mar de Roma. 


Os Germanos Em Socorro de 


Roma 
Mas os britanicos não se rendem, O 
charuto de Churchill é terrivel. Os “Spit- 
flres” ingleses causam tremendas baixas * 





“Luftwaife”, A invasão da Inglaterra es 
val-se como fumo. A 4 de outubro tornam 
a entrevistar-se no Brener, Hitler e Mus- 
solini. A entrevista marca o inicio “as 
uma nova fase da guerra”, Fala-se da ati- 
tude dos Estados Unidos e da Russia pe- 
rante Roma e Berlim e da conquista do 
Canal de Suez e de Gibraltar, 


A 28 do mesmo mês de outubro, novo 
encontro dos ditadores. Começa a dizer-se 
que Hitler necessita da cooperação da 
França de Vichy para os seus objetivos be- 
licos. Cobiça a esquadra francesa e algu- 
mas bases navais do Mediterraneo. Porem 
os franceses de Vichy, para entrar em ne- 
gociações, necessitam de uma condição 
“sine qua non”; uma garantia de que a 
Italia desistirê das suas reivindicações, uma 
vez assinada a paz. O que se passou ao 
certo, ninguem o sabe, Um comunicado 
fornecido á imprensa depois da. entrevista, 
proclamava, como era do ritual, “que os 
dois ditadores estavam de absoluto acor- 
do”. Mas, no mesmo dia, dessa conferan- 
cla, celebrada em Florencia, os italianos 
iniciavam a invasão da Grecia. O raminho 
de Atenas foi para os valentes do Duce 
o caminho dos suplicios. E  Mussulin) 
queria demonstrar a Hitler que a Italia 
tambem sabia fazer conquistas por sua 
conta e risco! O risco e a conta sairam-lhe 
caros. O “Fuehrer” (assegurou-se então), 
era contrario á invasão da peninsiila he- 
lenica. 


Quando Hitler e Mussolin! tornaram a 
ver-se, a 20 de janeiro de 1941, já a Italia 
tinha sofrido o descalabro da Albania e & 


(Conclus na 23º pag.) 
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Sexia - Feira Próxima, a Inauguração 


ão “Melro-Tijuca” 
| 


| 


] 


/ 
f 





dy Milionario", de Mickey Roo- 


Será as 21 horas da próxima 
ney e a Familia Hardy, 


sextastelra, finalmente, a inau- 
guração, 4 praça Saenz Pena, 
do amplo, confortavel e tjuxuo- | —— =esis a 
so Metro-Tiíjuca. A inaugura- 
são se dará em espetáculo em 
benefício da Caixa da Meren- 
da Escola da Tijuca, sob o pa- 
trocinlo da ara. Henrique Dods- 
worth. 

A ronda total da sessão inau- 
guru) será pelu Metro doada 
aquela instituição. Os preços 
para esse espetáculo serão co- 
muns, sendo as entradas ven- 
didas no proprio dia de Ingu- 
guração o nas proprias bilhe- 
teorias do Motro-Tijuca. 


No dia seguinte o Metro-Ti- 















































juca iniclará suas exibições 

normais, em seu horario co- 

mum: 2? — —. 6 —-3 e 10 

horas cxoetuando-fe ca domin- 

gos, bem como fer ados, em 

que a primeira sessão terá lu- RADIOS E 

gar ao meio-dia. REFRIGE. 
À o Metro-Dijuca, que sorê, RADORES 

sem contestação, v mais per- OFICINAS DE 

feltumente aparelhado | clnemê CONSERTOS 


endio 
fone 


Vendas de 
a vimn cn 
Prazo, 


da vidade, tem 2,000 luxuosas 
poltronas, aparelhamento de ar 
condicionado e varios outros 
requisitos que assegurarão [a] 
malor conforto no publico. 

O filme inaugural será, como 
so tom anunciado, “Andy Har- 
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RU;A NOITE CLASSE ESPECIADE 


Mm, +omnmo 
PJeLtO GLOBO 
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DISPUTA-SE HOJE 
MA DAS MAIORES PROVAS DO TURF 
DEZ ANIMAIS DA PRIMEIRA TURMA 
DISPUTARÃO 0 6. P. «AMERICA DO SUL» 


e Carocho, subjugando Rapidez, 
Brasil, Zunido é Vonche Verde. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Outubro de 1941 





O Grande Premio “ América 
do Sul”, que será disputado 
esta tarde no Hipodromo Brasi- 
loiro, é umu das mails  Impor- 
tantes provas do Lurf curtocids 

Hegra geral, o seu guniedor 


é um animal em grande evl- 
dencia na temporada eo nau 
poucas vezes, Um legítimo 


crack, como Wualti, 

Este atu, Nadu menos de doz 
parelhetros do clusse emfrentiis 
rão o “sturting-gaLe”. num 
prello que. por muitos muLtivus 
será sensacional, À parelha 
nacional Albutroz-ÁApolo defron- 
tará oito animals ustrungelros. 
entre os quala Rami, Polux e 
Gibraltar. 

Da ms 


Informações 
alistados: no 
são 


sobre 
PO 
as s6- 


As nossas 
os untimatls 
grama desta tarde 
gulates: 


DS 
oq CARTUBANA | 


CRIQUI, dá quilos — Vem de 
três boas performances, Ajuda 
vo ultimo. domingo | escoltou 
Ustrio e Itaba, dominando Rof, 
Muconsito, Tralpu” Condoretra 
Diumura e Brix, 

Livre dos seus duls 
dores, é o concorrente 
impõe, 

AMORA, 53 quilon — Ha trêr 


domina 
que “so 


semanas fol n última colocada 
do Blenita, Tal. ris, Rar, 
Ustrlo, Elo, Alelone, Catilina 
e Perau. NÃo parece, ser con- 
corrente seria, 

MACONSFTO, 65 quilos — No 
ultimo Jomingo escoltom Us- 
ctrio. Itaba, Crlqui e Raf, Já 
obteve melhores colocações na 
turma. 

GARUPA, bh quilos — | 
uma estreante, fliha de Dunl- 
cate e Poravoca, Parece-nos 
ainda cedo para gunhar. 


CABINDA, hd quilos — a- 
treom en nocsas pletas ha trés 
Eleni- 


"semanas, perdendo pira 
ta, Iaba. Erix, Rar, Ustrio, Elo 
e Alelone. Ainda não será des- 
ta vez. 

TOVE, 55 quilos — Fez à sua 
estróin cm nossas pistas no 
dia 24 de ngosto, quando per- 


deu pura Ugelo, Brix, Cuscus, 
Ucase. Orlqui. Maconaito é Al- 
enlino, Deve correr agora me- 
Jhor, 

ESFINGE, 53 quilos — E 
uma estrentite, filha de Taci- 
turno e Kim-me, Geltosa. 

E' uma das Últimas filhas de 


Taciturno a aparecer em ho5- 
sam pistas, 
PERA'U, 3 quilos — Sua 


última apresentação está mos- 
trada em Amora. Nessa ocasião 
z6 ganhou dessa adversara, 


a e 
| 4 CARREIRA | 1 


e 10 


CURTAIN, 55 quilos —- Em 
p seguida a um segundo lugar 
para Ugelo, donimando Ultra 


Violeta, Peão e Exeter, velo a 
escoltar, ha uma semana, 
ranísta, Exeter e Cortezinha, 

Pode ser o ganhador. 

MILDORA, 53 aullos 
seu ultimo compromisso, ha 
três semanas, conquistou o 
primeiro triunfo da sua cam- 
panha, derrotando Etenita, Cri- 
qui e Erix. Mesmo aqui, pode 
ainda ganhar. 

NINIVE, 5$ quilos — E' uma 
estreante na Gaves, mas ga- 
nhadora em São Paulo. 
Descende de Luminar e Mand-= 


morte mem | ohuria, “Geltosa. 


CUSCU'S, 65 quilos — Ha 
cerca de um mês registou a pri- 
melra vitoria de sua | campã- 
nha, derrotando, Brix, Sumaré, 


Pa- 


Em 


ruu! e Kid, Gallahad, velo a 
vurder tão sómente pura Acê- 
tou', ha Uma setimum, domivaa= 





TAMOIO, 54 quilos — Hu uma 


dv porem Palhugo, Apache Ke- | semana escoultou Bufalo e Con- 
mil, luste, Apls, Gaibu' e Gas duru!, dominando Aventureiro, 
larato, Capaz agora de des Hapldez, Bolero, Cnrupuça, 
rorrarege de AcnraL' Yambor e Carocho, E ainda 
ACARAU!, bb quilos — Ha | serio cundidato au triunfo, 
três semanas perdoou para AU- CAROCHO, BU quilos — Cof- 
gui por varios corpos; maus He forme está acima Indicudo, vem 
urimo domingo durforroen vo de um ultimo lugar nesta lur- 
desse advereario, derrotândos) | mã, 


por um corpo. 

Revebia quatro quilos do AM 
gui e aevra ambos va? 4 peso 

igual, Counfirimara a vitoria? 

APACHE, 5% quitus — Na eur- 
rdra acima estoltou Acura”, 

Anesl e Palhaço, 

Vinha, então de Um tritn= 

to sobre Tanretton e Mateteras 
| E alnda cundidato á vitorias 

KID GALLAHAD, bt quilos 
— Acaba dgTesvoltar ÁAngal e | 

Acarau'. Pode tem desforrar- | 
se desses adversarios. 
APIS, 52 quilos No ultimo 

domingo perdeu paru Acarau!, 
angat Palhaço, Apache, Kemal 
e juste. Se ganhar, nos deixará 
surpresos. 

PATAVINA, 514 quilos — 
sua última exibicão fot a 
tina colocada de Cunics 
pereç Burulho, Voltaire, 
pAurelro e Bufulo 
t Volta À eua turma com malor 
Iehance, + 

KIEMAL, 52 quilos — Hu 

semana escoltou A et riu" 


h 


unia 
AN = 
Apache, Dis- 


ent, Palhaçco e 





— + en 


CATALPA, Ha 
tros 

| ucuada 

+ Curlito, 

Dominó, 


WA TR 


54 quilos — 
ultima cus 
Nogus, Don 
Divertido e 


| 
t 
Ureto . 

[5º CARNEINA | 

= | 
| 
t 
É | 
scomunas bol a | 
de lusplon, 
Vitamina, | 
y DAY. 49 quilos — No | 
q ullimo sábado perdeu para Ca- 
| denera, Plumazo, Shvcblack, 
| Don Carlito, Matapan, tisplou, 
| lelato e Lilite, dominando Ve- 
suvio, Sonata, Vitamina e Do- 
min6ó, Já ganhou em ,turma 5e- 
melhante, 

MONVHIA, 58 quilos — Em 
sua última exibição perdeu pa- 
ra Aratau!, Mies Funny, Bar- 
thou, Plumazo, Adonis, Fair 
Day, Sapateador, Lilite Indala- 
tuba, dominando Opulencia, 1 
Alarme e Obús, 

DONA ESTELA, 57 
Em turma mails forte, 
mo domingo escoltou 
Albarran, ázleca e Ampere, 
Nesta compunhia tom grandes 
* possiblldndes de êxito. 

PLUMAZO, 53 quilos — Vem 
de dois segundos lugares se- 
guídos, um para Shoeblack, na 
frente de treco  adversarlos, 
entra oz queis Vitorloóso, vatea- 
dn e Alarme e o outro, ha uma 
semana, para Cadenera, subju- 
gando entre outros Shoeblack, 
| Don Carlito e Matapan. 

MISS FUNNY, 58 quilos — 
Em seu ultimo compromiso, em 
turma male forte, só perdeu 
para Aratau', mas dominou + 
barthou, Plumazo, Adonis el 
Falr Day, E' a candidata que 
agora ge impõe, 

VITAMINA, 54 quilos — Sua 
última e feia atuação está indi= 
cada em Fair Day. 

Foi, então, a penultima cólo- 
cada entre treze concorren- 


quilos — 
no ulti= 
Barthou, 





tes. 

SOLTERONA, 54 quilos — A 
15 de setenbro escoltou Vito- 
rloso, Gateada e Plumazo. E' 
ainda seria candidata ao triun- 


fo. 

CADENERA, 55 quilos — Sã- 
bado passado conquistou um tri- 
unfo sobre doze udversarios, 
entre os quais Plumazo, Shoe- 


atar Bright, Elo e Alcalino. Ê 

Capaz aínda de ganhar. ipa Ra apo dé ipi egito 
ELO, 55 quilos —Ha duus se- ainda seria adyersarta. 

manas obteve o seu primeiro MONTE ALVO, 52 quilos — 

BUCESsO, derrotando Criqui, | Ha cerca de dols meses perdeu 

rix e Ulnana. Forma  com| para Lilite, Bandolim, Vitami- 

Exeter uma boa parelha. na, Obús, Bienvenue, Miss Fun- 
EXETER, 55 quilos —  Do- AA PAT Catalpa, Gagé, 

mingo passado só perdeu pará raila e Súlterona. 

Daranista) derrotando ac RA: 54 unos G srt 

urtain. E' o candidato do. sado escoltou adene- 
psdb E ra, Plumazo, Shoeblack, Don 
Carlito, Matapan e Esplon. 


g* CARREIRA | 
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ROCKMOTY, 55 quilos — Ha 
duas semanas registou o segun- 
do triunfo de sua curta campa- 
nha, derrotando Paranista, Ar- 





DOMINO', 54 quilos — Suas 
duas últimas exibições foram 
felas porque em pista de arele 
corre pouco, 

Ainda ha uma semana, nesta 
turma, foi o ultimo colocado, 
como está mostrado em Fair 
Day. Na grama deverá produ- 
zir muitissimo mais. 


co Tris, Ebulo, Passos, Crece- 

le, Peão e Taco., Deve alnda SAPATEADOR, 58 quilos — 

ser o ganhador. Ha duas semanas perdeu para 
PASSOS, 55 quilos — Confor- | Opulenciu, Indatatura, Ampére, 


me está acima Indicado, 
de escoltar Rockmoy. 
ta, Arco Tris e Ebulo. 
“RIO CASCA, 


vem 
Paranis- 


65 quilos — Vem 


Arteca, Barthou, Albarran, AS- 
pasio e Relato, 
ANAJA', 52 quilos — Na tur= 


ma inferior, ha uma semana, 


de obter seu primeiro sucedte | nn areia, registou um sucesso 


derrotando Bount! e Elim. va 


sobre dez adversarios, entre os 


tentar o segundo triunfo 86-| quais Qdax, Lido e Chipletro. 
guido. Mesmo aqui, quem sabe? 
PARAOPEBA, 56 quilos =". ALARME, 53 quilos — Acaba 
Em sus última apresentação | de escoltar Shoeblack, pluma- 
perdeu para  Baleríne, Taco, | xo, Vitorioso e Gateada, 


Carlin e Exeter. 
BB 


ULO, 55 quilos — He duas le 
escoltóu Rockmoy, Pa- 
Iris, Bom placé. 
68 quilos — No 
encol- 
Ultra 
YViloleta, corria muito no final. 
Como perdeu para estas duas 
margem, 
deve ser agora encarada como 


zememas 
ranista e Arco 

BONITINHA, 
ultimo domingo, quando 
tou  Cifrinha, Calóat e 


últimas por pequena 


seria, concorrente. 
PEÃO, E5 


quilos — Perdeu 


Já pode ganhar sem surpre- 
nder. 

PLATÃO, 57 quilos — No 
dia 15 do mês passado não se 
colocou, chegando ao diaco de- 
pols de Canoa, Vitamina, Plu- 
mazo, Feir Day, Ubalbás, Ara- 
tau”, Opulencia e Lilite. 

vESUVIO, 53 quilos — Ha 
uma semanas perdeu 
denera,  Plumazo, Shoablack, 
Don Carlito, Matapan, Espion, 
Relato a Lilite. 


para Rockmoy, Paranista, AF- 

co Irls, Fbulo, Passos é Crece- gabi, dao a 

te. Contavamos, então com me- | 6º CARREIRA | 

lhor performance. RO Pr Tm ID is 
TRÊS CORAÇÕES, 55 quilos 

— Acaba de conquistar seu CONDURU', 50 quilos — Em 

primeiro sucesso, derrotando | segulda a uma vitoria sobre 

onze adversarios, entre 08| Buriti e Ururaié, veio a obter 

quais Acala, Passos é Pipa. dois segundos lugares, sendo 
TACO, 65 quilos —  Suas|um para Brasil na frente de 


Auas Últimas atuações não ser- 
vem de base a um estudo, por- 


que cuspiu &o solo o seu piloto. 
Se sair, será serio concorrente, 


«comem 
| 4º CARREMA | 


“ANGAI F6 quiloa — Em cas= 


zulda a tm trfunto gobra Áca- 





Barulho e Aventureiro e O OU- 
tro, ha uma semana, pará Bu- 
falo, subjugando Tamolo, Aven-= 
tureiro, Rapidez. Bolero, Cara 
puca, Tambor e Carocho. 
agora o concorrente mais cota- 
dor eo triunfo, 
POLO, 50 quilos. — Sexta fol 
a auz colocação em seu ultimo 
compromisso, à retaguarda de 
Bororó, Voltaire, Bolido, Astor 


Pa 


vU 


Uruale, 


Diticiimente ganheva 

BURT, 50 quilos — Ha car- 
da um mês murcou um sus 
seseo sobra Breve, Bufalo, 


Nobel, Gran Senhor 


Taquaretingu, Sua chance é 
aluda notuvel, 
BRACOBI, 48 quilos -— AO 


€ 
I 
| 


lo més de ugosto escoltou Bo= 
ido, Voltulre e Zeppelin, dumi- 
mundo Zoroastro, Cumbor e Ti- 
sula ea seguir produzir a atuas 


ção indicada em Barreira, 
AVENTUREIRO, 54 quilos — 
Vomingo passado escoltou Bus 
falo, Conduru! e TVamolo, E' 
alida candidato ao triunfo. 
GUAJIRU!, 50 quilos — Não 
corre desde o din 47 de abril, 


quando esooltou úrumeéte, Jaça, 


Brasil, 
'PRenpurece apto & brilhar, 


um 


ev 


pPoncle Verde e Afago. 


TIPOIA, 48 quilos — Vem de 
ultimo lugar em Leme se- 
melhante, vomo esta mostrado 
Bracobi. 

BARRELHLA, 48 quilos — tim 


seu ultimo compromisso perdev 


Ualarato, 





| 


para C&-| 


Batulra, Dona Estela, 
mMarauira, Dracobl e 
Val muito leve ngo- 
ra e os udversarios são maia 
voniradas, 


pera 
Hupides, 


= —— 
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APOLO, 56 quilus — Ha três 
cemunas fol o ultimo colocado 
de tWuali, Hiviera,  Gloralutr, 
Polux, Changul e Zepelln, Li- 
derou a carreira até q entrada 
da reta, fazendo carreltu para 
Quuti e depuis desaparecsr, 

Val agora ajudar Albatroz? 

ALBATROZ, 53 quilos — Vem 
de dois triuntos seguidos, um 
sobre Huul, Atis, Bonheur é 
Suez e o outro, no &. P, “Gua- 
nabuara', ha duas semarias, 5O- 
bre Adonis, Bagual e Zepelin. 
Hodo bem ser o ganhador no- 
vamente. ? 


POLUX, 62 quilos — 1 pols 
do seu espetáculor triunto no 
G. P. “Brasil”, obteve dols 


quartos lJuvares. um para Chan- 


gal, Quatl a Mississipl e o 
outro para Quati, hRiviera «e 
Ulbraltar, 


O peso altv tira-lhe parte da 


chance. 

RAMI, 58 quilos — E' 
estretante na Gavea, filho 
Portentoso e Rambla. 


Tem varios trlunfos em São 


um 
de 


Paulo. 

GRAN FIFI, 58 quilos — Em 
segulda a uma vitoria solve 
Tucan e Simpatico, velo a obter 
dois segundos lugares seguidos, 
sendo um de Tsolda, dominando 
Simpatico, Midnight Revel 3) 
Altona, a o outro para Rivtery, 
eubjugando Jaça, Simpatico, 
Tucan e Haui, 

HAUI, 58 quilos — Sua últi- 
ma e feia exibição está acima 
indicada, 

ATIS, 56 quilos — Ha três 
semanas escoltou Isolda, Mid- 
night Revel a Flete, só domi- 
nando Farsala, 

MISSISSIPI, 58 quilos — No 

. P. "Dr. Frontin” perdeu 





ÓTICA — RIO 


com gráu 15$ 


ANDRADAS, 56 






dra Jornal - O 






ed 
=llJlJXO e 


NO HIPÓDROMO BRASILE! 
“CARIOC 





corra BROADWAY 


lementos :- Cine Jornal Brasdeiro - Db 
IMINÃO praro o saude (RDv) 





pura Apolo, Changal, Gibraltar, 
Paltu!, Haul e Srun Fil, só 
ganhando de Alone, 


GIBRALTAR, 56 quilos — De- 
pois do terceiro lugar acimu 
mencionado, velo a vubter | um 
outro pura Quati e Riviera. E 
serto concorrente, 4 

HIVIBHA, D4 quilos — Em 
seguida “o seguindo lugar men 
cionudo acima, velo a conquis- 
tar um triunfo sobre Gran Pi- 
fi o Jaca, E' tambem respeita- 
vel adversuria. 

| 5º CARREIRA | 


CAMI, 50 quilos — Domingo 
pasado, com apenas 49 quilos, 
marcou un espetácular tLrlun- 
fo sobre Balludor, Afago, V-B, 
Cumiínito, Uamões e Altona, 
Como alida val leve, pode con- 
firmar esco triunfo. 





CAMÕES, 51 quilos — Sua 
Última atuação estã acima in- 
dicada. 

MIDNIGHT REVEL, 58 qui- 
los — Em segulda a Um se- 
gundo lugar para Isolda, na 


frente de Flete, Atila e Farsala, 
velo a encoltar Isolda, Gran 
Fifi e Simpatico. Grande ad- 
versaria, 

CAMINITO, 52 quilos -—- Sua 
derradeira utuação está indica- 
da em Caml, 

ALTONA, 54 quilos — Vem 
de três incriveis performances, 
com dois ultimos lugares e um 
penultimo, lim ava derradeira 
exibição perdeu para Isolda, 
Gran Fifl, Simpatico e Midnight 
Revel, 

TUCAN, 58 quilos — Não 
“quis” nada, absolutamente nã- 
da em aua última apresentação, 
nunndo perdeu para Riviera, 
Gran Fifl, Jaça e Simpatlco, 
E' capaz de ganhar agora dis- 
parado, 

LOUISIANITA, 54 quilos — E' 
uma egua argentina, filha de 
Maron e Baladera, que fará 
hola a sua estréia em nossas 
pistas. 

MONTANIAS PROVAVEIS 


“Lu- 


12 carreira — “Premio 
minar? — A's 13.00 horas — 
1.400 metros — 10:900%. 

E. 

(1 Criqui, J. Zuniga + — 55 
1] 

(3 Amora, E. Silva .. » hã 
tê Maconsito, R. Ireitas. bb 
n 
(4 Garupa, J. O. Silva .. 63 
(5 Cabinda, J. Canales .. 53 


b2 
b2 


+) 
| 2 carreira — Premio “Bel- 
fort? — A's 13.30 horas — 
1.600 metros — 10:0008. 


Je. 


«B Tope, V,. Andrade vone 
(7 Esfinge, GQ. Costa cu «u 


(8 Perau, E, Batista «vu vs 


1— Curtaln, Zuniga «es 


9—s Mildora, J, Canales .. 53 
pe Nínive, S, Godoy .. 53, 
8 
(4 Cuscus, D, Ferreira,, 45 
tê Elo, R. Freitas .. —. 65 
| 
(" Exeter, 3, Costa » ve 55 
34 carreira — Premio  “Ma- 
ritain” — A's 14,06 horas — 
1.500 metros — 15:000$. 
e, 
q Rockmoy, G. Costa .. 55 
1 
(2 Passos, 1. Souza .. «. H5 
o R. Casca, S. Batista. 55 
2 
(4 Paraopeba, V. Andrade 55 
tã lbulo, J. Zuniga .. .-. 55 


a 


si 

(6 Bonitinha, A, Araujo . hi 
(7 Peão, L, Benitez 
415 Três Corações, Freitas 55 
(9 Taco, J. O. Silva +. .. b5 


.... 


4* carretra — Premio "Car- 


mel! — A's 14.40 horas — 
1.600 metros — 6:000%. 

Ka. 
1—1 Angal, ). Zuniga .... 56 


56 
52 


(2 Acarau', R. Freitas 
(3 Apache, Jorge .. 












(4 K. Gallahad, A. Araujo 55 


| 
(5 Abls, T. Souza .. ca DA 
(6 Patavina, Jd. Canales. ut 


+ | 
(7 Kemal J, 


O. Bliva «. 53 
b* carreira — Premio “For- 
mnsterus” — A's 15.20 horas 
-- 1.500 metros — G;U0US — 
Betting. 
Ws. 
(1 Catalpa, G. Costa ,.., dy 
EE Fair Day, fl, Soares, 4% 
2 Monita, NR. Freitas ., DE 
(3 D. Estela, J. Can... d7Y 
(4 Plumazo, V. Andrnde os 
a M. Funy, O, Cout. .. 5 
(6 Vitamina, A. Gomes... + 
(7 Solterona, E, Coutinho LS 


(8 Cadenera, O, 


(9 M, Alto, Ss. 


io 


Pern, 
Balístui. dz 
| 

(|U Relato, A. 
(1 Dominá, d. 


rito) Veces DA 
Aunica ot 


(12 Supateador, L, Benitez UR 
(13 Anujá, S, Lodoy ce d? 
4 14 Alarme, E, Silva c.v. df 
(15 Platão, BR. Urbina — &7 
(" Vesuvio, HM, Silva ,. 53 
6º carreira — Premio “Tapa- 
Jos” — A's 168,00 horas — 
1.500 metros — 6:0005 — Bet- 
Ling. 
ker. 

(tt Conduru', OG. Costa bo 
1| 

(2 Polo, 


R. Benitez .... A 
(3 'Yamolo, J. O. Silva .. 54 


(4º Carocho, R. Urbina .. 
16 Buriti, J. Zuniga  .. 


2/6 Bracobl, O. Macedo . 4 
(7 Aventureiro, O. Serra 50 
(8 Guajiru!, O, Coutinho 56 
419 Tipola, Jorge +. «+ 48 
(10 Barreira, IH, Soares... 15 
7º carreira — “trande Pre- 
mio “America do Sul! — A'm 


18.40 horas — 2.400 metros — 
60:0008 — Betting. 


Ka. 
di Apolo, D, Ferreira .. 55 
1 
(* Albatroz, J. Zuniga «. 53 


ai Polux, V. Andrade .. 3 
| 

(8 Ramil, T. Souza .. «e 58 
(4 G, FIfl, G. Costa a PES: 
8|5 Haul, J, O, Silva 1. e D8 
(6 Atis, 8, Godoy .. «e. HR 
(7 Misslasipl, V, Cunha .. àf 
418 Gibraltar. J, Cunales, df 


(" Riviera, L, Benitez .. 54 


8 carreira — Premio “Qua- 
Hr o A's 17.20 horas — 1.600 
metros — 8:000$. 

Ka. 


1—1 Camil, G. Costa .. ... d3 
(2 Camões, J, O. Silva . 51 


2 | 
(3 M. Revel, P. Costa .. 5 
Na Caminito, D, Ferralra 52 
(5 Altona, A, Gomes .. 5 


(68 'Tucan, R. Freitas ,.. 58 


(” Loulistania, O. Fern... 54 
(Conclue na 20º pag.) 
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Como Deve ser Fiscali- 
zada a Exportação de 
Mercadorias Isentas de 


Imposto de Consumo 


Regulando a isenção de Im= 
posto de consumo sobre mer= 
cadorlas nacionais exportadas, 
o presidente da República as- 
sinou o seguinte decreto-lei; 

“Art, 1.º — Fica extensiva 
a todos os produtos cujo impos- 
to de consumo é pago por mcio 
de guia, a isenção de que tra- 
ta o art, 1.º, alinea II, letra 
B, do decreto-lei nº 2,898, de 
23 de dezembro de 1940, 

Art. 2.º — Para os efeitos 

do decreto-lei nº 2.898, de 23 
de dezembro de 1940, não se 
considera baldeação a simples 
remoção de volumes, dentro do 
Estado, dos vagões, vagonctes, 
autos, camlúhões ou quiros 
quaisquer veículos que os con= 
duzirem do recinto das fabri- 
cas produtoras para O cáis, on- 
de tiver de efetuar o embal'- 
que, 
“Art. 3.º — As alandegos, 
agencias fiscais e demais re- 
partições fiscais de portos at- 
torizadas, por onde se façam 
exportações de mercadorias 
com isenção do imposto de con- 
sumo, possuirão um livro de 
acordo com modelo aprovado 
pelo ministro da Fazenda, no 
qual registarão as quantidades 
e especies das mercadorias ex- 
pbortadas, e os seus produtores 
e exportadores, 


as 









O Pan dos Fiitros 


TEL. 43-7197 





1 —e pe ee, 


a. 
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Persa drras 






sem sabido observar vés de perderem 
os animais e, em es" tempo nos 
pecial, os insetos, a venção... 
maior parte das vezes ape- 


Não vêem o que têm diante dos olhos para acredi- 
la nas suas grosseiras ilusões. Assim, piúclamit es- 
ta sentença: “o mal do seculo foi uma hipertrofia do 
senticio de analiso e, nos paises onde domina o excesso 
de critica, a democracia, dominada por um vicio radical- 
hiente anti-criador, cai na inação, na desordem, na di= 
visão”, Está certo, mas a conclusão será necessariamen-= 
te esta: quando cal em decadencia, a democracia cai nos 
regimes de autoridade, opostos à critica; e defende-se en= 
tão, como pode, pela força de Inércia da mediocridade 
triunfante ! Proclamam suas sentenças, convencidos, te- 
chados no artifício verbal da superstição intelectual], sem 
mesmo poderem ver o que hã de mais claro, aos olhos 
tie todos, na superficie iluminada dos acuntecimentos: o 
vigor e a decisão com que renasce o puro pensamento da 
Democracia, na Inglaterra e na América para fazer tren- 
te á tirania e levar adiante, como um apostolado, a rege 
Neração democratica do mtindo, — a, reconquista, do mun. 
do, do espirito de liberdade, Sorriem deste aposlolado e 
lembram excessos dos imperialismos gunancivsos, com ares 
de superioridade; porque não coinpreenuem, nos outros, 
& vitoria “atual” da inteligencia, — ato de conversão do 
espirito, e de reação da conciencia intelectual do humem 
77 4US marca uma epoca nova de melhor compreensão, O 
interesse Imediato é um interesse, as mais das vezes, mai 
compreendido. “quem melhor compreende o seu interes- 
se é quem mais se ocupa dos Interesses dos outros”. Es- 
ta é a base, aguia, dy novo apostolado. E a escolha emn- 
tre os dois campos em luta é para ser feita nestes preci- 
Sos termos: pela generosidade de uns, contra & falta de 
Eenerosidade dos outros. Isto, ao menos, é perfeitamen- 
te claro. Como poderiam os antigos Imperialísmos permI- 
Hr-se, agora, o luxo da genernsidade, que é o luxo supre- 
mo de uma civilização, se, antes, por seu valor proprio, 
sao tivessem assentado solidamente o seu proprio pocde- 
Ha 2 
à historia é esta oscilação de niveis, esta troca, al- 
ternativamente. entre o virtual e o atua]: entre o que e 
Ideal, e é um bem a conquistar, e o que é necessario, e € 
apenas um mal necessario. Por isso a explicação pelo eco. 
homico, » Imediatamente objetivo, é só mela explicaçao 
* é só meia inteligencia, O fato historico é para ser vis- 
to como Um “conjunto”. Assim, por exemplo, devem ser 
vitos em sem tnimno os dois nolos opostos da escravidão: 
à esvruvatura e n idep) de libertação A questão e que. 
Do coração do homem. ceia sempre esse Weg] cie |- 
berdade. Honra aós portuguêses, por terem fêily o que 


: Quando os Nossos Avós Pre-Historicos Lutavam a Pedrada 
! Pralicava, Ha Milenios, Um Metodo de Mergulho Que Só E 
: Uma “Efemera” Imurovisa Um Escafandro Gom as Proprias 

monigoltier = Os Primeiros Tipos de Balões Construidos no 





O homem com o sen escnínndro 
E os homens houves- nas teriam que copiar ao in- 
precioso 


dédalos da in- a 


Quando um homem in" te 








& — é um monoplano ideal 
que estraçuilia . 

li quando dá um ponta- 
pé num Formigueiro — ú 
uma organizução social que 
destroça. 

Wuando, ainda, os nossas 
longinquos antepassados pre 
* Mistoritos apenas f[orma- 
* vam bundos indisciplinadus 
* no mejo dus sombrias [lo- 

restas, us abelhas, as [ormii- 

gas e as lermitas estavam 

Já ha muito organizadas em 

suviedades vontpiexas, mus 

quais cada individuo qe- 
sempenhava um papel alta” 

mente especializado, util à 

comunidade, 

Enquauto us nossos infe- 
lizes avos lutavam povre- 


ursos aos quais disputavam 
o abrigo ua caverna immor- 
He, MUIBlUSUS LHSELOS CULST 
truiam habitações em tijo- 
los ou em pedra, Os formui- 
OCS Lagiam cult us suas vi- 
limas uum cone sabiamente 
cavado ua areia. As ata” 
nhas estendiam suas Letas 
para caçar us presus. Às 
termitus entreguvam-se à 
cultura dos cogumelos e, 
nas grandes profundidades 
do oceano, até ha pouco 
ainda consideradas vonio 
inhabitaveis, viviam peixes 
que dispunham de maravi- 
lhosos projetores eletricos. 
No se imagine tratar-se 
tão somente de vagas seme- 
lhançus, unicamente visi- 
veis pelo observador pur 
cial, Grande numero de 
vezes ha rigurosa parecen- 
ça entre a invenção huma 
na e a obra ou a organiza- 
ção do anial, E fica-se 
maravilhado!... E tambem 
um pouco humilhado ao 
verificar como o homem 
nas suas mais engenlivsas 
concejwxões foi habitnal- 
antecipado pelos animais. 


AS CAMPANULAS DO 
MERGULHADOR 


Toda a gente conhece a 
campanula do mergulha- 
dro, com a sua Forma de 
copo voltado e que serve 
para trabalhar a seco no 
fundo das ribeiras e dos 
rios. 


cendeia um ninho de vespas 
— incendeia uma 
apel. 

uando, desdenhosamen- res de, por exemplo, uma 
» esmaga um capricornio ponte, devem ser construi- 


fabrica Mergulha-se a campann- 


la no ponto onde os alive. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de 


Contra os Ursos na Disputa Por |! 


Asas -- O Aparelho Respiratorio dos Insetos 


mente a pedrada concia os - 


“Outubro de 1941 


SPP RE NAL 


dos. Uma vez os seus bor- 
dos pousados nv leito du 
curso dagua insutla-se-lhes 
dentro ar até que a agua 
seja expulsa. weila esta 
operação os operarius pu- 
dem uescer, 

Pois bem; esta bela ill- 
VeuçiHo apicaua peia pri- 
ulera vez cm lot2, vem sety- 
do posta eu praca pra 
arunna dagua, uesue as pii- 
Weiras iuades da Terra. 

B” uus pautauos ou nus 
PuçoS uutgua pulco renvva- 
Ua que Vive u algironata. 
SSI 5e cigana À perjuci, 
uruuta que mede |2 qu do 
uilimetrys de Lorax cor qe 
Lerrugeim, imwas nada colere- 
cendo à vista diguo de nula 
especial. 


Porem, quando a obser- 
vamos deniro duguay Lemos 
a impressão de que substi- 
tua uv abdomen por win 
volha de meveurio, E que 
artusta consigo O ar retjuv 
vo veludo do seu corpo. 

bis porque us atanlias 
DUlCa sau uviduus de guei- 
LS COmO US peixes, Mas d 
urgirouela, levando Uni 
EXisLEcia aquaLica, resui- 
veu O problema da seguin- 
te maneira: culre us Dusies 
de aigumas algas de aglia 
dute Lece pequena veia do- 
vizontal de malhas extrema- 
mente cerradas. liealizada 
esta tarela, súbe à superii- 
cie puta guurnecer de ar 
o seu abdomen, Mergulha 
depois debaixo da teia e aí 
deixa a bolha de ar que, 
tendendo a subir para à 
superficie, laz vetezar a 
tola. Certo uumero de bo- 
lhas de ar são assim retitlas 
até que o impulso ascenden- 
te acaba por dar à “cons. 
trução” a forma de uma 
cupola, À argironeta pos- 
sue, assim, verdadeira cam- 
panula de mergulhador deun- 
tro da qual póde respirar o 
ar que para lá levou e para 
onde conduz as presas cap- 
turadas. sta campanula 
tem até a vantagem de ser 
traisparente e não necessi- 
tar, portanto, de qualquer 
iluminação interior. 


O ESCAFANDRO 


Ninguem ignora tambem 
consistir o escafrando em 
coninamento especial, ep. 
mitindo o homem mergu- 


A e EA é + ' 
"ines tome TU al Pitt Pd os 


|, do ato set jo 
PaoU Mire igper ad sum pros 
piração aerea, 

U corpo é envolvido mui 
Vestuario de cautelue, rigo- 
Poem te imper 'ê 
bem cerrado nus punhos e 
artelhos, À cabeça encul- 
Lra-se vo interio? de uma 
esicra de metal munida de 
espessos vidros que permi- 
tem a visibilidade. Us pés 
suo | calçados em sapatos 
com solas de chumbo, afim 
de manter o escalandry E 
posição verticul. QU cupa- 
cete é lixado por largo tum 
a uma bomba de ar que é 
acionada à mão durante 
todo à tempo do mergulho. 
Atualmente, a bomba é 
substituida por um reserva- 
torin de ar comprimirdo que 
o mergulhador leva ás cos. 
tas e lhe dá inteira liberda- 
de de ação. 

Ora, as femeas de certas 
especies de efemeras inm- 
provizam um eseatandro 
das proprias asas. com ns 
quais envolvem o Corpo 
afm de irem fazer a pus- 


clama a renovada vitoria cd 
para alem cas decepções do 








m Lugar na Caverna Informe -- Uma Pequena Aranha Já 
m 1841 o Homem Conseguiu Descobrir ... A Perfeita Consirução da Argironeta --. Como 
- À Primeira Obsorvação do Um dos Irmãs 
Mundo -- Entretanto, Desde o Alvorecer da Vida ra Toro, ug as Aract=s Não Peer 





a RA À AAA 


dessas. 


Db TiÃ (do Diabos 


cre 4 db BisPecievr qu proces 
oe nreossurio cophecur q 
aparelho respiraiurio UCuios 
unimais, 

bBixistem para os insetos, 
Como pala o resto dos glli- 
utitis, dois modos de tespi- 
ração: um, aquático, con 
guelras destinadas a lixar 
no sangue o oxigento dissol. 
vido na agua e outro, ACren, 
mas niuito diferente-do vr- 
ganiso pulmonar idos is 
miforos. aves om reptis, Es. 
tes ulLimos são dotados «e 
Polinões que enchem e es 
vaziam allemalivam ente 
Conro ar anbiento, sejupre 
conra Pmnalidado de finur 
no sangue o oxigenio que 
ele contem, Ox jusetos não 
têm pulmões nem sistenia 
cirenlatorio sanunine pamit= 
ficado. Um inseto é mia es. 
pecie de saro cheio de um 
Sangue particnlar chamado 
linfa e no qual se banham 
todos es orgãos. O enrarão 
é constituido por comprirdo 
tubo gnarmecida de valvn., 

(Cunclue na Z4.* pugtums 





e uma adolescencia criadora, 
“progresso material inderimi- 


IDEALISMO CREA DOR ssa 
) l da América, A América, desde 1930, converte-se a um €5- 


(Copyright da Inter-Americana, especial para o DIARIO CARI(ICA) 


era necessario, e por se terem libertado da necessidade, 
ao calor de um sentimento heróico, de amor humano, co- 
mo outro igual não houve no mundo. A essa heroicidade 
Gr Coração se deve a qualidade excepciona] da criação bra- 
slleira., 

O progresso material é um meio, e não um fim em 
si mesmo. Sabe-o, hoje, a América melhor que ninguem, 
depois da terrivel decepção, e do esforço de conversão, que 
se seguiram ao fracasso de 1920. Não vale, pars conde- 


Cumo não adianta, nestes casos, 
apelar para o “Exército de Salvação"... E' da honra do 


508; há tambem, na conciencia da hossa criação luana 
do mundo, todos os outros, os que estão para vir depots 

a ia A nossa vida futura é a vida nos outros que hão 
e vir. 


Aqui, na Antérica, começa vida nova, E. onde a vida 
começa de novo, é porque aparece o homem novo, O ho- 
mem novo da América levanta-se contra o embuste da 
ficção intelectual. E o ldealismo ativo da América não é 
só uma “maneira de ser”, E' tambem q alma de um no- 
vo espirito científico que lança, uma ponta para o futil- 
to, Decerto, este novo espírito cientifico nasceu na In- 
Elaterra, na Alemanha, na França, mos primeiros anos do 
seculo: Dirac e Eddington, Hertz e Elnstein, de Broglie e 
Bachelard; mas, na França e na Alemanha, os homens 
deste novo pensamento eram os unicos, all, que eram real- 
mente universais no meio da mediocridade reinante. 
o espirito novo, por Isso, fefuglou-se na América, para 
poder valer no futuro do pensamento, que é tambem o 
proprio futuro do mundo. 4 superioridade, hoje, do homem 
da América, é que ele e tivre ca foçao tire BULUAI, Pg HO 
mem sem memoria e sem medo, que se prepara para Ia- 
er, por suas próprias maos, um imundo melhor, seinpre 


Liberta-se o homem do es 
diam os movimentos, 


zemos, “livremente 


Por Lucio Pinheiro dos Santos 
(Antigo professor da Universidade do Porto) 


mais “amplo” e mais “livre”, rente & esta Nova ado- 
lescencia do homem. o que nós “europeus de Vichy”, cha 
mamos a nossa experiencia não é, já agora, senão fadl- 
ga inconfessada, resignação passiva, e desengano — como 
ciria Gide. Até o dia da próxima Revolução Francesa. 
Uma nova experiencia é uma nova realidade do mundo. 
paço intuitivo, onde se lhe pren- 
para “começar” agora, uma nova 
experiencia. E, sustentando-te nas alturas da abstração, 
como nas alturas do vôo, prepara-se o homem da Ame- 
rica, como nós, no passado — 
espaço” do mundo, imprimindo na face da T 
samento de liberdade, 


para construir o “proprio 
erra, um pen- 
O sentimento da liberdade vem 
precisamente deste acordo da lei com a ldela que nós las 
+ do mundo, e de nós mesmos, nos po. 


que nos perlencem, da recreação espiritual do Unl- 


verso, O es 
dividual, 


O livre empreendimento conserva tod 
pre que a Democracia tenha um ideal s 
todas os vontades e eleve o plano mora 
tculares. A dogmática pseudo-cientifica da 
técnica, na, forma de uma escolástica que a 
fins justificam os melos, 
co, de experiencia, que j 
cia moral da Historia 
rlencia mora], Esquece 
cessos cias ditaduras q 
seu instinto depr 
Esters), mostram 


O futuro e reconquis 
to. Importa voltar 
logico e alusivo das ll 
lenica, mas a sua pr 
do do homem com a 


Dee 


pirito é livre, nos domínios da sua criação in-= 


O oseu valor, sem-= 
ocial que "polars 
1 das ativi 


ades par- 


técnica, pela 
dmite que os 
opomos nós um espirito clentiti- 
á foi pósto á prova na experien- 
e começa agora Uma nova expo- 
m-se os que tanto admiram os su- 
ue aqueles que melhor organizam o 
edatorio, como as formigas (ou os gan- 
-nos, no mais alto gráu, alguma coisa 
que é “multo menos que inteligencia ” 
América toma uma conciência nova da Sua medida para 
ta de novo a adolescencia do espiri- 
encontrar, não já o aparelho mito- 
usões crladoras da adolescencia he- 
Opria substancia. Mantendo o acor- 
natureza, q espirito americano, pro- 


O homem ca 


tilo superior de vida do pensamento, Idealismo é o amor 
de todos, na vida do pensamento; e toda a obra huma- 
na há de ser obra desse amor. Animado deste espirito 
de criação, o amor mesino aparece, ao homem novo da 
América, comu ao adolescente, em toda a simplicidade, fl= 
gado á ideia de criação espiritual, numa atmosfera de gê- 
nerosidade que lhe confere carater sagrado, e reveste, & 
seus olhos, uma maravilhosa beleza, sem os falsos escru- 
pulos e as dependencias de ordem pessoal que nós, latinos 
da “ decadencta”, benevolamente, chamamos passiunais, 
Um espirito novo toma conta da vida, para uma 
experiençia da vida. E sempre hã de haver uma terra 
virgem, da invenção e do empreendimento, 4 America, 
hoje, é essa terra, virgem, que é a verdadeira patria do 
homem: lugar onde o mundo se amolda ao homem, na li. 
berdade dos tempos novos, e onde não é o homem que 
&e amolda ao mundo no bissato psicológico de tormulas 
Já gastas; lugar onde, como de irmão para trmRro, o ho- 
nrem não sente a humilhação, perante o Outro huinem. 
Porque, aqui, em cada um, há o poder que é de todos 
e que descobre o sentido de universidade, acima dos nas 
cionaliimos pretensiosos: € à liberdade vem deste testido, 
deria voçes de conecta | PA vem famng, nos ll. 
Ea ROS OUtros e reconhece a nossa independencia, As di- 
ferenças extremas ce herança e de cultura, de que fala O 
Autor americano Duncan Aikman, e que, segundo ele, se- 
param as duas Américas, “completam-te*, afinal, e m- 
togram-se na unidade de espírito de uma com | 
tirado A baixa superstição do homogeneo, e totalitario 
Om feito descer tanto a inteligencia que não ba inteli- 
Bencia para compreender uma “realidade superior” cos 
mo é, hoje, a unidade de conciencia da América; e este 
problema só nos tem valido, até aqui comentarios cheios 
de “reservas mentais”, dos argumentadores de protissaa, 
E, entretanto, essa unidacie do espirito amicricanu e, s“= 
guramente, o fato” mais notavel. e decisivo, da histôs 
ria desta guerra, Tão poderoso é este idealismo da Amé- 
rica que varre todas as sombras da ficção intelectual, até 
ROS extremos limiles dr livre Ocesro da Descoberta, Comg 
O Nosso idealtsmo, de portugueses, no tempo des Descober- 
tas. No idealismo está o “senso du real”, Para O há- 
Mem, qe não é miseravel, e não tem o medo museravé: 
do futuro, muda-se o 'Pormento:o em Hui Esuerunça,.. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Outubro de 1941 





Albarran Ganhouo Unico Handicap da Sa- 
batina de Ontem no Hipódromo Brasileiro 


Constituiy um grande éxito a 
sabatina ontem promovida pelo 
Jucker Club Brasileiro, mo 
vodromo da Given, 

Consliluído, excencionalmente 
de sete curreiriso o programa 


estava renlmente bom. 
Destas provas. um melhores 


eram As aque compunham os 
“beltings” e que foram ganhas 
pelos animais Biri Biri. Odax e 
Mbarran, 

A vriinciva fez uma “ren, 
Lrée unspiciosa em nosso turf, 

Encontrando a sua turima des- 
taleuda de valores. não custou 
“o filho de Sanlnrem 
os adversarlos que lhe deram 
t) sucesso de Biri Biri foi con- 
dultado de ponta a ponta , 

A nenúltima prova foi ganha 
nelo cavalo Odax, O filho de 
Coronel Eugento confirmou des- 
tarte a sum úllimu e boa atuar 
vão. 

Finalmente, Albarran encerrou 
n serie de vencedores connyis 
tando um bonito. embora difi- 
ei triunto sobre Builador. 


[1º CARREIRA 1 


derrotar 











8) Premio “Brise Coeur” — 
“UU Animais nacionais de 4 unos 
nem viturlas no pais. adauiridos 
vo leilão oficial — Pesos da 


12 415 468100 
Fis 976 198600 
V : 980 685400 
22 : 21 9125000 
ENE 144 1438000 
24 sy 2108700 
Jg 41 4B7SIÇO 
sá 178 1078500 
4 0  fansion 


Total: 2.894 


Alguns concorrentes da ses 
gunda nrova se mostraram um 
pouco Jnquiétos. dificultando n 
targada quo, entretanto, foi dus 
da em momento oportuno, mui- 
to embora O Inte não fosse pou- 
co numeroso. Destacou-se na 
ponta Marauna seguida de (Gun 
né. Mensagem. Lebre ec os de 
mails. ques forum nesta ordem 
até a entrada da reta onde hou- 
ve uma erunde modificação. !n- 
mando assim o nosto de honra 
tiuané seguido de Plracicabany 
Sedutor, Oht Zé. Marauna, Men: 
sugem, Lebre, Abncur e Tapimis 
' 





a, 

Assim (iuané pussou a meta 
vitorioso com varios corpos cw 
ua perseguidora. Piracicabana 


| [ 3º CARREIRA | 


15 | Premio “Mutruuna” — Ani 








tubela — 1.500 metros — Pre- mais nacionais de 4 atua 
mios: 10:0005. 2:0008 e 1:0008. | gem mais de duas vitorias MU 
BOUNTI masc, ulazão, 3 nafs — Pesos da tnbela — 1.404 
anos. São Paulo. Pure metros — Premios:  6:0005 


Bov e Liguria, do sr. Os- 
valdo Aranha. 55 quilos. 
Valdemivo Andrade .. ,. 
Itaba. 53-quilos, D. Ferrei- 
Elim, à5 quilos. G. Costa, & 
lili Boneca, 53 quilos. C. 

Batista .. ce so ce use 
Conselho, 55 auilos. Jd, Ca- 

nales ,. ce ip caro de o%+ 
Donzela, 53 quilos, O. Cou- 

LINHO: a: sis ota, úlonioso (89.0 10/6 

Ganho por pescoço; do 2º us 
3º, dols corpos. 

Ratelos: 465900 em 1º: dupla 
AD. S7Al0o: nvlacés: Bounhi, . 
128900: alba, 125600, 

Tempo: 98” 45, 

Toial das apostas: 42:1908 

Criador: José Paulino Nouucl 


“rratador: Levf Ferreira, 
RATEIOS EVENTUAIS 
t—1 JTtaba . 8 


168400 

2-2 Bounti . 27 468910 
a lim S die SúsS0n 
t4 1. Boneca . 9)  1Ma$200 
ao Conselho . , Jal GS50D 
(6 Donzela . . 38 4045500 

Total: 1,921 

1H 0 o cf 457 378108 
ES Got 26 SASANU 
4. 234 548100 
Aa 225 BÚSSUO 
MA .. 142 PENA 
83: Se 21  GOUSAOO 
se si 135 Hasgon 
so. 15  S4ssi0a 





Não foi muito demorado = 
largada da primeira prova. 
Bountf foi o primeiro a surgir 
sendo logo substituido por Elim 
No meio da grande curva Itobn 
que corrla em terceiro, nusson 
vor Bountf. vindo disputar à 
posição de honra com Elim, que 
só a perdeu para Bountí que de- 
fronte das especiais numa ur- 
rancada final dominou-o, nor 
meja cabeça passando assim u 
meta vitorioso. 


| 2º CARREIRA 1 


e mm 


2 Premio “Arcansas” — Ani 
mais nacionais de aum, 
sem mais de duas vitorias na 
vais — Pesos da tabela, com 
descarga — 1.400 melros 
Premios: 5:0008, 1:0008 e 5008. 
GUAPE'. masc., castanho, 
anos. Minas Gerais. Em- 
baixador e Flor da Matu, 
da sra. Francisca G. San- 
tos, 56 quilos, Euclides Sil= 





E RO TES VAO 
Piracicabana, 84 quilos. S. 


EPA TAS de UNS ENS O e RN ca» 
Sinto 56 quilos, IH. Sou- en 
ORE SZêo sb” aúllos, "be Be 4 


TS ADD a ESQUI a 
Marauna, 54 quilos. D. Fer- 
reiraA ce seno scott as 
Mensagem, dt quilos, Â. 
Brlto tu 


| Mao ullos, A: 
Abaguir. 56 quilos. J. Mor- 
OIE D ED elos (o/a du 
Taplmari, 54 quilos. J. Ca- 
Ganho 'nor varios corpos: do 
de 3º, pescoço, 
- Rateios: 1475700 em 1º: dupla 
(23). 1335000; plncés: Guapé, .. 
oges0o: — Piracicabann. 1881 
Sedutor, 1025700. 
empo: 93” 25, 
otal das apostas: 49:8807. 
Criador: Servico de Remonta 
do Exército. 
Tratador: Loreto A. Gomez. 
RATEIOS EVENTUAIS 
(1 Marauna . . 1016 162800 


(2 Oh! Zé , . 225 
(3 Guapé . .. 116 


4 Abacur. . 106 


(5 Piracicabana, 359 


765000 
1478700 
1615600 

47SICU 


(6 Mensagem . 115 1498200 
(7 'Tapimara 55 aLiSbo 
4!8 Sedutor , . 37 46I81X 
(9 Lebre. . . 113º 1515600 





Total: 2.142 


12 226 848700 


cc 
e tt 


É 008000. 
[TACELERA, fem., alazão. 
on 5 anos. São Paulo, Nino e 


U:200S e GNOSDO. 

BONITA, fem.. castunho, 4 
anos. São Paulo. Trinidnd 
e Versailles. do st. Edu- 
nardo H. Sisson. 54 quilos. 
Artur Arauio .. ce co * 

Bango, 56 quilos. d. O. Sil- 
VnsaDrondiA caso ser ces 

Bulundi, 56 auilos. J, Mor- 
EndO «e se le aee vira 

Bougainville. 6 quilos. D. 
Ferreira .. ce ce cerco O 

Marcelina, 54 quilos. J. Ga- 
EL RE SO RO IRD OS 

Brise Coeur, 4 quilos, (O, 
Fernandes. aprendiz «. O 

gmhandul. A8 quilos. T. Sou- 

BASSI AA pi a SS Ds a O 
Anira, 54 quilos. B. Ba- 

HANS eres oi di Vig O 
Jurado, 56 quilos. O. Couti- 

NOTES sacra lia,  DPo je clçra Sn 
Lisin. 54 quilos, L. Benitez O 
índio, 56 quilos. E. Silva. O 

Ganho por vurios corpos: «do 
2º ao 3º. dois corpos. 

Rateios: 1058500 em 1º: dupla 
388000: ninces: Bonita... 
478400: Bango. 595600: Bulandi- 
Marcelina. 155200. 

Temno: 92” 35. 

Total das apostas: 73:2602. 

Criador: Li. de Paula Macha- 


o. 
Traltador; Cirilo de Souzu. 


RATEIOS EVENTUAIS 
a Bonita , . 282 155500 


2 B. Coeur . 989 Th5500 
Sus LIGIA osso. 661 NO 

4 Inhanduf .. 69 
5 


a -— 
par 
vm 
"54 


tá Bougainville 95 415100 
(6 Jurado +. 77 S80SÃOO 
817 Anira , . . 96 3105000 
(8 Índia . . . 203 1465600 
Ae Bango . . . 258 1175200 
(10 Bulandi- ; 
Marcelina , 1345 “28200 
Total: 3.730 
1 6 1702300 
12 SBB 632100 
13 : Do WS 1205500 
14 RO ea PES EA 385000 
uz co Cc. 112 2178700 
VE a e tra 161 1505800 
Qlco uil tros fes 915 26$60M 
33 GIO ni 20 1:218600 
Já “32 1055100 


RAS vo Lsssum da dois DA 96570" 
“Total: 3.449 

Após alguns momentos | de 
atenção. para o alinhnmento «os 
onze concurrentes. o “starter” 
nlçou a fita em bom momento 
Bonita esonnuliu na dianteira. 
E e de Brise (Coeur, Inhan 
duf. que nesta ordem vieram até 
a qrande curva, onde Inhnudus 
passou por Brise Coeur indo co- 


1º [locar-se no segundo posto. Na 


pentrada da reta final Bango que 
vinha correndo muito, veio co- 
locar-se em segundo lugar ser 
guido a dois corpos de Bulandf. 
enquanto que Bonitn no posto 
de honra. cruzou facil a meta 4 
idas corpos de seu perseguir 
or. 


sm, 


| 4º CARREIRA | 





a Premio “Anajá” — Anímuls 
LUI mucionais de 6 anos. sem 
mais de cinco vitorias no nus 
— Pesos du tabela — 1. me: 
tros — Premios: 6:0005. 1:2008 


Celerissima. do sr. Silvio 
Penteado. 54 quilos, José 
OÓzino da Silva, aprendiz 1º 
Tankerton, 56 quilos. 
Canales .. ceu se vu ro 
Ciarinada, d4 quilos, G, Cos- 
Docs a frequiioa| ge o giss aços 
Iuste. 56 quilos, V. Cunha 4 
E ad 54 quilos. 4. Arau- 
ano | STA DIS RE O OS 
Samambaia, 64 auilos, V. 
Andrade .. rasca O 
Tucoi, 54 quilos, O. Couti- 
NO SE: cesulee ear Cego aos no 
Valerius. 66 quilos. C. Mor- 
[E (O E PENTE PSD PSI A 
Pereira. 56 quilos, O, Fer- 
nandes ,, crise cn rar 
56 quilos. R. Freitas 
quilos, 
PIO serio oras Le ne 
| rito 56 quilos, O. 
to. aprendiz .. «+ 


Ham. 
Malisana, Dt 


Bri- 


| | 
| 
| 
| 





' 
h 
i 


| 


Não correu: Arioch, 


Ganho por um corpo; do 2º 
uo 3º, varios corpos. 

Hateios: 415500 em 1º; dupla 
(12). 448900; pise s: Ttacelera 
175700: Tankerlon, Z5$900: Clu- 
rinadau. 298100 


Tempo: 105" lb, 
Total dus apostas: 75:2105. 
Criador: o proprietario, 


RARAS Manuel J. de Oll- 
veira. 
RATEIOS EVENTUAIS 
(1 “Tucháu- 
L Valerius . , 186 «152500 
(4 Tunkerton , dh 52sÃco 
(3 Ilacelera , . HO 415500 
24 Iuste, .. 758 S7R201 
(3 Arloch, nm. c, 
(8 Clarinada, , 24 126820 
317 Pereira , . 68 4155800 
(8 Jan +. . db DASSUO 
cm Malisuna . . JM 1145900 
4/0 Iucoá . + 7%  J77S000 
(11 Bamambaiu- 

Zaidinha . 245 1158400 


— 


“Polal; 3.515 


DM os O 143 1865904 
Pa  OBO S4SUUU 
Is: .d + 42 GLSSUO 
14 a do  B45B00 
Em ç Jos 78H00 
E e : 674 SIS 
4 IDO UuSHOU 
Eh LG QMS40O 
mM “na OISADA 
4 YA 2725800 
Poltal: d.344 
Parlida vápidu e boa, Tan 


kertomn esfusiou na diunteira se- 
guido de Ttnceltru, que mus 
1,200 metros deixou passar Iucon 
1“ Bango, 

Hucelera no meto do tiro dk 
reito voltou uu segundo poste 
e investiu conlra o lider; que 
uimda eru Tankerlon, Esse per- 
mambucano vesistiu bem até an 
pedras de upregouções. AS 
nessa altura viu-se irremedin 
velmente batido pely represen- 
rante da blusa ulva, llacelera 
fugiu um corpo de Tankerion e 
"om essi vantagem vruzon o 
disco em primeiro lugar, 


T 5º CARREIRA | 


te te e re 


12 Premio  Cudenera — 

Animais  macluntuis de 4 

unvs. sem muuis de duas vitu- 

rias no puls — Pesos da tale- 
lua — 1.200 metros — Premios* 

:0008. 1:2005 e 6UUS00O. 

BIRT BIKI. mast.. Gusti- 
nho. $ unos, São Paulo, 
Sunlarem e Xendi. do sr. 
Ademar «de Faria, DG qui- 
jos. Reduzino de Freitas 1º 

Cedro. 56 quilos. V, Andra- 


Muléu. 56 aúllos, L. Bem- 
TAB OG SIDE a ER O ei 0 
Ampel, 54 quilos, O, Cou- 
tinho +. cs se cre re os 
Unale: 56 quilos, J, Canu- 
Buleudor. 56 quilos, J, O. 
Silva, aprendiz .. «. 
Brevet, 56 quilos, A. Arau- 
DO oeste e voo Toio Von arso opina o 
Tecla, 54 quilos, C. Morga- : 
Ore! ira Cpo o 0 IVO e rgom 9,6 
Tabi. 5 bauilos. E. Silva . O 
ain pira: 56 quilos, S. Balis- : 
a ns ne 40 To 6) SM qa ami) 19,6 
Yaitembora. 54 quilos, 1. 
SOUÉN Sc, pusiean opiioes 4 
Ganho por varios corpos; « 
7 ao dº. uma cubeça. 
Rateios: |784U0 em 1º: dupla 
(4, ISS50O: nincés: Birl Blr 
125000: Cedro. 258300; Maléu, . 
195500, = 
Tempo; 78” 35, 
Total das upostus: 96:4808. 
Criador: L. de Paula Ma 
chudo, 
Tratador; Francisco Tourinho 
RATEIOS EVENTUAIS 


uv 
to 


Cedro foi w cuusador de ser 
anulada uma partida por ter fi- 
cado parado, Afinal, o “starter” 
levantou a fita em bom momen- 
to, surgindo Biri Biri de nonta, 
seguido de Urunié e Ampel que 
no meio da grande curva fir- 
mnu-se em segundo, 

Biri Biri sempre com ação fa- 
cll cumpriu na vanguarda todo 
O percurso e com varios corpos 
de vantagem veio na cruzar fa- 
vilmente a meta no posto de 
honra, enquanto Cedro em ci: 
ma da meta, arrebatava a Maléu 
a segunda colocação. 


T 6º CARREIRA | 


3 Premio “Talpú” — Animals 
de qualquer país — Pesos 
especiais. com descarga nara 
aprendizes — 1,400 metros — 
Premios: 5:0008. 1:0008 e 500 
ODAX. masc.. castanho, 








Por — 


CHIC 
YOUNG 


nd Da 1 


(Continua 
so proximo 
numero) 


queen 0 


o, 


Cc A 





RIO QUI 











FAÇA HOMEM, 


SERÁ PRECISO 
DINHEIRO 


Quando o Sr. assiste seu filhinho tentan- 
do com as mãozinhas frágeis executar 
uma tarefa difícil — isso não faz o Sr. 
pensar nos muitos anos que ainda hão de 
passar, até que êle cresça e possa cuidar 
de si mesmo ? Isso não lhe sugere algo 
sôbre a necessidade que seu filho terá, 
por muitos anos ainda, de um lar, de 
roupas, de alimentos, de colégio e livros 
para estudar ? 


O fato do Sr. fazer essas reflexões torna 
patente que o seguro que o Sr. instituir 
para amparo de sua família, precisará pro- 
ver dinheiro, todos os meses, para as 
despesas inevitáveis da família. Há úm 
plano de seguro que se ajusta bem a esta 
situação — garantindo à sua espôsa uma 
renda mensal — durante 20 anos após seu 
falecimento. Consulte — sem qualque: com- 
promisso — um Agente da “ul America, 
E peça já, com o “coupon” ao lado, um 
folheto explicativo. 


dao a as ie = 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 


DD 





na Cedro +. 383 VZSSUA unos. Õão Baulo, Coronel (9 Matapon .. 671 675209 
, : - ugenio e Odaléia, sr, 
(2 Matéu ... Goa S0e600) SE de Paula achu: (10 D. Carlito , 29] 1558000 
vi4 Brevol —- 14] 2508700 | to. dilda quilos. Antonio 11 Discordia . 85 Busato 
pá brevelo ooo DA donacoo | Gomes otro ro io enrso; 238 | A ALA RADIO EN SS 935409 
E a Soosana | Resera. 48145 nuilos. O. Ma- 4/13 Jarandino | 108 4175100 
317 B Toi le si n8 SHOSROO cedo. aprendiz ,. umano * (14 Blenvenve- 
(4 Valtembora. 228 J558non | Mataman. BBSS, quilos, S. Maroim .. 571 798000 
e rt ” ! . anre E lool seas sz ros 
t9 Biri Biri a021 SADO cipietro, RA quilos BR. Be- ; Total: 5.610 
(10 Bianplcu- nitez. aprendiz eo eras Ae 
Uruaté . . 545 gussno | Den Gárlito, 48 qullos. À: q |) cr coro OO dASHO 
Total: 4,440 "i Lido. 48/50 quilos. O. Fer- 13 + 839 418504 
nandes, aprendiz ..... «. À às . “aa Rh 
1! é : vis 1568800 Kilva, 55 quilos, G. Costa A, 29 í º 347 1005300 
É MAS GEMA cn do gi O | nt Tapa 
UI; , 3 1929 183500 ponsoantra 58 quilos. H. 0 E] s ais TASOU 
3 ,52 8868700] meroim. BOT "quilos di É Ai Rã 
4 10 o ad JB Martins. aprendiz ...,. O 4 
ig se ção a eo Onix. 50/48 quilos, A. Dias. Total: 4.353 
má 456 785800 er LAB SO: O | apesar do lote numeroso de 
44 ; 681 Gas silva aprendiz E pata RONGOETENNES, pd par 
= s o IR SIR = ou com úrandes dificuldader 
Total; 4.464 Jarandina, 5754 quilos, R. o |para alçar a fita, aliás em bom 


momento. 


VA sue ee Sli ag me dA a 
; NR 
Buáter Keaton, 'B0 quilos Matapan esfusiou na diantel- 


Santos .. suo qugte ** 
Não correu: Bradador. ra. acompinhado de Resera, 
Ganho nor meio corno; do 2º | Bienvenue € Onix. O ponteiro, 


correu folgudamente até às esm- 
necials aquando Resera o sublu- 
gou. Mas. foi efêmero o fnsti- 
elo da exua argentina. porquan- 
to nas sociais, Odax, que Vinhn 
avançando com muito Ímpelo. 
a alcançou e logo a dominou e 


Total das apostas: 108:4108. | sacando meio co e 
Crindor: L. de Paula Macha: | (ocioso a TORA SERAD cruzou v 


o. ——D———————— 
Tratador; Celestino Gomez, | 7 CARREIRA | 
RATEIOS EVENTUAIS 3 


[ao 3º, dois corpos. 
: 984900 em 1º: dupla 
nlacés: O 


(1). AX. .. 
27$500; Mata- 


175300: Resera. 
pan, 27$100. 
Tempo: 92” 1/5 


—— — 


Premio “Cifrinha” — Ani- 


(1 Odax . . . 459 9880 mais de qualquer país — 

1/2 Resera , -, 980 468000 | Handicap — 1.600 metros -- 
3 Riva std 929 1975 Premios: 6:0008. 1:200$ e 6008. 
4 Lido . . 0 7%03 645000, ALBARRAN, masc., glazão, 

tô Bradador, n, €. 5 anos. São Paulo, Coro- 

2! + nel Eugenio e Porte d'Ai- 

(8 Onlx +. . .77- 125 (825200 rain, do Stud Albarran, 53 

(7 Gazé . . . 19] 2368200 quilos, Valdemiro Andra- 

(8 B. Keaton , 144 31383001] de... css us ess 1 


ATÉ QUE ÉLE CRESG 


brio a 


AESE 





















Pd, 


Psi 
Ed 





Ganhando um ordenado 
de 1:500$000, o Sr. póde 
garantir à sua espõsa uma 
renda mensal, de 500$000. 


Pense na ajuda que sua espóôsa terá, 
todos os meses, com essa renda, 
para acudir ás despesas do sus- 
tento e da educação de seu filho! 
Não protele mais êste ensejo, que o 
Sr. tem, de deixar garantida á sua 
espósa, uma renda fixa de 5008000 
mensais — durante os 20 anos que 
se seguirem so seu falecimento. 
Procure estudar atentamente êsto 
vantajoso plano de seguro. Mesmo 
ganhando acima ou abaixo de 
1:5004000, o Sr. poderá fazer 
um seguro desta modalida- 
de, de acórdo com suas pos- 
sibilidades. A Sul America 
tem planos de seguros ada p- 
tados a tódas as bolsas o 
exigências. 


À SUL AMERICA? 
CAIXA POSTAL 971- RIO 


Queiram enviar-me um folheto explica- 
tivo sóbre esta modalidade de seguros, 
8. JJJJ- 6 9 











Nome... uersrcrucs rancor re cana ns tua 


Ba cccscso rsrs so vovo ces sisa ss ato SAE SEPN aS 
Cidade .icccceresro vo. Estado... cesecsroo : 
Ballador, 58 quilos, Valter Grumete. Ballador, Barthou. Al- 


Cunha .. cessa tata 
Barlhou, 55 quilos, D. Fer- 
PE Croce A DUO ecoa Ae IR RAID RS 
Grumete, 53 quilos, R, Frcl- 
ABA vs ro EO A E 6 VAGO O 6 
Arataú, 52 quilos, J, San- 
LOS soro custas no ção 
Indaiatúba, 48 quilos, H. 
SOnFeS.. cool de qu cn so 
Azteca. 5º muitos, 3. O. Sil- 
va. aprendiz .. ce ce. 
V-8. 58 quilos. FP, Cunha ., O 
Ganho por melo corpo: do 2º 
ao 3º, dois Corpos. 

Rateios: 258400 em 1º: duplu 
(43). 568200: nlncés: Albarran, 
(48300: Bailador. 288500. 

Tempo: 104” 1. 

*Totul das apostas: 140:5008 

Criador: L. de Paula Macha- 


o. 
Totnl geral das apostas: réis 
S8A: 1305000 


2º | barran. pndaiataba e os demais 

udversartos enfileiraram-se nes- 
3" |sa ordem e assim vieram nté o 
inicio da reta final. quando Bal- 
lador domina o lider, mas tem 
Ingo às suas natas Albarran e 
Barthou, Deste último, o filho 
de Gloria Victs conteve bem a 
atropelada, o mesmo não acon- 


320 caoa 


cos metros antes do disco O 
subluga e. livra sobre ele meio 
corno, 





Não vos esqueçalis de que os cé- 
gos necessitam sempre da vossn 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CÉGOS, a rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 





Total geral dos Concursos: a 
25 MO00O. O Pan dos Filtros 


TEL. 43-7197 : 


RATEIOS EVENTUAIS 


1 Indalaluba . 71 813000 
(2 Grumete . . 1919 305000 
a Albarran . 2263 255100 
(4 Azteca ,, «+ « 372 1545800 
ano Arataú . . 465  123$800 
é Ballador ,., 711 815000 
4—7 Barthou- 

Water anos DADO 755890 

Total: 7.200 

Do sa se ren gs “STASTOO 
Is Se Mo a AO 248100 
13. 473 10735600 
td 42 TASÃO( 
az ;  d40 1415800 
> Ê 89s 55200 
2h. 1042 $ 
SS. À 110 4598200 
34 470 107540 
t4 123 41035600 


Total: 6.314 
Partida rápida e muito boa. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Outubro de 1941 


PROFESSOR 
MIRAKOFFE 








O Fatídico Treze!... 


Na Inglaterra, desde o “lord” 
ao operario, da “la *” aris- 
tocrata e elegante á “servant”, 
enfim todos, com rarissimas 
exceções, tém particular temor 
ao numero treze. 

Be fossemos buscar a origem 
desse recelo ao numero fatídico 
e Se quiséssemos estudar deta- 
lhadamente a questão, poderia- 
mos partir da historia e nos se- 
ria referencia, — A Cela de 
Cristo —, com os seus dozm 
apóstolos. 

No entanto, não é nosso ob- 
letivo o detalhe, a miuçalha, 
Damos preferencia ao todo ao 
grande todo, queremos dizer ao 
conjunto formado tambem se 
circunstancias e de exceções de 
toda a sorte. 


Na Numerologia, ciencia por 
demais conhecida no Velho- 
Mundo, e muito mais ainda em 
plena Ibéria, pelos Mouros 
quando a invadiram, este nu- 
mero sempre fol equivalente ao 
quatro; senão vejamos; — 13 
igual g 1 mais 3 igual a 4. 

Ora, sempre foi este numero 
quatro, o grande causador em & 
historia grega das grandes des- 
graças que afliglram os espar= 
tanos e atenlenses. Eram qua- 
tro os augures que profetizavam 
as derrotas dos romanos fren- 
te a Anibal, eis que, a Batalha 
de Zama Africa houvera sido 
prevista por Gaulio — 4º Má- 
ximo sobrinho de Baulo o Con- 


Dos numeros pares é o ca- 
balístico por excelencia, e o 
unico a dispensar qualquer cur- 
va contrapondo-se no 3 impar e 
afortunado, que dispensa as re- 
tas angulosas, e em substitul- 
ção física no quatro metade de 


Oito. — (3 -4- 8) —, 


Acontece que ha pessoas, que, 
sentindo-se atraidas pela sin- 
gularidade das situações onde 
seja possivel convergirem as 
atenções dos seus pares, tor- 
nam-se impares, Isto é, confes- 
sam-se atraidas pelo numero 
treze em revista. Dizem não 
conhecer superstições, que cs 
supersticiosos zão pobres de es- 
pírito, mas o que vemos é que, 
essa atração não deixa de ser 
uma superstição, 


Afinal, a querar contestar a 
pobreza de espirito dos que sen- 
tem ns forças estranhas e Indi- 
ferentes á vontade humana, po- 
deriamos lançar mão de carra-: 
das de exemplos — compreen- 
dendo os maiores generais que 
a historia belicosa dus ppvos 
registas, de cientistas, advoga- 
dos, banqueiros, comerciantes, 
industriais, homens do clero, 
artistas e literatos estes ulti- 
mos em malor numero, 

Serão pobres de espirito men- 
talidades vigorosas e cérebros 
potentes? 

Napoleão, antes de tomar 
qualquer atitude olhava para o 


curando dentre elas a que lhe 
devia pgulá-lo nas expedições 
juntamente com seus poderosos 
exércitos. 

Que isto signífica senão uma 
superstição? 

Um grande comerciante em 
Paris, deixou de realizar um 
negocio de 8.500.000 francos, 
porque o dia 13 e sexta-fei- 
ra, vindo a realizá-lo 6 dias de- 
pois por mais 1,000 francos. 

A superstição' nesse caso velo 
trazer grandes peneficios, como 
na maioria das vezes. 


— 


Balzac, que qualquer menina 
nos 16 anos conhece através de 
seus romances, se por distra- 
ção saia de casa com o pé es- 
quordo, voltava e tornava a 
salr, fazendo questão de levar 
o pé direito á frente, Este 
homem notavel, escritor de es- 
col, certa vez, — declarou a 
um amigo que as mais viaba- 
lhosas e peores pagluas dos 
seus livros eram aquelas que L- 
nham o numero “treze”, 

Se quisessemos enumerar com 
exemplos e mais exemplos, po- 
diamos encher as paginas ro 
nosso diario, durante meses 
consecutivos. 


Vamos relatar o caso de um 
conhecido nosso, natural do 
Kiev, que estudou em Heriãe- 
berg. Jovem de uma intesigen- 
cla admiravel, conhecedor pro- 
fundo de ciencias historicas e 


lou-se na Universidade, tevo 
como numero de matricula 103 
que equivale, em numerniogia 
a treze ou quatro. 

Este jovem, enquanto viveu 
ás custas dos pais, estudava 8 
leveva uma vida semelhante a 
qualquer estudante filho Je pa- 
pal rico, Entretanto, depois, a 
vida se lhe tornou miseravel, 
Fora do influencia do genitor e 
livre da tutela era um desas» 
tre, 

Por mais que lutasse e co- 
zendrasse empreendimentos ow 
fracasso pra certo, 

E por fim, o homem que fol 
colega de nobres e conviveu 
com que a Europa tem de mais 
fino, morreu na- mais profun- 
da miserla e num sotorrador 
anonimato. 

OQ numero Lreze é um nume- 
ro infeliz, e só uma ciencia 
consegie bani-lo do nosso des- 
tino: “a numerologia Egi- 
pela”. 

As respostas que seguem, são 
testemunhas do que aífirma- 
mos: 

68 — QUINCAS BORBA 
D. Federal — Seu numero inl- 
cin] designa grandeza materinl, 
acompanhada de atributos quusn 


divinos. Entretanto, o insofis- 
juages e irretorquivel é a Incer- 
eza, 


&4s nlternativas frequentes da 
sua vida, determinam-lhe  ner- 
das de oportunidades, Aconse- 
Jhamos a abreviar o pre-nome. 

A* parte da Numerologia, não 


ela tambem “Jalouzle”, de Rend 
Alberl Gousman — tradução, iu) 
Gastão Cruls: por ultimo, “In- 
dividunlidades Humanas, ele 
Larsgursk, 

805 — NADINHA — Juvdiimy 
Botanico — Distrito Federal, 
árduas incumbencias assinalam 
u sum vida, assim dizem n 
soma dos numeros de seu nome. 
Com dificil compreensão ce ne- 
obiuma iniciativa, nerastará wu 
pesado madeiro do seu destino, 
união ser que corte , o segundo 
nome para não continuar a ly. 


sitir nas suas altitudes, 

Vela o seu retrato em Tot 
nhão da Mulher”. de Tolstol, 
na fura de Rania Dolea, 

0 —. aro NESINHA D. 


Federal, Es iritualmente, 5) 
seu destino está fado ao signo 
das nessohs Rom legindas. no 
camno das realizações e da lus- 
piração, 

No entanto, não podera” veu- 
lizar seus desejos norque o seu 
indice definitivo já aqui preni 
dicndo por diversas e nada Ju- 
velnvels influencins que o pei- 
turbam, é o numero anguloso €& 
risnido e que indica pobreza, ar= 
duns incumbencias, c tambem 
define desharmonia no lar. 

Numa de nossas primeiras con - 
sultas, tivemos caso parecido no 
qual aplicamos a permuta do 
ss; por uv 

st — F, 8. FONSECA — 1). 
Federal — Dir-se-ia que vossa 
senhorin conhece e pratica 
Numerologia, 


Mandou-nos um 
que é a mais perfeita sonstru- 


cão numerologica, «dentro dos 
limites do seu nome, 
Cnbem-lhe ns linhas acima 


com o endereço — Juponesinha 
— e nssine-se nn forma do pio- 
prin pseudonimo: — F, 8. Fon- 
seca, 


28 — LUSO SEM SORTE  -— 
Distrito Federal — De seu mim 
me. muito teriamos n comentar 
a união que estabelece no se'l- 
mo «grupo consonantal, malefico 
e quase desesnerador, 


Em cernl, os e mo 
abusam do alcool so caractert- 
«ados por essa particularidade, 
A Tfatalidado o persegue, tennz= 
mente como sempre o ha de per- 
seguir, Se persistir no invett= 
rado costume de dur credito As 
primeiras opiniões como tem 
feito. : 


Ninguem o imnede de amar « 
não ser o seu proprio bom sen= 
so, que o tem afastado das ex- 
plorações costumeiras. 

A&brevie o nome inlcinl Mar- 
ques e se dará melhor, Pje- 
sentemente, nfaste-se de uma 
vez por todas de negocios apn= 
rentemente rendosos até consu- 


quo 


pseudontimo” 


la alteração do nome, A sorte 
ter consigo. 

NARMEN — Nitergy — 
E. do Rio — Tambem como u 
tantos outros, são . constantes 
na sun vida, as alternativas eus 


aparentemente nada siunifi= 
eum. 
7 isso grandemente a truns 


torna, especinlmente quando se 
trata de coisas que lhe são cum 
ras, 

Sabemos mais, 
bição muito justi 
tanto, dada a sum natureza «e 
causada por sentimentos Idea- 
listas, com vista O proximo, lr 
vurá de vencido os mails seérinh 
Obsineulos, 

Esperamos. contudo, que se (t- 
une mn abreviar o segundo nome 
tambem nela E cial, posa é td 
o modo de conduzir-lhe a Infju= 
encia num sentido mais 
trutor, ) 

ao — ADNILRA — Niterol --- 

do Rio, — Qual das tres vir= 
Rides é nm menos conhegiia na 
humanidade desde que a historia 
começou? 


«A Verdade, a 
Coragem? 

Tnlvés que delas todas, na ul 
tima tenha sido mais solicitada 
na oreia tumultuarin dos novos 
viris. 

Identicas em função: do. nro- 
eresso espiritual da especie hu- 
mana, foi, entretanto, a primetra 
das tres, apunagio de um nova 
ertel que nascido de uma frav= 
de em melo pa um Ronquiate, su 
tornava a patrin do Direito, 

V. s. representa nu Verdade, 
mas escorreita de qualquer Inlvo 
de intima valdade, como se pie 
derin por annalogin se depreen- 
der do seu mitologico sobrente 
me. 

Se diferencia de suas Irmiiy, 
no que participa em comum du 
familia, revigorando na futura 
descondencin, os atributos qua- 
“e divinos dos seus antepassa- 
dos. Está como uma ponte lan= 
cada centre o passado e m 
futyro. 

Assine por extenso, € por ex 
tenso use sempre em todo u 


que com tam 
ienvel, no em» 


comna- 


Bondade ou u 


lngar esse nome que sôn hu 
bem aos nossos ouvidos. 
Agora, passemos À sua 1r- 


mã 

Participe na dest prono!= 
cão de caualidades que lhe são 
pe proprios. 

— ZILMAR — Esta, huma 
nitodi por excelencin, tem O si- 
Ano do gemeos, a razão do equi- 

brio que a enracteriza, 
“Tambem se permite o empreku 


do nome sem Nato: 5 
dé — — D. Fe- 
deral, — MT No nos dey U 


nome-comboio carregado nor v. 
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consulente numero Niá, 
nrell Leopoldino Brasileiro 
RUIVAS de Iaperuna. Estado 


Prosseguindo. vos Vimos u 
bracos com experiencias suces= 
sivas em busca de uma combi- 
nação que o não  prejudicassu 
e contemporanenmente lhe não 
truncasse em pirticulas desar = 
culadas o referido nome. Assim 
nos esfalfumos em conserim= 
lhe intacta a composicão que des- 
de a pia batismal tem adola- 


0. 

Por fim, nossos esforços não 
foram frustados e o resultado 
que viemos de nlenncar é fran- 
comente animador: eis a eeua- 
cão: 

HI . | 
igunta a ERMILO, 





acima, 
num 


uuardando-se a grafia 
Os cemais, como nos 


ou, 
ht — TIÃO — Distrito To- 
doral — De forma alguma con- 


peNuimas melhorar bastante o 
seu Indice, embora muito te- 
nhumos trabalhado. nesse In- 
tuilo, ' 

Oranios que V. S, munca ses 
rá rico, E' bem de ver que 'a- 


so não importa fqueles que Lim 
o temperamento resignado co- 
mo V. Ss, 

Apesar disso, o aconselhamos 
n uma alteração facil, comudi, 
que lhe não deforma o nome « 
que consiste, em apenas, usar q 
terceiro nome abreviadamente e 
em segundo lugar, isto é, no 
melo, 


31 — JOÃO NINGUEM — D, 
Federal. Não nos admira- 
mos que V, S. escolhesse pseu- 
onimo tão pessimista, Mesmo 
v. s, sendo rico, só poderia sao 
se mal com o numero 5 — 
quando o indice hbenefico os 
atua mais de perto sobre o mo- 
ral o quisesse  contrabalançar, 
comprometeria a segunda com 
ponente que indica trabalho hos 
nesto. e dá oportenidde de reor- 
ganização. e é ao mesmo teme 
po, encontrado em todos os bona 
filhos e maridos. 

A pronundia breve do 
lhe é propícia em absoluto, 

Ela renuer arupos anteriores 
que a orlentem, c V. S. se ini- 
cla por um “não” e antes dela 
ainda anazala o “e” que lem um 
signo produtivo, Em suma, tro- 
ca o “Filho” pelo “Junior” e, 
até outra oportunidade. 

55 Distrito 


“1” mao 


Federal. 

A paz seja convosto — e 

a Fortuna seja “contigo” 

disemos nós parodiundo as Sa- 
gradas Escrituras, 


temporizador. céu, e fitava es estrelas, pro- geograficas, quando matricu- Teia somente Machado de Assis, lidar a situnção determinada ne- s., que perde apenas para o Conclue na 23º png.) 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAI 














Direção: 


F. J. TEIXEIRA LEITE 
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AS INVENÇÕE 





08 HOMENS E OS ANIMAIS 


(Conclusão da 10,º paminai 
Jus. 14º UIsposto du luligo 
uv ubdomen e opera, guru 
cus a contrução das valvat 


las, Uma citeulação rudi- 
Mictitátrs 
de exuminarmos afenta- 


mente um juseto, distiugue- 
se, do lado do abdomen, 
viuu lieira de pequenos orie 
ticios. EB ui que terminam 
“us tubus, depuis de se rumi- 
Learem no interior do cor- 
pu, hepare-se numa vespa 
cm repouso, Ve-se qug ela; 
constuntemente, alonga e 
eucolhe o abdomen como se 
lusso Uma corncertina, Es- 
tos movimentos corvespun- 
com aus da nossa 
tu. Do mesmo nudo que 
nós obrigumos o ur a em- 
tras sos pulmões e a deles 
igualmente o inseto 
AUPÇã O ara entrar e a suit 
n tornutivamente pelos pe: 
quenos tubos, alravés . cos 
qvuis ce lurã a troca ga- 
Ur. . 

(Quem faz, pois, a femea 
clemera no momento de 
merguuhar para ir pôr os 
ovos? Envolve o corpo nus 
asus impernicaveis, uruuze- 
narco, assim, uma cumuda 
de ar que lhe permtiivá ves. 
pirar debaixo dagua... tal 
como o mergulhador que 
lunsporta a sua provisão 
de ar comprimido, 


OS AEROSTATOS 


tail, 


Conta-se que, certo dia, 
um dos irmãos Montgolfier 
oliuva pensativo para unas 
seirs de tecido leve postas 
a secar: em cima de uma fo- 
gueira. O ar quente, entu- 
mecendo as salas. frpnsfor- 
mava-as em campanulas,. . 
com o irresistivel desejo 
de vonr para o-céu, Porein, 
mal cometavam a ascen- 
são as cativas eram retidas 
pela corda: o ar quente es- 
cavava-se e elas caiam pal!- 
pitantes 'e vazias... para 
de novo inclarem e de novo 
tentarem a escalada. 

oi, diz-se, após esta sim- 
ples vbservação que os ir- 
uãos Montgolfier tiveram 
a iléia de utilizar a dife- 
vença de densidade do ar. 
Nós sabemos, com efeito, 
que o ar quente tende a 
clevar-se acima do ar frio. 
Us dois irmãos construiram, 
pois, em novembro de 1782, 
uma esfera de papel, aber- 
ta na parte inferior. Por 
baixo do orifício acende- 
ram unia fogueira de palha 
e o balão subiu até o teto 
la casa. 

HWizeram, mais tarde, um 
globu de doze metros de 
diametro e começaram à 
tentativa ao ar livre. À ex- 
periencia foi coroada de 
sucesso. 

Se, ao invés, porem, de 
olhatem as nuvens que cor- 
rem no céu e as saias que 
secaiu em cima dos fogões, 
os Montgolfier tivessem ob- 
servado as aranhas, teriam 
certamente verificado que 
os “filhos” de certas espe- 
vices se transformam em ae» 
ronautas para se espalha- 
rem, utilizando a diferença 
da densidade do ar. 

Provavelmente terão no- 
tado, em setembro, grandes 
e belas teias de aranha, te- 
vidas verticalmente. Pela 
manhã, quando o orvalho 
as guarnecem de fina joa- 
lharia, não ha lustres de 
Bacará que com elas se 
possam comparar em es. 
plendor. 

Esta teia é obra de gran- 
de aranha, a aranha diade- 
ma, assim chamada por 
apresentar nas costas nma 
especie de ... dupla crus 
gamada, 


Fis que chega o mês de 
maio. Dos ovos saem pe- 







em 


Sem entrada 


respira-' 


Radios Reconstruldos Com Garantla 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. É. — PHIL- 
LIES — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem fiador —— Em MO meses 
EM EXPOSIÇÃO NA 


| Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


quenas aranhas, E' o nota- 
vel entomologista abre 
quem descreve minneiosa- 
mente o processo de 
dispersão, À pequena ara- 
nha, então do tamanho 
da cabeça de um alfinete, 
sai com as irmãs e irmãos 
da sedusa capsula que a 
mãe fiou para permitir á 
progenitura passar o inver- 
no resguardada das intem- 
péries. 

O sol dardeja sobre a 
Terra. À revelboração aque- 
ce o ar ambiente, que pro- 
duz na atmosfera uma cor- 
rente ascendente, À peque- 
na aranha, achando propi- 
viu o momento, põe-se a fiar 
mma seda tão tenue que é 
invisivel, mas tão leve que, 
tomada pela corrente de ar 
ijuente, súbe verticalmente, 
à medida que vai saindo da 
“fiação” do inseto. Quando 
a forçasque arrasta o fio é 
suficientemente forte para 
levantar o animal, este par. 
te pelos ares, ligado ao ne- 
rostato que acaba de fabri- 
car e n conduz agora ao sa- 
bor da brisa. 

de 

Haveria que tratar ainda, 
para sermos completos, dos 
gnzes asfixiantes, da ca- 
muflagem, etc., processos 
de combate e disfarce ado- 
tados pelos homens da nos- 
sa é poca e que no em. 
tanto, os animais deles se 
vêem valendo e os praticam 
com eficiencia desde o alvo- 
recer da vida na Terra — 
porem, isto fica para outra 
ocasião. : 





“A Renascença da Me- 

dicina no Seculo XVI, 

Segundo o Ponto de 
“Vista Atual” 





UMA CONFERENCIA DO DR. 
GREGORY ZILBOORG, NO 
"ITAMARATI 


Realiza-se amanhã no 
Palacio Itamarati, uma con- 
ferencia do dr. Gregory Zil- 
boorg, redator do '“'Paiconna- 
litic Buarters” e presidente co 
Comité de Historia de Psiquia- 
tria da Associação Psiquiatra 
da America, sobre o tema; “A 
renascença da medicina no as- 
culo XVL segundo o ponto de 
vista atual”, 

O dr. Gregory Zilboorg for- 
mou-se em medicina pelo Ins= 
tituto de  Psiconeurologia de 
Leningrado, tendo sido aluno e 
mesistente do grande psiquia- 
tra da Associação Psiquiatra 
Bechterev, Exerceu, no seu 
país, o cargo de secretario do 
mnunistro do” trabalho, durante 
os governos do principe Lnov 
e de Kerensky. Após & queda 
deste ultimo governo, dirigiu 
para Kiev, onde exerceu as 
funções de redator de um jJor= 
nal disrio, Em seguida, partiu 
pare os Estados Unidos, onde, 
em complemento ao doutorado 
no Instituto de Psiconeurologia 
de Leningrado, formou-se em 
medicina pela universidade de 
Columbia, em Nova Tork. 

Entre 1920 e 1930, o dr, Zil- 
boorg foi assistente do Institu- 
to de Psicanálise de Berlim, 
sendo até noje, do “Blooming- 
dale Hospital”, o mais impor- 
tante hospital dos Estados Uni- 
dos para molestias mentais. 
Conferencista na “John Hop- 
kins University” sobre a histo- 
ria da medicina, em 1935 pu- 
blicou seus trabalhos ob 
tulo, “A Feitiçaria € a i= 
na durante a Remascença”. 
Publicou inumeros trabalhos 
soclologicos e literarios, 
de numerosos estudos sobre Es- 
quisofrenta, tendo apresentado, 
há pouco, a: sua “Historia da 
Medicina Psicologica”, um vo= 
jume de cerca de 700 paginas. 
T” ainda, o dr. Zilboorg, o dire- 
tor de estudos do Comité, para 


“ 


| estudos sobre o suicidio. 
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ão Sadia do Domingo e o Sol - A Moleza da Segun 


da-feira e os “Calo- 


res Frios”, da Lua «O “Tempo Que nte” das Terças-Feira e a Vibração do Planeta Marte = A Quarta-leira é 
Um Dia Diferente... - Mercurio o a Concentração - À Galanteria das Quintas, os Lablos Carnudos das Scx- 


tas e o Nariz Judaico dos Saharos - - Em Que Dia da Semana Nasceu o L eltor 7 = Respostas Aos Gonsulentes 
Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


Paulo de Mantegazza escre- 
veu um Jivro extraordinatio 
um profundo estudo psicologi- 
co do melo onde o homem vive, 
do meio onde se agitam as pal- 
xces e onde, por vezes, las 
sublimes, de desprendimento 
de amor, noy fazem sonhar uu 
mundo felis, no meio da ter 
licidade geral desse incontcus 
tavel falalismo que nos bula 
unpiedosamente, 

Li, na miiiha mocidaae, Uous 
livro singular do uMustre medias 
co itallano e yu núu me teui= 
bro se estavai, no alunas 
to das “alinas” suiprosidiaua 
por ele, no mutismo uas colbas 
nmuteriais, Nos seus respeculvus 
lugares, as “ainas” uOs dias 
aa semana, inúicada cade uia 
uelas, pelas curacterisvicas uu 
suu propria * inuiviuualidade”, 

O ouiLismio DOS elsina quo 
tuao na vida é Una expressao 
erverlor de uma potencia mts 
ma. Os nomes, OS numeros, us 
acsejos e os pensamentos sau 
coisas tao vivas É LHO tin 
das comu os seres que se agis 
tan e que pensam. 

Realmente, n&o ua autguerm 
que, pensado nessas coisas nm 
se entregando a um instante 
de reilexuo, não chegue a con 
vlusõoes identicas. 

Cada dia aa semana teu 
uma feição propria, Loiu sua 
caracteristicas especiais, tous 
uma psicologia que a8o Se con- 
tunde, absolutamente, Com 
psicologia do dia anterior 
qo dia imediato, 

Se um ertista insprado 
sensitivo quisesse, a exempio du 
que Disney acuua de tazac cui? 
as notas musicais, represeubtiar 
os dias da semana através as 
figuras humanas, não tarin 
certamente, quus Lislonuuiad 
iguais, nem sequer upvxina- 
uus e quiiquer pessoa que aa 
onservusse, mesmo sem té-liah 
culocaues na ordem devida, não 
trocaria, nunca, o semblante 
do domingo pelo resto da so- 
gunda-teiru, nem 05 iabios tur 
nudos da sexta pelo nasiz ju 
unico do sabado. Todas as fi- 
guras seriam diferentes. 


Domingo 

Quem não distingue, no meio 
dos dias da semana, a SxnrES: 
são risonha e sadia do domin- 
go, o seu olhar espontaneoy, & 
sua coloração viva, & «omuni 
cabilidade festiva do ambtente 
que ele nos dá e o bem astar 


que a sua cheguda nos pro- 
porciona? 
Pois bem, desde milenlos, o 


governo dos dias de domingo é 
atribuído ao Sol e o Bol é, jus- 
tamente, o planeta que, segun=- 
do a Astrologia, poderia comu- 
nicar, ao sétimo dia, as quall- 
dades apolineas que o distin- 
guem, 

Quando se fala em domingo 
nos vem jogo & idéia de repou- 
so, de descanço, mas de TEpou- 
so e de descanço do espirito, 
Diria melhor, de um repousa 
ativo, de um descanço em mo- 
vimento, porque o que se pro- 
cura em tais dias, não é pro- 
priamente o lazer, mas o Tê- 
creio, & distração e isso 5ó se 
obten, por meio da ação, Trá- 
balha-se para o descanço do 
espirito, num setor diferente 
do mundo “ramerrão” qe todos 
os dias. 


Segunda-feira 


-—- Que diferença, n entanto, 
se nois entre o Domingo e & 
Segunda-feira. O  amblents 
alegre do primeiro, convidativo 
e quente, é. substituido pelo 
meio dormente e morno do se= 
gundo dia. 

Dirão que a moleza da Be- 
gunda-feira vem da agitação da 
vespera, como Uma reação das 
atividades exercidas no Domin- 
go. É isso um engano. A mo- 
leza das Segundas-feira |é pro- 
'pria do seu ambiente, se deve 
ao dia, vem do “ar” entorpu- 
cente que lhe é penta e se 
gundo & Divina Ciencia dos As- 
tros, procede dos efuvios frios 
da Luas que é o planeta que o 
aomina e governa. 

rá pessuas que não traba- 
lham nas segundas-feira, ape- 
Zar da folga obrigatoria do do 
mingo. Dizem que é improdu- 
uvo o labor em tais dias, 

Que outro planeta poderia 
ajustar-se melhor do que & Lua, 
ao governo da Segunda-feira, 
com as qualidades que lhe são 
conferidas? 

A Lua, como dizia Fiamarion, 
emite calores frios, fluidos coa- 
dos, uma luz refletida que nos 
convida á imaginação e ao so- 
nho. Não há quem se sinta, 
naturalmente, animado a re- 
solver um negocio importante, 
ums operação de vulto, numa 
segunda-feira. Em 9 casos s0- 
bre 100, o desastre é fatal. 


Terça-feira 

Mas, como mudam as colsas, 
pomo se transforma o amblen- 
te, como se alteram as vibra- 
ções astrais, as emissões silen- 
closas que a Terra recebe do 
Céu, quando o astro em que vl- 
vemos dá mais uma volta à 
frente do foco que o inunda de 
luz. Profundo misterio! Que 
diferença do cla de ontem, 


P Uma segunda ieira, para esta | 


terça-feira de hoje, trepidante 
e mascula, quente e até, pode- 
ria dizer, sanguinea, tal como 
o astro agressivo que a governa: 
Quem não sente essa diferença, 
o calor e a vibração da Terça- 
feira, em contraste com o “ar” 
dolente do dia anterior? 

Quanta sabedoria encerra a 
des'gnação do planeta Marte 
para o goveimo dosse dia. Que 
harmonia entre os dois, quanta 
afinidade, que mundo de igual- 
dades e de aproximações | 

Se se quisesse dar á terçã- 
feira uma forma material, de 
homem ou de mulher, mesmo, 
o tipo astrologico da figura ha- 
veria de ser, necessariamente, o 
de Marte, sob pena de não liu= 
ver nada de comum entre a le- 
genda e o clichê, 

Qualquer homem de negocios, 
qualquer uma outra pessoa po- 
derá experimentar essa intiu- 
encia misteriosa dos dias da se 
mane. sobre nossas predisposi- 
ções fisicas ou mentais. Nas 
tenças-feiras, por ew-mplo, O 
espirito se torna penetrante. 
Instintivamente nos acode O 
sentido da ofensiva e nos tor- 
namos impetuosos e decididos 
Não há vacliante que não sê 
resolve numa terça-feira, 


Quarta-feira 
O mesino que se dá com 3 
terças não acontece com a 


quarta-feira, dia de um “ur! di- 
crente, dominado por Mercu= 
rio e de ambiente todo prupicio 
às ações mentais e inteleclunls. 
A quarta-feira é um din de ve 
trulmento e de concentração, dia 
que os negociantes deveriam re- 
servar para o acerto das suss 
contas e reajustamento das opt- 


rações diferentes do seu ne- 
gocio. 
A's quartas-feiras parece qua 


o espirito vê melhor por seus 
proprios olhos, Os olhos «la 
materia fitum como aque emb 
clados e se dá então este feno- 
meno: ollu-sz para as coisas «e 
não Se consegue vê-las. sendo 
uccessario carregar a vista pura 
euxeri-lns, 


Quinta-feira 


Mas, dessa posição de resere x, 


vas e de prevenções, desse eta- 
do lucido de prudencia proprio 
do melo astral da quarta-feira, 
pussamos a uma fase. Inteiri- 
mente diversa, na sequencia das 
acções que desenvolvemos no de- 
correr dos sete dias da sema- 


Dna 

À quinta-feira tem outro as 
pecto, nos mostra outro rostn. 
E" um dia claro, aberto, chelo 
de uma arrogante  ealanterta. 
Com os olhos do espirito nas 
vemos claramente esteriotipado 
nu fislonomia das quintas-feiras, 
e perfil sugestivo de Juniter, o 
Deus simultaneamente Todo Po- 
deroso e “Bon-vivant”, 

A quinta-feira é um dia exce- 
lente para insinnações e para 
conquistas, para o exito dos ne= 

ocios nos casos em que a pa- 
avra é o magnetismo. pessoal 
de cada um de nós. tenham de 
ser a maior arma ofensiva da 

Ro, 

A Astrologia não podia agir 
com malor acerto, colocando 
Jupiter no comando da quinta- 
feira. A identidade entre o go= 
vernante e a coisa governada é 
perfeita, 


Sexta-feira 


A sexta-tuira tem tu perfil 
todo seu. Apresenta-se  vuumo 
um dia instintivo. À natuveza 
interior dos homens emerge 
das criptas. dos plunos inferio- 
res a que chamamos hoje, de 
sub-conciente e se impõe uu 
controle das ações. 

Não há, não pode haver nies- 
mo, uma pessoa psiquicumente 
evoluida, que reserve Uma sex- 
ta-feira pura qualquer uto di- 
zendo respeito 4 imenle, ao in- 
telecto ou ao espirito. . 

A Esfinge Egipciu, utravés ca 
qual os antigos ocultistas apre- 
sentavam a constituição qua- 
ternaria do homem, como re- 
sultante do ternario que cle é, 
tinha como base, a natureza 
material simbolizada pelo boi, 
exemplo da força e, consequen- 
temente, dos nossos instintos 
inferiores, 


A sexta-feira está para os 
demais dias da semana, como 
o bol para a aguia c para o 
Leão da Esfinge. ; 

Numa palavra, a sexta-feira 
é um dia sensual em todos os 
sentidos e não foi sem razão 
que a astrovogia atribuiu o seu 
overno ao planeta Venus, sim- 
olo dos prazeres e da pro- 


criação 
Sábado 


E o sábado, o controvertido 
Bábado do Senhor, como se diz 
nas Bantas Escrituras? As suas 
sete letras, escrito o nome pelo 
modo usual como o prafumos 
o põem desde logo, :ob a tule- 
la do planeta que tem Jjusta- 
mente o ultimo lugar no sete- 
mario asInolo gica» Saturno, '0 
Astro aiçoeiro, 

Semelhantemente au seu Eo- 
vernante, o Sábado tambem é 
dado às traições, Tanto nos pode 
propiciar ótimos negocios co- 
mo nos dar tremendas desilu- 
sões, Instintivamente fazemos 
tudo às pressas, nos «ábados, 
havendo mesmo quem deixe 
sua tarefa a meio, em tal 


O ambiente dos sábados só 
nos infunde desconfiança. Du- 
vidamos de tudo, O dia parece 
ter duas feições. E' bifronte 

Bom pela manhã, o sábado, 
logo á tarde, toma outra ex- 
pressão. troca de posição, mMU- 
da de conduta, 

a propício ás vinganças & 
às más ações, o sábado, desde 
os tempos remotos da Idade 
Media, foi escolhido . para as 
praticas terríveis da Buixa Ma- 
Kia. 

Era nas noites de sabado. com 
Saturno operante e dignificulo 
que se rezavam as “missas ne- 
gras”, em frente a um altar 
armado ds acordo com os linea- 


mentos do Signo do Capricor- 
nto, ocupando “Bnfomet". o ce= 
lcbre “Bode Preto” da Maçona- 
ria, como erradamente o apon- 
tam; o centro do “santua- 
rio”, 

Aqui têm os leitores do DIA- 
RIO CARIOCA uma pngina de 
um dos meus livros em. prenpa- 
ro. livro a quem desejo dar 
profundo conceito | esoteriço. 
versando um assunto ainda vir- 
Kem nos nossos dias, 

N. 98 — AMELIA DA SILVA 
PRATA (Té) Rio — Muito grato 
pelos termos da sua consulta, 
seu tema está levantado por in- 
teiro e se reveste do maximo 
interesse, À consulente é nuliva 
do signo do Leão. sob o ponta 
de vista pEQuICO: estundo a 
Antena Sensitiva na signo dos 
Gemeos; no orbe da conjunção 
da Cauda do Driugão, o aus tem 
ulzo de perigoso 

Saturno, na Libra, se acha 
na casa dois, à disposição de 
Venus e Mercurio e o Sol, em 
cusa cinco. lhe influenciam. jum= 
tnmente com Netuno, o solida- 
rio do “Grando Malefico”,. o 
temneramento, 

As narticularidades que o seu 
tema me oferece, eu gostaria de 
dá-las em carater de uma Infor 
mação particular, e por isso lhe 
rogo a fineza de me d 


ar o en= 
dereço, O é cl g 
faco: ACO Caixa Postal 


Novas respostas aos 
consulentes 


Na reportagem  astrologica 
publicada na edição de terçu- 
feira da semana passada, repor- 
tagom que, por absoluta falta 
de espaço, não apareceu, como 
de costume, no sunlemento dn 
ultimo domingo, to! Inclulda 
uma novn seria de respostas 
aos leitores que me consulta- 
ram sobre a posição do planeta, 
Saturno nos tomas respectivos 

&6' possivel que alguna “os 
atendidos não tenham tomudo 
conhecimento da resposta que 
lhes fol dinda, em fuce do Ines 
perado da publicação, pols de 
ordinarto estas reportagens se 
publicam ás quintas e “aos do: 
mingos. Com a ldéla. de orlens 
tá-los em tal sentido, eu lhes 
ofereco agul, uma relação das 
consultas atendidas no men- 
cfonado dia: N. 17 — Adolfo = 
Rio. N. 18-912 — Petronolia. 
N. 19 — F.C Fllho — Rio, 
20 — José Correia — Panha. 
N. 21 — Umberto, Rlo. N. 22 
— Ardosta del Jardim — Rio, 
Ne. 2!— M, RN. de Lima — Rio, 
N. 35 — Filux — Rio. N. 36 
— Viemyt — Rio. N. 27 — 
Castelinho Branco — Cachoalra 
de Itapemerim, ! 

Os consulentes que têm com- 
pletado os dados necessarios & 
resposta que lhes davo, em 
correspondencia posterior, ee= 
rão atendidos pela ordem dos 
novos numeros que as consultes 
vão tomando, atim des que não 
haja prejuizo para os que fl- 
zeram suas consultas mandan- 
do os dados completos, 


As respostas de hoje 


N. 48 — JIDS — RIO — Os 
astrolugua uão o enganarani. 
O consulente é de fato um mer-= 
eurlano e saturno o tem pver- 
seguido atrozmente, l 

O sr, Jids nusceu sob o signo 
da Virgem (signo de Mercurio) 
estando o seu destino escrito 
(fatum) no signo dos Gemeos 
(signo de Mercurio) a 85 e melo 
graus sodiacais. 

Alemy do muis, o «consulente 
tem Mercurio no Ascendente, 
podendo-se dizer que nasceu 
com uv mencionado uslro na ca- 

U “Grunde Maletico” ocupa, 
na sua carta planctaria de ums- 
cimento, a casa seis, o setor dn 
nrganização, estando Venus na 
casa doze, no chamado “Infer- 
no do Sensitivo”, Uranis está 
em vasu quatro e Netuuv em 
vasa dez. 

O consulente é un | homem 
rapido nas suus resoluções, ner- 
voso e linpaciente, desorgunt- 
sudo e brusco Há muito que 
v aponte como um mal educa- 
do, tomando como sendo do 
seu espirito, o que se devo aps- 
nas, ao seu temperumento, 
Aqui, meu caro st. dJids, não 
há fantasia. E" no duro! Babe 
quem tinha um tema mais ou 
menos igual no seu, sob o pon- 
to de vista de Mercurio? Cesar 
Borxia. Muita coisa eu poderia 
dizer a seu respeito! 

N. 22 — Joaquim Gomes 
Coutinho — Rio. 

Lamento o esquecimento 'em 
yue Incorreu o consulente, 
Lembrou-se de me dar a hotu 
do mascimento mas  esqueceu- 
se de mencionar, us sá con- 
multa, o lugar onde nasceu, Fa- 
lou-me apenas de Portugal, 
Apesar de pequenina, sob o 
ponto de vista astrologico Por- 
tugal é muito grande. Do cabo 
de Bão Vicente ao Minho vau 
uns cinco gráus de latitude, o 
que é o bastante para alterar 
or completo, as condições us- 
rais de um nascimento qual- 
quer Indique o lugar e eu o 
atenderei prontamente, 

fl bas —. Xambri — Catumbi 
— o. 

A oterta feita aos loltores h- 
mitou-se ás condições de Satur- 
no, nos respectivos temus. |U 
consulente, porem, deseja saber 
ne está sujeito a alterações na 
sua situação financelva, na vi- 
gencia do corrente: ano. 

Sem o estabelecimento do 
seu transito evolutivo para 194 
eu nada poderia dizer a respei- 
to, honestamente, é como não 
me apraz oferecer ilusões ou 
desilusões a ninguem pelo “me- 
todo intultivo” como fazem 
certos ocultistas e até mesmo 
certos astrologos  “estabelecl- 
dos”, prefiro: silenciar. ) 

O sr. Xambri é nato do signo 
da Libra e tem Saturno na 1º 
casa. O seu destino se mostra 
multo caprichoso, Os natos da 
Libra são como a balança, 
Perdem o equilibrio, ao menor 
peso de andará' o sey la- 
tum em 1941? ' 

N. 31 — Flamarion — Rio, 

O Flamarion TI nasceu em 
Brasa. Portugal. a seis de no- 
vembro de 1881. ás 20 horas. E” 
um noturno tendo o 50] em ca- 
sa seis e Saturno em casa 11, 


Nativo do pitimo grao dos 
Gemeos, o consulente é um mis= 
to de Mercurio e da Lua, car- 
regando nelo mundo em fora, 
uma “sonhndpra mentalidade 
comercial”, o que o desaprumou 
por completo na vida. O meu 
Tupiter. em casa 13, lhe criou 
um mundo da diticuldndes 
quanto nos seus desejos de 
aparecer e de subtr, 

A forma exterior do consti= 

lente 4 a de um homem meto- 
dico, organizado e merio, Ha, 
rRorem, na sua feição Intima, 
desvãor e subterransos verda: 
detramenta Impenetravels, ablu- 
mos que somente um astroiogo 
poderia sondar, 
“ O seu Saturno não é dos pso- 
res a me rindga não o ajudou, 
nesses dols giros já completos, 
realizados em 30 anos de vida, 
enra ajuda so dará, embora, em 
tais circunstancias, seja de po- 
quena duração. Mas não é nos- 
nivel: com o Saturno de nua 
disphe e sos mossenta anos, o 
ar. Flinmarlon Já esteve bem na 
vida! Nota-se isto pelos aínto= 
mns que ainda lhe restam, de 
uma gerando autortânde 

N, 32 — JOXO DE DEVE. 

O consulente & margem “din= 
nfs de um tema regular, Trite 
tn-nso de um tipo astrolorica 
minto. pots o neu ascendente na 
encontra a 60º30" sndincata, eme 
tando a Antena Sensitiva no 
steno do Aquario, 

Saturno, no tema em apreço, 
nboletou-sa na terceira asa, 
desprestizindo, pois sa encon: 
tra no algno do Cancer, signo 
onde se dá o neu exilto, 


O Dragão distendeu-se sobre 
a linha das casas 6 e 11, in= 
fluenciando, com & cabeca, um 
setor da concursos é com a Cau- 
da um outro de potencial, 

O que ha de prejudicial no 
tema do consulente é o melo, & 
indicação do seu ambiente, A 
entournge não o ajuda, pelo 
contrario, lhe prejudica até u 
realização dos seus justos an- 
seios de melhorar e de subir. 

Nota-se. na sua individualida- 
de, uma disposicão morosa, nim 
certo vagne nas iniciativas, o 
que se contrubalança por sua in. 
teligencia viva e pela confiança 
que o consulente te em 5 
mesmo. O sr. João de Deus su- 
birá. Sninrno não o prejudica 
substancialmente, 

N.33— A. MARQUE Sm Rio 
— O Saturno do sr. Marques 
colocou-se maldosamente, mes- 
mo na base do seu destino, na 
ensa quntro. O seu astro gover- 
nante, o planeta Mercurio, esta- 
va em retrogradação no dia do 
seu nescimento, 

O sr. Marques luta na vida, 
contra uma forca, como chama- 
rei. regressiva. uma . coisa es= 
tranha que o manieta e detem, 
anulando-lhe uma grande, per- 
centagem dos seus esforços, (O) 
seu trabalho não rende, o seu 
esforço não produz... 

Sob o ponto de vista astral 6 
o sr. Marques um homem in- 
completo, mal aparelhado para 
atingir o porto da “Felicida- 
de”, Tome uma providencia 
controle. pelo menos, Se não 
lhe fôr possivel anular, essas 
influencias nefastas de Saturno, 
O sr, tá notou como anda sem- 
pre atrazado no seu horario? 

43 — M. F, GC. — ENGE- 
NHO DE DENTRO — Não pos 

so nem devo dizer muita coisa a 
-seu respeito. O consulente não 
dispõe de um tema astrologico 
Eimpatico. como se diz. O seu 
Saturno está em casá cinco, 
ameaçando-lhe de algum mode, 
a descendencia, 

O que há de muito expressi- 
vo na carta planctaria do con- 
sulente, quanto á sua indlvi- 
dualidade, é a circunslancia do 
que se revestiu o ascendente 


colocado como se acha no si-. 


pio do Cancer, á disposição da 
ua, e de um modo inteiramen- 
te desfavoravel ás relações, No 
Impossíveis as amizades, 

caso do consulente são quais 
sabem ou não podem, O con- 
mas não sabem agradar, Não 


pessons assim.  Esforç&m-se 
sulente deve estar no ultimo 
censo, 


; N. 95 — Pechincha — Pleda- 
e 

O consulente que se ocultou 
sob o pseudonimo de “Pechin-= 
cha” tão em contradição com o 
que deve representar o seu Ba- 
turno, alojado como se acha o 
“Malefico” na primeira casa da 
aua carta planetaria de nasci- 
mento, é um nativo dos Ge- 
meos e velo ao munio com a 
má sorte na cabeça, O neu sa- 
turno é retrogrado e o seu des- 
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POTES É 
GRANDE EXPOSIÇÃO RE- 
TROSPECTIVA — PEDRO 
AMÉRICO — VITOR MEI- 

RELES 


Por imiciativa do professor 
Osvaldo 'Telxeira, diretor do 
Museu Nacional de Belas Artes, 
será levada a efeito ainda este 
mês, Pe e ço do Museu 
uma importan ma exposição 
das obras dos notavels artistas 
brasileiros Pedro Américo & Vi- 
tor Meireles. 


A diretoria do Museu, solicl- 
ta por nosso intermedio aos srs, 
colecionadores que porventura 
possuam obras daqueles dois 
artistas, o obsequio de suas co- 
laborações avisando a secreta- 
ria como e onde deve pro- 
curá-los. Os tes serão 
a cargo do Museu e com abso- 
luta garantia. Neste momento 
de renovação nacional as mani- 
festações artisticas de carater 
nacionalista, devem contar com 
o epolo de todos que se inte- 
ressam por um Brasil grande 
em todos os setores dá intell- 
gencia e da cultura, 


Por Batista de Oliveira 


tino se acta á plsponcaa. de 
etuno que é «salbamo-lo, beim, 
solidario do “Grande Maletl- 
cor. “o 
O que vale é que o er, “Pe- 
chincha" tem bem acentuado o 
sentido da economia: De outro 


modo Já não disporia de re- 
curso, 
Mas, não há porque desut- 


mar, Perca esse aspecto frio « 
esse pessimismo que o toma 
por vezes, encha-se de coragem 
Os astros Inclinaim, não obri= 
sam, Um homem forte « conci- 
ente modífica o scu destino, 
transformando ou neutrulizin- 
do as astralidades com que O 
tenham brindado os maus la- 
dos. ao nascer, 
Agora, devidamente 
do lado de onde lhe vem o 
mal. é mais facil combate-lo 


avisando 





De um Observador 


“em Washington 





“ 


Unidos Contra o Na 

zismo os Norte-Ame- 

ricanos de Origem 
Alemã - 





epa pas 
WASHINGTON,  Betem- 
bro (Correspondencia da In- 


taer-Americana, por Via 
Aerea) — Os norte-ameri- 
canos de origem alemã pre- 
param-se para desmentir 
categoricamente a propa- 
ganda do Reich, segundo a 
qual, chegada s hora, eles: 
serão fieis gos laços do san- 
gue, incorporando-se no re- 
banho do “Fuehrer”, a 
quem seguirão como chefe 
indiscutível. 

Com efeito, acaba de se 
fundar em Nova York, Ma- 
dison Avenue, 285, uma no- 
va organização, que conte 
com o assentimento das au- 
toridades oficiais. Elu Jo- 
ma é “Leais á Patria, os 
norte-americanos de origem 
alemã”. A sua ação política 
será a defesa da Democra- 
cia e o combate sem quar- 
tel aos princípios e às ati-. 
vidades nazistas. 

A presidencia da nova 
associação fol confiada ás 
seguintes  personalida- 
des: Robert Wagner, mem- 
bro da Assembléia do Esta- 
do de Nova York, dr. Geor- 
ge Shuster, presidente da 
Universidade de Hunter, e 
Gotthilff Brounish. 

Já conta com filiados em 
dezoito Estado, devidamente 
organizados, e o seu obje- 
tivo imediato é desmentir 
a propaganda do dr, Geob- 
bels, de cada vez mais ati- 
va, esclarecendo as concien- 
cias e dando diretrizes cla- 
ras aos dez milhões de nor- 
te-americanos de origem 
alemã, que têm sido conti- 
nuamente desorientados pe- 
los “slogans” totalitarios. 

Os presidentes desta As- 
soclação  distribuiram um 

manifesto, que se caracteri- 
za pela sua resolução e leal- 
dade, e do qual destacamos 
os. seguintes paragrafos: 
Apelamos para todos os 
norte-americanos de origem 
alemé, leais & Patria que os 
recolheu e lhes deu todas as 
garantias das suas lberda- 
des, para que se incorporem 
á Cruzada que empreende- 
mos contra as 


dadão Adolfo Hitler e a seus 
agentes, ao nosso país e a 
todo mundo, que o chance- 
ler do Reich está redonda- 
mente enganado, que os ho- 
mens e as mulheres de orl- 
gem alemã que vivem nos 
Estados Unidos repudiam os 
princípios de escravidão, ti- 
rania e falta de humanida- 
de que ele impôs so «povo 
alemão e a quantos cairam 
sob o seu jugo. Mostremos 
que estamos prontos a lutar 
pela liberdade neste País e 
onde quer que por ela se 
lute, 8 proclamemos. sempre, 
ombro a ombro com os 
concidadãos de todas as orl- 
gens, a nossa fé inabalavel 
na Democracia. Não - nos 
defxaremos enganar pelos 
traidores da classe “Quis- 
ling”, e, longe de servirmos 
de ponte as nazismé para & 
invasão da América, forma- 
remos uma, muralha infran- 
quesavel contra a qual se 
despedaçarão todas as suas 
tentativas”, 

Homens e mulheres de to- 
das as classes deram a sua 
adesão fervorosa á nova or- 
ganização. Nos seus corpos 
gerentes, contam, por exem- 
plo, os nomes de Kar! 
Brandt, economista, Clara 
Lesler, escritora e Karl Hol- 
dermann, da União dos 
Overarios Texteis, e entre 
os seus membros figuram os 
srs. James Gerard, antigo 
embaixador dos Estados 
Unidos em Berlim, Virginius 
Dabney, redator do jornal) 
“Richmond Times Di's- 
patch”, e James R, Angéll, 


ssa. 










PUT aa e Sa SD o a E O a a O a e TT a a E a ST O ST Td TS 





HUMERALCGIA 
EBIPGIA 


fConclusho du Lis pag.) 


cc — De tulu, do geo penluzo 
to, A mrundega espiritual que o 
aurcolu, q tudo 1550, v muis à 
estraordinnria cupacidade, ) 
antino de dizer tido «quanto 
sunto sem Lemon de iDugour=su, 


acrescenta a iimperecivel co- 
rp que eim si propriy 4ejpo- 
situ. 


ADOOS: — mo opuloncia, Um 
otutencia Ui Lunto ULITÊMA Ras, 
Já é verdade, mus SUtipdio acus= 
sivel aos pureutes e dinipos [y!- 
dus e verdudeiros, 

97 — Unico Arrimo — Dis. 


Leito Federal, 

Honeslidude, unizade uu 
equilibrio “dus coisas, lrubalha 
morigerado, eis às suas capu- 
cleristicas, 

— «Já não será q Unico arsi- 


mo dentro de alguns meses ou 
anos. Quem sabe? — Um cusy- 
mento poder ser-lhe vantajo- 


so é à Familia, 

Até o lato de ter escolhido 
tal pseúdonimo pura chegar às 
nossas colunas, ciusa-nos espe- 
cio, Unico Arrimo? -— Po 
que? 

Indices temperamentals vo- 
mo us de v, 5. denotam Incere 
24 ou quando não, certo dest- 
tento a ninur-lho as energias 
A sua Fortuna entretanto não é 
ma aparenta ter sorte no Jugu, 
e é despido de qualquer atri- 
buto radical, 

Ainda perguntamos porque n 
escolha de tão. infeliz pseudo- 
nimo. o! 

33 — Lameira — Distrito Fa- 
deral - 

Us indices numerologicos de 
reu nome são dados pelo n, 3 
que representa  uscelisay “ 
grande poder de pensar e dizer 
as roisas com indepoadencis “e 
justiça. 

Força de vontade «e amor pro- 
prio. Ambição e vaidade saíis- 
feitas, 

dt — Leahpar — Distrito Fe 
deru 

Antes de lhe partixipar o 
eve diz a Numerologia do seu 
nome, passo a responder us 
quesitos que nos mandou em 
sua carta: a) — O melhor é o 
nome completo com u supres- 
são do “Azevedo”, 

b) — Enciclopedia Britani- 
ca ou então Filosofia Cienlifi- 
ca dos Numeros de Cliform 
Chearley, 

c) — Não nos é licHo dur 
aulas remuneradas daquilo que 
pertence a todos os hômens. 

d) — Quanto aos noroscopos, 
podemos indicer-lhe quem o 
faça com perfeição. 

Ubedecendo as indicações da 
alinea acima. — à) — terá 
evitado muitos desgostos e se 
libertado das indomaveis pal- 
xões que o estrangularm. 

353 — Boa Vista — Niturol, 
Estado do Rio. 

Seu destino está Lracado pelo 
signo sete, que é um numero 
fatal. 

Leia Lamceira para melhor es- 
clarecimentos e sempre | que 
possivel não escreva o preno- 
me completo e sim abreviado 
(M) Então. a sina sorte mu- 
ará para melhor. 


36 — Denis — Distrito Fede- ' 


ral. 

A sua vida é determinada 
pelo n, cinco de constantes al- 
ternativas; não poderá reter o 
que conquistou. Aconselhamos 
emitir o “de” de eua assina- 
tura. 

frapuro? — Distrito Federal, 

Não é possivel distinguir to- 
das as letras do seu nome. 

Volte na próxima semuna 

4 — Magda Pecatorit — 
Distrito Federal, 

Das “vogais” obtemos | um 
espiendido resultado que atri- 
bue a v. s. ascensão e éxito «li 
tados pelo numero impar. As 
consoantes revelam fila digna 
e boa irmã quando não, ólima 
Esposa, 

Dir-ze-la que estamos dian- 
te do mome de uma irmã de 
caridade, tais as bous qualida- 
des de coração que w. Ss uns 
apresenta 

A resultante demonstra gran- 
de inspiração pelo Belo a pela 
Poesia. pd rp extenso 
sempre nteressante. 

dos — Pintasilgo do Brejo — 
Niterói — Estado do Rio. 

Iniclalmenté, os nossos parar 
hens pelo seu natalício em 
2 DD 

Em ciencias ocultas, o ato 
das ssoas quo nascem em se- 
tarbro: é dos bons filhos, tra- 
balhadores e honrados, e via 
de regra bons pula. 

Na ciencia que professamos, 
os seus indices nos . revelam 
upulencia e grandeza, Umn for- 
te vocação para o confercio nm 
industria nua 

São organizadores. Tôm for- 
ca de vontade, personalidade. e 
qualidade “mediunicas”, 

605 — Oristasi — Distrito Fe- 
deral. 

Se não abreviar o segundo 
nome, continuará conduzindo 
no seu destino fatalidade, in- 
certezas e hositações  constitns 


tes, 

Passará pela vida numa po 
hreza atemorizante com pent- 
sas incimbencias. inclusive ext- 
lio e incompreensão de sets 
semelhantes. 

506 a Milon-SenEm — Dim 
trito Federal, E 

V. s. é uma criatura diferen- 
te das demais Não sabemos da 
princípio por que significado 
tom este “algo”, tidas vezes 
insistido ma sua carta. 

Algo — que saibamos, é co 
mo que uma abreviatura de al- 
rum — alguma: — (coisa). mm 
definida é verdade, mas perfel- 
tumente objetiva, 

Poripe então. a impondera- 
bilidade do “algo” que tanta 
procura, espera e ainda não 
escogtrou? 

Disnonha no nome um laço 
de “XY” anós o “H” ou senão, 
e sempre que possivel, do pri 
meiro suprima e com exceção 
da supracitada inicial maiscula, 
Endas as demais. — prafando O 
sobrenome normalmente. 

Assim procedendo terá evita- 
do com certeza influencias mol- 
fazelus de números cabalísticos 
enmo o cinco etc... 


Acostiume-se a dispensar 
atenção com mais frequencia 
o que amrentemento não. A 
morero, na redação seja 


mais comeiso sem o abuso das 
usnas”, 

Não se amuc, mas não nos 
é possivel responder senão pelo 
mresente processo e neste JIu- 
Ent 
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Contra as wrlpes e resfrias 
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divel: Produto do Lab. Hom. 
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Marítimos e * Acidentes 








A Evolução das Relações de Hitler e Mussolini Através das 
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Previna-se contra as conseguências do acidente 
Sul América Terrestres. - Rua Buenos Aires, 29/37 
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Cento e Cinquenta e Nove Mil Contos 


SU América Terrestres, 
Marítimos e Acidentes 


Companhia de Seguros 


Pagou de indenizações a 


Até 1929 










|, 37 000 Contos 
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Suas Entrevistas 


(Concinsão da 17* pag.) 
humilhante derrota da Libia, com os seus 
cem mil prisioneiros, para mais, que não 
pera meros. 

A aviação inglesa tinhe danificado se- 
rlamente três couraçados italianos em Ta- 
ranto e & frota britanica continuava a ser 
dona e senhora do “Mare Nostrum”, con- 
vertido agora num lago inglês. Mussolini 
rendia-se á evidencia; sem as motorizadas 
de Hitler nada podia fazer. Nunca ss 2ou- 
be.onde se reuniram nem do que trataram, 
Disse-se apenas que “tinháím completado 
o plano para a luta no Mediterraneo”. 
Noticiava-sê, pouco depois, que as primei- 
ras legiões alemãs haviam cesembarchdo 
em Tripoli, 


O “Fuehrer”, Senhor Absoluto 


Mussolini estava agora nas mãos de 
Hitler, Tornava-se tão notorilo o descun- 
tentamento na Italia que as fnrcas alemãs 
chegavam ao país em grandes contingen- 
tes, Algumas atravessavam o Mediterra- 
neo e dirigiam-se para a Afriva, mas e 
grosso destas tropas penetrava no coração 
da Italia. Os soldados alemães, após a 
ocupação da Rumania, penetravam tambom 
na Bulgaria e concentravam-se nu frontei- 
ra grega. Hitler preparava-st para salvar 
n prestigio do “Duoe”, tão maltratado pe- 
los gregos, E conquistou a CGirecia nara 05 


fascistas de Roma. Em compsnsação, Mus- 
solini transformava-se num boneco nas 
mãos do “Fuehrer”, 


A. Ultima Entrevista 

O ultimo encontro celebrou-se num 
ponto misterioso da frente teuto-russa, 
Mesmo sob o troar dos canhões moscovi- 
tas, o troar simbolico, claro está, porque, 
tá para aqueles lados, é sempre uma teme- 
ridade que os simbolos tomem corpo e for- 
ma, E o fascismo ainda espera muito do 
seu “Duce”, 

A que obedeceu a ultima entrevista dos 
dois artífices do Eixo? Simples espirito de 
Imitação. Os sus, Churchill e Roosevelt 
haviam-se entrevistado dias antes nas 
aguas do Atlantico. Tornava-se mister des- 
fazer a enorme repercussão desse aconteci- 
niento sensacional. No Atlantico tambem? 
No “Mare Nostrum'? As aguas são sem- 
pre traiçociras, e caminhos dificeis, Be- 
ria alt, na frente russa, mesmo na boca 
do lobo a desaliar os elementos, perante as 
“hordas hidrofobas” de Moscou. Leningra- 
do estava para cair, Roma e Berlim iam 
lçar seus pavilhões triunfantes sobro as 
ruinas fumegantes da grande cidade rus- 
sa. A" frente do cortejo, os dois artifices 
da “Nova Ordem”. Mas, cansatam-se de 
RSperar, e regressaram á casa, Fita para 
a outra vez... 


Até 19 


seus segurados até 


o ano de 1941 


| 159.000:000$000 «ui 


Até 1935 | 
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127.000 Contos 


85.000 Contos 


86.000 Contos 


Até 1941 


159.000 Contos 


A máxima garantia 
em seguros 
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TEMPORADA  EVA-IGLEZIAS 
NO RIVAL 


Luiz Iglezias, autor » empra- 
sarto, e um doy nossos mais 
completos homans do teatro, 
está na tomporada do 1941, fa- 
zehdo o que poucos fazem — 
isto 6, mantendo em cena uma. 
serio do peças brasileiras, dos 
autores mais conhecidos, e de- 
semponhadas por um elenco (dos 
mails nflnados da enmedia na- 
cional, 

Lepols de ter suportado “o- 
das cs horrores das | enchontes 
do Porto Alegre, de onde, quasu 
nbandenado, consegulusalr, es- 
treou no Rival a lá vem ven- 
cendo galiardamente, upesar du 
tudas as dificuldades quo sur- 
gem no degonrolar das temipe- 
dadas, “Chuvas do Vorão, sum 
poga da oulréla, o que revelou à 
estrola Dva''Podor é um encan- 
to de comodla, PD agora els 
anuncia “Sol do Primavera”. 
que constituo tima absoluta no= 
vidado no teatro brasileiro, , 
porque é a continuação da ou- 
tra. com ós seus mesmos pere 
aonagens. Só no clnema so tem 
falto lago com os filmes de Mt- 
cka Rooney. B' mais uma Ino- 
vação Interessante que introduz 
no teatro nacional e que, cer- 
tamente será imitado de agora 
em diante por outros colegas 
seus, que não sahem fazer ou- 






+. 


tra coisa na vida & não ser ser- 
vir de “papel carbono", 


COISAS QUE INCOMODAM 
“O Ebrlo”, firme no cartaz. 
O FILME DE HOJE 


Politenma Menores Aban- 
dfonados”? — Freire Junior. 


o COMENTARIO DA INOITE 


— Quando terminarh esta 
chuva, Indaguva ontem o cri 
tico Virinto Correln no seu cú- 
loga Bandeira Duarte, D o tra- 
dutor dm peça “Dinidnme Vidnl'! 
respondeu: 

— Agora chove nindn malas o 
Iwlezins ven) fevar “Sol de Prl- 
mnavern”, 


e 


3 DR, EMYGDIO F. SIMÕES ? 


Diretor da Cata de Sande 
Dr. Pedro Ernesto 5 A 
Via Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Pyrtos 


Consultorio : 
Rua da Cariora, -4º andar 
das 16 às 19 — 'Fol, p2-d774 $ 


A MALA 


| 


Um Conjunto Teatral 
| Universitario a 


À - Caminho de Ouro Preto. 


O Teatro da Universidade do 
Brasil, iniciando o ciclo de suas 
representações no corrente ano, 
oferecerá o seu primeiro espe- 
taculo em Ouro Preto, por oca- 
slião das festas de aniversario 
da Escola de Minas e Meta- 
lurgia., É 


Antes de organizar o conjun- 
to que visitará aquela cidade 
mineira, foi feita uma seleção 
nos meios universitarios, Os 
elementos escolhidos, para re- 
presentação da estréia, são os 
que melhores aptidões revela- 
tem nos diversos testes e to- 
dos pertencem às nossas es» 
colas superiores. 


A viagem se fará sob os 
auspícios do Diretorio Central 
de Estudante e a apresentação 
do Teatro da Universidade do 
Brasil terá lugar, em Ouro, Pre- 


to, no próximo dia 12. / 





TAQUIGRAFOS 
OBTEM BONS EMPREGOS 
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Rua 7 de Setembron, 65 — 
7.+ andar 
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São Luls e Carlucu —- 
“BRevoada das Aguias" 
(Paramount) com Ray 
Miliand — Horario: 1,30 
— 3,40 — 5,50 — 8 6 
10.10 horas. 

Palacio —!' Quando uma 
Mulher é Valente” (War 
ner) com Marjorle Ram- 
beau, — Horarlo: 2 — 
4.40 — 5.20 — 7.00 — 
$.40 e 10.20 horas, 

Odeon — “Revoada das 


56,50 — B e 10,10 horas, 
Rez -— “Dois  Contri 
uma Cidade Intelra ”, 























rela! — “Os Ultimos Jor: 









ne” (R, K. O,) com Or- 
gon Welles, — Horario: 2 
—4 — 6 — 8 e 10 ho- 
ras. 

Meiro — “Furia no 
Céu” («Metro Goldwyn) 
com HRobert Montgomery 










ney, com Leopoldo Stoko- 

weky Horario: 2? — 4.10 

elo — 8.10 — 10.10, 
Brondwas — “Os  An- 








CARTAZ DO DIA 


jos do Castelo Misterio- | Ventos Ulvantes” 6 “Pls 


so!! (Art Flimes) com 
Anjos de Cara Suj 
Horario; 2 — 3,40 


Os | ratas de Estrada”. 
— idenl — “A Vida & 


5.20 | uma Comedia” e “Roman- 


—7 .UU— 8,40 e 10,20 ho- |ce no: Bastidores”. 


loft, No palco! ás 4 — 8 Lnpa — “Morujos Im- 


Ie 10 horas, 


— ar ue 


no Balneario”, 


Numeros Va- | pruvizudos" e “Dols Ba- 


Ipunema -- “Ouro do 


Metropule — “A Bela e | manos”, 


Varleté — “A Canção 


o Monstro” e “Os Incen- | do Milagre” e “Santo no 


dilarios”, 


Popular — 
Brrantç”. 
Homem Leão” 


Fatal”, 


Belneurio”, 


Judeu Americano — “O Filho 


do | de Monte Cristo”, 


“Ruas 


gelo da Injustiça”, 


“no doné — “Uma Nol: Bandeira — “Os Con- 


ts no Rlo”. 
“O Morro dos | porte Falso”, 


Iria — 


quistadores” s “Passa- 


Avenida -— "Og Quatro 
Filhos de Adão”, 

Olinda '— “Corações 
Hunianos" e “Ruae du 
Criente” — No pulco: Nu- 


Gunrang — “Sob Uvl- 
forme Branco” e “Sae 


São Crlatovho — t!Aves 


tra o Rei”, 


Volta dos Mosquetelros” 

Via Isnhel — As Três 
Nolter de Eva” s.“Os In- 
cendiarios", 


Velo — “Nadia” a 
“Torpedo sem Rumo”. 


Você de Amor?” 

HUnddeck Lnbo — “ Nol- 
ta Tropical?! e “Judeu 
grrante”, 








mMeracana — “O Morro 
dos Ventos Ulvantes”, 


sURBURBIOS 
(Central) 

Manncote — “O Diabo e 
a Mulher” o “Escrava 
Branca”, 

Meyer — “Serenata 
Tropical” e “Billy o Fo- 
ragido", 

Para Todos — “O Ho- 
mem que se Vendeu” & 


n Paramount) ras. Mem de Sá — “Virgl- | Niutur Variados “A Mulher e o Dinhel- 
RAY miando — Ho- Colontnl tela: | nla. Romantica” e “Pur- . América —. “Ouro do "o 
rario: — 1.80 — 3.40 — | “O Gorila Matador » tArt| pedo sem Rumo”, Céu”, Belin-Flor. — q “Alto, 
Filmes) com Kar- . 


Moreno, e Simpatico” a 
“Henry está, na  Ber- 
Linda”, 


(Warner) com James Ca- | rindos. tutas”, Fosse Bu? o Quintino — “Os  Con- 

gney e Ann Sheridan, — | | Clnene Trinnon — Os o MeP A | quis indo astra Dois Bi= 

Horario: ? — 4 — 6 — 8 | Ultimos Jornais da Quer- BAIRROS Cntumbí — | A Vida é | cudos não se Beljam”. 
10 horas. re, Imprensa Animada uma Canção” é “Dia- Piedade -— “Scotland 
Imperio — “Amor de | Cineac e Desenhos Colo- Politema — “Os Qua- | manto". - rard” e “Três Mascara- 

Minha Vida” (Lara- | ridos, tdo Filhos de Adão” e |, Arvlo — “Sonho de | dos? ' 

mount) com red Astalrs e CENTUO “Segredos da Armuda”, Música e Ferradura Colineu — Noites Ar. 

paujete Godard — Hora- Guanabara — “A Vida | Fatalr. gentinas” e 46,000 Inimi- 


rio: 2 — 3.40 — 6.20 — Eldorado — “O Ladrão | é uma Comedia”, n Ros 

0 — 8.40 e 10 dt to: Ido Bunda”, Rosi — “Uma Noite no |*ºM Ninho”, |. Ê Alfn — “Serenata Tro- 

ras, Pnrinlenso — “O Diabo | Rio”, Abav — "QUe subo pleal? e “Bandoleiro Jo- 
Gloria — “Cineno Glo-je a Mulher" e “o Santo Pirajá — “Nadia”, Você de Amor?” 6 Cone | viat!, 


Modeo — “O Filho de 


K nais da Guerra e “De: Opera — e | Céu”, ue “O lo | Monte Cristo”, 
senhos Colnridos". Bu" a “O Velho Conse- T joua alt | Palacio Minduretra  — “Uma, 
Pinza — “Cidadão Ka” | lheiro”. its — “Corações Hu-| das Gargalhadas Ve “A | Nolte no Rlo”. 


Var Peter — “Bonequi- 
nha de Sedan" a "Punhos 
Contra Revolver", 

Moderno -— “Sonho de 
Música”! e “O Barbudo 
da Fuzarca”, 


A 


o Ingrid Bergman. —hHo- | do Orlente”, Mio Branca — “Serre- Eidlinon — “Aves, sem NITEROL 

raro; 2? — 4 — 6 — Be Primor — “Nolte 'Tro- | nata Tropical” es “Uma Ninho” e “Contra o Odeon — “Dols  Bl- 

10 horas, plenl” e “Zamboanga", | Gurota Ruidosa”, Rel”, cudos vão se Beljum" 
Pathé — “Fantasta” Floriano é Centerurio — “Az Três Grajau! — “Mulheres imperial — “A Bela é 

(RR. K O.) de Walt Dis=| Amor!” “perradura | Noltes de Eva” o “Fla-* na Guerra” e “Que Sabe [o Monstro” e '!Passapor- 


te Faley" 

Eden — “O Baerbudo da 
Fuzarca”, e “Romance 
nos” Bastidores”, 
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o Depois de ter tornado-se uma me, tornou-o menos sensivel ás qturelra parislense que deixou 
= celebridade internacional atra= volsas que não eram estritas aum terra para procurar melhu- 
ma 4 ver uma  mela duzia de pell- mente européias. Quando po- ra de fortuna em Nova Orleans, 





culas brilhantemente dirigidas, 
René Clair, recebeu convite 
para mudar seu campo de acão 
para Hollywood e assumir a di- 
reção de “Paixão Fatal” com 
a estrela Marlene  Dletrich. 
Este é o terceiro films de Mar-= 
lene vara a Universal e conta 
no “cast” com Bruce Cabot, 
Roland Young, Mizha Auer a 
Andy Devine. A produção b 
de Jos Pasternak. 

Aparentemente o caminho 
mais seguro para um diretor 
europeu é dizer que jâmais Irá 
para Hollywood. Justamente 
foi isto que se deu com Renê 
Clalr, pois até ha bem pouco 
tempo que ele dizia que duvi- 
dava muito ir trabalhar na mé- 
ca do cinema, porque ele ae 
julgava apenas um talento la- 
tino que jamais faria sucessa 
onde Charlie Chaplin tinha 
erijado fama. 


Finalmente René aceltou o 
convite que lhe faz a Inglater- 
ra e para lá seguiu para dtri- 
gir “The Ghost Goes West”. 
embora de inicio ele vacilasso 
bastante em deixar seu torrão 
natal, ; 

Entretanto, o sucesso esnia- 
gador que ele colheu com esta 
time e a acolhida que teve 
quando visitou Nova York pura 
assistir à “premiére” desse fil- 





rem. a guerra mudou o rumo do 
mundo, ele resolveu tentar 8 
sorte em Hollywood. 


René Clair é um homem alto, 
magro de seus 19 anos. Seus 
uabelos negros sullentam mais 
ainúa a testa de Intelectual que 
ele possue, René gostava de tra” 
talhar Isolado, Isto o quanto é 
possivel, Ele costumava escre- 
ver as historias dos flimes que 
dirigia e sempre fol um nove= 
Lista de nomeada. Sua primei- 
ra experlencia em escrever en- 
redo em conjunto com outro 
autor se deu quando fez o en- 
redo de “The Ghost Goes West” 
mas em “Paixão Fatal” nanda 
tevo elo que ver com o vrgu- 
mento, escrito inteiramente por 
Norman Krasna, René Clalr fa- 
la um inglês perfeito. 


Agora quanto ao Inglês aque 
Marlene fala em “Paixão Fu- 
tal” é um tanto provocante, es- 
eclalmente moldado para o 
ilme porque na verdade ela 
fala um Inglés Impecavel, Mar= 
lene é uma excelente cozinhel- 
ra que sabe como usar tempe- 
ro, e esto tempero é que ela tam 
bem usou para dar um gostl= 
nho exotico á “Palxão Fatal”, 
nomo já tem feito nos outros 
papeis vividos até hojo. 

Em “Paixão Fatal” veremos 
Marlene no papel de uma aven- 


Roland Young é o alvo de suas “ 


aventuras, No começo tudo pa- 
recla ir muito bem até que 
Bruce Cabot, mestre ds um 
barco do Rio Mississipl, apa- 
receu em cena, 


Marlene Dietrich tem um us- 


pel duplo neste filme de René' 


Clatr. Ela é secundadea brilhau- 
temente pela crlola Clementins, 
a qual tambem quer ver a sum 
patroa casada com o ricaço 4 
tudo faz para impedir que a 
Condessa tenha um encontre 
com o marinheiro. 


Mas o caso é que sem que 
ambas esperem aparece Misha 
Auer, um velho conhecido ax 
Condessa de seus tempos da 
Paris. Ele quer reatar as rela- 
ções com esta e quase faz perl. 
gar o casamento. 


Marlene muito astuciosa li 
venta uma prima que tinha os 
defeitos apontados por Miss 
Auer, a qual estava novame?= 
te em Nova Orleans atormen- 
tando a vida dela. 


Dá-se um encontro entrs a 
prima e o marinheiro, presene 
clado por Roland Young que 
pede no marinheiro que leve x 
devastadora criatura para hor- 
do de seu barco e se Isto cou- 
seguir, ele, o banqueiro perdom- 
ria a divida. 
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